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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 14.300 — DE 12 DE AGOSTO DE 120

Concede autorização á J. Ct. White Commercial Company
Limitai, para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que requereu a .1. G. White Comnicreial
Company ',United, sociedade anonyma, com sedo na Ingla-
terra, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á J. G. 'Mito
Commercial Company Limited, para funccionar na Republica
com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que

. e, este acompanham, assignadas pelo ministro de Estado dos
Negocios da Agricultura, Industrio, e Commercio, ficando,
porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as formali,
dadas exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920, 99P da Indepen-
dencia e 32° da Republica.

EPITACIo PESSoA.
.S'intõeS Lopes.

Clausulas que acompanham o decreto n, 14.300, desta data

1

J. G. White Commercial Company Limited é obrigada
'a ter um representante geral no Brasil, com plenos o fflimi-
tados poderes para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com
particulares, podendo ser demandado o receber citação ini-
cial pela companhia.

rir
Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeito

unicamente ás respectivas leis e regulamentos o jurisdi-
eção de seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem
que. em tempo algum, possa a referida companhia recla-
mar qualquer excepção, fundada em seus estatutos, cujas
disposições não poderão servir de base .para qualquer recla-
mação concernente á execução das obras ou serviços	 que
cites se referem.

Fica dependente de autorizacão do Governo qualquer it.;
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

A companhia não poderá praticar nenhuma operação de
banco ou negociar em cambiam sem que, para esse fim, so-
licite, préviamente, autorização especial do Ministeri0
dos Negoclos da Fazenda.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funeelonar na
Republica se infringir esta clausula..

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejulici

do principio de achar-se a companhia sujeita ás disposlOos
de direito que regem as sociedades anonymas..

'V

A infracção de qualquer das clausulas para a qual nrto
esteja comminada pena especial será punida com a multa
de um cento de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:000$)
e, no caso do reincidencia, com a cassação da autorização
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as pre-
sentes clausulas.

Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1020. — SiJittiC2 Lopes.
n••n•••...4

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-,
tada uma procuração exarada em idioma portuguez, mas con-
tendo trechos em idioma inglez, afim de a rep".duzir na in-
tegra, traduzindo os referidos trechos, o que assim cumpri eirx
razão do meu officio, na fórma abaixo:

Trecho em inglez:
H. ,do Pinna e John Venn, tabelliães publicos e tradncto.

res de linguas — Gresham House Court — 38, Gresham House
Old Broad Stre.et, Londres E. C. 2 — Talephone 506 Lon-

don Wall e em St. Martin's Place 8 — Trafalgar Square,
Londres, W. C. 2 — Tele.plione 1.496 Gerra.rd John Dal..
toa Venn. — H. A. Woodhridge.

Trecho em portuguez:
Saibam quantos este publico instrumento de procuraçãei

bastante virem, que no anno do nascimento de Nosso Sionhor
Jesus Christo de mil novecentos e vinte, aos trinta dias do
talCZ de janeiro, nesta cidade de Londres, perznte mim Benry
Alfred Woodbridge, tabellião publico de notas, compareceram
Como outorgantes os senhores George Macaulay Booth, John
Dow Fleming e Oliver. f.Sidney Pente; na qualidade do dou
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.e.ertifico que os documentos na lingua ingleza aqui anne-
los, são cópias fieis e Verdadeiras de urna deliberação ado-

tada pela directoria da companiii anonenna astabelecida nesta
cidade, denominada J. O. White Commercial Company Li-
mitada, em uma assembléa celebrada no dia dezeseis tio ja-
neirocorrente anno o de um relaforio dos accionistas da
/nasala companhia e o numero de zacçõesi por cites possuidas,
havendo eido examinadas as ditas cópias com o livro de actas
e reaiatro dos accionistas respactivamente da dila companhia
que me foram apresentados e aos quaes me reporto.

Certifico mais que OA documentos na tingem porfugueza
lambem annaxos, seo traducaões fieis e verdadeiras das có-
pias arriba indicadas.

Em testemmilio do que dou a preso te eartidrio quo suba
aeravo e salto cin publico e raze nesta cidade de Londres, aos
trinta dias do mez de janeiro ie mil noveaantos e vinte.

Em faelemunha da verdade. --TI. 1, Woodbridfp-, ta-
bellião puldico.

Estava a impressão do 3e,lle d	 fficio do tabelião pu•
hW° R. A. Woodbride.

Estava em vernacuto, o seguinte reconhecimento de firma!'
Rei-embai:o verdadaira a aesignatura verso do H. A.

Woodbridga. taballião publico nesta sapital: e, para aanstar
'onde canviaa, a pedido do mesma, naaso o presanta aasigno
o faço et•Ilar com o aallo das armas deste consulado at eai!. e
para oa fine de direito, deve ser legalizada no ilfinielaaio das
Relações Exteriores ou nas repartições fiseaas do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Bram
eil em Londres, em vinte de fevereiro de 1920. — Helio Lobo.

Pagou 9J—.
Seguia-se a legalização do documento feita na Sacada-

ria das Relações Exteriores depois de pagos os devidos emolu-
mentos e o selio correspondente da Recebedoria do Dialricto
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem a fi-
elmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto;

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sei-
lei com o sello do meu officio e assieno nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Sobro 2$400 de estampilhas federaes:
Rio de Janeiro, 10 de abri/ de 1920. a-, AlberN Tori'e3

Certifico pelo presente instrumento que inc foi apresai-.
tado um documento exarado cai idioma inglez, contendo
treAws em velamento, afim de traduzir a parte chi ingiez,
reproduzindo-o ao mesmo tempo na integra, o que assina
icumpri em raztIo do meu officio, na fórma abais:o:

TRADUCÇÃO

SOBRE COMPANHIAS DE 1903 21; i917
(Companhia limitada por acções)

Acta de 'associação e estatutos da Companhia J. 	 Whité
commerciat Co., Limited •

Incorporada aos 20 dias de agosto de 1918a ataa
2dwards 8; Thomas, Old Jewry n. 8, E. O. 2.

N. 151.233.
Estava a impressão das armas da Grã-Bretanha.

cairiam:ano DE INCoRPOTIA010
Certifico pejo presente instrumento que a Companhia J.

White Commercial Co., Limitei), foi hoje incorporada, de
conformidade com as leis sobre as companhias de 1908 a MI,
o que a companhia é limitada.

Passada, sob a minha zusignatura em Londres, aos vinte
dias de agosto de mil novecentos e dezoito. — 11. Birtles,
registrador de companhias de res ponsabilidade militada.

Emolumentos e sellos,	 ti-lit-Ct. Imposto de sello sobre
4%pital, I: 12-10-0.

LEIS SOBRE COMPANHIAS DE 1998 A MI

aCompanbia limitada por acv3e,::,
.. 41.0ta de associação da Companhia J. G. White Commercial Co..

Limited
1. G nome da companhia é 3. O. White Commercial ('C.;

Linelt„ed.
2. A sécia. registrada da companhia será =limada na

,glaterra.
3. Os fins ukara os ouaes s fórum a companhia :slo:
1) Exercer o cominarei() do negociantes em geral, cla

=portadores e expoetadores e de commerciaintes e mercadores
do produotos e mercadorias do toda a especio..

2) Explorar quaesquer negocios de fazendeiros cultiva-
dores o proceuctores do chá, café, cace°, limas, soturnas,
copra, especiaria, quina, borracha, cacos de palmeira e quac2.
quer outros vagetaee, minnraes e prodnetos do sólo, e pre-
parar, fabricar, tratar e tornar em estado da liem no mercado
OS:SC:3 productos, e vender, I e nego,jar com os mesmos,
quer em seu estado preparado, fabriaado co bruto, e quer
por atacado ou a varejo.

ej Explorar os negocias de agriaultores, cornmareiantea
de gado. tu oprietarioe e criadores de gado, magarefes. Ia-
briew t ie de exlrac ter dc carne, proprictarios ria inslallaÇõeS
frigorificara fabricantes de gelo e fabricantes e empaeotadores
de ou eiva da toda a capacita mineiros, fundaJores, pro-
prietariae de minas de carvão, negociantes da carvão a calo,
inetalluraistae, propriefarios da pedreiras, fabricantes de ti-
jolo, iwociaules de madeira e lenha. proprietarios de ser-
rarias. eearadores, engenheiros mecamicos, uroprietariost
navios a embarcações, fretadores e construcfores de navios,
corretores maritimos e de seguros, transportadores nor mar e
lavras, agentes embarcadnres, depositarios, proprielarios do
caies e agentes conimisaarios

I) Fabricar, comprai', vender, negociar e emprchender
transacções sobre todas P.S classes de installações, machinis-
mos, apparelhoe, feaaiimanfa s. ferragens. li f ansiliosa imateriaea,
penca. couro, lã, aleadão, sedas, cotias, tintas e outras mer-
cadorias, assim como quaeaquer outras artigos e eousas no-
cesaria ou coavenie.ntes para explorar quaesquer dos nen
gocioa autorizado , por quaesquer dos paragraphos desta clau-
sula ou que as pessoas que se dedicam a esta ramo do ac...
go:jos cestumam a explorar.

aa Explorar ouaesquer outros negocies, quer seja coma
fabricautes, connuerciantes. negeciantes, ‘endederes fs reta-
lho, ou de qualqiier outra ['Urina. cu jos nagoci as a companhia
julgue que possam ser convealicidealenle explorados com re-
lação a quaesquer dos fins supra mencionados. ou pelo exer-
cicio dos quare se pretenda directa ou indirectamente au-
:ementar o valor ou tornar proveitosos quaesquer dos bens
ou direitos da companhia.

IP Preparar farreia) para a eamst.rueção de edificios e
eonsf auia .os mesmos, arrendar terrenos sob contractos

, arrendamento sujeito á .condição de que se construa sobre
os mesmos, adeanlar sommas de dinheiro a pessoas que es-
tiverem cunstruin(10 sobre os meamos, ou de qualquer outro
medo desenvolver os mesmos de qualquer inanaira oue ao
julgar conveniente em pról dos interesses da companhia.

7) Requerer, comprar, ou de qnalquer outra ;arma ad-
quirir q uaes quer patentes, certificados da patente, licenças,
concessõos e outras cousas semelhantes, canierindo um po-
der exclusivo ou não exchaivo ou limitado de aproveita-
mento, ou qualquer informação secreta ou outra com respeito
a qualquer invoneão que se possa julgar capaz dec ser utili-
zada para quaeaquer dos uns da companhia. ou a acquisição
da qual possa ser considerada como proveitosa, directa ou

"indirectamente, -para a companhia, e fazer uso de, praticar,
desemadvar ou conceder licenças, com relação aos bens, di-
reitos e informaçao deste modo adquiridos, ou de antro modo
tirar proveito dos mesmos.

Cmparar ou de qualquer outro modo adquirir ou ema
prebendar • toda ou qualquer parte dos negoeios, proprieda.
das e responaabilidades de qualquer pesaaa ou companhia, eu
interesso de qualquer pessoa ou companhia que exara ne-
goacnilia.oi :sque esta companhia se acha autorizada a exercer, eu
que possuam propriedad.es convenientes para os fins da coma,
t, 

9) eewdruir, executar, manter, melhorar, administrar,
fune,cionar, fiscalizar e superintendei . quaesquer estradas, ca-
minle,E4. vias de bonde, ramaes ou linhas lateraes de estrada
ia l'(cro, pontcP, caixas de agua, carmes, docas, Nies, agua-
diaeoa. trabalhas hydraulices, fabricas de gaz, usinas ele-
ataa.aa aaaa.aaa	 installações de telegaaphia laubrdavina
seio fio, fabricas, frigorificoS, fabricas da gelo, armazena a
outras fabricas e installacõe,,, que pareçam ser, directa 011
t 3 Itiiipetapb.nto 4 .1(`. Vaniagem para qualoucc 4 I n s fina da ecni•
Isaidna, e vuntrii3uir, ,-nb6idlar ou kle ' malquer outra 'Ovina
auxiliar e tomar parte em qualquer doe referidas manutela.»
•;ão. adminWa.a,-;fite axpioração, fiecidizaçain ou superint !era-
dancia.

1o) Entrar ato quaaaquar aeaterdoe ema qualquer Go-
verno ou autoridade suprema, munieipul, local, ou qualquer
outra, o obter da qualquer tios refeaidaa Governos ou autct-
lactadas, todos os direitos, conees.s.Ties. e privilegies, que se
considerarem conducentes para os fina da companhia, ou para
qualquer deites ern separado.

11) Associar-se ou fatiar qualquar combinação cora re-
lação á participação de lucros, união' de -Intele sses. o-ope-

Poção, empreza comum, eplaceaelin reciproca ou. de qua14
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quer outra Dirime com qualquer pessoa ou cozupaallia que
Se achar explorando, occupada, ou que pretender explorar ou
se dedicar a qualquer negocio ou transacção que possam ser
conduzidas de fórma a, directa ou indirectamente, beneficiar
esta companhia, e tomar, ou de qualquer outra fórma adqui-
rir acções ou fuudoa consolidados ou valorea, ou subsidiar Ou
de qualquer outra fdrma auxiliar qualquer companhia, e
vender, possuir, tornar a emittir, com ou sem garantia, ou
de qualquer outra fôrma. negociar, coro as referidas aceões,
fundos consolidados ou valores.

12) Comprar em geral tomar em arrendamento,
ou cia troca, alugar ou de qualquer outaa fórum adquirir.
quaesquer bons immoveis ou moveis, direitos ou privi-
lerdos que a companhia julgar necessarios ou convenientes
com relação a quaisquer desses fins, ou que se poderão tra-
tar proveitosamente conjuntamente com ou em relação a
(111aeSqUer dos ban e ou direitos pedencentes á companhia que
existirem na ()camião, e. em especial. com  relação a quaes-
quer terrenos, ed.fielos, vantagens, materiaes, machirrisinoe,
navios, chatas, material rodante e generos com existencia.

13) Estabelecer e manter, ou , eollaborar ao estabeleci-
mento e manutenção de associações, instituições, fundos, fun-
dos depositados ou outras commodidades ealculadas a benefi-
ciar os empregados, ou antigos empregados da companhia ou
dos seus predecessores no negocio, ou os dependentes OU
parentes das referidas peaseas, e outorgar pensões e mezadas

,c fazer pagamentos com relação á sreuros e subsarever
garantir uuaesquer soturnas de dinheiro para fins de caridade
ou de benavoloncia, ou para qualquer exposição, ou para
qualquer fim de utilidade ou uso publico ou geral.

14) Vender as emprezas da companhia ou qualquer parte
ias mesmas por qualquer quantia que a companhia julgar
sonveniente, a em especial contra acções e obrigações, de-
bentures de capital, ou quaesquer titulos de qualquer outra
companhia cujos fins Seli3111, no todo ou em parte semelhantes
nos fins desta companhia.

15) Promover a formação de qualquer companhia ou
companhias para os fins de adquirir todos ou parte dos bens,
.direitos e responsabilidades da companhia, o para qualquer
outro firo que fin considerado, directa ou indereetamonte,
vantagem para a companhia.

10) Empregar e especular com os dinheiros da companthia
, que não forem immediatamente precisos, de qualquer fórum
que fOr do quando cm quando determinada:

17) Emprestar dinheiro a quaesquer pessoas e sob ~Cs-
quer condições que forem julgadas convenientes, e, em par-
ticular, aos lreguezes e a9 pessoas que tenham transaeçoes
.com a companhia, e receber dinheiro ou artigos de valor
depos ito á juros; comprar, vender e negociar com fundos,
ficções, debentures e titulo:e em geral, e explorar quaesquer
dos negocias que pertencerem a bancos ou á companhias de
deposito, e dar qualquer garantia ou indemnização que so
julgar conveniente.

18) Obter qualquer decreto estabelecido ou lei do Con-
gresso para habilitar a Companhia a levar avente quaesquer
dos seus fins; ou para efectuar qualquer modificação
constituição da companhia, ou para qualquer outro fim que
se julgar conveniente, e se oppôr contra quaesquer processos
)u requerimentos que se considerarem como calculados a pre-
audicar a companhia, directa ou indirectamente.

19) Levantar au pedir emprestado, ou conseguir o paga-
mento de dinheiro do modo e sob as condições que parecerem
Jonvenientes, e em especial mediante a emissão de debentuees
ou capital em debentares, quer sejam perpetuas ou de qual-
quer outra natureza, e gravados ou não gravados sobre toda
au qualquer parte dos bens e direitos da companhia, tanto
presentes como futuros, incluindo o capital ainda por chamar,
e resgatar, comprar e liquidar quaesquer dos ditos titulas.-

20) Saccar, aceeitar, endossar, descontar, outorgar 0
emitAir letras de cambio, notas promissorias, obrigações, co-
nhecimentos, titules e outros instrumentos ou valores trans-
ferivois ou negoriaveis.

21) liemuneaar quaesquer pessoas por serviços prestado.,
ou a prestar, com relação ao collocar ou collaborar em collo-
car quaesquer acções do capital da companhia, ou quaesquer
obrigações ou debentares ou outros valores da companhia,
al com relação á formação ou emprehendimento da compa-
nhia. ou á administração dos seus negocias.

22) Vender, valorisar, administrar, desenvolver, troar,
franquear, arrendar, hypothecar, (Unita-, lançar mão Ou de
qualquer outra fdrma negociar com todas e quaesquer partes
dos bens ou direitos da companhia.

23) Fazer todas ou quaesquer das causas supra mencio-
nadas em qualquer parte do mundo, e quer como colma-,

tentes, agentee, fideieommissarios, eioreiteiroa ou de quat.
quer outra fórum, e quer seja por si só ou eni conjune
Com outros e quer seja mediante ou pela intervenção
agentes, siai-empreiteiros, fideicommissarios ou de qua
quer outro modo..

24. Fazer todas e quaesquer causas que forem inci-
dentes ou conducentes para os alcances dos fins supra dsai-
gnadoa, e de fórma que a palavra aCompanhiaa ne3ta clau-
sula seja conaiderada como abrangendo qualquer aociadada
ou outra entidade, quer incorporadas ou não incorporadas,
O quer sejam domiciliados no Reino Unido da Grã-Bretanha
ou em qualquer outro logar, e de farma que os fins especi-
ficados em todos os paragraphos desta clausula sejam, ex-
euptuando-so quando houver disposição em sentido contra-
rio no r ft;peetiVO paragrapho, de fórma alguma limitados de
restrictos por qualquer referencia ou inferencia, os termo
de qualquer outro paragrapho ou do nome da companhia.

4. A reoponaabilidade dos mombros será limitada.
5. O capital da companhia é de £ 5.000, dividido cm

3.000 acções de £ 1 cada urna, reservando-se o direito de au-
gmenta,', de quando em quando, o capital .•.la companhia, e
de modo que os direitos que forem de quando em quando
ligados a cada unia chia classes de acções, possam ser modi-
ficados ou revistos de conformidade com o modo mencio-
nado nos arligos de associação da companhia que se acha-
rem na occasião em vigor.

6. As acções que forem emittidas quanb se augnienta?
O capital poderão ser divididas em cla s ses differeneas, e po-
derão possuir direitos, privilegies e condições Proferetielac",
qualificadas deferidas ou eaprciaes respealivaniee'a (1;
conformidade com o que for determinado.

MS, as nix ersas pessoas etijos nomes e oaeiarece,
achatu subscriptos, desejamos eme incorporar cio unia com-
panhia de conformidade roto esta acta de associação a
reSpertiramen1e, nos compromettemos a asaiguar ri . spertiva-
mente o numero de accõe s do capital da companh ia 41tle
acha exarado ao lado do,• nosos respectivos nonte,:.
NC, Ine s, endereços c deseri pcão dos subseriptores

dc aceaea subeeripto por cada subscriptor
Frederick Paterson, iMmit Ash 11111 n. 6. Lee, 8. E. 1`2.

engenheiro mecanico	 4
Mary E. Nursey , Greylmetai ttomi Il. CO, ToUeollam.

Goroprathra.	 • 	 •
mautiel Finglastoo, iterai§	 Street Nort n. 318. East

Rani, E. 12. Loniprador. 	
Datada aos 15 dias de agosto de 1918.
Em i testemunho das tmssignaturas supra. — Moreice A'a

.r.dward$. advogado, Ohd Jewry n. 8, Londres, E. c. e.

LEIS SOBRE AS COMPANHIAS DE 190,5 A .1917

çeompariiiia limitada por acciles!

Estatutos da Companhia J. G. White Commercial Co., Limited
1. Sujeito ao mie fica estipulado adeauto. os regula- •

mentos eowigoados na tahella A no primeiro taimexo á lei
(ennsoltdaç ào ) de Companhias do 1908, (daqui t•or deante
chamada a <cTabolla A») serão applicaveis a esta companhia.

2. A clausula	 da tabolla A não será applieada.
3. Na clausula 3 da tabella A as palavras eDelibaracars

Extraordinarial, serão substituidas pelas palavras .sDelibera-
Ção Especial».

4. Na alausula	 da [abana A. as palavras «da valor no-
Minai», serão intercaladas logo depois da expressão Ctre.-i
quartas partes», e as palavras <dons terços do valor muni-
tab, serão substituidas pela expressão euma terceira partez,.

5. As acções ficarão sob a fiscalização dos directom
que poderão distribuil-as ou dispor das ifl!'Srnas tf favor dto
quaesquer pessoa e sob quaesquor termos e condições, o leu,
qualquer occasião que os directores julgaram converuarme,

6. Não se emittirá convite algum ao publico para . sub.
screvor acções, debentures ou capital com dehentUres it .it com-
panhia, e a clausula 5 da tabella X não eará applioaime,

7. O numero de membros da companhia (exclu•áivamente
das pessoas que exii•rcem emprego da companhia, r iu das que
tendo anteriormente exercido emprego da campa /tuia, eram
emquanto o exerciam e ecodinuaNill depois de 1;erminadas os
referidos empregos a ser membros da coropan:nia) será limi-
tado a 'eincoentie comtanto que para os effeius desta eatipu-
lação, sempre que duas ou mais pessoaa po-asaieem eolle.ctivae
mente uma ou mais acções da campanbied, senso tousjderpdo
como um unieo membro,
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8. Si de Coaiforinidade com os termos de distribuição de
qualquer acção ; todo ou parte do valor ou do Paeço de emissão
da mesma tessba que ser pago por prestações, cada uma das
referidas Prestaçõea devera. na data do seu vencimento, ser
PoiSa á emeapanhia pela pessoa que na ocasião fiar a poaui-
tiora registaria da referida acção.

9. -Exceptuando quando fôr estipulado nestes estatutoa
em aentido contrario, a companhia terá o direito de conside-
rar possuidor. re gistado de qualauer acção como sendo o Pus

-auidor absoluto da mesma, e não será, por consequencia, obri-
gada (salvo quando lhe fôr ordenado por um tribunal do ju-
eisdicção competente, ou guando lhe fôr exigido pela lei) a
reconbacer qualouer direito legitimo ou outro, ou qualquer
interesse sobre ã ieferida acção por parte de qualquer outra
Pessoa.

10. A clausula O da tabela A, será substituida pela se-
guinte:

«A companhia terá o direito exclusivo de reter todas as
acões registadas em nome de todos os accionistas ( quer ex-
clusiva ou conjuntamente com outra pessoa) e sobre o oro-
dueto da venda das mesmas por conta das suas dividas, res-
ponsabilidades e obrigações individuaes ou colectivas com
qualquer outra pessoa, ou com relação á companhia, quer o
prazo para o pagamento, se tenha vencido ou não, ou o prazo
para o cumprimerao e liquidação das mesmas, e nenhum in-
teresse equitativo sobre qualquer acção será criado excepto
quando sob a base e condição de que a clausula 7 destes esta-
tutos peru-lanceará em pleno eigor, e o referido direito de
retenção extender-sesha a todos os dividendos que de quando
em quando forem declarados com relação ás referidas acções,
mas a não ser que fique ajustado de qualquer outra fauna, o
registo de uma transferencia de acções terá o valor de uma
renuncia por parte da companhia do seu direito de retenção
"(quando o houver) sobre as referidas anões.

11. O producto da venda das referidas acções (em vez de.
5er empregado de conformidade com a clausula II da tabela
(A) será empregado no pagamento de quaesquer dividas,
responsabilidades e compromissos assim que sé vencer o prazo
para o pagamento, cumprimento ou liquidação dos mesmos, o
qualquer excesso que restar será pago ao referido membro,
aeus testamenteiros, administradores ou eessionarios.

12. A clausula 12 da tabella A não será applicavel, mas
tt3 direçtores poderão de quando em quando fazer chamadas
'tom relação a qcaesquer sommas devidas sobre acções dos
Membros, e cada membro deverá, dentro do prazo de quatorae
dias depois de se lhe ter fornecido uma notificação indicando
3 data ou datas; dos referidos pagamentos, pagar á companhia
na data ou datas que forem deste modo especificadas, a im-
Portoncia da chamada com relação ás suas Rações.

13. Os directores poderão recusar-se a registar qualquer•
transferencia de acções, quer estejam alias integratizadas oua
asão, feita a qualquer pessoa que não fO tr'por eles approvada,
ou que faria com que o numero dos membros da companhia
exceda ao disposto no artigo 5 destes estatutos e a clausula
20 da tabela A deverá ser modificada de conformidade.

11. No fim da clausula 24 da tabela A dever-se-ha
- a.ecreseentar as seguintes palavras, a saber: no todas as des-

amas em que a companhia tiver incorrido devido a referida
salta de pagamento..

15. No fim da clausula 26 da tabella A dever-se-ha
Acerescentar as seguintes palavras, a saber: «A referida con-
liscação abrangerá todos os dividendos declarados com reta-
eão ás acções confiscadas cegue não tenham sido actualmente
pagos antes da referida confiscação.

6. Na clausula 28 da tabela A, as palavras amas a sua
responsabilidade» e todas as palavras que se seguem serão

! eliminadas e substitnidas pelas seguintes palavras, a saber:
-ajuntamente com ns juro:, sobre as mesmas a contar da data da
ieonfiscação até ao pagamento á taxa de cinco por cento por
tãnno, e os directores poderão exigir o pagamento (103 mes-
'CIOS si assim o julgarem conveniente.»

17. As clausulas 35 a 40 (inclusive) da tabela A não
i'erão applicaveis.

18. Na clausula 42 da tabolla A as palavras cos membros
.Yegistaelos» serão substituidaa pelas palavras aquaesquer pes-
soas mia na data da ¡referida offerta tiverem direito a receber
alotificaesNes da companhia com relação ás assembiéna geraes.z

19. itediante o consentimento por eseripto de todos os
membros mistentes na occaisião, poder-se-ha convocar uma
aisembléa gral mediante uma notificação de menos de sete
&lias e de quatmer MM:10 que alies julgarem conveniente, de
i., onformidade ciam o que modificar-se-ha a clausula 49 da ta-
5)e11a A.

20. Na clanaula 49 da tabela A as palavras aos membros
a'egistado.sa serão subatituioas pelas palavras cquaesquer pes-
40i -3 Mie sob os regulamento da companhia tenham direita.

de receber as referidas notificações da companhia» e, as pa-

lavras «ou a falta aacidental de se dar» serão intercaladas
immediatamenta depois das pataxraa aa falta de se recebera
na mesma clausula.

21. Todas as-vezes que se quizar adoptar uma resolução
especial, as duas aasembléas poderão ser convocadas por meio
de uma unica notificação, e o faca) de que - a notificação só
convoque a segunda aasembléa sujeito a que a referia reso-
lução seja .adoptada na primeira asseealdéa pela maioria ne-
cessaria, não constituirá nenhuma objecção.

Na clausula 55 da tabella A. as palavras ae deverá
ai assim lhe for pedido pela assembléaa serão omittidas
sim com° a palavra «quando» e todas as palavras suesteaten-
tas da referida clausula, e na clausula 56 da tabela A. as pa-
hivras «ou que não tenha sido adoptada por uma maioria esa
pecial» serão intercaladas immediatamente depois da palavra
ePerdida».

23. Na clausula 66 da tabela A, as palavras ç.ou assem-
bléa adiada conforme for o caso serão intercaladas immedia-
tamonta antes da palavra «á».

21. Um instrumento nomeando um procurador poderá
nomear varias pessoas alternativamente, de conformidade.
caiu o que será modificada a clausula 67 da tabella A.

25. A companhia poderá, em qualquer oceasião, em uma
aasembléa geral, investir o governo da companhia e a admi-
nistração dos seus negocies, pelo prazo c sob as condições que
a companhia, reunida em assembléa geral, determinar da
quando em quando, á uma ou mais pessoas, firma ou socie-
dade anonyma para agirem como gerontea da mesma, quer-
seja conjuntamente com, ou em "substituição dos directores
da companhia, e poderá autorizar os referidos agentes a exer-
cer todos e quaesquer poderes da companhia, e fazer por
conta da companhia todas e quaesquer cousas que puderem
ser exercidas ou empreliendidas pela companhia ou pelos di-
rectores e que de conformidade com as leia ou de conformi-
dade com a tabela A, segundo as modificações feitas por ca-
tes estatutos, for necessario que sejam exercidas ou empre-
hendidais pela companhia reunida am assembléa geral. No
caso aludido, todas as vezes que, de conformidade com a
tabela A segundo as modificações feitas nestes estatutos, ou
de conformidade com estes e. tatut is, os dirertores tiverem
obrigação, forem autorizados ou lhes tenha sido conferido a
discrecão de praticarem ou de deixar de praticar qualquer
acto, então e conforme for o caso, os gerentes aerão ou dei-
xarão de ser autorizados a praticar qualquer dos referidos
actos.

20. Si e quando os referidos garantas deixarem de agir
e não houverem então directoras, a companhia em assembléa
geral elegerá um Conselho de A.dminktração, e os gerentes
convocarão immediatamente uma assemblaa geral para este
fim.

27. Todos os gerentes poderão regular e enrpreliender
os seus trabalhos no desempenho de seus cargos de conformi-
dade com o modo que elles de quan0 cai quando determina-
rem, e poderão delegar todos 1) quaesquer dos seus poderes,
autorizações e faeull'ades como gerentes ás pessoas e sob os
termos e condições que elles julgarem convenientes.

28. A remuneração dos gereatas será de quando em
quando determinada pela companhia reunida em aasembléa
gera).

29. Com relação a quaeaquer transacções que os directo,
rês da companhia ou quacaquer doa gerentes tiverem com a
companhia, fica pelos presentes estatutos expressamente de-
clarado que a companhia poderá celebrar quaesquer dos re-
feridos contractos, ou fazer qualquer outro ~trade, eonaqualquer dos directores ou gerentas de conformidade com a
que se julgar conveniente, sob as cendiçõas que a companhia,
reunida em assembléa geral, de quando em quando determi-
nar, e nenhum director ou gerente será de modo algum res-
ponsavel a dar contas de quaesquer lucros realizados Onl con-
sequencia dos referidos contractes, ou com relação a quane
quer outro contracto.

30. A clausula 73 da tabela A, não será applicavel.
31. A' clausula 73 serão accrescentadas as palavras: «Si

não houver directores na occasião, mas os gerentes que forem
nomeados de conformidado com o disposto no art. 25 dos
presentes estatutos, os referidos gerentes confeccionarão os
regulamentos relativos á apposição e aliestacão do sello
ciai da companhia a qualquer instrumento».

32. As palavras «á segunda assembléa °Minaria da com-,
panhia depois de se terem nomeado os primeiras directores
serão substituidas pelas palavras <á primeira assembléa ora
dinaria da companhia» na clausula 78 da tabela A.

33. As clausulas 111 e 111 da tabela A não serão applaa -
caveis.

34. 03 directores poderão em qualquer occasião e de
• quando em quando, mediante uma procuração bastante outor-

gada sob o sello social da companhia, nomear qualquer pessoa
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titi pessoas para serem procurador ou .procuradores da cem-
asanbia, para quaesquer fins e com quaesquer poderes, auto-
rizações e faculdades (Dão excedendo, eomtudo, ás que forem
investidas ou que pe.derão ser exercidas pelos directores em
virtude deles estatutos e sem incluir o poder de fazer cha-
madas) e por qualquer prazo e sujeito a quaesquer condiçaies
que es directores julgarem convenientes, e qualquer unta
dessas nomeações poderá (si os directores A julgarem ccnve-
nien(.e) ser feita a favor de qualquer companhia ou de seus
Membros, delegados ou gerentes de qualquer companhia ou
firma, ou de qualquer outra farma a favor de qualquer enti-
dade de pesseas existente, quer sejam nomeados directa ou
indirectamente pelos directoreeasae qualquer uma das refe-
ridas procurações poderia cont' anaesquer estipulações com
relação á protecção ou convc adia das pessoas que mo-
darem com quaesquer dos ia Vos procuradores que os di-
rectores julgarem conven ; ias, e quaesquer dos referidos
procuradores. de ciontoianidstee. coma o que ficou declarado
acima, poderfie ser autorizados pelos directores a substabe-
lecer todos ou quaesqner dos poderes, autorizações e facul-
dades coro que se acharem inyest idos na occasião. Si não hou-
ver directores na occasião, es gerentes nomeados de confor-

. Midade com o art. 25 destes estatutos, poderão exercer os
poderes conferidos pelo presente artigo.

35. Si a companhia for • iquidada (quer seja veluntaria-
Mente ou de qualquer outra farina) os liquidatarios' poderão,
Mediante. sanceão de uma resoluçáo extraordinaria, distribuir
entre os centribuintes em dinheiro qualquer parte do activo
da companhia. e poderao mediante sanação identica entregar
qualquer parle do within da companhia á frustees (dapesita-
rios) sob quaesquer thIRIN (deposites) a favor dos contri-
buiniess que os liquidatarios. mediante a referida identica
sancçan, considerarem convenientes.

26. Os directores) serão indemnizados pela companhia
ai:Qire todas as custas, perdas e despezas incorridas per qual-

, quer director no desempenho dos negocies da companhia, e
será lambem dever rios directores effectuar o pagamento de-
as indemnizações • dos fundos da eempaithia.

a;. Nenhum director ou outro funecionario da compa-
nhia sera responaavel pelos artes, recibos. negligencias ou
faltas de qualquer outro director ou funccionario. nem Cio
pouco por ter adlierido, para os effeitos de conformidade, a
qualquer recibo ou outro acto, ou per qualquer perda ou
dospeza aoffrida pela companhia dea ido á insuffieiencia
defieiencia de titulo com relação a quaesquer bens que se
tenham adquirido por ordem des directores em nome ou por
conta da companhias ou lu. motivo de insufficiencia ou dela-
idearia de qualquer garantia contra, ou sobre as quites se te-
nham empregado quaesquer dinheiros da companhia.'on por
qualquer perda ou prejuizo causado pela fallencia, insolven.
eia ou acto prejudicial de qualquer pessoa com a qual . quaes-
quer dinheiros, Nalores ou bens se tenham depositado, eu por
qualquer outra perda, avaria ou calamidade de qualquer na-
tureza que possa acontecer no desempenho doa deveres do seu
cargo, ou com relação ao mesmo, a não ser que sejam cau-
sadas pela sua propria culpa ou falta.

Nomes — Endereços e deseripçõea dos assinantes
Frederick Patecson. Durnt Ash Hill n. 01, Lee. S. E..

-12, engenheiro .inecanieo.
Mary E. Nursey, 'aireyliound iload n. Sta Tottenham.

n. 17. compradores.
Emanuel laingleston, Wall Street North n. 518, EaSt

liam. C. 12, comprador.
Datado aos ta dias de apsie de saia.
Em testemunho das assignaturas supra, Morrice A. Ed.

Canis. advogado.
Old Jesvry a. 8, Londres, E. C. 2.

D — Primeiro annexo á lei (consolidação) de compa-
nhias de 1908.

Tabella A.

(Companhia limitada perr arces)
Artigos de associação

PRELIMINAR

. Nestes regulamentos, a não ser quando houver decla-
ração em sentido contrario, as expressões "definidas na lei
(consolidação) de companhias de la08, ou qualquer modin-
Caçam decretada por lei com relação á mesma que estiver em
'vigor na data em que estes regulamentos se tornarem obri-
gatorios na companhia, terão as significações que forem deste
modo definidas: o as palavras designando ,o singular abran-
gerão lambem o plural, e vied-versa, e as palavras desi-
gnando o gencro masculino incluirão lambem o feminino, e
as palavras designando peaserte cornarehenderão igualmente
entidades incorporadas.	 •

•

laiseaame.
2. Os directores tomara() em iionsideraçau cesfrjec6es

sobre o começo dos negocios impostas pelo artigo oitenta e
aete da lei (censolidação) de companhias de 1908, quando e
na extensão que essas reeiricaões forem obrigatorias para
com a companhia.

aceões
2. Sujeito Cia disposições, si as houver, sobre este, assum-

pio do memorandam de associação da companhia, e sem pre-
juizo de quaesquer direitos especiaes anteriormente confe-
ridos aos possuidores das tições existentes da eofflaanllia,
qualquer acção da companhia poderá ser emittida com
quaesquer direitos preferenclitea, deferidos ou outros espe-
ciaes, ou quaesquer restrieções, quer seja com relação á di-
videndos, vutaçaes, resgate do capital em net:Cais, ou qual-
quer outra cousa, que a companhia determinar de quando
em quando-mediante muna deliberação eapecial.

4. si em qualquer ocasião o capital em areões fôr di-
vidido em diversas claases de acções, os direitos afferenlea
qualquer classe (a não ser que haja estipulação e ia 'sentido
contrario nos lermos de endasão das anões da respectiva
classe) poderão variar mediante o consentimento escripto dos
possuidares de Ires quartas parles das acções da classe mit-
fidas. ou mediante a sancção de urua deliberação extraordi-
naria adoptada em uma assernblaa geral separada doa pos-
suidores das acções da referida classe. As eslipulaçaes des-
tes regulmentos relativas á assemblaas gemes serão appli-
caveis. Tauttstis mutandis, a todas as assembleas gerava aepa-
varina, mas de modo que o qnorom necessario- soja composio
tio minini0 por duas pessoas que possuam ou represeutantes
por procuração unia terça parte das acções daquella classe

--emaladas.
5. Não se poderá offerecer nenhuma acção ao publico

para subseripção exceptuando-se sob a condição de que 'a
quantia que se deverá vagar na Occasião de se a requerer
será no minina) tio cima) por cento do valor nominal da
acção; e com relação á distribuição de acções, os directores
cumprirão devidamente com as disposições dos arts. 85 o
88 da Lei (Consolidação das Companhias . de itiO8 que forem
appl icave is .

6. Todas as pessoas cujos nomes forem lançados no re-
gistro de Membros Nano menibros,terão direito • a receber
uni certificado sob o aello social (ia companuia, gratuita-
mente, especificando a acção ou acções. possuidas por rala
e a .somma que tenha sido paga com relação ás mesmas,
desde que quando se tratar de unia acção ou acções possui-
das collectivamente por varias pessoas a companhia Mio 1014
obrigada a emalar mais de um certificado, e a entrega de
um certificado de arção a um dos varies possuidorea cone-
ctivos será entrega sufficiente a lodos.

7. Quando um certificado de acções for estragado, per-
dido ou destruido, poderá ser renovado mediante o pagamento
de uma somma (quando houver) que não excederá a uns
shilling, e sob quaesquer termos, e condições (si os houver)
cora relação á prova e indemnização que os directores jul.
garem convenientes.

8. Nenhuma parte dos fundos da companhia poderá ser
empregada na compra de acções da companhia, nem tão poue0
em empreaaimos caucionados ;pelem meamas (inões..	 •

DIREI!") DE assreaaao
O. A companhia terá o direito de retenção sobre todas

as acções (não sendo acções iniegralizadas) por todas as
quantias de dinheiro (quer sejam actualmente devidos) ou
não) chamadas ou que se vencem em prazos.. fiaos com re-
lação ás acções, e a companhia terá lambem o. direito de re-
tenção sobre todas as anões (que não ftitem ações integra-
lizadás), que se acharem registradas em nome de ttints
unica pessoa, por todas as quantias que forem ritualmente
devidas por elle ou pelo seu espolio mi companhia; mas os
directores poderão em qualquer occasião declarar qualquer
acção isenta, no todo ou em parte, das disposições desta clen-
aula. O direito de retenção da companhia sobro uma acção
(quando o houver), envolverá todos os dividendos devido tom
relação á manial.

10. A companhia poderá vender, de medo que os :tire-
clorea julgarem conyeniente, quaesquer acções que se ficha-
rem retidas pela companhia, mas nenhuma venda será elle-
elucida. emquanto a quantia em virtude da qual existe o di-
reito de retenção não for devida, nem tão p011eo entquanto
não .se passarem quatorze dias depois de te fornecer um
aviso eacripto, declarando e requerNado, o pagamento da
-parte da quantia com relação a qual existe o direito de re-
tenção o que seja na (reemiti() devida, at pessoa que mi oca-
'ião for 9 posuidop r.egislr4do	 Reck), ou á re,,spft qu%
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tiver direito ti mesma por motivo de sua morte ou fal-
hada.

11. O producto da venda será empregado no pagamento
de qualquer parte da referida somma com relação a qual o
referido direito de retenção existir e que seja na °ocasião
devida, e o saldo (sujeito a um direito de retenção seme-
lhante pelas quantias que não forem na occasião devidas mas
com que as acções se achavam oneradas antes • da referida
Venda), será pago á pessoa que tenha direito as referidas
neções na data da referida venda. O comprador será regis-
trado como possuidor das referidas acções e nada terá .que
ver com a maneira em que se empregar o dinheiro da com-
pra, nem tão pouco ficará o seu direito sobre as referidas
acções paejudicado devido a quaesquer irregularidades ou
invalidades com relação ao modo em que a referida venda se
tenha effectuado.

CHAMADAS SOBRE "Ãà iiiCÇõE§

12. Os directores poderão de quando em quaneo faze
chamadas aos membros com relação a quaesquer quantias
tão pagas sobre as suas acções, cointanto que nenhuma cha-
mada exceda a uma quarta parte do valor nominal das refe-
ridas acções, ou tenha de ser paga dentro de um prazo de
menos de um mez da data da ultima chamada; e cada mem-
bro (sujeito a recebei', um aviso com quatorze dias de ante-
cadencia especificando o prazo ou prazos do referido paga-
mento), pagará á companhia no prazo ou prazos deste modo
especificados a importancia da chamada sobre as suas
noções.

13. Os possuidores conectivos de uma acção serão con-
junta e individualmente responsaveis por quaesquer chama.;
das com relação á mesma.

14. Si a hnportancia de uma chamada não for paga an-
tes ou no dia determinado para o pagamento da mesma, a
pessoa responsavel pela referida somma terá que pagar juros
sobre a referida importanda á razão de £ 5 por cento ao
anno desde o dia determinado para o pagamento da mesma,
até o dia em que crpagamento de facto se effectuar, mas os
directores terão direito cie renunciar ao pagamento dos re-
feridos juros, quer seja no todo ou em parte.

15. As estipulações destes regulamentos com relação ao
pagamento dos juros serão applicaveis no caso de falta do
pagamento de qualquer quantia que, de conformidade com
os termos de emissão de qualquer acção, venha a ser devida
em qualquer °ocasião fixa, quer seja por conta do valor da
aceão, ou como premio, da mesma fórum como si a mesma
tivesse que ser paga em virtude de qualquer chamada devida-
mente feita e notificada.
• ID. Quando houver qualquer emissão de acções, os dl-,
rectores poderão tomar as providencias para que haja uma
differença entre os possuidores no que respeita ao valor das
chamadas que se tenham de pagar e os prazos do pagamento.

17. Os directores poderão, si assim o julgarem conveni-
ente, receber de qualquer membro que deseje adeantar as
mesmas, tolas ou quaesquer partes das som= de dinheiro
ainda por chamar não pa gas sobre quaesener das acções por,
elle possuidas; e sobre lodac e quaesoner das sommas de di-4
ribeiro assim adeantadas poderão (até o dia em que as niesn
mas, si no fera o refrido pa gamento adeantado, teriam de
ser effectivamente pagas) pagar juros a qualquer taxa (mas
não excedendo uma taxa de seis por cento, sem o consenti-
mento da companhia dado em assembléa geral) que deverá
ser ajustaada entre o membro que effectuar o referido pa-
gamento adeantado e os directores.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACÇõES
. 18. O instrumento de transferencia de qualquer acção da
Companhia será outorgado tanto pelo transferidor como pela
pessoa a favor de quem se effectua a transferencia, e o trans-
feridor será ennsiderado como sendo ainda o possuidor da re-
ferida acção até que o nome da pessoa a favor de quem ao
effectua a transferencia tenha sido in acripto no registro dos
membros com relação á referida nevão.

19. As •acções da companhia transferir-se-hão da se-
guinte fórma, ou de qualrmer r arma cornmum ou usual que
os directores julgarem conveniente:

	

Eu, A. B 	 de 	 •	 em troca
da mima de £ 	  que ree foi paga por C D 	
	 de 	  (daqui por deante designado «o
referido transferidor) pelo presente insfrumentia transfiro ao
referido outorgado a acção (ou acções) 'numeradas 	
na empreza denominada a Compant,ia 	
Limitada, para ser possuiria (ou possuirias) pelo referido ou-
torgado, seus testamenteiros, administradores e tessionerioa,
sujeito ás varias condições sob as quaes eu, tr a esferidcw as
possula quando outorguei o presente instrumento, e eu, a

referida parte a favor de quem se effectua a transferencia,
pelo presente concordo em tomar a referida acção (ou acções;
sujeito ás condições si.(na consignadas.

Em testemunho do que assignamos este instrumento do
tranaferencia em 	  aos... .dias do mez do. •

de 19 	
Testemunhas das assignatures de, etc.
20. Os directores poderão recusar o registro de qual-s

quer transferencia de acções, que não forem acções integra.
lizadas, a qualquer pessoa que não seja por elle approvada, o
poderão lambem recusar o registro de qualquer transferencia
de acções sob as quaes a companhia tenha qualquer direito
do retenção. Os directores poderão, outrosini, suspender o
registro de transferencia durante os quatorze dias imrnedia-
temente anteriores á assembléa geral ordinaria de todos os
rumos. Os directores poderão .recusar reconhecer qualquer
instrumento de transrerencia a não ser que:

a) um emolumento não excedendo de dons
seis pence for pago á companhia com relação ao mesmo, e
b) o instrumento de Jransferencia for acompanhado pelo cer-
tificado das acções a que este se—refere, e de qualquer outra
prova que os directores possam rezoavelmente exigir como
evidencia do direito do transferidor de effectuar a referida
trens ferencia

21. Os testamenteiros ou administradores de um possui
dor individual, fenecido, de urna acção, serão as unicas pes-4
soas reconhecidas pela companhia cerro tendo direith á refe-.
ride acção. No caso de urna acção re.gisfrada nos nomes de
deus ou mais possuidores, os sobreviventes ou sobrevivente,
ou oâ testamenteiros ou administradores do possuidor ou pos-
suidores que tiverem fallecido em segundo togar, serão as
unie.as pessoas reconhecidas pela compelia como tendo di-
reito á referida acção. ^

22. Todas as pessoas que vierem a ter direito sobre uma
acição por motivo de fenecimento ou fallencia de qualquer
membro, terão, mediante a apresentação de qualquer prova
Que os directores possam de quando em quando exi gir, o di-
reito, quer seja de serem registradas como um membro no
que respeita á referida acção, ou, em vez de se fazer registrar
a si mesma, fazer qualquer transferencia da referida acção,
da mesma fórma que o membro fallecido ou fallido a po-
deria ter feito; mas os directores em ambos os casos terão o
direito de recusar ou suspender o registro da mesma fórma
em que o teriam no caso de urna transferencia de uma acção
feita pelo membro fallecido ou fallido, antes da morte ou
fallencia do mesmo.

23. Qualquer pessoa que venha a ter direito sobre urna
acção por motivo da morte ou fal/encia do possuidor da
mesma terá direito 'aos mesmos dividendos e outras vantagens
a que teria direito si elle fosse o possuidor registrado da
referida acção, excepto que não terá direito, antes de ter sido
registrado como membro aio que respeita á referida acerto,
a valer-se no que toca á referida alarão de qualquer direita
conferido aos membros com respeito ás assernbléas da com-
panhia.,

CONFISCAÇÃO DE -ACÇõEã
24. Si o membro faltar em pagar qualquer chamada ou

prestação ...eletiva a uma chamada, no dia fixo para o pa-
gamento da mesma,' os directores poderão em qualquer oc-,
easião subsequentemente durante todo o tempo que qualquer
..parte da referida chamada ou prestação permanecer por pagar,
apresentar-lho urna notificação exigindo o pagamento cia
.quantia da referida chamada ou prestação que estiver ainda
por pagar, assim como os interesses a vencer sobre a mesma.,

25: A referida notificação indicará uma data ulterior
'(mas não antes de se ter passado o prazo de quatorze dias
desde a data da referida notificação), na qual ou antes da
qual o pagamento exigido pela notificação deverá ser effe-
ctuado, e estipulará que na falta de pagamento' na data ou;
antes da data fixa, as acções com relação ás quaes a cha-P
macia foi feita, serão sujeitas a serem confiscadas. .

26. Si se não cumprir com as exigencias de qualquer
das referidas notificações de conformidade com o que ficou
indicado acima, qualquer acção com respeito á qual a refe-
rida notificação-se tenha dado, poderá em qualquer °ocasião
subsequente, antes que o pagamento exigido, pela referida
notificação, se tenha effectuado, ser confiscada mediante uma
deliberação adontada pelos directores para este fim.

27. Uma acção confiscada poderá ser vendida ou poderá:
se dispôr della e qualquer outra ferina, sob quae3quer con-
dições e de qualquer maneira que os directores. julgarem
convenientes e a qualquer tempo antes da referida venda, ou
antes de se ter disposto da referida acção, a confiscação
poderá ser annullacia mediante quaesquer rondições sue 94
directores julgarem convenientes., 	 —
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28. Qualquer pessoa que possua aeções que se tenham
confiscado deixará de ser membro lua - que respeita ás refe-
ridas acções deste modo confiscadas, mas ficará, não obstan-
te, responsavel pelo pagamento á companhia de todas as
amimas de dinheiro,, que, na data da referida confiscação.
eram realmente devidas á companhia por ella, no que rea
ermita as referidas acções, mas a sua responsabilidade deixara
Ide existir si e logo que a companhia tenha recebido o paa
sarnento por inteiro do valor nominal das referidas Ficções./

29. Uma declaração estatutoria por escrito de que O
ileclarante é um dos directores da companhia, e que uma das
¡noções da companhia foi devidamente confiscada na data
andicada ma referida declaração, será prova conclusiva dos
factos aseim declarados no que respeita a todas as pessoas
gue pretenderem ter direito á referida acção, e á referida
declaração, e o recibo da companhia passado pela Conside-
ração (si a houver) paga pela acção na occasião da venda ou
disposição desta, constituirá um titulo valido á referida
acção, a pessoa a quem a referida acção for vendida ou de
outro modo disposta será registrada como o possuidor da
referida acção, e nãp terá nada .que ver Com a maneira em
que se tenha empregado o dichiero da referida compra,
quando a heuvar, nem será o seu direito sobre a referida
acção affectado por qualquer irregularidade ou invalidada
no que se tenha feito com respeito á referida confiscação,
ivenda ou disposição de referida acção.

.31 . As estipulações coptidas nestes regulamentos com
respeito á confiscação serão applicaveis em caso de falta
de pagamento de qualquer somma que, segunda as condi-
cães da emissão de qualquer acção, venha a vencer em qual-,
quer prazo fixo, quer sola por conta do valor da referida
acção, ou por via de premio. da mesma forma como se ai
mesma Se tivesse tido de pagar em virtude de qualquer cha-
mada devidamente feita e notificada,

C0NVE'RÇA0 De ACOEs CONSUIDÃDA-9

O. 31. Os directores poderão, com a sucção da compaa
titia outorgar préviamente em assembléa , geral, converter
quaesquer acções completamente liberadas em fundos censo.
lidados e poderão, mediante sancção identica, tornar a con-
verter quaesquer fundos consolidados em acções inteiramen.
te integralizadas de qualquer categoria.

32. Os possuidores do fundos consolidados poderão tramam
ferir os mesmos, ou qualquer parte dos mesmos, da mesma
Maneira e sujeitos aos mesmos regulamentos, que, e sujeito aos
quaes, as acções que deram origem aos fundos consolidados
poderiam ter sido transferidas antes da sua conversão, ou
fa mais approximadamente que as circumstancias o permita
tirem; mas Os directores poderão de quando em quando de-
terminar a quantidade minima de fundos consolidados que se
poderá transferir e limitar ou protilbir a transferencia de

muesquer fracções do referido minimo, mas este minimo nun-
ca deverá exceder do valor nominal das acções que derem
origem aos referidos fundos consolidados.

33..0s possuidores de fundos consolidados terão, de aea
côrdo com valor dos fundos consolidados, por enes possuia
dos, os ITLPSMOS direitos, privilegies e vantagens com rela-
cão á dividendos, direitos de voto, as assembtaas da compaa
uhia, e outros assumptos. como se possuissem as acções que -
deram origem aos referidos fundos consolidados, mas, ne-
nhum dos referidos privilegies ou Vantagens (excepto na
que respeita a particinaceo nos dividendos e lucros da coma
parrhia) será conferido em virtude de qualquer das referidas
partes aliquotas dos fundos consolidados que se a mesma
tivesse existido em ficções não lhes teria conferido o referi-
do privilegio ou vantagem.

34. Todos e quaesquer dos regulamentos da companhia
aalém daquelles attanentes ás acções ao portador) que são
applicavels ás seções integralWadns, serão ,applicavels aos

¡fundos consolidados, e as palavras eaçõssa e eaccionietasis
nos mesmos regulamentos, significarão tambem (fundos con-
solidados» e epossuideres de fundos consolidados».

-ACÇÃO AO PORTADoit
35. A companhia poderá emittir acções ao portador, e

portanto os directores poderão, segundo o seu criterio, com
rçspeito a qualquer acção que esteja por colnpleto integra-
Usada contra o pedido por escripto assignado pela pessoa
registrada como possuidora da referida acção, e contra qual-
quer prova autenticada (si alguma) que es director/3s de
tempo em tempo julgarem conveniente exigir com relação O.
identalaáo da pessoa que aeaigna o referido pedido, e contra
a elo reei) aio ceriaticado (si o houver) da referida acção, e a
impertenein do imposto de sello sobre o certificado ao porta-

dor, assim como qualquer emolumento que os directores poe-sana
de quando em quando ernittir sob o eello da oompa•nhia em certificado ao portador, devidamente senado decla.
rando que o portador do referido certificado tem direitp a8
acções e s i , eeifieadas no mesmo e poderão providenciar pur
meio de coupons ou de qualquer outra fdrma para o paga.
mento dos dividendos ou outras quantias de dinheiro affe.
Tentes iis acções incluidas no referido certificado ao portador.

36. Um certificado - ao portador dará direito ao portador
ás noções incluidas no mesmo, e as acções serão transferidas
mediante a entrega do certificado ao portador, e as estima.
tacões dos regulamentos da companhia com relação á trans.Ceroula e transmissão de acções, não serão Urbe/avela 413mesmas.

37. O portador de um °edificador de acções ao parlado$
terá, mediante a entrega á companhia do certificado ao por-
tador para ser . annullado, e contra o pagamento de (Malquer
somma que de quando em quando os directores determina.
rem, o direito a que o seu nome seja registrado como mem.
bro no registro dos membro no que respeita .ás acções come
prehendidas no referido certificado ao portador,

38. O portador de um certificado ao portador, de lanlaacção poderá, quando quizer, depositar o certificado ao por.
fedor na séde da companhia, e durante todo o tempo que
referido certificado assim ficar depositado, o depositador terá
O mesmo direito de assignar um requerimento para convoc
uma assembléa da companhia, e para poder assistir o agitar
e valer-se dos outros privilegies pertencentes a um membro
em qualquer assembléa que tiver legar depois de se lucrei
paseado deus dias completos desde o momento do referido
deposito, como si o nome dele fosse inscripto no-registre
dos membros como possuidor das acções incluidas no certi-
ficado ao portador assim depos:tado. Mo mais de uma
pessoa será reconhecida como a depositante de um certifte
cado ao portador. A companhia, contra uma notificação per
eecripto com deus dias de antacedencia, devolverá o dertia
ficado de acções ao portador ao referido depositante.

39. Sujeito ás estipulações aqui expressamente em C OU"
trade exaradas, nenhuma pessoa poderá, na sua eaptioldada
de possuidora de um certificado ao portador, asaignar qual-
quer requerimento 'convocando uma assembléa da cumpad•
sthia, ou assistir ou votar ou valer-se de qualquer outro pri.
vilegio pertencente a um membro em qualquer assombléa
companhia, ou terá direito a receber quaeequer notificações
da companhia; mas o possuidor de um certificado ao por-
tador terá direito em todos os outros respeitos aos mesmoe
privilegies e vantagens como ,s1 fosse insoripto no registro
dos membros como possuidor das acções incluidas no refe.
rido certificado ao portador, e será um membro da compaa
nhia.

40. Os directores poderão de quando em quando fazer
regulamentos com relação ás condições (si assim o julga-
rem conveniente) sobre as quaes qualquer novo certificadd
ao portador ou coupon será emittido no legar de qualquet
outro que se tenha 'eatragedo, perdido ou destruido.

'Alteração de anpiaat
" 41. Os directores poderão de quando- em quando, media

ante a sanação de uma deliberaçao extraordinaria da coma
panhia, aumentar o capital em acções por qualquer sommas
a ser dividido em acções de qualquer valor, que a referida
estipulação estipular.

42. Sujeito a qualqiier instrucção em 'contrario cit.*
possa ser dada pela deliberação sanecionando o augmento do

.capitai em acções, todas as novas acções, antes de serem
emittidas, deverão ser offerecidas a todas as pessoas que na
data da referida offerta terão direito a receber as notifica-
ções da companhia com relação ás assembléas geraes, na pro-
porção, lauto quanto as circunstancias o permittirem, da
somma das acções existente a qe e cites tenham direito. A:
referida offerta far-se-ha mediante unia notificação espe-
cificando o numero de acções que se offerecerem e limitando
um prazo dentro do qual a offerta, caso não seja acceita,
será considerada como tendo sido recusada, e depois de se
ter vencido o dito prazo, ou depois de ter recebido uma In-
tioiação da parte da pessoa a' quem a referida °flerta se
tenha feito de que alia renunc.a as acções offerecidas, o$
directores poderão dispor das mesmas da fôrma que julga.
rem mais conveniente para os interesses da companhia. PO.
derão OS directores, outrosim, dispor de qimesquer novas
accões que (por motivo da nova proporção que a6 itovaa
arções tenham com relação ás ficções possuldas pelas pessoal;
que teeni di-eito á referida offerta de novas noções) Md
possam, segundo a opinião dos directores, ser conveniente.
mente offerecidas sob as esti pulações desta clausula.
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43. As acções serão sujeitas ás mesmas- eatipulaçõee no
que respeita ao pagamento de chamadas, direitos de reten-
ção, traneferencia, transmissão e confiscação e de outro
modo da mesma Mana que as seções do capital original em
acções.

Art. 4L A companhia poderá, mediante urna delibera-
ção especial: - a) consolidar o dividir o seu capital em acçõea
de um valo maior do -que o das suas acções existentes; b)
mediante a subdivisão das ínões existentes, eu de quaes-
quer delias, dividir todo, ou qualquer parte, do seu Capital
em acções, em acções de menor valor que aquelle fixo pelo
memoram!~ de as-sociação, sujeito, não obstante, ás esti-
pulações do paragrapho (d) da sub-secção (1) do artigo 41
da lei (Consolidação) de Companhias de 1908.

c) annullar quaesquer acções que, na data em que si ti-
ver -adoptado a referida deliberação, - ainda não tenham silo
tomadas ou contrariadas por qualquer pessoa;

d) reduzir o seu capital de acções de qualquer forma
e sujeito a qualquer incidente autorizado, e consentimento
exigido pela lei..

Assembléos geraes -
. A assemblé.a geral prescripta _por lei da companh'ã

terá /ogar dentro do prazo estipulado pelo art. 65 da lei
j(Consolidação) das companhias' de 1908.

46. Realizar-se-ha todos os annos urna aesembléo geral
em qualquer occasião (mas nunca mais tarde de quinze me-
xes depois de se ter realizado a ultima assembléa geral an-
terior) e em qualquer lagar que a companhia determinar em
assembléa coral, ou faltando isso em qualquer data do mez
Seguinte áquelle em que incidir o anniversario da incorpora-
ção da companhia e em qualquer lugar que os directores de-
terminarem. Na falta de uma assembléa geral ser deste modo
realizada, realizar-se-lia uma assembléa geral no mez proximo
seguinte, a qual poderá ser convocada por dous dos membros,
da mesma fárma, em tudo quanto fór possível, que aquela
em que as assembléas têm que ser convocadas pelos diree
jlores.

47, As assemblás geraes supra-mencionadas deeignara
L e-hão sob o nome de assembléas otdinarias; todas as outras
o.sirnbiêas denominar-se-hão extraord.inarias.

18. Os directores poderão, sempre que o julgarem conve-
;dente, convocar unia aseembléa geral extraordinaria,.e asa
sombléas gemes oxtraordinarias poderão tambem ser convo-
sedas contra mit ) ,,uer requerimento, ou, faltando este, pode.
são ser convocadas pelos mesmos- requerentes, de accôrdo com
as disposiOes do artigo 66 da lei (Consolidação) de Compa-
nhias de 1908. Si em qualquer oceasião não. existir no Reino
Unido bastantes *directores com capacidade . de agir para for-
marem um quorum, qualquer dos directores, ou quaesquer
dos membros da companhia poderão convocar uma assembléa
geral eXtraordina.riaStanto sitiante fôr possivel do mesmomodo
corno aquelle em que as assenabléas nodem ser convocadas
pelos directores..

re-a-Siaraios N.Ï5-"A-SSE-mELÉAS GEMES. 	.
49. Urna notificação, no minimo com sete dias de antece-

ilencia (exclusivamente do dia em que a referida notificação
fôr aprasentada ou considerada como tendo sido apresentada,
:nas inclusivamente de dia para o qual a referida notificação
fer fornecida) especiticaudo o togar, o dia e a hora da reunião
s, no caso de qualquer negocio especial, a natureza geral do
referido negocio, sprá dada na fórma daqui em 'acaule coo--
$ignada, ou em qualquer outra forma, si alguma, que a com-
panhia possa determinar em assembler', geral, a quaesquen
pessoas que, sob es segulamentos da conipanhia, tenham di-
reito a receber as referidas notificações da companhia; mas , a
falta de-se ter recebido por qualquer membro a referida notie
ricaça() -em nada invalidará os tralmlbos de qualquer assem,*
bléa geral.

50. Todo o negocio tratado em uma assembl.& extraordia
siaria será tambertt considerado negocio especial, e todo o ne-
gocio tratado em uma a srembléa ordinaria secá tsrabern coa-
!siderado como negocio Especial, com excepção de sanecionar
qualquer dieidendo, examinar contas, balancetes, e o relritorio
ordtnario dos directores e dos auditores, a eleição dos el i ree nm-
To e outros officiaes para .sirbstituii-os twaulli estes se re;:i-
roem por sua vez, e a determinação dos /lendários cios arra-
toren,

51. Nenhum negocio será .tratado em qualquer asseaktéa
'geral a nAo ¡ter que baia presente qudfura dos moassisses- no
Memento em que a aasensbléa começar a tratar os es::S 11,ego-
0(08; salvo quando dispor em sentido contrario, neats

tres ine4ros • presentes pessoalmenté
guortc.nte„	 - .

52. Si dentro de meia hora depois da hora marearka
para a assembléa não houver quorum presentes a assei:MI&
si tiver sido convocada por um requerimento apresentada
pelos membros, será dissolvida; em qualquer outro caso ricari
adiada para o mesmo dia da semana prokima, para a na

e%hora e mesmo Jogar, e si, a esta assembléa adiada um quer
não estiver presente dentro de meia hora depois da hora mar-e
cada para a as.sembléa, os membros que estiverem presiente0
;formarão um quorum.

53. O presidente, si o houver, do Conselho de Adminis-
tração, presidirá como presidente da ma todas as assem.
b/éas gemes da companhia.

54. Na falta do referido presidente, ou si elle não com.e
parecer a qualquer assembléa, dentro dos quinze minutos de-i
pois da hora mareada para a assembléa, e não esteja dispostc!
a agir corno presidente, os Membros presentes escolherão una
dentre si para ser presidente.

55. O presidente poderá, com o consentimento de qual
quer assembléa na qual houver quorum presente. (e si para
tal effeito fôr autorizado pela aseembléa) a adiar a assembléa
de uma data para outra, transferindo-a de um togar para
outro,' mas nenhum outro negocio poderá ser tratado em qual...s
quer nesembléa assim adiada, ~optá' à negocio -que tenha fl--
cario por acabar na assemblea onde se resolvelf 'eSte-adirenenw
to. Quando uma assembléa fôr adiada por de 4 dias ou mais'
uma notificação do adiamento da referida assembléia deverá
ser dada corno no caso de uma assembléa original. Salvo o
que acima vae consignado, não será necessario se fornecer
notificação alguma de um adiamento, ou do negocio que se
deva transigir em Qualquer assembléa adiada.

50. Qualquer deliberarão submettida á urna assembiéa
- geral será decidida pelo levantamento de mãos, a não ser que
se exija um escrutínio (antes ou na occasião da declaração
dp resultado do levantamento de mãos) exigido pelo menos
-por ires membros, e a. não ser que um escrutinio seja assim
exigido. urna declaração feita pelo presidente de que uma de-s
liberação contra um levantamento de mãos fèra adeptadat
ou que fôra nnanimernente adoptada, ou por qualquer
maioria especial, ou perdida, e urna inscripçã'o a esse effeito
tenha sido feita no livro de netas da companhia, será prova
concludente do facto, sem prova do numero ou proporção dos
votos regietrados a favor de ou contra a referida deliberação,

57. Si se exigir um escrutinio, será este efi'ectuado de
qualqu er ftirma que o presidente determinar, e o resultado
do referido eacrutinio será considerado como sendo a dell-.
beraçáo devidamente adoptada pela assembléa na qual o reo
-ferido escrutinio fôra exigido. 	 .

58. No caso de empate, quer seja na occasião do una
levantamento de mãos ou de um escrutinio, o presidente da
assembléa na qual o referido levantamento de mãos tenha
tido logar, ou na qual o referido escrutínio tenha sido exi-
gido, terá direito a um segundo voto, ou voto de desempate.

59. Um. escrutínio exigido com respeito á eleição de uni
presidente, ou sobre a questão de um adiamento será insiste
diatamente acceito. Um escrutinio exigido com relação a
qualquer outro assumpto será ateceite em _qualquer oceasião
que o presidente da assembléa possa determinar,	 -

VOTOS DOS SIS11/4113R0S
.60. Em umlevantamento de mãos, cada um dos ineme'

bros presentes em pessoa terá direito a um voto. Em •tana
escrutinio cada rnembso terá direito a um voto por cada
acção que elle possuir.

et. No caso de pessuidores collectivos, o voto do mala
-velho que o exercer, quer seja em pessoa ou por procuração,
será acedi° com a exclusão dos votos dos outro- possuido-
res eolleetivos; e para esse eilSito, a queatã.o do idade será
regida pela ordem em que os nomes se acharem registrados
no registro dos membros.

62, Qualquer membro que tenha perdido ca juizo, ou com
relação ao qual se tenha passado alguma decisão em qual-
quer tribunal competente em questões de loucura, poder*/
votar quer seja na ocasião de um levantamento de mãos ou
de um escrutinio, mediante a sua cornmissão, ou curator
ou qualquer outra pessoa de natureza de uma commissão-M
Ide ~ator bonis nomeada pelo tribunal, e qualquer das re.,
feridas commissões, rurator bonis ou outra pessoa, poderá
na occasião do um escrutinio. votar por procuração. 	 -

63. Nenhum membro. poaerá votar em qualquer assem-
b/éa geral a não ser, que todas as chamadas ou outras rionam.
mas de dinheiro devidas de fecto s por elle çom relação te
acsns da companhia que tenham sido -devidamente pagas.,

61. Na eeeasião de um escrutinio, os votos poderão ser
dados (pior pessoalmente, quer pior procuração.

65. O instrumento nomeando 'um proctarador será es-i
n ,;o1) o proprio punho do outorgante ou do seu pro-

curador deVidamente .autorizado por esertoto. para o rafo--
Pido .effeit o, ou, -si o putorgaotesfer . uma. sociedade. anonymk
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quer seja sob o sello social, ou sob o punho de um °Tricia!
ou procurador devidamente autorizado. Ninguem poderá agir
como procurador a não.ser que tenha direito por sua pro-
pila conta a comparecer á assei-016a na qual deverá agir
como procurador e de votar na mesma, a não ser que tenha
sido devidamente nomeado para representar uma sociedade
elnonVina na referida assembléa como seu procurador.

66. O instrumento nomeando um procurador e a 'pro-
Curação ou outra autorização, si a houver, sob a qual o mes-
mo far, devidamente assignado, ou uma cópia certificada pe-
rante um tabellião da referida procuração ou autorizaçáo,
deverá ser depositada na séde registrada da companhia, no
minium com quarenta e oito horas de antecedencia da hora
mareada para a realização da referida assembléa, na qual a
!pessoa nomeada no referido instrumento pretende votar, e
faltando isto o instrumento de procuração, será considerado
CDU) nullo.

67. Um instrumento nomeando um procurador poderá
Ser redigido na forma seguinte, ou de qualquer outra fórma
que ris directores julgarem conveniente;

Companhia, limitada.
Eu 	  morador em.;
	  no condado de 	
	  sendo um dos membros da 	
	  Companhia Limitada pelo presen-
te nomeio 	 O	 morador em 	
	  como meu procurador
para votar em meu nome e por minha conta na assembléa
geral (eordinaria» ou textraordinariae ccnforme for o caso)

companhia, que deve ter logar no dia 	
Çij em qual quer adiamento da mesma.

Assignado no dia 	  de ... ..... .. era. ieese eseeeesa-ates. Tee

DIRECTORES.

68. O numero de directores e • os nomes dos primeiros
tlireetores serão determinados por escripto pela maioria dos
que subscreveram a acta de associação.

69. A remuneração dos directores, será determinada de
quando em quando pela companhia reunida em assembléa
geral.

70. A qualificação de um director, consistirá na posse de
uma acção, pelo menos, da companhia, e elle será obrigado a
cumprir as estipulações do art. 73 da Lei (Consolidação) de
çarapantlias de. 1908.

PODERES E DEVERES DOS DIRECTORES

71. Os nogocios da companhia serão administrados pelos
Uirectoros, os quaes poderão pagar todas as despezas incor-
ridas com formação e registro da companhia, e exercer todos
O quatasquer poderes da companhia, salvo aquelles que pela
Lei (gonsolidação) de Companhias de 1908, ou por qualquer
Mediais:ação juridiea da mesma na occasião em vigor, ou pelos
presentes estatutos, for preciso serem exercidos pela com..
pauala cm assemblea geral, sujeito não obstante a qualquer
rugulamento nesses estatutos, ás disposições da referida lei
O a quaesquer regulamentos, não sendo inconsistentes com os
84Sulamentos e estipulações supra exarados, que possam ser
eslenados pela companhia em aesemblea geral; mas nenhuma
daliberação adoptada peba companhia em assembléa geral po-
derá invalidar qualquer acto anterior dos directores que teria
Ciclo valido si o referido regulamento não tivera sido feito.

72. Poderão os directores de quando em quando nomear
rtne ou mais de entre si para preencher o legar de directora
gerente ou gerente pelo prazo e mediante qualquer remune-
ração (quer seja como salario ou como commissão ou par-
ticipação nos lucros, ou parte de uma fórma e parte de outra)
conforme julgarem convenientes, e um director deste modo
nomeado não será sujeite durante o tempo do seu encargo a
retirar-se por rotação, nem será alie tomado em consideração
quando se determinar a votação dos directores que se tenham
de retirar; alias a sua nomeaçãe será sujeita a ser determi-
nada ipso facto si elle deixar de ser director por qualquer
metivo que seja, ou si a companaia em assei-nista geral re-
solver que deva vagar a sua posição conto director-gerente ou
gerente.

•7a. A seriema que na occasião ainda estiver por pagar era
quaesquer dinheiros que tenham pedido emprestados, ou que'
tenham sido levantados pelos directores para os fins da com-
panhia (em qualquer outra Muna que não seja pela emissão
de capital em acções) nunca, em tempo algum, deverá exceder
o capital emittido da companhia sem a sancção da companhia
reunida em assemblati geral. .

Os directores cumprirão devidamente com as esti-
pulações da Lei (Consolidação) de Companhias de 1908, ou
COM quaesquer modifieacaes jurieheas da mesma que existi-
ram em vigor na eccaeião, , e em especial com as estipulações
relativas ac registro dos pormenores com respeito ás hypo-
thecas gravames ...afectando o bens (.1a companhia; ou criados

por esta, e com respeito ao conservar um registro dos directo-
res, e ao mandar ao Registrador de Cempaschias uma lieta
annual dos membros, e um resumo dos pernienores com
respeito aos mesmos, e tt notificação de qualquea' conselidaçáo
sobre o amamento do capital em acções, ou conversão de
accões em fundos consolidados e copias das deliberações espe-
ciaes e unia cópia do registro dos directores e notificaçõee
com respeito a qualquer alteração no mesmo.

Os directores mandarão inscrever no livro das actas, para
este fim fornecido:

a) tedas as nomeações de officiaes feilae pelos dire-
ctores;

b) os nomes dos directores presentes em cada aa.sembléa
-dos directores e em cada =missão do (hirectores;

e) todas as deliberações e transacções effectuadas cai
todas as aesembléas da companhia, e dos directores e das
cornmissões de directores, e todos- os. directores presentes em
qualquer assembléa de directores ou commiseão de directoree
assignarão os seus nomes em um livro declinado para este

SLLLO soctAt:
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:G. O selo social • da companhia sómente poderá ser
apposto a qualquer instrumento com a sanceão de uma deli-
beração do conselho de administração e na presença pelo
menos do dous dos directores e do secretario ou de qualquei
outra pessoa que os directores possam nomear para esse ef-
leito; e.os dous referidos directores e secretario, ou a outra
-pessoa de conformidade com o que ficou dito acima, deverão
assignar todos os instrumentos aos quaes o sello social da
çompanhia fôr qe,ste modo imposto na presença deites.

DESQUALIFICAÇÃO DOS DIRECTORES
-	 77. Ficará vago o posto de director si um director:

a) deixar de ser director em virtude do art. 73 da Lei
(Consolidação) de Companhias de 1908; ou

a) desempenhar qualquer outro officio de lucro sob a
companhia, além daquelle de director-gerente ou gerente; ou

e) fallir; ou
• d) fiir declarado louco ou venha a perder o juizo; ou

e) esteja interessado, ou tenha qualquer participação nos
lucros de qualquer contracto *com a companhia;

Comtanto, porém, que nenhum director terá que se reti-
rar do seu cargo por motivo de ser membro de qualquer com-
panhia que tenha celebrado quaesquer contractos ou feito
qualquer trabalho para a companhia da qual olhe seja dire-
ctor: mas nenhum director poderá votar no que respeita a
qualquer dos referidos contractos ou trabalho, e si assim o
fizer o seu voto será considerado como nulo.

ROTAÇÃO DOS DIRECTORES

78. Na oceasião da primeira assembléa ordivaria tia cora
panhia, todos os directores retirar-se-ão do seu cargo. e na
oceasião da assembléa ordinaria em cada anuo subsequente,
uma terça parte doe directores,, na °mujam existentoe, ou, si
o seu numero for menos de tres, ou de um multiplo de treta
então o numero que se approxime mais de um terço retirar-
se-hão do seu cargo.

79. Deverão se retirar do seu cargo todos os rumos aguei-
les directores que tiverem estado de posse do seu cargo du-
rante o maior tempo desde a sua ultima - eleição, mas quando
se tratar daquelles que assumiram o -cargo de director no
mesmo dia, será decididio por sorteio (a não ser que se ajuste
entre clles de :alguma outra ferina), aquelles que se devam
deste modo retirar do seu referido cargo.

80. Um director que assim se retirar poderá ser re-
eleito.

81. A companhia em uma assembléa geral Da qual qual-
quer director tenha de se retirar na fórma aliara indicada.
poderá eleger outra pessoa para preencher o togar que tenha
ficado vago.

82. Si em qualquer assereblea na ocasião da qual deva
se realizar urna eleição de direetores..os cargos vagos pelos.
directores que se retiram não forem preenchidos, a assem-
bléa ficará adiada até ao mesmo dia da semana seguinte para
a mesma hora e logar, c si a referida assembléa fõr adiada
os legares dos directores, que se retiram, ou aquelles den-
tre enes, cujos cargos não talham sido preenchidos, conside-
rar-se-hão como tendo sido reeleitos na referida -assembléa ,
adiada.

83. A companhia poderá de querido em quando, em as-
sembléa geral augmentar ou reduzir o numero de directo-
res o poderá, outrosim, determinar a rotação em que o nu-1
mero aumentado ou reduzido, de directores deva retirar-ae-
do seu cargo.

O 	
84. Qualquer vagir casual, que venha a °ocorrer na	 dire-

ctoria, poderá ser preenchida pelos proprios directores, 111314

•
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a pessoa deste modo eleita, terá que se rairár do seu cargo
da mesma' firma como si tivesse sido ntnneada director no
tflesino dia em que o directdr em cujo legar tenha sido no-
meada' fõra die mesmo- eleito pela ultima vez.

$5. Os dire,‘tores terão o poder de em qualquer oca.
sião, e de tempo em tempo, nomearem urna pesea como di-
rector addicional. que deverá se retirar do seu cergo na as-
:sembléa geral ordinaria proxima seguinte, mas que será sus-
ceptivel a ser reeleito pela companhia em assembléa, com0
director addicional.

86. A companhia poderá, mediante unia deliberação ex-
traordinaria, rtmover qualquer director antes de se ter aca-
bado o seu mandato, e poderá mediante unia deliberação
ordinaria, nomear qualquer outra pessoa no togar deite; a
pessoa deste modo nomeada terá que se retirar na mesma
época como si tivesr sido eleita director no mesmo dia mu
que o director cujo posto ella preeneheu, ffira eleito director
pela ultima vez.

FUNÇÕES DOS' DIDECTODEg

87. Os directores poderão se reunir para emprehender a
transacção de negocies e adiar ou de qualquer outra Cokrna ar-.
?alijar as suas reuniões conforme julgarem conveniente.
Todas as questões que St; apresentarem a qualquer assem-
bléa seriló decididas pela maioria dos votos. No caso de • uma
igualdade nos votos' o presidente terá direito a um voto do
desempate, além do seu primeiro voto. Qualquer director po-
derá, e o secretario a pedido de uni director, deverá a quat
quer tempo, convocar Uma reunião dos directores.

38. O quorum necessario para a transacção de qualquer
negocio dos directores podern ser determinado pelos directo-
res, e a não que se tenha assim determinado (quando o nu-

- mero de directores for de mais de tres) consistirá de ires.
89. Os directores que continuarem na posse de seu cargo

poderão agir não obstante qualquer vaga da directoria, mas
si durante todo tempo que o seu numero for reduzido a menos
do numero determinado por ou de acetirdo com os estatutos
da companhia, como o quorum necessario do directores, os di-
rectores que permanecerem poderão agir no 'que respeita ao
aumento do numero dos directores até chegar ao numero
preciso ou a convocar uma assembléa gera/ da companhia,
mas stS para esse effeito'.

O. Os directores poderão eleger um presidente para as
suas reuniões e determinar o prazo durante o qual o mesmo
deva oecupar a referida posição, mas caso - não se eleja o re-
ferido presidente, ou si o presidente não comparecer a qual-
quer reunião, dentro de cinco minutos depois da hora mar-
eada para a realização da mesma, os directores poderão ele-
ger dentre si para presidir á referida reunião.

91. Os directores poderão delegar quaesquer dos seus
poderes á commissões compostas de qualquer membro ou
membros da directoria que cites julgarem convenientes;
qualquer eommiesão assim Constituida deverá no desempe-
nho dos poderes com que estiver investida, conformar-se com.
quaesquer regulamentos que lhe forem impostos polias di-
rectores.

97. Nenhum dividendo será pago do qualquer outra
fôrma, a não ser dos lucros.

98. Sujeito aos direitos das pessoas, havendo-as, que
tenham direito a acções com direitos especiaes no que res-
peita á dividendos, todos os dividendos declarados serão pagos
de accordo com as sotainas que se tenham pago sobre as acções
mas si, e durante todo o tempo que nada ainda se tenha pago
sobre quaasquer das acções da companhia, os dividendos po-
derão ser pagos conforme as solamas das acções. Nenhuma
somam que se tenha pago adeantadamente por conta de cha-
madas sob qualquer acção, poderá. eniquanto tiver juros a
vencer ser considerada para os csffeilos desta estipulação
como lendo sido paga sobro a referida acção.

99. Os directores poderão, antes de recommendar qual-
quer dividendo, pôr de lado dos lucros da companhia quaes-
quer sommas de dinheiro que julgarem conveniente corno
reserva ou reservas que segundo o "criterio dos directores
serão applicadae para fazer face a cmaesquer contingeucias,
ou para igualar dividendos ou para quaesquer outras fins
para os quaes os lucros da companhia podem ser devidamente
applicados, e emquanto estiver pendendo a referida applica-
ção poderão segundo o referido criterio, ser - empregadas, quer •
seja nos uegocios da companhia ou em quaesquer empregos
de fundos (salvo em acções da ccnapanhia) que os directores
de quando em quando julgarem . convenientes.

100. Si varias pessoas estiverem registradas como pos-
suidores eollectivos de qualquer acção, qualquer delias po-
derá dar quitações effectivas por quaesquer dividendos dea
vidos sobre a 'referida acção.

101. Dar-se-ha uma notificação de qualquer dividendo
que se tenha declarado, na fórma aqui mais adeante men-
cionada, a todas as pessoas que tenham o direito a participar
do mesmo.

102. Nenhum juro será pagavel pela , companhia con.
respeito e qualquer dividendo.

CONTADILIDADE

103. Os directores mandarão pagar contas exactas: das
sonnnas de dinheiro recebidas ou gastas pela companhia, as-
sim corno sobre o assumpto com respeito ao qual as refe-
ridas sommas se tenham recebido ou gasto; e do activo o
passivo da companhia.

101. Os livros de contabilidade serão conservados na
séde registrada da companhia ou em qualquer outro legar
ou legares que os directores julgarem convenientes, e serão
sempre aeceSsiveis á inspecção dos directores.

105. Os directores determinarão, de quando ein quando,
mi e al4 mie ponto e em que épocas e legares, e sob que con-
dições ou regulamentos, as coutas e os livros da companhia,
ou quaoequer delles serão accessiveis para serem examinados
pelos membro:. que não forem directores, e nenhum membro
(a não ser que seja um director) terá direito a examinar
qualquer conta, ou livro ou docuniento da companhia, salvo
i tiver direito a isso pelas leis, ou mediante autorização dos

directores ou da companhia reunida em assemblea geral.
100. Uma vez pelo menos em cada anno, os directore3

auhmetterão á companhia reunida em assembléa geral uma
conta dos lucros e perdas correspondentes ao penedo que se
tenha passado desde a ultima conta ou (na caso das primei-
ras contas) desde a incorporação da companhia, fechadas em
uma data que não seja ha mais de seis raezes antes da refe-
rida assemble3a.

107. Será preparado um balancete todos os annos e sula-
mettido á companhia reunida em assembléa geral, fechado
em uma data que não seja mais de seis mezes antes da refe-
rida assemblea. O balancete será acompanhado de um relato-
rio dos diriNtores sobre os ne gocies da companhia, e o sobre 3
somam que elles recommendam seja- paga como dividendo, a

somma, quando a houver, que propõem transportar para o
fundo de reserva.

108. Uma cópia do balancete e do relatorio será, seta
dias antes da ass.embléa enviada ás pessoas que tenham di-
reito a receber as notificações das assemblea3 g-eraes na fór-
ma em que as referidas notificações devem ser enviadas, da
accôrdo com esses estatutos.

VERIFICAÇÃO DE CONTAI,
109. Nomear-se-hão auditores 'Cujos deveres serão de-a

terminados, de accôrdo com os arts. 112 o 113 da Lei (Con-
solidação) de Companhias de 1908, ou qualquer modificação
com força de lei nele tem po existente em vigor com respeito
4s mesmas.:

a

92. Uma commisaão poderã eleger uni presidente para as
suas reuniões, mas na falta de se ter eleito este presi,dente. ou
Si na siccasião da reunião o presidente não estiver presente,
dentro de cinco minutos depois da hora mareada para a reali-
zação da reunião, os membros presentes poderão escolher um
dentre si para presidir a essa reunião.

93. Urna commissão poderá se , reunir e adiar-se cama
forme julgar conveniente. Todps as questões oriundas a
oualquer reunião serão determinadas por uma maioria de
votos dos membros presentes, e no caso de empate o presi-
dente terá um segundo voto, ou voto de desempate.

94. Tudo quanto for feito em qualquer reunião dos di-
rectores, ou por qualquer cornmissão dos directores, ou por
qualquer pessoa agindo corno direefOr, será não obstante que
mais tarde se descubra que tenha havido qualquer vicio na no-
mentia dos referidos directores ou pessoas agindo do modo
supra indicado, ou que cites ou qualquer delles estavam dez-
rjualificados. será tão valido como si cada urna das referidas
pessoas tivesse sido devidamente nomeada e estivesse quali-
ficada para agir como director.

DIVIDENDOS E RESERVA

J5. A companhia, em assembléa geral poderá declarar
dividendos, mas nenhum dividendo poderá exceder á somma
qu tiver sido recommendada pelos directores.

96. Os directores poderão, de tempo era tempo, pagar aos
menahros da companhia quaesquer dividendos interinos, que
os diretores julgarem ser justificados Velos lucros da com-
panhia.
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OTIFICAÇÕES

110. Uma notificaçao poderá ser dada pela companhia a
qualquer membro, quer seja pessoalmente ou enviando-lh'a
pelo Correio ao seu endereço registrado, ou (Si elle não ti-
ver um endereço registrado no Reino Unido) ao endereço,
quando o houver, no Reino Unido, fornecido por elle á com-
panhia para o (Afeito de lhe serem dadas as referidas .noti-
ficações.

Quando uma notificação for enviada pelo Correio, será
a mesma considerada como se tendo devidamente effeetuada
A for correctamente endereçada, e a -carta que a contém
devidamente franqueada e posta no Correio, e a não ser que
se possam em contrario provar na °ocasião em que a refe-
rida parta deveria tez sido entregue de cdnformidade com a
expedição commum do Correio.

111. Si 'um membro não .tiver endereço registrado no
Reino Unido e não tiver fornecido á companhia um endereço
no Reino Unido para que se lhe .possam mandar as notifi-
cações, uma notificação dirigida a elle e annunciada em um
jornal cuja circulação seja feita na vizinhança da sede re-
gistrada da companhia, considerar-se-ha como lhe tendo sido
devidamente dada no dia em que apparecer o referido an-
anuncio.

112. Uma notificação poderá ser dada pela companhia aos
possuidores collectivos do urna acção mediante uma notifi-
cação dada ao possuidor conectivo cujo nome appareça pri-
meiro no registro com respeito á referida acção.

113. Uma notificação poderá ser dada pela companhia ás
pessoas que tenham direito a uma acção por moLvio da morte
ou fallencia de um membro, enviando-Ufa pelo correio eM
uma carta devidamente sellada e endereçada ao nome delles
como representante do membro falecido, ou de fidei-com-
missarios da massa falida, ou sob qualquer outra designação
semelhante, ao endereço, quando o houver, no Reino Unido,
que tenha sido fornecido para esse afeito para as pessoas
pretendendo ter o direito, ou (até que o referido endereço
tenha sido assim fornecido) mediante uma .notificação dada
de qualquer fórma que a mesma poderia ter sido. dada si
não tivesse acontecido a referida morte ou fallencia.

, 114. Dar-se-ha uma notificação de toda n assembléa
geral de qualquer maneira como supra autorizado a (a) todos
os membros da companhia (incluindo os possuidores de
adeees ao portador), excepto aquelles membros que (não
tendo um endereço registrado no Reino Unido) não tenham
fornecido á companhia um endereço no Reino Unido para o
qual se lhes possa enviar as referidas notificações, e tambem
a (4)) todas as pessoas que tenham direito a uma acção por
motivo de morte ou fallencia de um membro, o qual si não
tivesse sido por causa da sua morte ou fallencia teria tido
direito de receber uma notificação da assembléa,

Nenhuma outra pessoa ou pessoas terão o direito de re-
teber notificaçees das assembléaa geraes.

Estava annexa uma traducção do referido documento.'

Estava, em vornaculo, o seguinte:
Eu, abaixo assignaclo, Ilenry Alfred Woodbridge, tabelião

publico da cidade de Londres, por nomeação Régia, devida-
mente admittido, ajuramentado o om pleno exercido, traerti-

, etor official das linguas ingleza e portugueza, etc., etc. :
Certifico serem authonticas as cóp.as da acta de assOciaoão,

estatutos o certificado de incorporação da companhia ano-
nyma estabelecida nesta cidade, denominada J. G. Whito
Cornmercral Co. Limited, - na lingua ingleza, que aqui se
acham marcados ,:toke, havendo sido examinadas as ditas cópias
com os seus respectivos orlginaes que existem no Registro de
Companhias Anotnymas desta cidade, que me foram apresen-
tadas e ás quaes me reporto.

Certifico mais que o documento impresso, Lambem ar!»
nexo, marcado el3a, é Apia fiel e verdadeira da tabela 45;

' no primeiro annexo á Lei (Consolidação) do Companhias 41(
1908, a que se faz referencia nos estatutos da dita companhia.

Finalmente certifico que os documentos na língua perv
tngueza igualmente annexos, são tradueçUes correctas e
exactas dos já referidos acta do associação, estatutos, certi-
ficado de incorporação o tabela A.

Em testemunho do que, para fazer constar onde convier
e para todos os effeitos legaes, passo a presente, que sub-
screvo e sello em publico e rezo, nesta cidade de Londres, aos
dezeseis dias do mez de fevereiro de mil novecentos e vote.
Em testemunho da verdade. — II, A. Woodbridge, tabelião
publico.

Estava a impressão de uma estampilha de um ehilling
devidamente inutilizada.

Estava a impressão do salto de officio do tabelião pu-
blico II.	 Woodbridge.

Todas as paginas do documento se achavam devidamente
eelladas com o selo do Consulado Geral do Brasil em Londres.

Estava, em vernaculo. o seguinte reconhecimento de
firma:

Reconheço' verdadeira a - assignatura junta de II. A.
Woodbridge, tabelião publico desta capital e, pára constar
onde convier, a pedido -cio mesmo, misse a presente, que as-
signo e faço selar com o selle das Armas deste Consulado
Geral, e para os fins de direito deve ser legalizada, no Mi-
nisterio das Relações Exteriores ou nas repartições fiscaes Zie
Brasil.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Len-
drea, 21 de fevereiro de 1920. — Helio Lobo.

Seguia-se a legalização , do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores depois de pagos os devidos emolae
mentos e o solto correspondente da Recebedoria do DistrietC
Federal.

Nada mais continha o referido documento, que bem e
fielmente traduzi do proprio original, ao qual mo reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento, que
sone' com o sebo do meu officio nesta cidade do Rio de
Janeiro.

Sobre estampilhas Tederaes do valor colectivo de 378200:
Rio de 3anciro, 12 tle abril de. 199.0. — AlbcPto Toroes

.400);

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Resolve conceder a holm) Coelho a apo-
eentadoria que pediu. ao cargo de guarda-fio
de 2° classe da Repartiçáo Geral dos Telegra-
phos, de accerdo com o art. 121, letra a da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de :915, como
estabe'ece o art. 445 do regulamento appro-
vedo pelo decreto •n. 2.520, de 10 de março
do mesmo anno.

Tiio de Janeiro, 2 de agosto de 1920, 99° da
Independencia e 32° da Republica,.

EPITACIO PESSól.

J. Pires do Itio.
nn•n•

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Resolve conceder a Eugenio Nunes Piresa
aposentadoria que pediu, no togar de 30 es-
cripturario da 3° divisão da listrada do Ferro

Central do Brasil, de acebrdo com o art. 421,
letra a, alinea 3a e paregrapbo unieo da le•
tra b da lei n• 2.921, de 5 de janeiro de 1915,
como estabelece o art. 155 do reeula mento
approvado pelo decreto n. 13.940, de 25 de
dezembro de 1919.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920, 99 1 da
Indepondencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESS0A,

J. Pires do Rio.
~NI

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Resob e conceder a Canticliano Neves Pe-
reira a ap eentadoria que pediu, no cargo de
guarea fio de te. classe, addido. da Repartição
Geral dos Telographos. du accerdo com a le-
tra a do art. 121 da lei n. 2 92s, de 5 de ja-
rro ro de 1915, como estales° c, o Nrt.. 445 do
regulamento approve do pelo deore l.o n. 11.520,
de 10 do mesmo areio.

Rio de Janeire, 12 de agosto do 1920, 99° da
Iirdependencia e 32° da ilessablica.

EPITACIo 1)P.SSÓA.
J. Pires do aio.

'O Presidente de Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Reselse exonerar, a pedido, Alcebiades
vcira ele tampos do cargo, em commissão, de
admi nistrad u- dos Correios do Estado do Rio
Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920, 99•da
Independeacia o 32° da Republica.

EPITACIO PERU.
• J. Pires do Rio.

iiewavná

Presideute da Republica aos estaeos Uai.
dos do Brasil:

Resolve apesentar, nos termos do paragra
pho mico do ri. VI do art. 132 da lei n. 3.0ase,
de do janeiro de 1910, Joao Alves de ;ouza
Rarrets Machado, ao cargo 1° efikeial da
Administração dos Correios da Estado do lio
de Jaileiro, de accórdd com a leeaa a da ur-
tigas 121 da lei n. 2.921, de r) de Janeiro ,ae
1915.

Rio de Janeiro, ia de apeio !ie 1920, '99' da
Indepentienola c 3a° da liápribliea.

•	 ,	 EDITAM l'ESSZnA

J. N'c'sco /lie.
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Agosto do 1920 '•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Diedra da Justice

Ropediente de 18 de agosto de 1920

Cominunicou-se :
Ao Sr. prefeito do District° Federal que,

mediante salar ia. podem ser emprazados como
operados na construcçâo da estrada de ro-
dagem liganio Villa Isabel a Jaca sépagua 03
sentenciados recolhidos á Casa do Correcção, •
desde que sejam tomadas as seguintes pra-
oauções

a) construcçao, por parte daquolla repor-
tação, de um barracão com accoramodações
pb,ra 60 sentenciados, no minium, o a res-
pectiva força policial, devalamonte ilhani-
uado, quer interiormente, quer nas suas pro-
ximidades, para efiicaz vigilancia a•nolte;

b) fornecimento de vehiculoa para trans-.
porte de geueros ao local em que ficar si-
toado o alojamento dos senteaciados, desde
nuo a alimentaçã.o seja fornecida pela Casa*
de Correcção;

o) fornecimento de vasilhame e apetrechos
para a cosinha que devárá ser iustalleala
tio barracão;

d) pagamento semanal dos salarios ven-
cidos.

Ao juiz da diraito da P Vara Criminal do
District° Federal, em resposta ao officio de 22
de junho animo, que o accusado André Du-
taanoir foi peso em liberdade, em virtude

habeas-cor pus expedido pelo juiz federal
na &Joça° do Rio Grande do Sul.

—Autorizou-se o director da. Casa do Cor.
rocção a empregar como operarioa, na cons-
timeça.o da estrada de rodagem ligando Villa
Isabel a • Jacarépagua, os sentenciados meu-
'afeitados no officio n. 317, de 26 de julho
4.dtimo, do accórdo com. as aerescripçõee do
aviso expedido ao Sr. prefeito do District°
Vederal e mediante assentimento dos mesmos
sentenciados quanto ao serviço e salario a
perc.eberem.

---Declarou-se ao director do Instituto Os-
villdo Cruz que, segundo informaçoes presta-

as pelo conunandanto da Brigada Policial,
ao existem, prosenteinento. naquel/a corpo-

raça° ardi/toes em condições do poderem
servir para a fa,bricaçâo de sbro, devendo,
porém, sor atiendida a olicitaço, desde que
futuramente venha a Brigada Policial a dispor
de cavallos em condições necessarias áquelle
bm.

—Recoannendou-so ao delegado fiscal do
The-souro Nacional no Estado , do .Amazonas
que informe com urgencia qual a importancia
total de vencimentos recebida pelo desembar-
gador Fernando Luiz Vieira Ferreira desde
5 do junho de :1917 até 30. junho do corrente
4nno, bem como si na ultima data estava
'lato da contribuição o joia de montepio.

ÊXPEVENTE Do 811. innáCT014 'GEMI;
Dia 18 de agosto de 1920

Remetteram-se:
Ao juiz federal na secçIo do Rio Grande do

Norte, sete decretos, de 12 do corrente ma%
pelos gusas foram nomeados supplentes do
iseu substituto e ajUdante do procurador da
teepublica nos municipios de Angicos c Serra
Negra;

Ao juiz federal na secção de Pernambuco,
dons decretos, de 12 do corrente 'noz. paios
quaes foram nomeadas o 1° supplente do seu

substituto no municipio de Cahrobe o o aju
dante do procuraddr"da Republica no do Sal-

.	 •gueiro;
Ao juiz federal na seeção de S. Paulo, cinco

decretos, de 12 do corrente mez, pelos quaes
foram nomeados supplentes do . seu substituto
e ajudante do procurador da. Republica, nos
numicipios de Annapolis, Orlandia e Ribeirão
Bonito;

Ao ministro de Estado das Relações Estono-
rês. afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida polo juizo de direito
da Ga Vara Civel do Districto Federal "ás jus-
tiças da cidade do Porto, na Republica Por-
tugueza, a requerimento dos liquidatarios
da massa fallida de José da Silva Carneiro;

Ao prtasidente do Estado do Ceará, para os
fins indicados no art. 8" do regulamento an-
nexo ao deeroto n. 9.88(3, de 7 do março de
1888. o termo de ohito, ()ocorrido em Lau-
salino, na Suissa, referente ao brasileiro Zo-
zinua Barroso;

Ao governador do Estado do Amazonasapara
os mesmos fins, o termo do obito referente á
brasileira Dylla Ferreira de Oliveira:

Ao nresidentO do Estado do São Paula, para
os mesmos fins, a certidão de casamento,
realizado em Lausanoe, na Suissa, ein que
foram nubentes Washington Leite Guimaraea
ti ecile Traber..	 •

Directoria de Contabilidade

Expediente de 14 de agosto de 1920

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a dis-
tribuição á Delegacia Fiscal do Thosouro Na-
cional no Estado do Maranhão do credito do
2$:000$ para despezas com 03 serviços de
prophylaxia rural naquelle Estado (aviso nú-
mero 3:742).

— Ao Sr. ministro-prosidento do Tribunal
de Contas transmittiram-se, para os fins con-
venientes, cópias dos decretos ns. 4.101,
14.297, 4.100 o 14.295 (avisos as. 3.747 e
3.754).

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes nagamentos:

Da 7:0888180 de soldo, no 20 semestre desta
anuo, de superiores o praças reformados da
Brigada Policial do District° Federal (aviso
a. 3.720);	 •

De 4:3935290, de soldo ritio compete, no
corrente anuo, ao tenente-coronel, refor-
mado, da Brigada Policial João Augusto ,da
Costa (avisou. 3.741);

De 4240$, de soldo que compete, , no cor-,
rente anuo, ao tenente-coronel, reformado, 'S
do Corpo de Bombeiros . do District° Foderal
Carlos Augusto Buem) Orrnerod- (aviso nu-
mero 3.7a3):

De 10:8715588 a diversoe. de fornecimentos
feitos, cru junho ultimo, ao Instituto Ossvaldo
Cruz (aviso n. 3.706):

fia 57:861$403 a J. Poley, do trabalhos
executados. em Junho ultimo, na continuação
das ohras da Colonia de Alienados mu Jacaré-
paguá (aviso n. 3.767); -

°o 28:11.8$119 a diversos, do fornecimentos
feitos. em junho ultimo, á Casa do Correccão
(aviso n. 3.768) ; 	

. .

De 200% a Joaquim do Souza Mendes, de
aluguel. de julho ultimo, da sédo da 40 Pra-
toda Civel (aviso n. 3.7a9);

De 575a26 á Société "Anonyme du Gaz de
Rio do Janeiro, pelo consumo de gaz o de luz
electrica feito, era julho ilidiu°, pela soera-
taria de Estado deste ministerio ( aviso nu-
mero 3.770) a
" De .1 :625$ ao Sr. desembargador Geininiano

da Franca, de ditforença de vencimentos, de
julho ultimo, entre os dos cargos de desem-
bargador e de chefe de Policia (aviso nu-
mero 3.771) ;

Do 220S a Carlos da Castro, do ' exames
perasiars (aviso n. 3.712) ;

De 7956, á Société Anonyino de Gaz de.
Rio do Jandro, pelo consumo de luz electricia
&no, em j . 'lio ultimo, pelo Tribunal do Jury
desta Capit (aviso n. 3.773) ;

Ou ; 15S00 a Annlbal de Souza Nerca, por
serviços prestados, neste anuo, á secretaria
do Forum (aviso n. 3.774) •

De 283$650 a Tho Rio de Janeiro City Dna •
provo:Tient,- Company. Limited, por trabalhos
executados, em junho ultimo, nas sécias das,
delegacias do 20 e 10' districtos policiae9
(aviso a. 3.775);

De 7285900, das gratificações, de julho
'ultimo, dos diaristas da Colonia de Alienadas
no Engonho do Dentro (aviso n. 3.776).

Dia 16

. Transmittiram-so, para os fins conveniene
tes, ao Ministerio da Fazenda, os seguintes
processos de dividas de exercidos findos:
• Da Barboaa, Albuquerque & Comp. na mi- .
portancia do 1:9995600, de fornecimento9
feitos, om dezembro de 1019, á Repartição
Central de Policia (aviso u..3.757); •

De V. Wernock & Comp. na importando"
de 2533600, do fornecimentos feitos. em no-
vembro de 1019, á Directoria Gora/ do Sa.ude
Publica (aviso n. 3.7a8).

— Solicitaram-se, ao mesmo ministerio,
seguintes pagamentos:

De 1:5°05, folhas do junho o julho ultimoa,
por substituições na Directoria Geral do Saude
Publica (aviso n. 3.777);
. De-1:749000, de diarias, do julho ultimos
do pessoal extraorclinario do hospital Nacional
de Alienados (aviso n. 3.778)

Da 14:4323513 a diversos, de fornecimen-
tos feitos, eia junho ultimo, ao Instituto Bois-
jamiu Constant (aviso n. 3.779)

De 19:583$619 a diversos, de fornecimonto3
feitos, em junho ultimo, ao Hospital de S. Se-
bastião (aviso n. 3.780) ; 	 .

De 30$ a Gomes Pereira, de fornecimento
feitos. em julho ultimo, ao Instituto Osvaldo
Cruz (aviso il. 3.781) ;

De 643$ a Gomes Pereira, de fornecimon-
tos feito, em julho ultimo, á secretaria de
Estado deste miniaterio (aviso n. 3.78?.);

De 530$ a José Beliche, de exames periciap
(aviso ri. 3.788):

Do 1:7003 a Macedo Irmão, por trabalhoa
executados, em julho ultimo, no edificio da n
Dibliotheca Nacional (a v iSo n. 3.894);

De 2:080$ a Henrique Puerta. Sz Filho, por
trabalhos executados no edificio do For,lim.
ta Capital (aviso n. 3.783); 	

,

De 17:9815083 a diversos, de fornecimen-
tos feitos, em junho ultimo, ás Colonias do
Alienados na Ilha do avernador (aviso nu-
mero 3.780). -

Requerimento despachada

Montepio
D. Maria das Dores da Cunha Andrade.	 .

Deferido.
n,..•n489 •

Conselho Superior do Ensino
ACTA DA 10 BESSX0 DElLIZADA. EU 11. DE AGO3TeA

DE 1920, SOB A PBESIDENCIA DO DR. BENJAMIN.
1,BANKLIN, BANOZ GALVAO

A's 2 horas da tardo, faltando apenas cona
causa justificada os Drs. Ado1pho Cimo,
naldo Porchat, Angusto Vianna e Joé Agos-
tinho, o Sr. Dr. presidente abro a sessão, senda. •
lida_ pelo secretario a acta da sessão ante-
rior, que é approvada unanimemente sena
discussão.

O Sr. Dr. presidente faz consignar na acU •
que, reunido eni conanissão aeral, o Conselho .
aímrovon antes do inicio dos tra.balaos da
presente sessão, a waniznit das commisstieEr
examinadoras para r.lastitutes particulares
de instrucção secundaria Mie mercas:0:am essa.
concessão, de accôrdo com o decreto il. 11.895,
do 14 de janeiro de .1910.
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• E'. em seguiria, dispensada a leitura e dis-
cussão de duas indicações consideradas desde
Jogo approsa las por estareni • assigualts por
todo o Conselho, sendo urna sobre o «Annua-
rito) e outra sobre a secretaria.

E' dispensada tambem a leitura do Paroeee
n. 42, e 43 da commisslo de Legislaçâo e Re-
cursos, assim rodigalos:	 .

eCommissão de Legislaçio e flectirás. Pa-
rociar n. 42 — O sr. inspector geral do ensina
do Estado da 13/thia faz a seguinte consulte:

1. Podo ser validamento vico-director de
um estabalecimento equiparado ao Collegio
Pedro II o lente que alem de mais novo entro
estos pares lecciona em cursos e collogios parti
colares inaleieas obrigatoriamente professa-
lo DO mesmo estabelecimento, a despeito do
determinad no d ereto ii.S30— de 18 de
marcos de liJIS e no Regimento Mesmo do
to Concedo, este em seis art. rio o aquelle tio
ar:. 143. ainda mesmo que entro as discipli-
nao particluaritieute ensioadae- tsào esteja a
(ide ra de tal lente,' no . estabeleeime ito. em
questão?	 ,	 . •
• 2. O len'e que comprehen 'lido estiva' na

Segunda parte do item precedente podo exor-
ar aq furicçee,s de Director, .posto que notneae
no pelo Governo?

.3. O d i recto r d ) esta bo'oei man to ar] t I i para -
do an Potro 11 puje ser °lano pela respectiva
congrega . no —ou sua. investid ca sé é. leg.)1 e
regular por nornonio do Governo eas pro-
.sisos termos da a . t. 113 do de4reto n. 11.1;30
e regimento Ptdro 2. art. 274..

4. Pode rasoevehnento fazer parte da Coo-
gregaçao do um estabelecimento equiparado
ao Pedro II para o fim do. approvando as ou
não, tomarem conhechnerito das triezas esatni-
eadnras Imuniza las pelo respectivo dir setor
tentes que leccionem particularmente qual-
quer das disciplinas sobre que hajam do versar
os ditos exames ? Quilo da capacidade do
%vector para organizar taes meeis se ello
tombem professa particul-rtuente • algumas
dessas materias muito embuta uão o faça com
et que é docente no estabelecimento official?

A conahrisolo, orn solução á consulta é do
seguinte parecer:

1° item. A lei do ensino e o regimento in-
torno do Collogio Pedro II, applicavel áhyps-
these não contam do caso na sua segunda
parto. Não parece, entretanto, que se deve
',morosamente. adoptar a prohibreate de ser
director ieterino o professor que lecciona
earticularinolite. ou de- mio - a nbstituição
tio caiba. por direito. 	 •. •	 , •	 .	 •
• Na hypothesc, porém, a permanencia do

director interino e por ser elle o mais
novo dentro os sons pares em desacordo com o
eue preceituam a lei e o regimento do Colle-
gio Pedro It.

Assim a substituição do director cabe ao de-
cano do corpo decente e na sua falia, aos ou-
troa professores, observada a outra de anti-
&tildado.

r item — Prejudicado . pela resposta dada
ao primeiro, porquanto, vtgorando no Gynnta-
lio da Balda o regimento do instituto padrão,
ité que aquilo submotta o seu á approvação
lo Conselho, Ia() polia o governo do Estado
nomear director interino, desde que a substi-
tuiçIio do dl-cedro está prevista em lei.,

3° itera — Os directores dos estabeleci-
mentos otrciae, equiparados ao Collogio Pe-
iroli, durem ser nomeados pelo Governo,
a.exemplo do que °ecoem( no instituto ito,
dele.

40 item — DL; accórdo com a resolução do
Consollio, os professores que lecciutionr parti-
cularmente as meterias peol*essado,s no insti-
tuto uso podem fazer parte das conuni:ssO2e
examinadores.
. En:re.tant ), na. qualidade de meanbrus da

coegrkozaçào, }delem tomar pariu no julga-
mento das baucas orgamizadas pelo diteJtor
e assim se precede no Colleoio Polvo 	 -

PIAMO OFFICIAL

O mesmo em relaçio ao director, que tem
de compor as comruisiões eesaainaderas de
accôrdo com a lei, sujoitanio-as á approvação
da congregação.

Sala das commissties, 9 de agosto de 1920.
— Annan! Freire. — ti:adiaria° de Freitas.

Commissào de Leslacito c Recursos — Pa-
recer ti. 43 — Em additamento á sua petição
que instituiu objecto do pa recer-n.8, da corno
missão de Institutos de Ensiuo Superior, Do-
lorido Carneiro alumno da 1° serie do curso
do Odontoloeia da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, prova com' documentos ter
sido matriculado em 1916, renovando sempre
a matricula até. o armo corrente, betu assim
haver recorrido ao Conselho, em obediencia
ao despecho do Sr. ministro do Interior, in-
serto no Dia,-i Oficial, de IS de novembro
do ID19..

O regimento da Faculdade. de Medicina do
Rio, no seu art, 22l declara: ,(,as disposições
relativas: á nova seriação de materias.
curso de odontologia - só serão applicadas aos
alumnos que se matricularem a partir de
1918. •

Tendo o atumno recorrente se . matriculado
em 1910, devo ser-lho applicado o regimen
anterior á nova sovina°. E' este o parecer
da comMiS510.

Sala das Conmissbes, 9 de agosto da 1920.
Annibal Freire. — Herculano de Freitas.

Passando-se'á ordeme do dia, é lido e posto
Atp discnosao, relatado pelo Dr. Annibal
Freire, o parecer n. 40, da Conunisseo do
Legislação e Recursos. resolvendo sobre urna
consulta do directo- da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro,fallando os Drs. José Agostinho,
Jorge Lossio e Anoabál Freire, sendo apresen-
tada poios dás primeiros a seguinte moenda
additiva:

oDesrie que tenba o curso a que pertence a
cadeira».

Encerrada a disetISSão, sã° approvados
nusnimemente o parecer e a enaenda addi-
tiea.

Sao em seguida successivamente lidos, pos-
tos cm discussão e approvados unanirnemento
som debate, relatados todos pelo Dr. A nnibal
Freire. os processos das Commisoies do Ensino
Sono la .'o n. 30, resolvendo sobre uma ex-
posição do inspector do Lycen Cuyaliano; do
Logislaçlo e Recursos n. 42, resolvendo sobre
uma consulta do inspector geral do Ensino do
Estado da Balda n. 43, deferindo um recurso
do Orlando Carneiro.

E' em seguida. lida e posta em discussão a.
i ndicação apresentada na sessão anterior 'pelo
Dr. Pinto da Carvalho sobro a urgencia dó
Uma organização de 'ensino. 	 •

O Dr. Bruno Lobo justifica. e apresenta a
seguinte emenda:

O Conselho. Superior do Ensino convencido
que o Governo da Republica, reformando o
ensino, estabelecerá no Brasil o regime() uni-
vereitario em sua plenitude. penso construi°
não ser convonienta abandanar as seguinte
bafos geraes:

a) autonomia didatica das Congr4Pações;
b) autonomia administra' i va dos Institutos

de Ensino sujeita' á fisealizaçâo do Conselho
Univereitario:

c) p:estigiar e amparar a livro docencia;
d) dar boas iustallaçaos e edi(lcios appro-

wiadoe aos Institutos de Ensino bem como
material suttioiente ao eas.luo pratico;

e) melhorar a remuneração do pessoal ad-
ministrativo e tio corpo docente;
• f) incluir ria Universidade do Rio a Facul-

do .le de Medicina, comprehendendo os curses
de pharmacia, o:ontologia 'e obstetricia; a

•Escola Polotechnico; a Faculdade do Direito;
a Facirld.de do I.etras desenvolve:140-n ,ara
este fim o Colleeio Pedro 20 e a Faculdade de
Sciencias.-43: uno Lobo.	 . •

Agosto de  1020 43857

Depois do longo debate em que totriaratr
parte os Drs. Pinto de Carvalho, Bruno Lobo,
Aloysio de Castro. Carlos de Lace José Agoe
Holm e Annibal Freire. o Dr. Herm:lano do
Freitas propõe que seja nomeada uma com-
risissIo para estudar o assurnpto, afimn de mio
sa proxima reunião de fevereiro o coo:senil
possa tomar conhecimento da =teria com
iii teira segurança.

O Dr. Bruno Lobo remier preferencia paro
a proposta do lir. Herculano do Freitas, sendo
a mesma concedida, pelo conselho, • contra o
roto do Dr. Pinto de Carvalho.

De accôrdo com a resolução do conselho. o
Sr. Dr. presidente nomeia para constituir a
referida cornmissão os I) s. Herculano do
Freitas, Aloysio de Castro, Jesé Agostinho,
Bruno Lobo e l'into de Carvalho, justificando
este o seu podido de dispensa. que é attendidt
pelo Dr. presidente, que designa para substi-
tull-o o Dr. Carlos de Laet.
' Esgotada a ordem do dia. o Sr. Dr. reunir.
Gaivão, inooidente do conselho, agradece aos
membros do conselho o valioso concurse preno-
tado na solução de todos Os assiimpos sob-
inottelos á decisio do conselho e a plena coro,
dialidade mantida com a presidencia.	 .

n Sr. Carlos de Laet justifica e propõe,'
sen lo approvada unanimemente, um voto do
louvor ao secretario do conselho.

O Sr. f18111i2 Gaivão, presidente do con-
selho, declara associar-se cordealmento ao
louvor feito ao secretario, que usando da pa-
lavra, agradece as honrosas deoronstroções
recebidas do Egregle Conselho o do seu digno
presidente.

O Dr. Aloysio de Castro folga em interpre-
tar o sontimento unanime do conselho assi-
guiando a fórma elevada pela qual o Sr. Dr.
Ramiz Gaivão mais urna' voz dirigiu os seus
trabalhos. -	 •

Accentua que a investiduras de S. Ex. foi
recebida pe:o conselho com aplauSos'unani-.
fies corno uma garantia"para O ensino o neta.,
certeza, já bastante comprovada, de que ti-
nham á sua testa inn saldo professor de iodis-
cutivel compotencia o de perfeita integridade.
Essa ospeetativa está plenamente 4atisfeita e
se ufana par iS.30 em traduzir as elfusivaa sau-
dações que lhe apresenta o conselho. 	 .

O Sr. Dr. Ramiz Gaivão, presidente do coo-
solho, fala agradecendo pealiorado mais essa
homenagem que lho tributa-o conselho, cujos
trabalhos enaltece ainda unia vez fazen-
do votos pela felicidade . de todos os seus di-
gnos membros e declara encerrados os traba-
lhos da presente reunião que terminou áe
4 1/2 horas da tarde.

EXPEDI= DO S11. PUSIDWTD

Requerimentos despachadoà
Dia 19 de agosto do 1920

Arnaldo Marques Ferreira, Mac-Dosvol Be-
zerra Montenegro e Orlando Teleeira.Pinto.—
Como requerem.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria do 30 de julho ultimo fee
exonerado, a pedido. do Cargo de Primeiro
engenheiro da Cornmis.são ainda Braoil-Uru-
gitay, executor do tratado de 22 de jejho de
1918, o tepente-coronel engenheiro militar
Alberto Lavanère Wanderley.

—Por outra de 1 de agosto cortante foi
nomeado para o cargo de delegado auellleÇ
(.1.1 G0111111 issio Mista de Limites e de Caris-,
cterizaçào da Fronteiea •Breall•SJrugpay
capitão Armando lijbeiro, com á gratiflaa 'çoisk I
Mensal de itN))$000.
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Requerimento despachado
Dia 48 de agosto de 1920

Alfredo Mesquita Bastos.-Deferido.

Ministerio da Fazenda
31rectoola do Gabinete do Thesour0

Nacional

Requerimento despachado
Mo Sr. sub-director:
Henrique Gonçalves Aras, pedindo rosti-

tuloko de sua caderneta de reservista.- En-
tregue-se, mediante recibo.

tIPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 19 de agosto de 1920
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 328 - Devolvendo o incluso processo de

exercicios findos, remettido com o aviso desse
ministerio n. 2.215, de 18 do junho proximo
passado, e relativo ás gratificações addicionaes
que doixou de receber nos annos do 1914 a
4911. o trabalhador da S a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil. Izidoro Soares,
tenho a honra de pedir a V. Ex. se digne do
rectificar o reconhecimento do divida refe-
rente ao exercido do 1915, feito em impor-
tando menor que a devida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo.
vada estima e mui distincta consideração.

e- Sr. Dr. Virgilio Ramos, muito digno
1° secretario da Assembléa Legislativa do Es-
tado do Amazonas:

N. 12 - De posse do officio circular de 5 do
julho proximo passado. tenho a. honra 'do
agradecer a V. Ex. a counnunicação de ter
sido reeleita, em sessão preparatoria da
mesma data, a mesa que tem de dirigir 03
trabalhos da 2° sessão da 10 e legislatura dessa
assembléa.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui Maneta conside-
ração.

Geei"n4

• ilxPEDIPNTE DO SR. DIRECTelt

Dia 19 de agosto de 1920

N. 328-Sendo do toda conveniencia, para
a exacta applicaçã.o da lei que regula a con-
cessão de licenças aos funceionarios publicos,
que se declare nos respeotivos laudos de iu-
sperição 10 saude, além da moiostia de que se
ache afectado o empregado, si esta é ou não
de raracter contagioso, Peço, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 16 do corrente,
vos digneis providenciar no sentido de ser
do ora avante observada essa recommendação,
todas as vezes que tenham de ser inspecciona-
dos nessa directoria funccionarios deste ml-
nisterio.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
oeiro:

N. 488-Remetto-voe, para 03 fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 14 do corrente
mez, concedendo um anuo do licença ao 10 of-
ficio' aduaneiro dessa alfandega Francisco
Agrippino de Medeiros, a quem se refere vosso
officio n. 1.75b do dia 13.
-:Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 140-Remetto-vos, para os fins convenien-

tes, as cinco inclusas portarias concedendo li-
cença aos operado o dessa repartição, João de
Oliveira Boeno. Oscao Cegar da Silva, Deoely-
des Saltes \tonteira Condido Barrotto Pereira
Pinto e Joaquim Maneei da Silva Menozes, aos
tomes se referem vossos officios ns. 874, 909,

0
38, 854 e 866, do 17, 27, 8, 12 e 16 de julho
roximo findo.

N. 141 - Remettootos, para os fine conve-
nientes, a inclusa portaria do 17 do corrente
inez. concedendo seis mezes de licença, para
tratamento de sande, ao porteiro dessa repar-
tição, Antonio Teixeira da Rocha Santos, a
quem se refere vosso ofileio n. 960, de 7 do
mesmo MCZ.

N. 142-Afim de que presteis informação a
respeito, conforme resolveu o Si'. ministro,
por despacho de 5 do corrente, junto Vos re-
metto o officio n. 19, do 2 deste mu. do pre-
sidente da cornmissão de inquerito adminis-
trativo o inspecção na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, sobre fome:Amantes de mate-
rial á mesma commisoão.

N. 143- Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 11 do corrente
mez, concedendo uru anuo de licença ao opa-
rario dessa repartição. Nestor Pereira, a
quem se refere YOsSO officio u. 910, do 27 de
julho proxicao findo.

- Sr. de!egado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

N. 307 - Declaro-vos, para-os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso -encaminhado á. Directoria da Receita
Publica com o 1/0350 officio n. 278, do
23 de julho de 1019, em que recorreis
ex-offieio da decisão pela qual déstes pro-
vimento aos recursos interpostos por Jorgo
Simão & Comp. e Fernandes Costa & Comp.,
do acto da Collectoria das Rendas Federaes
de Mineiros que lhes impoz, respectivamente,
as multas de 150S o 300$ por infracção de re-
gulamento anon° . ao" decreto n. 11.951. de
16 de fevereiro do 1916, resolveu, por despa-
cho de 30 de julho findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, tomar conheci-
mento do alludidn recurso ex-officio para ne-
gar provimento em relação a Fernandes Costa
& Comp., o dar quanto a Jorge Simão eZ

Irmão para o fim de restabelecer o acto da
Collectoria das Rendas Federaes de Mineiros
de fls. 14.

N. 308 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 222, do 30 de ma : o de
1919. relativo ao recurso interposto pela So-
ciedade de Seguros elutuos sobre a Vida «Ga-
rantia da Amazoniao, do acto dessa delegacia
que, reformando o da Collootoria das Rendas
Federaes de Jahil, lhe impoz a multa de 500S,
eráo moiam° da Pena cornminada no art. 13,
da lei n. 1.144, da 3() de dezembro de 1903,
resolvei], por despacho de 23 de julho findo,
proferido em sessão do Conselho ,de Fazenda,
do accerrin com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 300 Declaro-vos, para- os devidos fins,
que o Sr: ministro. tendo presente o processo
encaminhado' á Directoria da Receita Publica
com o USW officio n. 545, de 21 de outubro
do 4919, relativo ao recurso interposto por
Bingo Jose da Silva & Filho do acto pelo qual
mantivestes o da Cellectoria das Rendas Fe-
derar% de Barra Ronita, que lhes impoz a
multa de 1505. gráo miiiimo do art. 178,
letra n. VIII do regulamento annexo ao
decroto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho de 30 de julho findo,
proferido em-sessão do Conselho de Familia,
de accordo com o parecer do mesmo Coosolho,
negar provimento ao alludido recurso para
manter a derisão recorrida.

N. 310 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o Processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 95, de 13 de fevereiro
ultimo, relativo ao recurso interposto rine A.
Rove & Comp. A/S do acto da InspeCtoria da
Alfandega de Santos mondani° considerar
COMO omissa, para pagar direitos ad-valorem
50 5;, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação' n. 40.588, do 1 de
outubro de 1919, e que os recorrentes tire.

tendem sela classificada como linon ou cassa
grossa, propria para forro do chapéos do se-
nhora, da taxa de 2$ por kilo, do art. 474
da tarifa, resolveu, por despacho de 23 de
julho findo, proferido em sessão do-Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido
recurso.

- Sr. colloetor das rendas federe.es
Vassouras, Estado do Rio do Janoiro:
' N. 50-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
corno vosso officio ti, 321, de 10 de outubro
de 1919, em que recorreis ex-offieio da decisão
pela qual julgastes improcedente o auto la-
vrado contra Miguel Callile. por infracção do
regulamento annexo ao decreto n. 11.931,
do 16 de fevereiro de 1916, resolveu, por dos-
pacl o de 30 de julho corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer da maioria do mesmo conse-
lho, tornar conheciiiiento do alludido recurso
ex-offieio para confirmar a decisão de ,,sa Col-
lectoria quanto a Miguel Callile e elevar a
300$ a multa impoeta o França Comes, gráo
maximo do art. 178, lettrafj, ns. VI, VII o VIII
combinado com o art. 162 de citado re-
gulamento.

N. 51-Declare-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o v0330 bffieio n. 288, de 25 de setembro
de 1919, em que recorreis ex-officio da de-
cisão pela qual julgastes improcedente o anta
lavrado contra M. Gerin & C.ornp. estabele-
cidos á rua de S. José n. 48, nesta Capital,
por infracção do regulamouto annoxo ao de-
-ereto n. de 22 de janeiro de 19 10, re-
solveu, por despacho do 30 do julho findo,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso ex-

N. 52 - Declaro-vos, para os devidos fins,
•que o Sr. ministro, tendo neesonte o processo

encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 283, de 18 do sotenihro
de 1919, relativo ao recurso interposto nor
Zaxi Namour & Cia. estabelecidos á rua Se-
nhor des. Passos n. 236. nesta Careta', do noto
pelo qual-lhes implizestes a multa de 1905000,
grão minha° do art. 63 do ressulainento anne-
xo ao deo reto n. 3.564, de 22 de janeiro de
1900, combinain com o art. 13 da lei n. 1.144,
de 30 de dezembro do 1902,resolveu, por des-
'pacho de 30 de julho findo, proferido em ses-
são do conselho de Fazenda, d accordo com
o parecer en mesmo Conselho, dar provimen-
to ao alludido recurso.
- Sr. d&eoado fiscal em Pernambuco:
N. 42 -De conformidade com o despacho

do Sr. ministro, proferido no proeess o cuca-
minliaio á Directoria da Receita Publica cone
o vosso officio n. 439, de 22 de outubro de-
1919, em sessão do Conse ho de Fazenda, do
30 de julho findo, poço-vos verifiqueis si An-
tonio Alves de AraujO, agricultor nesse Esta-
do, além d3 proorietario ou explorador da
Usina Frei Caneca, cultiva a canna.

N. 143 -Declaro-vos. miara os dov:ds fins,
que o Sr. ministro, te -d , presente o prlces-
so encaminhedo á Directoria da Receita Pu-
broa com o vosso officio n. 76, de 18 do "eve-
moiro de 1919, em nue recorreis ex-officio dae
derisão polo qual dstes provimento ao recur-
so interpo sto pela -Sociedade A nonyma Com-
naohia Usina Cansancão d g Sinimbii do acto
da inspo,t3ria da Alfandega desse Estado nue
lhe impoz a multa de 200.5000, minium do art.
38 do regulamento annexo ao decreto nume-
ro 12.437, de 11 de abril de 1917, resolveu,
por despacho de 30 de Julho findo, prorerido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accor-
do com o parecer do mesmo Conselho; negar
provimento ao al/udido recurso ex-officzoi

,
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• - Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 68 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Regoita Publica,
com o vosso officio n. 362, do 22 de dezembro
de 1919, relativo ao recurso interposto por
Cunha Az Comp., do acto pelo qual, reformando
o da Inapectoria da Alfaislega desse Estado,
lhes impa a Multa do 3005, gráo medusa do
art.-178, lottra j, ns. VII e XVII do regula-
mento annexci ao decreto 11. 1.1.951, de 16 do
fearreiro de 1916, resolveu, por despacho de
30 de julho findo, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, do accôrdo cpin o parecer
do mosinol,Consellio, negar provimento ao allu-
dido recurso mira manter a decisão recorrida.

Directoria da Receita atuemo

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 19 de agosto de 1920
S. inspector da Alfandega, do Rio do Ja-

aleiro:	 '
. 318 - Devolvendo a essa repartição os

inclusos documentos do fls. 2, 3. 6 a 9. do
processo encaminhado com o vceso officio
n. 652, de 8 do abril deste anuo, oro que a
Sociaté Sucriére do Rio Branco, pede isenção
de direitos para o material constante da rela-
ção anima, vindo do Liverpool pelo vapor
anglez «Darro», c,oiniunnico-vos, para, 03 devi-
dos fins. que o Tribunal de Contas, em sessão
de 7 de julho findo, foi do parecer que rasto
pólo ser concedida a isenção 'de qüe se trata,
sor não ter havido a prova exigida no a . 28,
do art. 424 da Nova Consolidação das Leis das
allfandegas.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 290 - Incluso vos devolvo o processo

éne,aminhado com o voszo officio n. 101, do
16 de feverei-o deste anno, relativo ao re-
curso intorposto pela Sociedade Ancriyma In-
dustrias Reunidas F. Matarazzo, para que seja
obsorvaila a circular ri. 3a, de 22 de armato
de 4919, visto rio caso não se tratar do classi-
ficação do merca-loria.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 172-Incluso vos devolvo o processo on-

caminhado com o vosso officio n. 160, do 16
do julho findo, relativamente ao recurso in-
terposto por Santos Netto. para o fim do pro-
cod sriea ancardo com a circular ii.3a, de
22 de agosto de 1919, visto não se tratar no
caso de classificaçào do mercadorias.

Requerimento despachado
S. A. Lithographica e alechanica-União In-

dustrial, de 21 de março de 1920, pedindo
restituição do direitos.-Selle devidamente 03
documentos de fia. 8 o 11.

-
Directoria da Despeza Publica

Expediente de 13 de agosto de 1920
Sr. delegado fiscal na Parahyba:

-N. 100-Remotto-vos o incluso titulo dada-
lratorio da pensão de montepio civil que com-
pote á D. Rosa Condida do Oliveira Polari, na
qualidade de viuva de Adelino Cesar Polari,
ex-amanuense da Estrada do Ferro Central da
Parahyba, conforme consta do processo an-
nexo ao officio da Directoria Geral da Conta-
biliiade do alinisterio da Viação u. 362, de O
do julho proximo findo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 31' «Exercidos findos», do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenaa, o credito de
9775888, para atfolider ao pagamento das
ditas pensões. no periodo de 3 do outubro de
1918 a 31 do dezembro do - 1919, e do quanti-
tativo de 200$, para funeral ou luto; devendo
osso pagamento ser effectuado mediante guia
que será averbado na respectiva folha.

Oppotainamento será concedido o credido
para nsgamento da mesma valsa° no cor--
rente anue. -

Dia 19

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de- Ya-
neiro : •

N. 308-Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 30 a «Reposições o Resti-
tuições», do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito de 4023929,' ouro. e o
de 3108831, papel, para attender á restituição
do direitos a mais pagos nessa alfandega,
19a, por E. Salathé dr Comp., conformo
consta da nota de importação n. 116, do 1 0 de
maio de 1918, que se achava annexa ao vosso
officio n. 550, de 15 de julho de 1919, e que
ora vos devolvo para os devidos fins.

N. 309-Fica concedido a essa repartição,
por conta• da verba 30 1 «ReposiçÕes o Rosti-
taliaõaa» . do orçamento .vigente do Minister10
da Fazenda, o credito de 259$931, ouro, e o
do 200$536, papel, para attender á restituição
de direitos a mais pagos nossa alfandega, em
1918, . por E. Salathé & Comp., conforme
consta da nota de imnortação n. 845, do 6 de
novembro do referido anuo, que se achava
arinexa ao vosso officio n. 716, de 3 de se-
tembro de 1919, o que ora vos devolvo para
os devidos fins..

N. 310 - Fica coneoclido a essa repartiçao,
por conta da verba 30a aReposiçõest e resti-
tuições», do orçamento vigente elo alinisterio
da- Fazenda, o credito do 0365701, ouro, e o
de 7225598, papel, para attender á restituição
de direitos a maio pagos nessa alfandega, em
1918, por E. Salathé & Comp., conforme
consta da nota do importação n. 2.578, de
10 -de agosto do mesmo armo. que se achava
atinou, ao vosso officio n. 138, do 23 do ja-
neiro ultimo, e que ,.ora vos devolvo para os
devidos fins.

N. 341 -Fica concedi-l° a essa repartiçã,o,
por conta da verba 30' «Repoaiçõea e rosti-
tniçõosa: do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito de 372$G01, ouro, e o
de. 2873435, papel. para &standar á rostitoirra,
de direitos a ta:11R pagos nessa allandetta. cru
1918, por E. Salathé & Comp., conforme
consta da nota de .importação n. 8.54. de
29 de abril do referido anno, que se anilava
anima ao vosso officio n. 15, de 5 de ja-
neiro ultimo, e que ora vos devolvo para osi
devidos fina. -

N. 3 1 2-Fica concedido a essa repartiçan,
por conta da verba 30s, «Reposições e Basti-
tnicõos», do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda. credito de 3565310 ouro e o de
2745858 papel, para attender á reatituição de
direitos a mais pagos nessa alfandega cm
1018. por E. Salathé -SO Comp., conforme
consta da mita do importaçao n. 4.973, de
19 de satembro do mesmo anuo, que se acha-
va annexa ao Vosso oficio n. 135. de 23 de
janeiro ultimo, e que ora vos devolvo para os
devidos fins.

N. 313.-Fica concedido a essa alfandega,
por conta da verba 30s, «Reposiçõea o Res-
tituiçõassis do orçamento vigente do Minis-
leisio da Fazenda,-o credito de 4945779 ouro
e o ele 3815687 papel, para attender a resti-
tuição de direitos a mais pagos nessa alfana
deu, em 1918, por E. Salathé & Comp., con-
forme consta da nota do importaçao n. 117,
de 1 da-maio do mesmo anno, que se achava
a,nnexa ao VOSSO oficio n. 953, do 3 do de-
zonihro de 1919, o que ora vos devolvo para
os devidos fins.

N. 314-Fica concedido a essa renartição,
por conta da verba 30 «Reposições e Restitui.
ções». do orçamento vigente do Miuisterio da
Fazorsia, o credito de 3115078 ouro o de....
239075, papel. para attender á restituição
do direitos pagos a mais nessa alfandega eia
1918. por E. 'zalatlié & Comp., conforme con-
sta da nota de importação n.' 269, do 1 do
junho do referido armo, que se achava an-
nexa ao vosso officio n. 44, de 5 de janeiro
ultimo, o que ora vos devolvo para os devidos
fins.

N. 315-Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 30 «Reposições e Resti-
tuições», do orçamento vigente do afinisterio
da Fazenda o credito do 1:0215330, ouro,
e o do 7873883, papel, para atténder á res-
tituição de • direitos a mais pagos nessa ai-
fandega, em 1018, por E. Salathé & Comp.,
conformo consta da nota do importação nu-
mero 2.241, de 9 de setembro do mesmo an.
no, que se achava ameixa ao vosso oficio
n. 136, de 23 de janeiro ultimo, e que ora
vos devolvo para os devidos fins.

N. 316-Fica concedi& a essa ropartlçao,
por conta da verba 30' «Reposições e resti-
tuições», do orçamente vigente do alinisterio
da Fazenda, o credito de 4405189, ouro, o e
de 3395571, papel, para attendor á restituição
de direitos a maas pagos nossa alfandega
19 1 8, por E. Salathé & Comp., conforme
consta da nota de importaçao n. 127, de 1 de
maio fio mesmo anuo, que se achava animar
ao vosso oficio n. 954, de 3 do dezembro dt
1919, e que ora Ws devolvo para os devidos
fins.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 266-Incluso vos devolvo o processo eia

que é credor da importancia do 4795429 o
ajudanto de porteiro da Alfandega desse Es-
tado Manoel dos Santos Castro proveniente da
gratificaçao por substituir:ao, o que acompa-
nhou o vosso oficio n. 169, de 8 do junho ul-
timo, afim de que essa delegacia providencie,
com toda a urgencia, no sentido do ser cum-
prida a ordem desta directoria ii. 68, do 25
de maio deste armo, dirigida á Delegacia

. Fiscal no Maranhão, mandando que o por-
teiro da -referida alfandega Antonio Pedro
Serra los -Santos r000lha aos cofres dessa re-
partição a inaportanria de 3515290, o que
devera ser feito com brevidade, devolvendo o
processo a esta directo:ia, logo gnose offectu
aouelle recolhimento.

d,••n•n••1

Recebedoria do Districto Federal
DESPACUOS DO SR. DIRECTOR	 - .

Dia 19 de a3osto de 192e
OffiCiO3 expedidos:
N. 397-A' Directoria da floceita,restituindo

as reclamações e suggostões apresentadas
sobro o projecto de regulamentação d) 	 ,
piado fie consumo.

1.092-A' Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, pedindo serem extrahidas divi-
das de penna d'agua, em nome de Condido
FeNrryli r.a0.93

-Communicando que annullou di-
vidas de agua por hydromotro, era nome do
Villva Brandão.

N. 1.094-Idero, idem, em nome do Manoel
Pacheco Leão e outros. .

Requerimentos despachados
Hermann M. Wellisch.-Cumpra-so a p.i.

moira parte do despacho de 29 do julho

Ulysses de Oliveira.-Em face do parecer,
reconsidero- a segunda parte do despacho de
fls. afim do tornar do nullo afeito a muita
imposta.

James II. Woodward. - Inscreva-se, nos
termos propostos. tinponho a multa de 1005,
minium, na fórrna da lei.

IMPOSTO DE CONSUMO
-	 Requerimentos despaelta'dos
Santos & Filho.-Intime-se aos autuaaos o

prazo de oito dias para apresentarem do-
cumentos anthenticos por lettra doa se» em-
pregados Antonio o Augusto Ferreira Tavares
e ainda por loura de quem firmou a defesa e
da nossoa que a escreveu.

M. PiDho.-Entregue-se a mercadoria, de
accbrdo com o parecer.
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José Teixeira Guimarães.—Consulta
rondasse que deve dirigir-se ao coilector fe.-
dera!, o. qual, se duviala tiser consultará a

, Directoria da Receita.
Azevedo Aves- Sodaigues.—Consurta:
O artefactci do que se trata, não pede, por

seu feitio e composição ser em rigor conside-
rado chapou, bastando que se attente. para o
dispositivo ifas respectivas abas, quando desci-
das. ou levantadas, e para o sou reduzido va-
lor. E' bera uni garro. ou bouet para uso de
marinheiros,- apuarias ott bombeiros e não
um chapeu. •

Nessas condlçaes a taxa ene ilie eaLe não
pede ser a de 450 reis esta/ir:Tecida para cka-
peu de lã e de. tecido de algodão, rã °alinho,
e sim, A de 150 reis- fixada para bonets e goe-
rost de identitíos• teciiies.

Demais, será incongruente e injusto que -a
alfandega„ conforme o Oleio n. 1.Gat, deste
anuo, do sabida a ilentico artefacto de pro-
direção estrangeira,. como gorro da taxa de

O réis, ao passo que, em se tratando desse
prcrducto fabricado • no paia, se cobre 450
reis.

Assim,. pois,. considero a artefacto alludido
coma sujeito á taxa de la0 réis„ o . que
subreetta á instancia superior.

Raul Borges Fiirte.—Consulta
interst 'ir) de que cogita o art. lã do re-

gulameato, expedido com o decreta n. 1,1.162,
de 12 de maio- ultima, não é somente o. da
passagem de cargo de I' entrancia para oua
iro-da tr.	 .

Esse dispositivo, como se traduz, do seu
testa, em combinação com o do art. 13,
abrange todos os cargos. de promoção ou no-
meação de- eseriatararios para a Recebedoria.
• Dar que essa hypoeiese não se entenda com

e.s funceionarios que venham de outras rapar-
tiçaes, seria suppoe incongruencia da lei ou
itiexplicavei injustiça para. com os funcciona-
rios desta, pois que- teriam este; de esperar
que decorressem dons aflitos para aspirarem
access°, ao passo que seus collegas de outras
reparticae_a entrariam para a respectiva classe
já com direito a amasso, isto é, SeM o limite
do interstício marcado para os da Recebe-
doria.

à contagem do antiguidade . mandada
computar pela.. admirestração superior, a que
se refere o parecer,, ralo peie influir no caso,
visto que deve ser entendida para a priori la-
do na classeanas não como devendo restringir
a condiçan esta belecida pe'o regulamento da
Recebedoria. de, para os a.cge3505, ser obser-
aado o intersticio de Jaus anileis.

DE:2PALTIOS DO AJEDANTE DO SR. DIRECTOR

, Requerimentos delpachados

• Dia £9 de agosto de 1920
Manoel José da Silva.—Pagó a imposto etti

cobrança, averbe-se a eiudança.
Robert- Altrert.---Ideer, ident.
Dr. João . Cesario. de- Andrade.-0111ele-se,

Procuradoria Gerai da Fazenda. Publica, nos
termos propostos.

Amadeu da Piedade..—TranaGra-se.
Manoal.k.atardo Leite- Betancourt .—Idem.
Anua. P. Rarlaiguea Dias.—Idern.
André Edmundo dos Santos.—Iderna
keluardo Duarte..—Idem.
Francisco-de
Anua de Jesus Gomes Pereira.—Idem.
Antonio Duarte Nol. — Idem á vista do pa-

recer.
TOutte	 .--fdeni, idem.

,Raul /liberto da Cosra.—Itlem,
E'vanr.ásea de Almeida. Souza.. — Idem,

idem.	 -
Antonio Morgado &- Comp.—Pago a }In-pasta

era cobrança,transfira-se.	 -
A. Couto Fieis. ieeat. IraPentle a

-rnalta de 5aSaninimo,..,taa rtignle..da lei.
José COUStante_R: COAI39.,	 OR p. a-

iecar, indeferido. ....	 •

Devia C. de Almeicia.—Faça-se a inscripção
nos termos propostos.
-D. Antenor Arruda. Talim. — Com relação

•ao corrente exercicio, nada ha que deferir,
porqnanto a requerente nao consta. estar lan-i
çairio para o Tm-imanta de imposto de mas.
cias e profise, .. Quis ata 305" eXerCidOs ante -
flores imicti'e -Ho, o proorio petioionario de-
clara, que exercia a clinica medica r á praia de
Botafogo a. 501.	 •

Pinta- Torres at Monteira. &ase a baixa,'
fazendo-se na livra reapectitra a necessaria
annotação o a. respeito °alteando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Bernardino Ferreira Caadoea.	 Altero.-se,
em o exercicio	 19-11„ a valor loa-ativa do
predio de 1:800a para e 5ree0$500.

Dr. Carlos Da Rossi. - • Averbe-se a mu-
dança.

Dr. João- M. de Carvalho elourão. — Como
requer.

Leite& Gonçalvos.	 ff' Sub-diractoria.
José A neada dos. Santos. —Archivaee.
Adriana Marinho. — Complete com reva-

lidação o seno do documenta da tis. 5.
Gnilheriniva M.. Granja:, — Transfira-se.

Não ha multa a impor, a requeranite houve o
predio em inalação., no inventario de seu ina:
rido.

Luiz C. C. l‘lonteiro.--"Faça-se a inscripaao
na forma proposta.

Raul Antonio fia Rocha.-- Paro o imposto
em cobm riça e relativo ao 2° semestre do cor-
rente axereicio, averbe-se a. mudana.

Ruela A. Teixeira.—Eutregue-se mo nade
recibo.	 • •

Isaac Camara &Comp..— Seja presente á aa
Sub-directoria, para o effeito da eritleação
do sigla do entrado de fls. •7.- •

J. C. Lopes..—Pag-o imposto em cobrança, .
relativo- ao 2' semestre do corrente exercicio,
transfira-se Imponho a multa de 50$, mirem°,
na rorma da lei.

Honorio N. Granada. ° entro. — A' 13 Sub-
directoria para cumprir a primeira parte do
despacho de 2 do corrente mez de fls. 11.

-José Gomes. —	 lo. A, relevação de
anila por equalade escapa á alçada desta
repartição, sendo privativa da instancia su-
perior. O requerente pode recorrer PO' Sr.
ministro da Fazenda.

Bovis Rocha e outro. — Reconheça a firma.
do-signatario do doe.ineento ee fi g. 27.
- Maria M. de Carvalho. — eaça-se a ia-

scripção, nos termos do parecer, ficando,
entretanto, salvo o. direito. da Fazenda Na-
cional de haver do colleetando a dribito exis.
tente, si, Por ventura e futuramente, for pro-
vada a successão:.
• Ale:atilara Martins Rodrigues.—Diga de que
imposto quer- a cartidlo.

¡ESTAMOS D* 2 scr-maccroma

Dia 19 da ago. sta de 1.9t0
Carlos Caetano Ferreira • da sara.— Recti-

fique. o documento, quanto,. aos numeres das
immoveis; podendo, para isso, refiralaa sob
tenho.	 •
' Cesse Xngesto arrijo.— Prove o paga-
mento- dos impostos doa amos de 190 e 1920.

Maria Skarlti	 .
Angelo Barbosa. dos Santos e outros:— Com-

o sello do documento de as. 1.1 a. 20.
Caeiarina Labanca — Prove r, pagamento

de hydroinetro no 1 3. sernostre de te- a.
Joaquim R:dr-igual Coelho.— Serre o doa'

mamar> do ff. 7. ,
'Adiai 1e Aranáa.Freire.— Pave a laía de

saneamento da Iteei e sebe novamente: o do-
aurdea isa creu :aia ta não c3r4 de difamante
imite:nada.	 .	 ,
• .10.1O. AIA es ' cle Souza..--a ['agira a.. taxa de

'	 '	 '
• • JP5Cr- Ái•VT4' 	 Olivair'S.: ;—: ta -1;6 'd lin-Rosto:
çle lea	 „	 „

Sia-a D.: arte- & Comp.	 Ident.'. •

João Dias Lapas.— Idem e selle o dOCDItteIlt.
de II. 4.

Seraptliza Oliveira	 Ceaap.,— Satista.e,aar
as exigencias. •

Doto bagos José Peixoto.— Mm.
'José Francisco - Pinto.— !U.e.
Compaahia Brasileiaa. e BrItannica da Cai'-

nos.— Metr.!. 	 •
José Francisco Corraa.— Idem.

. azsetrams 0.5 24 sen-raaaeroresa

Dia 19 de.vosto	 19.2(

Esta.belecunento . a1e912.— Pague o registro
- para o emumareio de artafactos de tecidos.

X. Sil va & Baeásor--- Apreen tem a patente
de registro para o corrente atino.

Imprensa. Nacional e Olaria' Offieiald

EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR CERA •

10,dde agastada 190

Foram expedidos os segointes &Raios
N5. 1.001 e 1.035 — Ao Sr. director geral

de Sa indo Publica, pedindo inspecção para Eu-
genio Cascão o Miro MeUeZaS dos Santos.

Insrpecto.ria de Saguroa

ESIEDIESTE DO SB. INIT'ECTOR o-mota

. Dia 17 de arlosto de 1920

Sr. repre;entante da London & Lancashire
Firo Insurance Co :
• N. 469'— Noefico-vos a remettor com ur7
goncia. a esta. icepactoria a relação dos selloa
appastos nos contractos de segura- effeeuaclos
por essa companhia no primeiro • semestre do
torrente amua .
• — Sr. delegado regional lutaria° na te,
cireamseripçào :
•• le.-.4.70 Communico-vos que es Srs. Nen--

mau 4: Comp. foram nomeados agentes da
Companhia -do Seguros Noelk America nessa
capital.

Deveis verificar si os mesmos estão munidos
dos poderes nocessarlos, de accardo com o
art. 2.1 do decreto ri. ii.072, de 12 de de-
zembro de-1903. •

— Se. delegado, regional na, 53-acircum-
scriação

N. 471 — Sobre o assenipto do vosso officio
n. 023, de G do corrente declaro-vos -que a
soluça á consulta no meano contida eneon-
tra-se na disposia to da lei n. /.1.11, de a0 de
dezern,pro de 1903. annexa ao decreto. ào-
zero , ã ...&72, de to do mesmo reez e
 N.. 47472 — Relativamente ao a-451413M* do
Nessa officio ri. 617. de 9 da. corrente, declara-
vas que aeveis requerer ao Exato. Sr. mi-
nistro da Fazenda. por , inaarmedio desta in-
spector-ia, que Men-alará davidainaute e eu-
çamiuhara a S.. Ea. o.reque rimeuto.

e. Conturaie. comniunicaraio. da Bi-
irceroria. da Denota Publica a esta inspecto-
ra:, já i concedida á. DelegIcia do Thesouro
nessa Estado a erudito para. pagamento da
gratificaçao extraordluaria a que tendes di-
reita, der-acato dirigir-toa a essa repartição,
queproaidenciará a. respeito.

Requerimento despocAatto,
Jbsé Lacas- Dias, reclamando coutra, a so-

ciedade A Aruparadara. Apreseatta pro-
curação ajunte os docu:neatos. a n • -o atiude
no seu requerimento.



Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 19 de agosto de 1920

Elysio Gomes Pereira, pedindo contagem de
um tempo, como de embarotie. — Sele os
documentos. (Req. 14 de &gado).

Outmann & Comp. fazendo uma proposta.
—Compareça na Directoria do Expediente.
(Reg. 18 de agosto).

Porto nato Antonio Corrêa, pratico iner da
Asariaçao da Praticagern da Barra do Pará,
solicitando melhoria de *unto para a asso-
ciação e apresentando projecto de nova ragu-
lamentaçao. .Selle os documentos. (1.161—
Partes e Coatate.

MarceRino %una da Silva, ped¡odo sti-
teçam de documentos. — Sim, Mediante te-
cibo. (247—Arsenal do Rio).
	 ••nnn

Ministerio da Guerra
Por portaria do 19 de agosto corrente, fo

declarada sem efeito a de 14, tombem do
corrente, que nomeou o capita° graduado re-
formado, Americo Vespucio Pinto da Rocha,
agente de compras da Fabrica de Polvora
:em fumaça.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de agosto de 1920 (*)
Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro, 7 de

agosto de 1920—Circu1ar ás repartições, esta-
belecimentos, regiões, circumscripções o in-
sPeRzes•
	  -•• Tendo a Compa-

nhia Commercial e Maritima se recusado a
assignar o termo de contracto, apezar de
eaver tomado parte na respectiva concurren-
eia, para o fornecimento, no 20 semestre do
corrente anuo, de diversos artigos á estação
de assistencia o prophylaxia militar, vos de-
claro que deve ser aquella companhia consi-
derada não idonea para transigir com os
corpos e eetabelecimontos militares.

Sisudo e fraternidade.— Catooeras.

14ditamento ao expediente de 10 de agosto
de 1920

Ministerio da Guerra — N. 53— leio de Ja-
neiro, 10 de agosto do t920.

Sr. commandante da Escola Militar — Coas
sultaes em oficio ri. 1.749, de 3 do corrente;
si os aluamos matriculados no 10 periodo le-
otivo, de accôrdo com o art. 4i do regulas
mento dessa Escola o reprovados na disciplina
'to que eram dependentes, devem continuar
matriculados no anuo do curso em que os-

• :avais) durante o 1° periolo ou serem suas ma.
tricotas nesse anno a:limitadas e renovadas
no anuo anterior. afim de que possam fre-
quentar as aulas da disciplina que lhes falta.

Em solução declaro-vos que os ahitnnos
inc se refere a presente consulta deverao
aontinuar matriculados no armo em que já o
estavam durante o primeiro periodo, não
tendo, comtudo. direito ao exame da parte
pratica senão depois de matriculados no se-
gundo poriodo e conforme o disposto no ar-
tigo 18 do regulamento em vigor.

Saud° e fraternidade.—ealogeras.

() Reproduz-A por ter sido publicado com
incorrecções.

MARIO  OFFICIAL 

DireciO-rk Geral de Contabilidade da
Guerra

'EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR oraM)
Dia 10 de agosto de 1920

Sr. diredtor da Fabrica de Po/vora da Cs.
trela:

Conforme vossa solicitaeeo constante do
officio n. 470, de 2 do coerente mez, dessa
fabrica, declaro-vos que nada tenho a oppor
a respeito do pedido daquelle oficio, relativa-
mente ao amanuense dessa fabrica ()dano
Moreira Tinoco, actualmente em exercido
nesta repartição; mas, para regularidade do
respectivo pagamento de vencimentos ao
mesmo funcolonario, rogo que, mensalmente,
communiqueis a esta directoria o mumero de
vezes em que a serviço desse estabelecimento
faltar o mesmo a esta mortiça° (officio nu-
mero 1.029).

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

Afim de que possa ser calculada a despesa
do credito necessario, que terá de ser pedido
ao Congresso Nacionel, solicito-vos, de ordem
do Sr. ministro da Guerra, a remessa, com
manda, a esta repartição, de todas as contas
referentes ao transporte feito por esse Lloyd,
das forças expedicionarlas do Exercito que
foram á Bahia (oficio n. 1.030).

— Si'.. director geral dos Teiegraphos:
Declaro-vos, para os devidos efeitos, que se

acham depositadas nesta Directoria de Conta-
bilidade as quantias, respectivamente, de
IsR008 o 3008, de que tratam os avisos do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, 1)S. 227
e 228. de 19 de julho ultimo, em resposta aos
deste ministerio sob es. 91. e 90, de 11 e 10
de junho pronta, passado, relativamente ás
installações de apparelhos telephonicos no
Asylo de Invalides da Patria, na Ilha de Bom
Jesus e na repartição da le circuinscripçã,o
de recenseamento, no edificio do Quartel Ge-
neral do Exercito, conforme despacho do
Sr. ministro sla Guerra, de 23 de julho ultimo,
exarado nos citados avisos desse ministerio
rofficio u. (.032).

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Incluso, tenho a honra de transmittir
V. Ex., de ordem do Sr. ministro da Guerra,
o exemplar do Diario Officio/ datado de 7 do
corrente Ws. em que se acha publicado o
termo de contracto celebrado pelo Departa-
mento de 2s Linha do Exercito com as firmas
Villas Roas & Comp. e Luiz Macedo, para
acquisieâo de artigos de expediente durante
o corrente mino, acompanhado do respectine
processo de concurrencia, solicitando que
esse Tribunal se digne mandar registrai-o.

Outrosnn, rogo a V. Ex. se digne devolver á
esta Contabilidade o referido processo, logo
que o IfieS1110 roto se tornar mais necessario
(oficio 11. 4.033),

—Sr. director geral da hnnrensa Nacio-
nal:

Rogo vossas providencias no sentido de ser
publicado no Di(10. 10 de amanha, dia 12 do
corrente, o termo de contracto que por cópia
incluso vos remetto, celebrado pelo Collegio
Militar de Barbacena com Joaquim Gonzaga,
'para prestaçAo de serviço de lavagem e en-
gommagem da roupa dos alumnos, durante o

' segundo semestre do corrente anuo (oficio
o. 1.031).

—Sr. commandante da 2' Cirouniscripçao
Militar:

Incluso vos devolvo, de ordem do Sr. mis
sistro da Guerra, o precesso sobra contracto

•celebrado pela 1.0a Bateria Isolada o Forte
Marechal Moura. com .o civil Clemente Fran-
cisco Albano, solicitando cosias provilencias
no sentido de serem satisfeitas com brevidade
as exigencias oonstan-',es do parecer junto,
sob n. 2.305, de 7 do corrente, da t a Sub-
directoria dcqta C9:1-1,1)'11d,i c (offici,
mero 1.031.

nal-Zelar 13181

Dia 1.9
Sr. general director de Saloio da Guerrer
De ordem do Sr. ministro da MIAM, lek

doso vos remetto o processo sobre receita G
despesa do conselho administrativo da
mana Multar de Betem, durante o e
de 012, solicitando vossas providencias ett
sentido de serem satisfeita, as exigen00
constantes do parecer junto desta Directora
de Contabilidade (ofilcio n. 1.049).

Incluso vos remetto o processo sobre re-
ceita e despesa do conselho adosittistratite
da Enfermaria Militar do Ceari, durante (1
exercido de 1911, rogando vossas provido.
aias. de ordem do Sr. ministro da Guerra, Me
sentido de serem satisfeita, as existenciais
constantes do peroreç junto, dest# Directoria
de .Contabilidade (oficio o. 1.0117).

— Sr. general oommandante da 3` Regia*
Militar:

Incluso vos rernetto o pegcesso spbre receita
e despem do Conselho AdMinisteativo do 40 ba-
talha° ate engenharia durante o exercido
de 1914, rogando providencieis. ee ordem da
Sr. ministro da Guerra, no sentido de serem
satisfeitas as exigenclas coostentes do pareces
junto, desta Directoria de Colitabilidade (Ol-
eio d. 1.044).

Incluso vos retnetto, de ordom do Sr. mi-
nistro da Guerra, o processo referente á r134.
coita o despesa do Con.selhaAdministralvo de
antigo 130 regimento do cavallaria, actual-
mente '70 R/C/I, durante o exercido (1 ,. 1919,
solicitando vogas providencias no sentido deni
serem satisfeiee as eido. i s constantes do
parecer junto, dedo Direet .la do Contable
lidado (oficio o. 1.0e5).

Rogo vossas providencias, de ordem do Sr.
ministro da Guerra, no sentido de serem sir
tisfeitas as exigencias constantes do parcele,.
junto, desta Directoria de Contabilidade, re-
ferentes ao processo que incluso vos rímlettO,
sobre receita o despesa do Conselho . Adminis-
trativo do 0° regimento do artjlharia mon-
tada, durante ontereicio do 1910 (oficio rine
mero 1.050).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Illaranhão:

De ordem do Sr. ministro da Gue Ta, in-
cluso vos rernetto o processo referente ás des-
pene offectuadas por essa delegacia anate
o mez de setembro de 1912, per conta deste
ministerio, se/Zeit:ui:2o vol,,sas imovidonoiss no
sentido do serem satisfeitas as extgonclis
constantes do parecer junto, deita Dure.
rectoria. de Contabilidade (officto n. 1.040).

— Sr. director da Escola de Avia 	 Mi-
litar:

Incluso VO3 rancem, para os fins couvc.
nientes, os "los os. 17, de 28 de janeira
deste anno, e 178, de 7 de agosto do anno paS•
sado, respectivamente, do coronel Leite de
Castro e general Napolelo Folippa Aché, ame
bos da Missão Militar Brasileira na Franee,
acompanhados dos respectivos . 10conientos, em
dons maços, relativos ao material de avitvele,
tendo-sa verificado nã.o coes ituirem os pie-
useiros duplicatas dos segundos, conforme st
suppunha (oficio n. 1.043).

— Sr. delegado fiscal do Thwouro Nado&
‘1111 Porto Alegre:

Tendo o major Luiz Sá. de Atronseca desie-
tido da consignação de 99$848, ultimainenett
estabelecido em favor da Caixa de Empreste
mos o cuja averbação se pediu a, essa dele-
gania, ora Isso vo; communico, para 03 devi-
dos etfeitos.

Outrosim, vos declaro que o referido &Roial
estabeleces a consignação mensal do iO3e; o,
pastir do i do julho ultimo, por espaço dO
80 IlleZeS

' 

em favor da União Boneficento dós
Militares (oficio ri. 1.049).

E+11 resposta ao VO390 oficio n. 01, de 1 de
julho ultimo, tenho a declarar-vos que per
esta contabilidade tê.in sido regularntertIO
dwontadas as consiguaOes do ‘2,111, 150$ et
29%, ielpocthaulauto, instittlidas a favor dh e
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D. Maria Condida de Jebim Bailar, Olyinpio
Vieira Guimarães e D. Maria Condida de
Jobini [Saltar, ressientes nesta cidade, pelo
mareciell graduado reformado Olyinpio Ag-o-
ber. general de divisão reforma le Domocrito
Ferreira e major reformado Luiz augusto da
Trindade Jobim (officio n. 1.051).

Coremonicoevos para os devidos fins, uni
confir lerem do meu telegraninia de 9 do cor-
rente mez, que o capitão Luiz Carlos de Mo-
raes consigna mensalm ente, a partir de 1 de
abril proximo passado. a importância de 605,
em favor do Collegio Militar dessa cidade
(officio n. 1.053).

- Se. general commandante do i s districto
de Artilharia de Costa:

De ordem do Sr. ministro da Guerra, in-
cluso vos remetto o processo sobre receita e
despene referente á ' ,assa do expediente do
Sector do Oeste. em 1919, solicitando vossas
providencias no sentido de serem satisfeitas as
exigencias constantes do parecer junto, desta
Directoria de Contabilidade (officio numero
1.058).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Matto Grosso :

Inclusa vos remetto, para os fim convenien-
tes. a cuia de vencimentos sob n. 65, passada
por esta repartição a favor do cabo voluntario
da Pai: ia Pirrnino Rodrigues Pereira (officio
n. 1.050).

- Sr. commandante da 1° Circumscripção
Militar:

De ordem do Sr. ministro da Guerra, in-
cluso vos remotto o processo referente á re-
ceita e despeza do Conselho Administrativo do
17° batalhão de caçadores, durante os mezes
de agosto a dezembro de 1919, solicitando
vossas providencias no sentido de serem arme-
xados ao mesmo processo os balancetes men-
saes e o geral, afim de se proceder á. respecti-
va tomada de contas (officio n. 1.055).

Dia 14

Sr. general director da Adminietraçã,o da
Guerra:

Tendo o Collegio Slilitar de Barbacena pe-
dido em officio que dirigiu ao Sr. ministro da
Guerra, sob n. 538. de 24 de iulho
que se lhe abonasse o quantitativo necessario
para o enxoval e fardamento de oito alumnos
gratuitos extrai tu morados matriculados no
mesmo collegio, solicito-vos informeis a esta
Contabilidade, de ordem do Sr. ministro,
qual o numero de alumnos incluidos na im-
portando posta á disposiçâo daquelle collegio,
de que trata o vosso officio n. 55, de 6 de fe-
vereiro deste anuo o, si 03 gratuitos extremo-
merarins estão na mesma importancia com-
prebendidos, e no caso negativo qual a i mpor-
tancia necessaria para attender á despeza
resultante com esses oito alomnoe (officio nu-
mero 1.059).

- Sr. genoral commandante da ia Região
Militar:

Rogo vossas providencias, de ordem do Sr.
ministro da. Guerra, no sentido de serem sa-
tisfeitas as exigencias constantes do parecer
junto, desta Directoria de Contabilidade,
ferentes ao processo que incluso vos remete),
sobro receita e despeza do Conselho Adminis-
trativo do 3° regimento de infantaria, duran-
te o exercido de 1919 (officio n. 1.060).

- Sr. coronel chefe do Departamento
Central:

Accusando o recebimento do 30 exemplares
de cada um dos regulamentos pedidos em
officio desta repartição, n. 1.016, de 5 do
corrente mez, agradeço-vos a gentileza dessa
remessa (officio n. 1.0(51).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
era Pernambuco:

Incluso vos t eausmitto o requerimento do
soldado voluntario da Patria, José Florencio
da Silva, em que pede pagamento do soldo
vitalicio correspondente aos annos de 1907 a
1914, solicitando vos (ligueis de prestar a re-
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, .essespeito, de ordene oo e... eilil"Nieedere Wrierra,
os necessarios..sselarecatueritos (officio nu-
mero 1.062).

- Sr. ministro presidOiste deíribunal de
Contas :

Tenho a honra de transmittir á V. Ex., de
ordem do Sr. ministro la Guerra, o incluso
exemplar do Diario Offrial, datado de 12 daste
moz, em que se acha publicado o termo de
contracto celebrado a 2'; de jullio ultimo, pela
directoria do Collegio Militar do Barbaceria,
para execução do serviço de roupa levede e
ongornmada durante o 2° semestre do cor-
rente anno, acompanhado do respectivo pro-
cesso de concorrendo, solicitando que esse
tribunal se digne de mandar registrai -o.

Rogo, outrosim, á V. Ex. se digne de
devolver a esta contabilidade o referido pro-
cesso, desde que o mesmo nã,o se torno mais
preciso (officio n. 1.063).

Incluso, tenho a honra de transmittir á V.
Ex., de ordem do Sr. ministre da , Guerra, o
exemplar do Diario Ornei& datado de II deste
mez, em o qual se acha publicado o termo do
contracto celebrado a 3 do co Tente mez pelo
Collegio Militar do Rio de Janeiro, para oxe-
cução do serviço de roupa lavada e engemma-
da durante o actual semestre, acompanhado
do respectivo processo de concurrencia, soli-
citando que esse Tribunal se digne de mandar
registral-o.

Solicito, outrosim, á V. Ex. se digne de de-
volver a esta repartição, quando não for mais
necessario, o processo acima referido (officio
n. 1.061).

Inclusos, tenho a honra de transmittir á V.
Ex., de ordem do Sr. ministro da Guerra, os
exemplares do Piano Olhei& datados respe-
ctivamente, de 11 e 42 deste mez, nos quaes
se acham publicados o termo de contracto ce-
lebrado a,3 do corrente mez pela Direstoria
de Engenharia, para acquisição de artigos de
expediente durante o actual semestre.e recti-
ficações feitas ao mesmo, acompanhado do
respectivo processo de concurrencia, solicitan-
do que esse Tribunal se digne do mandar re-
gistral-o.

outrosini, rogo á V. Ex. se digne de de-
volver a esta repartição o mencionado pro-
cesso. assim que o mesmo não se tornar mais
necessario (officio n. 1.065).

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira senão

Expediente de 13 de agosto de 1920

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132, da lei nu-
mero 3.089, do 8 de janeiro de 1916, á vista
do que informastes em officio n. 1.596, de
2 do corrente mez, ficaes autorizado a abonar
á viuvo Anua Lopes Leitão, a gratificação ad-
dicional de 10 orsobre a diaria que percebia
seu finado marido, o ex-feitor de 3' classe da
5a divisão dessa via ferrea, José da Silva
Leiter), a partir de 1 de abril de 19H a 17 de
janeiro do 1917, vespera do fenecimento do
referido empregado, nos termos do aviso nu-
mero 912, de 18 de novembro de 1916 (aviso
n. 541).

Dia 17
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exereidos findos, de
accerdo com o prooesso incluso, a Humberto
Saboia & Comp., cessionarios do contraem de
construcçã,o do trecho entre Henrique Gaivão
e o kilometro 48 da Estrada de Ferro de
Goyaz, a importando de 12:1805, proveni-

ente de fornecimentos feitos, em 1919, á Es-
trade de Ferro Oeste de Minas, dedozindo-
se, para reforço da cauçlo, a quota de 2 si°,
no valor de 2435e00, de accôrdo com a clau-
sula XIX do coatracto autorizado pelo de-
creto n. 8.271, do G de outubro do 1910, e
enctuando-se o pagamento em apolices
divida publica. de juro annual de ã (si, papel,
ao par, da emissão a que se refere o art. 98
da lei n. 3.674. do 7 de janeiro do anilo pro-
xiino findo, titulo «Construcção de estrada do
ferro», lettra b) (aviso n. 2.908).

Em resposta ao vosso aaiso ri. 310, de 2
deste mez, tenho a honra de com ouriçar-
vos que a Directoria Geral dos Correios já
providenciou no sentido de serem recebidas
pela acenda postal de Ayrnorés, no Estado de
Minas Geraes, os saldos da Collectoria Fe-
deral daquella localidade (aviso ri. 2.909):

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Maga-
lhães, Brandão dt Comp., na importando de
1805, proveniente de lornecimentos feitos á
Inspectoria. Geral de Illuminacão, no inez de
julho proximo passado, de accerdo com a
excepção conti Ia no art. 110, da lei nue
mero 3.45i, de 1918.

A despesa deverá ser escripturada na coa-
signaçâo «Material»-Expediente, livros, jor-
naes, etc.», da verba 10°, art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.910).

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de The Rio .
de Janeiro City Improvements Company Li-
mited, na imperando do 245, proveniente
de t rabalhos executados no edificio da Secre-
taria leste Ministerio, no mez de maio pro-
ximo passado.

A despesa deverá correr por conta da core.
signação aEveutuaes, - «Para °ocorrer a
quaesquer despesas extraordinarias o impre-
vistas, etc.», da verba I4a, art. 52, da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.911).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Rocha Vianna & Comp„ na importancia de
340S, e de Fonseca, Almeida & Comp., na de
5578200, provenientes de material adquirido
polo Directoria Geral dos Correios, em julho
proximo findo, de acceirdo com a excepção
contida no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918, correndo a despeza, na im-
portando de 8978200, por conta da consigna-
ção «Material», artigos de expediente, esori-
ptorio, etc., da verba 2a, Correios, art. 52
da vigente lei orçamentaria (aviso o. 2.912).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Brasileira Car-
bonifera de Araranguá, empreiteira da con-
strucção da Estrada de Ferro Tubarão a
Araranguá. a quantia de 44:1338763, rela-
tiva á medição provisoria dos trabalhos ex-
ecutados, durante o mez de maio do corrente
armo, no trecho de Tubarão a Cresciuma,
kilometros 30 a 56 mais 550, conforme os do-
cumentos juntos, deduzindo-se, para reforço
da caução, nos termos da clausula 17° do
contructo de 23 de junho de 1917, a quota de
5 ss, no valor de 2:2068788, e effectuando-se
o pagamento por conta da consignação «Es-
trada de Ferro Tubarão a Ararauguá», verba
18°, art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.913).

Requerimentos despachados
Dia 18 de agosto de 1920

A. Almeida, solicitando vista dos processoE
de reclamações que dirigiu á Estrada de Fera
Central do Brasil, o que obtiveram indeferi-
mento da directoria daquella via.ferrea.-
Indeferido.

Rattpt & Comp., Min lo pagamento do uma
conta no valor de 50$400, de fornecimento
feito á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro ora 1913.-0 pagamento foi requisiSado
ao Ministerio da Fazenda pelo aviso n. 605,
de 27 de fevereiro do 1914.
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Directoria Geral de Expediento
Segunda Emoção

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
o Obras Publieas. em nome do presidente da
Reno blica	 -

Resolvo nomear o 1° escripturario da l a Di-
visa° 'a Estrada de Perro Central do Brasil,
Polybio Casar Ribeiro p s ra, interinauiente,
exescer atafuncções ia guar la-liYroada 4° Di-
visão da mesma estrada, com os vencimentos
que lhe compotirom.

Rio do Janeiro, 6 de agosto de 1920.--•
J. Pires do Rio.

ministro de Estado dos Negocias da Viação:,
e Obras Publicas, cm nomo do •prosidento da
Republica:

ilasolve promover por merecim ento, o aju-
dar& do mastro de °Mein? da 4e Divisão da
Estrada de Ferro Central to Brasil, Fabio de
Moraes Souto, a mestre de officina da mesma
diviso, com os• vencimentos que lhe com-
retirem.

Rio do Janeiro, G_ de. agosto do 1020.-
'. Pires do Rio.

lemumi

O ministro do Estado dos Negocies da Viação
3 Obras nublicasaenanomn do presidente da
lepubl ias

Resolve tornar sem . (efeito a portaria de
23 .10 dezmnb-n de 1919. quo concedo ,' a José
do- Almeida Pereira, oneraria a i ndanto do
P . classe ao- 99 Deposita da ae Divisão- da
Estrada. do Ferro . Central da Brasil GO dias.
te licença, em prorogn çso. com matada - da
diaria, na ra tratamento (l .. salde, nie termos
10 i r 01 da lei to. 2.8 i 2 d . 3 da janeiro.

101a, revigarada peio o,rt. 129 da lei
3.ao4, do .t do dezembro do lu1.8.

Ria d a Ja 'eleo, 2 do agosto de 100.-
1. Piras do Rio. ,.

Por portarias. do.13 do aszosto 'foram .cones-
dids	 sapa-ars licenças:

Ari .	 :
Na Directoria Geral das rorraios:
De sois inozes ao ca tair l e 1.0 classe da

kdmieistração da Bahia, Mathew Agoetinhe
ia Silva

De sois menos ao 3° °Will da Administra-
ção U. S. Paulo. João Leito de Araujo Cara-
Po°

De seis aluas ao ca-teiro do i s classe da,
Administs acio ..eio . liioArándo do Sul, Angus-
to do Amaral Sarmento:

De um armo ao 2° (Arial 	 Ad ainistração
da, Bahia Artam . Poreira de Carvalho;

De seis maus ao a° (aliciai da aiministra-
alo do Catita. Gel:vasa° de Castro Silva:.

Do Seis IIJ O WS ao fiel do thosoureiro da
administraçao do Ceará, &varino Xavier da
Costa;

De sois ineens ao cartsiro do 1' clavo da
Adinini4tração do Amazunrs, Euplirasio José
de Mesquita:

Do seis meses ao praticante de 15 classe da
Administraaão do Amazonas, Onias Bento da
Silva;

De seis =zoe ao 2° oMcial - da Administra.
0.0 do Ainazonas, Luiz Gonzaga do Oliveira;

De seis ince os ao embarcado da Administra-
ção do anotamos, Franklin Paula Chaves:

Do sois ao praticante do I" classe da AJ.-
usin istração do Amazonas, Augusto Pessoa dos
Santos;

De um anuo ao aumnuenso da Administra-
ção do Maranhão, Antonio Sadustiano da Silva
serra;

Do um anuo ao chefe de Socalco da Adalis
nist raçao do Rio Grande, do Sul, Urja° de
Froltas;

De seis mons ao amanuense da Administra-
ção do Estado do Rio do Janeiro, Torneio Frei-
re de Lima o Solva,

De uns armo ao carteiro de 1° classe da.
A aministração da Bahia, Florencio Nunes do
Moraes

De seis meses ao praticante de t classe da
Adininistração da Bahia, Antonio Marques
Braga:

De seis nomes ao amanuense da Administra-
ção Bahia, Tetnistocles de Saltes Costa;

Do seis meses ao carteiro de le classe da
Administração do Espirito Santo, Antenor Vil-
lashóas:	 -

Qe um anno ao carteiro de ia classe da
Administraalo de Pernambuco Alfredo For-.
reira Mendes Guimarans;

Seis mezes ao .?.° official da administração
do Cará. Einostildo Franco.

Seis mon; ao carteiro de 14 classo.da admi-
Distração de Alagbas José de Carvalho Araujo.

Seis mezes ao amanuense da administração
de Aludas, Amorico Mario Corra Meio.-

Um anno ao amanuense da administração
do S. Paulo, F.ranri sco Lopes Braga.

Seis mezes ao praticante do P classe da
administração de S. Paulo, Fausto Thomosas
do Amola°.	 ''"

Para t ratamento de aludo:
GO dias, em prorrogação, com o ordenado,

ao carteiro de 2* classe da administração de
sESpi sito Santo, Permite° Caldeira.

6a dias. sondo 33 lias com_ o ordenado e
27 - dias com tres -quartos, ao praticante de 2"
classe da administração do S. Paulo, Be-
nicto. Ceavas.

52 - lias. em prorogação, sendo sete com
ordenado os restantes com tros quartas, ao
praticante de l a classe da. Directoria Geral,
Alcides de Barros Paiva.

60 dias. com deus terços da (liaria ao esta-
fota .fistrihnidor da admi e I istrlção do São
Paulo. Amador Olympio de Obviara.

ao dias. com or lonada, ao agente embar-
cado da administração de Piatohy, Emir Va,z
da Silveira..

30 dias: em proimeaçao com ordenado ao
a° official da Directoria Garai, RodolpaoNeiva.

Do dias em prot./sua:Ao, com ord.-lado..
ao pratiaante de 2' classe da Administração
do E'spirito . Santo, Odorico Multai° Martins
da V wat

De. ao sias, com dodS terços da diaria., ao
estafeta. distribuidor. da '1 iminiatrarão de Mi-
nas Geateq fliloii Slibeiro.

na 2 me ms. em proroea.ção, COM ordenado,
ao prati, a te de 1 4 classe da Directoria Ge-
ral. Siara) Gomes Rego.

Dc 00 dias, com ordenado. as -ousa 4or
Administração do Maranhão, Manoel Vieira
Nina.

Do ei dias,, com ordenado, ao carteiro de
aaclasse A . Iministraato do Pará, rla,ymoin-
do D'Ornellas Ilivenesairt.

De a meses. em prorogação, com tres quar-
tos do ordeaa„ 'o, ao twaticanto do 2. claeso
da Administração do Rio 'o Janeiro,. Nelson
Moa de Nlineifia.

Da 90 -lias, coei ordenado. ao atuaimense
da Mministração do Pará. Ilaymando Eurico
Pinto'Flandeira.

De 90 das, eo-u ordenado, ao carteiro de
la classe da Directoria Geral; João Manoel
Lopes.

Do 26 dias, can prorogação, com ordeuado,
ao praticante de a° classe da Administaago,
de S. Paulo, Tito Pistorese.

Do 60 dias. com °Mamado, a Marietta Ta-
vares, . ajudante da agencia do Correio do
Mayer:

Do 90 dias, com ordenai°, ao antanuonse
da Directoria Geral, Tito Cardoso;

De in dial, ciii prorogaçso, com ordenado,
ao praticante do o • classe da Administração
V20 de Minas Gera.es, Waldernar de Oliveira
Lassa;

.1nIè

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directeria Geral de Expediente — secç.- •
-- N. 530 — Rio do , .lanciro, 3 da agosto
de 192'.

Cm n solução á consulta constante d .) vosso.
officio ii. 50. do 11 do março ultimo, sobre
si, ma faca da lei a. 4.061. do ! so do janeiro'
deste anuo. continuam em vigor - 1guni dls-
positivos regulamentares reforent .s ás faltas
dadas ao serviço pelos funecionario3 lassa
partir/to, e, em easpog ta a cada imo dos itens:
que a comotiem, "aclaro-vos:

a) sim; a amuunini o,aç w deve sor irameteiata,
no caso le inolestin propria ou da passo& da
e. fa ?alia que viva sob sna.apen teoria, o. erass
prezado tem oito Aias, iravr;n rogaceis. para
pedir licença (paragraptio .. nide° elo art. 1° o.
art. 12 da lei ti. 1.061):

b) além do caso de tateada profiras ou
pessoa da familia que viva sob sua acponden-,
eia, pado haver outro motivo, fasto e (ateu--
direi. a juizo da autoridade competente (ar-
tigo 4° da lei n. a.05t) ;

c' sim, desde ,mo. se trate/de um MOtiVa

injusto e inattendivel;
d) sino ; o ditem-ativo regulais-mofar tem o

caracter esaoricialmento adoniuistrativo, cooa
o qual 'rada tem a ver a lei de licenças ;

e) sito, pelas mesmas razões;
f) sim; apenas, do accardo com o paragra-

pho mico do art. 1° da lei ri. 4.061, o ,prazo
do cinco dias deverá ser prorogado por mala
tias;

De seis mons, sendo cinco com ordenado o
o restante com 3/4 do mesmo, ao porteiro das
P classe da A luainistração de S. Paulo, Raya
mundo Alvos Nogueira ;

De seis mezes, em prorogação,. soado dona
meus o doas dias com °Moina() e restante
com 3/4 do m .s .no, ao praticante de 1° classe'
da- Administração do E .tado io Rio de Janei-
ro, Gilberto Sobral de Barcellos;

De doas eleZeS, com ordenado, ao .prati-
cante do Jaha, Estado de S. Paulo, Eurmedes
Rubens Zerbini ;

De 90 dias, com ordenado, ao agente do
Correio de Petropolis, João Antonio Mondei
Totta ;

Do tres mons, com ordenado, ao ajudante
de porteiro da . Administração de S. Paulo,
Francisco Fortes Hustamante ;

De 90 dias, com ordenado, ao prat'canto 1:1)
P classe da Directoria Geral, Joaquim Cí
lombo Salles Nogueira.

Do dons meses em promação, com dote
terços da diaria, ao coniucto e de malas da
linha de Joazeiro a Pirapora (Rabia), Avisto-
tales Palaciano Parca.

De 90 dias. sendo 61 com dons terços da,
s diaria o restante com metade da mesma, ao
'estafeta distribuidor da agoncia de Taubató

(S. Paulo) Daniel Moreira de Toledo.
Do 99 dias, com ordimado, ao praticante da

2° classe da administração do S. 'Paulo, Mu-
rillo fumos do Farias;

De Ires meses. oom ordenado, ao amansa.
euse administração de Pernambuco, Mano
Figueireda de Mations;

D G mezes, em prorogação, com tres.
quartos (lo ordenado, ao agstote de Campos,:
Estado do Rio do Janeiro, Jose Sobral Bateu-
Gond:

De 20 dias, em prorogação, com tecis quar-
tos do or Inflado. ao fiel do thasoureiro da
sub-administração Diamantina (Minas Ge-
raros), José Cozar Por-'ira da nva:

Do quatro Meses em pr,)roga. , to. com dons
terços dradiaria. aso-estafeta ilifeeno da. Dire-
ctoria G oral Erriani Negri da G mia:

toe	 dias, com dons terço; da chada, ao.
estafet da agenvia posta! dyi Obrii. no DIs..
trirto Fedual, Manoel .k , ,tonio	 Aos;

De - limos em prorng s.(;1o, com o ti mado,
ao proticante io sa classe da Dire,etsria Geral,.
Edmundo Luiz de %dito.



el3S64	 Sextit,:feira
	

4:1)IARIO °Fine:TAL
	

Agosto de • 4P:x1
	miffiffitl.i.a."nnn••n11111~

g) não; em vista do paragrapbo imico do
art. 3°. que confere um prazo do 30 dias, e
do art. 30 ainda da lei 1). 4.001. que revoga
todas as •isposioães em con1rario;

Finalmente, as faltoeque excederem a oito,
ou que aerajam esse tempo. devem ser jus-
tifica las por attostado ine.iicc, quando o mo-
Eivo for o de moinaria pro via ou de peso ) da
famiea que viva sob sna dependencia, saloio
que as excedetites do oito só podem ser justi-
ecarlas si forem intorpellaclas, uma are.; que,
antes de findo o oitavo dia, nos termos do pa-
rogropho unico do art. 1 da lei n. 4.031, o
empregado ost obrigado a pedir licença.

Quanto á communicaçã.o de molestia é in-
dispansavel e obrigatoria.

Sande e fraternidade.-- T. Nrcs do' Dio..—_.:
•Vt., directorseral dos Correios.

Vequeriinentos despachados

Dia 19 da agosto de 1020

atelo Alves do Souza Barreto °ojt
alai da Administração des Correios do Esta-
do do Rio le JanoPo. aposentado, por decreto
do 17 de agoto corrente.— Apresento cedi
&as de tempo de serviço publica passadas de
occôrdo com a circular n. 15 de 2,6 dejanel-
re de 180, do Ministerio da Fazenda, nxtra-
Ilidas dos livros de ponto e doas folhas da pa-
gamento. devendo alcançar as datas da m-
uçu) do decreto que o aposentou. Prove si
está, evite do pagamento do sedo de nomeação

impostos soare vencimentos e até quando
Contribuiu para montepio. Nessas certi 'ões
aluarão ser indicados os empregos exercidos
sobre os quaes não houve cobrança do respe-
ctieo seio e a razao por que deixou ella de
ser effectuada, ou si eram isentos de toes im-
patoa.

Eugenio Nunes Pires, 3° escripturario da
oee divisão da Estrada de Ferro Central do

rase, aposentado ror decreto de 1O. de agos-
to do corrente anuo.

Cantidiano Nunes Pereira-, guarda fio de
claase, addido da Repartição - Geral dos Te-

legraphos, aposentado por decreto de 12 de
agosto do corrente anuo.

justino Coelho, goarda fio do 2a classe da
Repartição Geral dos Telegrapbos, aposentado
itaar decreto de 2 do agosto do corrente anno.
—Apresentem certidão de tempo de serviço
publico, passadas do accarxio com a circular
E. 15 de 26 de janeiro de 1894, do Ministerio
da Fazenda, extrahida dos livros de ponto
C das folhas de pagamento, devendo alcançar
as datas da execuoto dos decretos que os apo-
sentaram. Provem si estão quites do paga-
bento de sollos de nomeação e impostos sobre
vencimento; e até quando contribuiram para
C montepio. Nessas certidões deverão ser in-
dicados (g empregos exercidos, sobre os quaes
glio houve cobrança do re4pectivo miro e a
razão por que deixou dia de ser effectueda ou
Si eram isentos de toes imposto].

O Sr. ministro proferiu os seguintes des-
feeehos nos requerimentos de

Synesio Variado dos Santos, praticante do
P classe da Directoria Geral dos Careeios e
Xoto Pompilio de Abreu ajudante da agencia
teo Correio da Praça Castro Alves no Estado

Bahia.— Aguardem °oportunidade á vista
inforinação da Directoria Geral dos Cor-

leb40e.
—Foram indeferidos os seguintes requeri-

bentos :
• tenedicto Pinto de Oliveira (officio )1u-
Pífaro 744).
,Manoet losO de Maculo e Pedro COlestino de
idma (odiei° 743).

Joaquim do Souza Costa (oficio n. 741).
Aleixo Boavelatura • etadureira (officio imi-

tem 729).
-Antonio Teixeira Carrilho (officio n. 792).
Ernani Estuael de CaStrO, Agenor Terra -

Lopes. José Pe iro da Silva Andrade, Antonio
Joaquim de Araujo. João Antutios Pedroso e
alarei) Gulhões Goeriguos da Silva (oficio nu-
mero 730).

flaphael- de Araujo Ribeiro (oficio nu-
mero 733).

Silvestre Monteiro Falcão (oficio n. 731).
Brasilio Antonio do Moraes (oficio ri. 734).
Francisco de Paula do Rego Rangel (oficio

n. 839).
José Antonio dos Santos (oficio n. 742). 	 -

• Galiino do Amaral.—lnfome a directoria si
o-empregado gosou alguma licen;a a partir
de 31 de dezembro de 1911 (Oficio n. 7'a2).

Terceira sução
aPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 à agosto cia 1920

Sr. 1° secr?tario la Gomara, dos Deputados:
Em resposta ao vosso officio n. 190, do 2 do

corrente mez, remettendo o avulso do proje-
cto quo mau ia alterar a redacção do art. 34,6
e a do paragrapbo imico do n. 37 do regu-
lamento da Ilepartiçao Geral dos Ttalegraphosa
de 1915, tenho a 'loira de conunnnicar-vos

:iltto é preferivelmanter-se o dito regulamento
na parte referente áa promoções, tal como se
acha, porque as das classes mais elevadas
devem ser feitas exclusivamente por merecia
roento e as de antiguidade. tendo em vista o
tempo do serviço na repartição, levando-se
em conta, sómente para a aposentadoria. os -
serviços presta fim em outros ramos .da admi-
nistração publica (aviso n. 17).

—Sr. ministro	 Fazenda
Restituindo-voa os inclusos papeis, referen-

tes ao pedido feito pela firma Franklin Veras
ez Comp., para ser transportada em um dos
navios de ano I3ooth Steamship Co. Ltd», do
porto de Bolem para o de Amarração. uma
lancha adquirida no Pará para o reboque de
alvarengas no rio Parnabyba, tenho a honra
de vos declarar, em solaçao ao vosso aviso
n. 307, de 29 de julho ultimo, ser este minis-
terio do parecer que, á vista do disposto no
art. 3° do regulamento appro rodo pelo decreto
n. 10.524, de 23 do outubro de 1913, o Cana..
porte de que se trata só pode ser offectuado
por embarcações nacionaes.

Quanto á impossibilidade desse transporte
. ser-feito em navios do Lloyd Brasileiro, como
a referida firma pretende fazer constar, este
aninisterio está informallo, pela fnspectoria
Federal de Navegaçao. dogue a dita firma não
quer transportar pela Llovd a lancha elo
questo'o por julgar oxagerado o frete, e nesse
sentido se dirigiu á di aoctoria daquella em-
preza pedindo a sua reducçã,o, o que não lhe
.foi concedido (asiso n. 263).

— Sr. ministro da Marinha:
Em resposta ao vosso aviso n. 2.10ei,, do 13

de junho ultimo, tenho a honra de passar ás
vossas mãos, cópia das informações qu a me fo-
ram prestadas pela Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Canaos, a proposito do emproa
stimo da draga Maq& que solicita,es no vosso
citado aviso (aviso n. 282).

— Sr. director geral dos Tolographos:
Atte,ndendo ao que me foi solicitado pelo

Sr. P secretario do Senado da Republica, re-
commendo-vos que providencieis no sentido
de sai' collocado, na casa onde reside o Sr. se-
nador Francisco Sá, relator do orca mento
da receita da commissao de Finanças, um
apparelho telephonico da ródo oficial (aviso
498).

— Sr. presidente do Estado do S. Paulo:
Em resposta ao vosso oficio de 1.5 de julho

ultimo, tenho a honra de agradecer-vos a so-
licitude com que vos dignostes de atteedee aça
meu pedido no senti lo do ser posto à disposi
ViO deste minionrio, o engenheiro Tarcisio
elagalhtes, lente da Escola A gricola Leia de
Queiroz, aequimitado pa chefiar „serviços da•
Inspoctoria, Fe local de Obras contra as Seccas
no Ettado da Parabyta do Norte (aviso n. 496), •

— Sr. secretario de Estado dos Negocios da
Agricultura. Cm-moerei° e Obras Publicas do
Estado de S. Paulo:

Em resposta ao vosso oficio n. 2.708. de 24
de julho ultimo, tenho a honra de agra ¡acera
vos a satisfação que destes ao meu pedido no
sen tido oe ser posto á disposlçao deste minis
terlo para chefiar serviços da Inapectoria Fe-,
deral de Obras contra as Seccas, no Estadoda
Parahyba, do Norte, o engenheiro Tarcisio do
Magalhães, professor cathedratico da -Escola
Agrieola Luiz cie Queiroz (aviso n. 497).

— Sr. r secretario do Conselho Municipal
do District() Federal:

Em resposta ao oficio n. 75, de 30 do julho
ultimo, encaminhando a este ministerio, cópia
da indicação apresentada pelo intendente Eto
nesto Gare-es, tenho a honra do communicar-
vos que presenternonte não pôde ser instal-
ioda illumina.ção electrica na rua Marquez de
S. Virente, por não comportar augmento de
&nazi, a verba votada. no corrente exer-
cicio, pelo Congresso Nacional, para o serviço
de Ruminação publica (aviso n. 452).

Sr. director da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil:

Attendendo á solicitaçao feita em vosso °III-
cio n. 22S/V, do 9 do corrente mez, declaro-
vos, para os devidos fins, que ficam approva-
dos o projecto e respectivo orçamento, na ima
portancia de 4:7505,331 de um novo typo
casas para rosidenciade guarda-fios e dopo-
sitos de materiaes a sou cargo, e autorizada a
construcção de 11 dessas casas ao longo da
linha, A viga do que oxpuzestes no oficio re•
ferido.

Rubricados, pelo director geral de Expe-
diente desta Secretaria do Estado, vos são de-
volvidos, em duas vias, os documentos ora
a pprovados (aviso ti. 10).

— Sr. 1° soczetari0 da Associação Commer-
Cial de Florianopolis:

Respondendo ao oficio dessa associação,
u. 561, de 10 de julho ultimo, rolativo á crea-
ção do serviço de cais posteaux, na Adminis-
tração dos Correios dosse Estado, tenho a
hoora de passar ás vossas mãos, por cópia, o
oficio que sobre esse assumpto me foi enviado
pela Directoria Geral dos Correios (aviso nu.
mero 499).

— Sr. presidente da Camara Municipal de
S. Lm Luiz::

resposta á representação dessa Cata ara,
de 21 de maio ultimo, solicitando a creaçao
de uma estação tolographica nessa cidade,
tenho a honra do passar 5.s vossas miLos, por
chia. o oficio que sobre o assumpto me foi
enviado pela Repartição Geral dos Telegra-
phos (avisou. 4S0).

—. Sr. presidente dá Associação Commercial
da Balda:

Sobre o pedido contido no vosso oficio te 73,
da 16 de junho ultimo, transmittindo cópia de
um telogramma de varias firmas da villa mu-
nicipal de Chique-Chique pedindo a construo-
çâo do urna linha telngraphica, tenho a
honra de vos retnetter, por cópia, o oficio
que nosso-sentido me foi enviado pala Repara
tição Geral doa Telegraphos (aviso n. 451).

rfonerinteilf os despachados
. Ernesto Moreira, da Silva, pretendendo re-
consideração do acto que o exonerou do lo-
gar le amanuense da ria divisão da Estrada
de Perro Central do Bras11.—In1eferldn.

leo, Aprigio e O lenta de Carvalho liodri-
gila; dos Anjos. solicean como procurado-
res ,le Manoel Coda, ox-inspector de tracç4o
da Jaatrada de Forro Norocooe l i rasil, vista
do procesao relativo á roclamação apresenta 1a.
sobre o pagamento de venc,imontos referentea
aos 111(20::: de Julho a novombro -'e
Indeferido, quanto ao pedido de vista ao pra. -
cesso . Os vencimentos roclamad oe foraill re-
cobaios no de-vido tempo. conformo informa-
ção prestada dela directoria da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil,
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Josõ Moraes 4a Cunha Vasconcellop, pra-
prietarlo do prçdio n. 2.869, da Estrada do
Sánta Cruz pedindo reducçào do consumo de
agua por hydrometro, retferente aos dons s-

estras d 3 1919.—Indefarl4o.

tiptDIENTR Do SR. DIRECTOR ÕnM

Dia 18 (lc agosto ac 1920

SP. director da Estrada de Perro Central
do Brasil:

Para que essa directoria se digno de infor-
mar, tenho a honra de passar ás vossas mães
rio ordem do Sr. ministro, os orados, med.!
tagein e avulsos inclusos. , referentes á emenda

.siihstitutiva apresentada ao projecto do Se-
nado da Republica mandando equiparar os
feitores da linha telegraphica dessa estrada
'dm mestres de linha, a qual manda equi-
parar agudas feitores aos inspectoras da Re-
partição Geral dos Telegraphos (officio n.

— Sr. inspector federal das estradas:

Communice-vos, para os devidos dila, que
no Mario ófficial de 19 do corrente dela pu-
blicado o decreto n. 11.299, do (lia i2, pro-
togando até 7 de setembro do 1021 o prazo
fixado para a conclusão e entrega ao trafego
publico, do trecho de S. Sebastião do Paraiso
a Passos, da Rade Sul-Mineira, conforme pedia
a Companhia Mogyana do Estradas de Ferro
e Navegação, em requerimento informado
aor vosso officio n. 607/S, de 28 de julho la-
tamo (officio il. 317).

Inspectoria Federal das Estradas

Intendencia

ExPEDIENTE Do Sn., ENsPECTOR.

11,Ntterinteit to despachado

Dia lei do agosto de 1920

Mayrink Voiga ai Comp., pedindo proro-
gaceto da prazo para entrega do material coa-
tractado para a construcção da Estrada do
Forro independeneia a Pieuby.—Concedo a
prorogação de prazo do entrega até 30 do
agosto de 1920, observado o disposto na ela ii-
st4a III do seu contraetoa

Directoria Geral dos Correios

ficquenmcntos despachados

Dia 19 do agosto de 1920

Amelio Pedro da Motta Abreu, ajuda.nte
tio machinista doa elevadores desta directoria
geral, pedindo 30 dias de licença, para tra-
tamento de saude.—Concedo, nos termos da
lei.

Joaquim Pinto ele Sadias, condnctor de
malas da linha de Entre Rios á Ponta Nova,
Estado de Minas Genes, pedindo 30 dias de
licença para justiticaçao de faltas dadas ao
serviço por motivo de molestia, no penedo
de 2 a 31 de dezembro do 1919.—Concedo,
sem vantagens, nos termos do informado.

D. •oanna Torres Neponiueeno da Silva,
auxiliar de thesoureiro desta directoria geral,
pedindo para sor nomeada anxiliar
agencia.—Nao ha vaga.

D. Liberata dos Santos ['aio, agente do
Correio de Jequie, no Estado da BabTa, recor-
rendo do acto do administrador, pelo qual foi
responsabilidade em 918900 em eonsequencia
do extravio do registrada n. 24a7, postado
a.m /Uberaba, com valor de 808000.—A l vista
do que consta do processo e das informações,
mantenbo o ato do . administrador.

'Miada de Ferro Central do Brasil
Retjuerimentos despachados

Dia 19 de agosto de 1920

Manoel Caldeira Freira diesaedar e Antonio
Francisco de Afeia.— C.er tiara:1e- se.

Maria Tilarem Pacheco da Rocha. pedindo
paramento de vencimentos do sou fallecido
pae.— Como requer.

Manoel Francisco Pereira.— De-so baixa
na fiança a quanto á certidão dava. fazer novo
reonerimento.

Ariestor Ecanciaco Simaaa.— Fica readmit-
tido na sua antiga categoria.

Alberto José da Rorba, pedindo certidão.—
Compareaa á secretaria.

Panlinn Gomos dm Freitas, pedindo licença.
— Requeira ao Sr. ministro da Viação.

Manotd GOIlleg da Eira, pedindo para se
afastar do serviço.— Archive-se, a vista da
informacão da ia Divisão.

Abilio Rndrignea, pedindo licença.— Ar-
cbive-sa. a vista das informações.

Manoel Machado. ped indo licença. — Dirija-
se ao Sr. ministro da Viaoão.

Gianni° Cruz, pedindo licença.—Indeferido,
por ter o rennerente solicitado a licença fóra
do moo /azai.

!Manoel C.assianoVando.—Conceslo 19 dias,
sem vencireentoaadavendo o requerente diri-
gir-se ao Sr. ministro da Viação, para obter
o restante.

José Pedro. — Concedo 30 dias, com dons
faros da (liaria.

Raul da NIntta Ribeiro. — Concedo 2r, dias
com dou terços da diaria.

Jean de Rarros Pereira e Leoncio Barbosa.
—Concedo 30 dias com does terços da diaria.

João Rnino.—Concedo 30 dias com dons
terços da (liaria.

Antonio Camilo. — Concedo 12 dias com
deus torces da (liaria.

Alhnrtino Qiintanilha, Elvsen do Souza.
Benodinto Marinas e Araorniro Alves.—Con-
aedo 10 dias com dona tema da (liaria.

Manoel rhiacte.--Concedo 23 dias com doto

	

terços da (l iaria. •	 . ,	 .
• Armando %fino de Souza. Manoel do Couto,
fanaria Anelo, Avelino Monteiro e Caelna da
Veiga .Cunha .—Concedo ;30 dias de licença
com (lona temas da (liaria.

Antonio de Souza Lima.— Concedo 1..3 dias
coei dons terços da aliaria.

3n.sé Gomes Primeiro. — Conceda 20 dias
com dons. terços da (alaria. •

Renedicto Ribeiro da Silva e Marcolino Via
dal.—Concedo 25 dias com dons terços da
(liaria.

Alveeria Lima. — Satisfaça a ealgencia
tbaanuraria.

Tihurcio Gil de Freitas.—Selle as annexos.
Antonio itamalho Santos. — Compareça

secretaria.
Alhartina. Villarana.—Satisfaça a oxigene:3.

da thesouraria.
Companhia Com marcial Transactor.—Coina

pareça á secretaria.

	

-	
•

Ministerio da Agricultura

Industrio, e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Por portaria de 19 decorrente, foi nomeado

o administrador, addido, do Campo de De-
monstraaão de Lavras, Agenor Correia, para
exercer o cargo de director do Patronato
Agrieola Wenceslau ilraz, em Caxambn.

—Por igual acto da mesma data, foi trans-
ferido . e director do Patronato Agricola Wen-
ceslan Braz, em Ca.xambil, José Candido Mar-

' tins Trindade, liara identico cargo no Patro-
nato Agricola de Serro.

—Ainda por igual acto da me sma data e de
accardo com o art. la, do decreto n. ta.1a7,
de 3 1c maio de 194). foram concedidos 90
dias de licença ao eimarrado do nuel o co-
lonial Est-es 'Junior. no Estado de Sa ita Ca-
tharája, prixo-
gação da que lhe foi concedida por portaria
de 31 do mar ...o do corrente anuo.

—Por portarias do 19 do corrente, rimara
feitas as se,gnintcs nomeações para o Scevi::-,
do Algodão, de aectirdo com o r' ulament
approvado polo decreto n. 1 ,1.117, de 27 do
março do 1 .-..4 2d. todos em commisslio:

Para a Superintende:leia:
O agronemo Luiz Mentora para o cargo de

auxillar-teebnico;
O agtonomo Waibert Pereira para o careci

de inspector;
O agronomo Ilumberto Rodrigues para

cargo de inspeMer:
O delegado do Serviç- de Combate à La-

garta Rosca, no Estado da Pernambuco,
agronomo .Tos6 do Camargo Cabral para o
Cargo de inspector;

Francisco Bomfon Pisa, Amorico Wilson
Coelho de Souza. Ricardo Nil s'on Pinto do
Mello. agronomo Francisco Prudente nulo,
agronomo Diogencs Miranda. agronomo Tela
jano Nobrega, agronotno Themistocle. No-
hrega e ag,ronomo Luiz da Franca Araujo Pe-
reira, para os cargos do ajudantes de a'
classe;

O assistente. do Serviço de Combate á La-
garta Rosca, no Estado do Maranhão, agrouo-

•suo Josse Orastes Montara para o car .,; ‘) de ins-
pector;

Para a Estação Experimental do Coroatá:
• O engenheiro-a gronomo Jaão ilenriqus Vi-
eira da Silva, para o cargo de ajudaut
ja clase:	 -

O encarregado do Po ,;to Indirena do Cinda.-
ré, do Serviço de Protecçio aos Indio.t no
Estado do Maranhão, Luiz Eduardo Radiai
para o cargo de escripturario.

Para a Delegacia Regional no Estado do
Maranhão:

O assi,tente do Serviço deCoaiha.te á Lagar-
ta Rosca, no Estado do Piauhy, agruninno
s6 Fuzetti do Viveiro% para o cargo de dele-
gado;

O agronomo Lauro Carneira Dia: Vieira,
para o cargo de ajudante de I a cla,,e;

O auxiliar da Serviço de Combate á Lagar-
ta Rosea, no mesmo Estado, Eugenio leartad-h

-!ornou dos Reis , para o cargo escriptura-
rio.

Para a Delegacia Raeaonal no Estada da
Plauhy:

O agronomo Corintao da Silva Seixos para
O cargo de delegado;

O agronomo Marceline Martins Ribeiro para
o cargo de ajudante de 1' classe;

O auxiliar do Serviço de Combato á Lagartlt
Rosca, no mesmo Estado, Alvaro Monteiro ifzi
Cunha para o cargo de es..riptur,trio.

Para a Dei,sacia fiC10Hal no Estado do
Ceará:

O delegado do Servico tlo Cuinialie á I,agar-
ta Rosca, no mesmo Estado, agrononlo
Praire para o . 'argo de delegado;

asi4etue loerviço de Combate á ta-
?arta Rosca, no finmno n :,sta do, engenheiro-
a ltronomo Gabriel Castello Branco para o car-
go de aj.,dal;te de 1' classe;

O AU xil ar de identico serviço no mesmo F-
iado, Egt eio Parnplona para o cargo de eaate-
ptorario.

Para a 1)(,:,-,g..t	 !lecionai no Estado do
Grande do Norte:

0 delegado do Serviço do r.ornhate á Lagar-
ta Rosca, no rorsino Estado, enacnhoiro agao-
pomo Antidio de Brite) Ociarra para o carro
dd delegado;

O assistente do mesmo serviço, na referidO
Estado, Alvaro Melio para o mas) da alaaa

• Janto de i a claase;
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O conservador e inspector de alumnos do
Aprendizado Agricola de S. Luiz de Missões,
'Manoel %mus da Rocha para o cargo de es-
cripturario.

Para a Delegacia Regional no Estado da
Parahyba do Norte:

O agronomia Joaquim Ferraz do Amaral
para o ca reci de do ceado;

O ag 'miemo Getulio Casar para o cargo do
ajudante de 1 8 classe;

O auxiliar do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca, no mesmo Esta lo, Jayme Cesar Leito
para o cargo de escripturario.

Para a Delegacia Regional no Estado do
Pernambuco:

O assistente do Serviço de Combate á La-
garta Rosca, no mesmo Esta 'o, engenheiro-
agronorno João A tigmto Fali- n o de Almeida C
Silva para o ca rgo de (lelezad);

O engenheiro-agronomo Arthur Cardoso
Ayrea de Hollanda para o cargo de ajudante
de la classe;

O auxiliar do Serviço de Combato á La-
garta Rosca. no mesmo Estado, Manoel Velho
Barreto Caethé para o cargo de escriptu-
vario.
. Para a Delegacia Regional no Estado de
Alagoas:

O delegado do Serviço de Combate á Lagarta
Rosna, no mesmo Estado, Eugenio Carlos de
Azovedo Brandão para o cargo de delegado;

O tigronoillo José Martins Ribeiro para o
cargo de	 ante do l ã classe;

O auxiliar do Sorviço de Combato á Lagarta
Rosca no mesmo Estado, José Augusto de
Lima para o cargo de es-ripturario.

Para a Delegacia Regional no Estado dei
Sergipe:	 •

O delegado do Serviço de Combate á La-
garta Rosca, no mesmo Estado, engenheiro
aaronotno Alcides de Oliveira Franco para o
cargo de	 e

O assistente deidentico serviço, no mesmo
Estado, engonheiro•a,tsconome Rodolpho Alves
Moita para o cargo de ajudante de la classe.

Para a Delegacia Regional no Estado da
Dahia:

O delegPdo do Serviço de Combate á La-
garta Rosca, no mesmo Estado, engenheiro
agronomo Antonio Britto de Araujo para o
cargo de dei( gado;

O agronotno João Henrique da Silva SelitáS
para o cargo de ajudante de 1° classe;

O auxiliar do Serviço de Combate á Lagarta
Rosea, no mesmo Estado, Renato Paulo de
Mello Barreto para o cargo de escripturario.

Para a Delegacia Regional no Estado de Mi-
nas Geracs:

-0 delegado do Serviço de Combate á La-
garto. Rosca, no 'mesmo Estado, Alberto Fer-
reira Jacobina;

O assistente do mesmo serviço, no referido
Estado, engenheiro agronomo Fabio Quadros
Palhano para o cargo de ajudante de la classe
e o auxiliar de idcntico serviço, no mesmo
serviço, Joronemo Barbosa Magalhães para o
cargo de escripturario.

—Por igual acto da mesma data, foi desi-
gnado o agronomo José Orestes Montero para
exercer o cargo, em commissão, o cargo do
director da Estação Experimental do Algo ião,
em Coroatá, de accôrdo com o art. 25, para-
grapho unico do decreto n. 14.117, de 27 de
março de 1920. 

—Por portaria de 17 rio corrente, foi no=.
meado o auxiliar de 21 classe do 6° districto,
do Serviço do Industrio Pastoril, Adolpho Mi-
randa Pacheco para exercer o cargo do atai-
liac do ia classe, no mesmo districto, do refe-
rido serviço.

—Por igual acto do 17 do corrente,fol tran-
sferido o auxiliar de I° classe do 60 districto.
4o Serviço de Industrio Pastoril, Manoel
13om fim de Carvalho para identico cargo no 8°
districto.

—Ainda por igual acto tamboril de 17 do
COrrente, fox nomeado Manool Ribeiro Nonos

para exercer o cargo de auxiliar do lel clas?ss
do 60 distrieto, do Serviro de Inclustri- Pas to-
ril, do accor'i o com o regulamento approvala
pelo decreto n. 11.460, de 2 -i de janeiro de

1915.

Directoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas

Por portarias de 11 do agosto corrente,
foram, de ordem do Sr. ministro, nomeados
escreventes de Inspectorias Agrioolas

Do 1° Distrirto (Manãos) José Mauro de Oli-
veira, actualmente escrevente do Inspectoria
Agricola, addido;

Do 2 D stiSeto (Belém) Annibal Procoro do
Andrade, actualmente escrevente addido da
Inspectoria do Serviço de !Mios;

Do 30 District° (S. Luiz) Joaquim de Araujo
Castelo Branco, actualmonte escripturario
adido do Aprendizado Agricola de Guima.

"g;Do 4° District° (Therozina) Lino de Moraes
Mello, actualmente auxiliar addido do hispe-
ctoria Agricola:

Do 5° District° . (Fortaleza) Candido Lopes
Teixeira Franco, actualmente escrevente ad-
dido de Inspectoria i1 Soietiço de liolios;

Do 6° District° (Natal) Horacio allcs,actnal-
mente escrevente de Inspectoria Agricola,
aciclido;

Do 7° District° (Parahyba) José Cementino
de Oliveira. a,ctualmense escrevente de Inspe-
etoria Agi icola,, ad lido:

Do 8° District° (Recife) Gilvan Baptista No4
guelra, actualmente auxiliar addido da Dire-
ctorio Geral de Estatistica;

Do 9° District° (Maceió) Paulo de Andrade,
actualmente conservador addido da antiga
Escola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria do District° Federal;

Do 10° Districto (Aracajá) Mario Barreto
Cardoso de Mello, actualmente auxiliar addido
da Directoria Geral de Estatistica;
. Do li o District° (5. Salvador) Primo Dutra
da Rosa, actualmente economo-almoxarife
addido do extincto Patronato Agricola de Re-
zende:

Do 13° District° (Cantagallo) Francisco José
de Bragança, actualmente ajudante de pro-
fessor ambulante addido;

Do 14° Districto (S. Paulo) João Manoel de
Rimos Burgués, actualmente conservador

-addido da antiga Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria do Districto
Federal;

Do 15° District° (Curityba) Augusto Ferreira
de Abreu, actualmente escripturario da Es-
tação Geral de Experimentação de Coroatá;

Do 16° District° (Florianopolis) João Guedes
da Fonseca, actualmente escrevente de Inspe-
ctoria Agricola,

Do 17° District° (Porto Alegre) Archimédes
Cabral Godolphim, actualmente auxiliar addido
do Inspectoria Agrieola;

Do 18° District° (Bello-llorizonto) Durvalino
Pereira da Silva, actualmente auxiliar addido
da Directoria Geral do Estatistica;

Do 19° Distrinto (Goyaz) Pedro Paes Leme,
actualmente encarre gado de contabilidade,
addido, da Fazenda Modelo de Criação.

ve. Diiectotld Cotai dó Contabilidade
Segunda secção

Additamento ao expediente de 47 de agosto
de 1920

Sr. director da Escola de Aprendizes Arti.
ficas em S. Paulo:

Em resposta ao vosso °aio n. 66, de 20 de
abril ultimo, communico-sos que o Sr. mi-
nistro determina que o valo dos objectos ex-
traviados a que se referun os termos que
acompanharam o vosso citado officio seja
indemnizado pelos funccioearins por elle re-
spotetaveis, devendo, portanto, providenciardes

para que aos cofres da Delegacia Fiscal do
Thesonro Nacional uesm Esta 'o selam reco-
lhidas a: quantias le1R3$249 elo mestre da
officina	 inet .anica e e u,ctricidade, Engonio
Bromo irino, a de 6Sii0o pelo mestre da
calcina de carreou:tio o moldes para fundi-
ção, Luiz Daffre, a de 182$ pelo porteiro al.
ranaàries José Joaquim de Lemos, finalmente
a de soeaso pelo mestra da °ferina de mar-
ceneiro, Alberto l'iramo, de accôrdo com os
valores dados aos mesmos objectos nos eludi..
dos termos.

Quanto aos demais objectos indicados como
inutilizados nos serviços dessa escola, o mos-
mo Sr. ministro autorizou as competentes
baixas (officio n. 426).	 •

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

De accôrdo com o disposto no art. 29, § 3.°a
do regulamento annexo ao decreto u. 11.430,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remetter para julgamento definitivo o in-
cluso processo, referente ao adeantamento da
quantia do 5:000$ recebida do Thesouro Na-
cional pelo Sr. Fernando Luiz doa Santos
Wernock, ex-chefe de secção do Expeeienta
da Directoria do Serviço do Velerinaria,
virtude do aviso n. 2.742, de 12 de novembro
do 1910 (officio ii. 427).

TRIBUNAL DE COVIS
PRIMEIRA CÂMARA

944 sessão ordinaria em 18 de agostel
da 1920

PRESIDENMA 511. MINISTRO PEDRO SOARES...a
REPRESENTANTE DO MINISTERID PUBLICO, DR
RIBEIRO DE ANDRADA, — SECRETARIO, DR. 109/5
DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Camillo Soares ei
Tavares de Lyra o auditor Passos Miranda, no
exereicio interino do cargo de ministro, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Canino Soaresel
Ministerio da Agricultura, Industria o Come

Mercio — Avisos:
Ns. 3.049, 3.071 •3.429, de 15 e 19 de jrt4

lho e 4 de agosto deste anuo. distribuição dos
creditos de 5 00e (dons), ás delegacias fisnaee
em Minas Goraes e em S. Paulo e do 50:000/C,
tambem á em Minas Geraes, para despezas
das verbas 14s e 721:

N. 3.140, do 4 de julho ultimo, pagino-lente
de fornecimentos feitos ao ministerio. por P.
R. Moreira dr Comp., na importancia da
92%5000;

N. 2.462, de 11 de junho deste anuo, an-
nexo ao officio da Directoria de Contabilidade
do Ministerio da Fazenda, n. 135, de 16 de
julho findo, relativos á ac a nisiçoio de nina
cambial no valor de 13:67'SSO60, pa ra atter'•
der, na Europa, a despesas coucernentes a
serviços da Directoria de Meteo ...ologia e As.i
trono eia

O Tribunal ordenou o 'registro da,distribni.;
ção dos creditos e das ordens de nagatneeta,
Sendo a desneza, referente ao a vim n. 2.
registada como credito distribuido ao The.t
soer° Nf.clo-ial.

i‘EnNterio cia Fazenda:.

IJe
Procossos:

isencin de direitos:
Aviso do ministorio da Aoricultura, fodit'A

iria e C0111 rt1P:'CIO, ii. 	 de 3 de julho ul-
time, com o pedido da Sir iaie Nacional dr'
A gricultura, relativo a dsenção de direitos para
instriimentos de ate ricultura nue vae impor-
tar,— O Tribunal foi de parecer que não nóda
ser coucedi ?.a a iticão, sem uno sejam preea-
chidks a formalid :-IdeA e'á gi da g no decreto
n. 8.592, de 8 do marco de 1O11.
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Officio da Escola Nacional do Bellas Artes,
n. 151, de 2 do oorrente, com o requerimen-
to de Oscar Machado, pedindo identica isen-
ção para Mentos de arto recebidos no mez
passado.-0 Tribunal foi de parecer que não

leal a isenção de que se trata, em face do
disposi t ivo do § 32, do art. 2" das Prelimina-
res 4 a Terifa.

(Miolos da Alfandega desta capital ns. 705
e 1.413. de '5 de abril o 1 do julho e da De-
legacia Fiscal em Pernambuco ii. 1O1• de 17
do março. com as petiçõoe da Tho Brazilien
nleat Cornpaily Linlited, da S. A. Lithogra-
phia e Mechanica-União holustrial e de Ru-
bens & Comp., solicitando isenção de direitos
já. pagos por mercadorias que importaram.—
O Tribunal foi de parecer que os matoriaes
a com se referem Os dons primeiros pelilos
estão sujeitos ao pagamento da taxa de 8%
ad valorem e os de que trata o ultimo ao da
taxa de 4% ad valorem.

Idem da Delegacia, Fiscal snpracitada, nu-
mero 57, de 19 dó fovereiro deste anno
remettendo um requerimento de Mello, Vel-
leso. Cesar & Comp., pcdiudo tombem iseu-
oão de direitos já pagos, por materiaes des-
pachados em agosto do armo de 1919. — O
Tribunal foi de parecer que somente o mate-
rial constante das addiçeota 1, 5, 9, 10. 12 o
46, teom direito á reducção para 45; ad va-
lorem.

Da Alfandega desta capital, n, 1.090, de
28 de maio passado, com o requerimento da
S. A. Lithograribia o Mechanica-União In-
dustrial, solicitando identica isenção á da
precedente. relativamento a materiaes im-
portados em fevereiro ultimo. — O Tribunal
foi de parocer que não pó te ser coneciida a
isenoã.o, porque abem de não ter sido directa
a importação o pe !ido, em 2' via. de Ma-
noel Pires Demincues, feito em setembro de
1919. e assignado em janeiro de 1920. não
póde provar apolicação de material impor-
tado em rO VPrOir0 do 1920.

De clitriboiçso dos -reditos de 1:1;74740 ã
Delegacia Fiscal no Amazonas. 205698 á em
Pernambuco e 4 0(13 á em Matto Grosso, para
desnezae da verba exercidos findos.—Orde-
uou-se o re,gistro.

Do pagamento:
De 12:629$910 a Julio Miguel de Freitas et

Comp. e outros, 4:6' , 65360 a Fontes Garcia
CO Comp. o 5585 a Francisco Leal & Comp.,
de fornecimentos á Casa da Moeda o á Im-
prensa Nacional;

Do 3335 5 00 a Joaquim Ferreira, 146$ a
José Vicente da Costa, 5:1085155 a S. A.
Lavandaria Confiança. 192$ a José Julian°,
635012 a Alcebiades Dias o t625042 á Brazi-
lial l iseho E. Ge,sensehaft, 154.$654 a D. Rita
Duque Estrada Godfray e 154%560 a D. Maria
tia ConeeiçAo Godfroy das Trinas, de dividas

exercicios
. Ordenou-se o registro dos Citados paga-

entos.
De 1355 e 118$, pela verba exercicios fin-

dos, aos operarios da Imprensa Nacional, Eu-
elydes do Souza Breves o Emilio Cesar Ra-
mos, de diarias que deixaram de receber em
1914.—Deu-se vista dos processos ao Sr, Dr.
representante do Mioisterio Publico. •

Ministerio da Justiça—Avisos:
Ns. 2.682 o 3.388, de 9 de junho e 23 de

julho unimos, pagemento de fornecimentos
feitos ao ministerio, pela S. A. du Gaz de
Rio de Janeiro, na importando de 75549 e
por Fontes Garcia, na de 1648900;

N. 3.707, de 12 do corrente, idem de gra-
tificações no total de 600$ aos funcrionarios
do ministerio, Attila do Souto Gaivão e ou-
tro, por serviços prestados féra das horas do
expediente, no moa passado.

blandou-so registrar.
blinisterio da Marinha:
Aviso n. 2.607, de 4 do do corrente, distri-

buição do credito de 6:0005 á Delegacia Fis-
cal nas Alagoas, por conta da verba 21,..
—Itlandou-se registrar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos'

N. 2.657. de 2 .1 do mez passado, paramen-
to de 3035000 a A. Corroa, de material for-
necido para o ministerio;

N. 2.85R. de 11 do corrente. idem de 6205
ao enzonheiro Flavio Torres Riboiro de Cas-
tro, do diarias relativas ao moa de julho
ultimo.

Foi orrionailo o registro.
_ — Relatados pelo Sr. ministro Tavares di
Lyra:

Minieterio da Agricultura, Industrio, e Com-
Esereio—Avises:

N. 2.937, de 5 de julho do corrente anno,
pagamento de 9245 a Azevedo Alves Rodrieues
Si Comp., do fornecimentos feitos no corrente
anno;

Ns. 3.042 e 3.0:15, de 15 e 10, distribuição
dos credites de soog e 7525680 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do São
Paulo o ao Thesouro Nacional, respectiva-
mente, por conta das verbas 14a e 19":

Ns. 3.162 o 3.317, de 21 e 28, pagamentos
de 15:4485930 e 20:5625820 a Duarte Sr Bor-
ges e a Lopes Corrêa & Comp., respectiva-
mente, de fornecimentos feitos no corrente
amo);

N. 3.357, de 30, idem do 1:092$ a Diaulas
de Abreu, de (liarias relativas aos mezes do
abril a junho.

Ministerio da Fazenda::
Processos:
De pagamento:
Do 9101 a Antonio Lonee Junior e outros, dei

gratificações por serviços extraordinarios;
De 3:1925830 a Fontes Garcia & C emp., do

fornecimoutoe feitos no corrente armo
De 100$ ao porteiro da Imprensa Nacional,

de auxilio para aluguel de casa em julho ul-
timo;

De 9648100 a Moreno Borlido Si Comp., de
fornecimentos feitos no corrente anuo;

De 7145103 á Société Anonyme dii (;az de
Rio do Janeiro, 1048753 a Nirolina Monteiro
de Castro Damos, 1045900 a [lime dr Comp.,
1545056 a Helena Lu iza Duque Estrada God-
froy, 2'10S a Octacilio-de Medeiros, '315760 a
André Coxim Bispo, 120$ a Antonieta da Sil-
veira Teixei ea, 183$ a Goinfredo Luiz Pi-
menta, 3645500 a João de Souza, 1093500 a
Casimieo Mendes, 126S40e a Joaqiiirn Vez,
152540o a João Braz dos Saotos, 186$ a Pedro
Bernardo da Silva, do dividas de exercícios
findos.

—O Tribunal ordenou o registro dos al1udido3
pagamentos e o istrilotição dos creditos.

Processo de pagamento pela verba exer-
cidos findos da quantia de 107$, a Gabriel de
Almeida, de diarias que deixou de receber
cm 1914.— Converteu-se em dligencias o
julgamento, afim de se ouvir sobre o assumoto
o Sr. Dr. representante do Ministerio Poldico.

Officio da Alfaridega do Rio de Janeiro,
n. 794, de 22 de abril, reniettendo o requeri-
incuto em que à Société Sucrière de Rio
Branco pede isenção de direitos para nove
peças e uma caixa contendo tubos de forro
simples para bomba e parafusos com pnrças,
vindos pelo vapor nacional Tapajós, entrado
em março.— O Tribunal foi de parecer que
pode ser concedida a isenção.

Idem, idem n. 589, de 30 de março, idem
em que Germano Ribeiro da Costa faz bica-
tico pedido para 26 peças, tres amarrados
o uma caixa contendo apparelho de triplico
enfeito e seus pertences, vindos pelo vapor
francez Bonaainville, entrado em março.—
Considerou-se legal a isenção.

Ministerio da Justiça o Negocioo Interiores :
Avisos
N. 3.170, de 7 de julho do corrente anuo,

pagamento de 2005 a Manoel Gonçalves Mara
Sobrinho, de aluguel do predio, occuliado pelo
Juizo de Sexta Preteria Civel, em junho
ultimo ;

N. 3.389, da 23, idem de 4803 a Fred

Figr or, de forneeimentm no corrente atino.
— Foi ordenado o rPgist, 3.

AIMisted0 ria Guerra •
Aviso n. 92, de 20 do julho, diefritotiaa

do credito de I:3895e9 i, ouro, ao Tiles rire
Nacioaal, por conta da veria 16". --Hrcu is.,ii"-"i3

registro á desneza, por rolo constar do av:st
O nome do era lor.

Ministerio	 Mariehar
Aviso n. 2.761. de 1.1 do corrente. paz] --

nien'is de 3:9863161 a Antonio II orione doa
Santo.: e outros, de fornmennonto: Ontos era
abril, maio o junho do coermite armo.

Ministerio das Relações Exteriores— visos:
N. 304. de 30 de junho ultimo, pagamento

de iii:0003. ouro, a Cyro do Azovedo, do
ajuda de custo;

N. 36e, de 3 do corrente, idoin de 2'003J,
da folha do pessoal da zarago, coeheira e jar
dim do ministerio cm julho.

Ministorio da Viação e Obras Poblicae-
Avises:

N. 2.730. de 31 de julho, pagameeito de
9:1555 a Cardinalle & C imo. P outros, de
fornecimentos feitos no corrouto atino;

N. 2.816, de 10 rio corrente, idem do
11:3833620 a F. Barros, de trabalhos exe-
cutados e material fornecido em maio ul-

tiln:Tribunal ordenou a registro dos alludidos
pagamentos.

— Relatadoa pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, Industrio o Com-
Innrcio: —Avisos:

N. 9.030, de 5 do julho, pa gamento do
1778500 á Companhia Nacional do Electrici-
dade, de fornecimento lin corrente ano -;

N. 3.305. de 30 pagamento de :000O a
Domingos Floury da Boche do dia.rias
!ativas ao mez do maio e junho.

O Tribunal ordenou o registro dos anu.-lidos
paearnentos.

N. 3.226, de 24. pneamento de 1:e0o$ á
Usina Chimica Rio do Ouro, do forneeininotos
no corrente anno.—Convert on-se Pin
geleia o julgamento, para o tini de so
quisitar os esclarecimentos de que trata o pa -
neer.

Ministerio da Fazenda
Processos
De pa gamento :
De 2:6205 a Euthaneinnn f",Nans O oilaoato

de gratitioaçoes por s eviro oosraurdirraiias
prestados no corrente anilo •

De 30$613, ouro. e 2375301, papel, a E.
Salaié Comp., Provenientes de impostos al-
fandegarios pagos indevi lamente em 191R

De 100$ ao oorteiro	 Alfand oea da Capi-
tal. pa • a aluguei de casa em jorio ultimo

De 558$ a Francisco Leal & Comp., forneci-
mentos no corrento anilo:

De 1505 a Gra,riliano do lenezee. de des-
pezas effectuadas pelo mesmo ent janeiro ul-
timo;

Do 1:1215660 ao Correio do Povo, 13e3 a
Raul Ferreira de ?Odiosos, .3V200 a TileonP0
Antonio da Silla lieis. 3e5 a 100 tio CarsalOo
Lima, 4:0095500 a Porei •a & Comp. 70$998
Anca Clara do Momo. 237400 a Antolii , Vi-
cente Segundo. 876Oe0o a A toono Fia ;risco
de Barros, 822$ a Joaquim "az 256500 a
José Antonio da Veiga e 2!0io00 a ganoei do
Andrado, do dividas de exercici os tio toe.

h Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos.

Officio da Imprensa Nacional is. 3e4, de 16
do março ultimo, pazarnento do 5eR5 a Fran-
cisco Leal & Comp., de forn ociin o ito, aotos
em janeiro ultimo. —Coto o rteo- eoin d
eia o ;ulzamento, para que o stinisterin ;mor-
mo si para o fornecimento houve a urgencia
de que trata o art. 170 da lei ri. 3.151,
de 1918.

Processo de pagamento pela verba exerci-
cios findos da quantia do 304.3 a Francisco Ne-
lios, de dlarias que deixou de receber oito
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1914.—Eonverteu-se em diligencia o julga.
mento. aflui de ser ouvido sebre o assumpe o
Sr. Dr. representante do elinisterio Publico.
- Idem, idem de 825.00 a Firmino Fontes &

Comp., de fornecimentos feitos em .91.6.—
Recusou-se registro á lespeza, viste não haver
saldo na verba a que a 'mesma pertencia
quando corrente o exercicio de 1916.

Officio da Aleuidega lú [lio de Janeiro. nu-
mero 964, , de 11 de dezembro do anuo passa-
do, remettendo o requerimento-em que a Em-
preza Brasileira de • Conetrurç3es Nanes pede
isenção ie direitos para lb ersos materieetá
vin !Ge pelo r epor inglez Catour, entrado em

ite setembro.— O tribunal manteve o seu
parecer anierior. •

Procedeu anuem) ao oficio n. 156, da Dele-
gacia Fiscal do Pará, de 2a e julho de 1916,
sobre isenção de direitos pretendida pela
Companhia Port of Pará, para o material ein-
eo , - a o pelo vapor inglez Denis, entrado em
1 de abril de 1916 —Deu-se vista do processo
ao Sr. ministro Cainillo Soares:

Officio n. 85, da mesma delegacia, de (0 de
setembro. sobre identica preterição da . The
Amazen River Steam eavegatien Company

t) United, para tuateriaes importados
em 19,7 o 1018.— Deu-se vista ao mesmo
Sr. ministro.	 .

Ministerio. da Jurtiço e Negocios fnteriores
— Avisos:

N. 3:16/, de 7 de julho. do corrente anno,
pagamento de 10 $ a Antonio de Souza Car-
valho, do aluguel do predio occupado pelo
.Juizo da Oitava Preteria Girei, em junho ul-
timo; '	 •

N. 3.607, de ti do corrente, pagamento de
4:10 te a J. Pompilio Dias, a titulo de paga-
me do de despachos de diversos volutnew im-
portados do Japão, Hollanda e Estados
Unidos;

• . 3.619. de 9 cio corrente, idem de
666S666 a Luiz Mobile, de gratificação por ser-
viços presta .os em julho.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 358, de 29 do junho, distribuição

:elo credito do 32:7115111, ouro, á Delegacia
do Thesouro em Londres, por conta da
•erba 11.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso r, 2.826, de 9 do corrente, paga-

mento de 4:128$ a Aliei.° Luiz Barboea, de
kreiemnização-a que tem direito pelo aceidente
de que foi victima em consequeneia do de-
sastre oecorrido. na Estrada do Ferro There-
eepolis em 28 de novembro do atino passado.

i. ; Tribunal orienou o regi stro dos alludidos
pagamentos e distribuição do credito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabaleol e designou
ó- dia 21 do corrente para a seguinte eessão
ordina ria .

•
•nnn-

ÉrIPEDIENTE DO .5311.	 conSmENTD
DO TRIBUNAL •

Dia 18 de agoste de 1920

10 facies :
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.169—Rogo a V. Ex. sa digne do pro-

videnciar afim de que, á emita da. sub-consi-
peça° «Pelo serviço de toma la de contas na
.Capital Federal fóra das horas do expediente»
da consignação—Gratificar,Ges regulamenta-
res—do Pessoal, da verba 79— 'e ororneeto
desse Ministerio, para o vigente exeeeicio,
sejam pagas no Thesouro • Nacional, ao dire-
ctor Francisco José Pereira de Oliveira O PO

20 escripturario bacharel Mario Nesvtoa de Fi-
gueiredo, as importancias de 803 e 2105, pro-
venientes de gretiticaçõee daquelia natuuza,
previamente empenhadas, de- acceedo com.e
oclusa folha.

Reitero a V. E. os me-as protestoe de alta
estima e mui dis:incta consIderaçãO.

N. 2.170— Cabe-me commiinicar a V. Ex.,
para os fins , cenvenientes, ene ede tribunal,
tendo presente n incluso processe relaevo
isereevo de direitol, preterelida por J. Franco
& Come.. para tres ca,vallos eeproeiietores,
linnortades de Lisbea, pelo va.nor inglez Desta,
foi do parecer, em sessio de 13 do corrente,
queei legal a isenção solicita 'a.

Reitero a V. Ex. os eretestos -de minha
elevada estima e distineta. consideração.

N. 2.171 - Cabe-me eernmunicar a V. Ex.,
pada os fins convenientes, que este tribunal,
ten presente o incluso processo relativo á.
restituireio de direito, eretetrlida pela Cem-
panhia Geral de Melhoramentos do Pernam-
buco, da importancia da 7743756, paga na
Alfamdeea de Pernamhueo a titulo de denegai)
prévio pela mercaderia despachada pela note
n. 16.976. de 1 de outubro do anuo passado,
foi de parecer em sessão de 46 do corrente
mez. mie só póde ser attendido o pedido, si
fôr feita a prova d ,-; que trata o § 28 do

. art. 421 da Nova. Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e dietincta consideração.

N. 2.172—Cabe ene comm nnicar a V.Ex. para
os fins convenientee. que este tribunal, tendo
presentes os dons inclusos processos relativos
ás isenções de direitos p eetendidas por Amei-iro
Soa eee & Comp.. proprietarias; da usina de
fabrieação de assume. e di tillaçao de alceei
denominada Santo Ama situada Oro Ca m nos,
Estado do Rio de Jan eiro e nelaComnanhia
de Mineração . Te Oure Preto field Mines or
flrazU Limited, estabelecida no Estado de
Minas Geeaes. para os materiaes ceustaetes
das' relações, em duplica'as, atmexas aos
mesmos processos, ineportedo; de No. a. Voei:
e de Londres, pelos vapores Opegaan n . Dry-
den, foi de carecer. em sessão de 16 do cor-
rente 11107.. que pódem seeeeneedidas as tnen-
elonadas isençees.
. Reitero a V. Ex. os: protestos de minha
elevada estima e distincta CODRi riAl'agO. .

N. 2.173 — Em Oleio n. 204, de 15 de
Mariee do 1903, esta presi lenda solicitou oro-
*videnceas a esse minkterin. rara que a Dele-
peia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul, em obsers anda ao que
foi reeeenmeirla 'o no officio mi. 255, de 21 de
novembro de 1003. p eomoves.se a tomada de
contas' de Manoel Cavalboiro do Amaral; tu-
aeministrador da Mesa de Rendas em Me-
grete, naquelle Estado. mo . perioeo de 10 do
maio de 1857 a 14 de acosto de 1895. •
• No ten le -sido até o preseete ettendide
solicitaçio feita, apesar de reiterada p
oficies n. 4:17. de eie, de novembro de 1916,
n. 336, de 9 de maio de 1907. n.357, de 27 de
maio do 19e8, e n. 810, ele 23 de outubro de
1014. de novo peço a V. E. que seja trans.
mittila á referida delegacia ordem para cum-
primento da dilieencia requisitada .par este
tribunal, desde 3 (13 abril de 1397.
• Reitero a V. Ex. os pr-estes de media.
elevada estima e Mui distincta conside-
raça°.

2.1e4 — Rogo a V. E. se digne de firo.
Videeciar afim de que, no Thesouro Nacionai,
sela paea, a J. L. Costa & Comp. a quantia

eitiooseeis eia emanto tmeoctare as eiete
in leses facturas de fornecimentos feitos
trabalho executado para este tribunal nos
ume" de a hriI, inalo o juntes ultimes. cor-
rende eme ti :spe:ta por conta da verba 71
oTributhal (13 Cordas». cheigente (Ocamente
do Ministerio da Fazenda.. 'sande 483519(3-0
2: 9821i12:1 nas suei cansignacões ' «Para' o da-
hilifee da Presidencia, Ministro. Andito-
reg, iite.e e «Para a Directoria do Expedieni
te, Sala das eessees. de, cons.signa,etio
'«Adpilsitele de livros de eseriptureçâo, &ere-
ctos do exp demite, etc.» e 35g na consigna.
ç o onIsaarsa 4 d Ispezas». •

Reitero a . V. Ex. os . protestes de minha
elevada estima e consideração.

• — Sr. ministro da Justiça e Negocies hdee
riores:	 _

N. 2.175 — Cabe-me e,ommuniear a V. Ëg.,
para os fins cenvenientes, que este tributa),
tendo presentes os avisos desse ministerio
'meros 3.470 D e 3.586, de 28 de julho pro.
xiiiio findo e 4 deste mez, com as Cópias (103
derretes ris. 13.274 e 14.287, das mesmas
datas, que abrem os credites espediaes de
5:0e03 e 21:7495999, para pagamento de aju-
das de custo a que icem direito, tio exercido
de 1919, os deputados Carlos efaximiliana PO-
reira dos Santos, José Roberto Leite Penteado,
André Gustavo Paulo de Frontin, Raul Bar-
roso e Afranio de Mello Franco, e para lufa-
mento de vereeineolos que competem ao juiz
munieipal do extineto 2° termo da comarca
de Senna Maclureira, no Territorio do Acre,
bacharel Diirval Castello tirano, — resolveu,
em sessão de 16 do corrente, ordenar o re-
gistro dos alluclidos credites.
• Reitero a V. Ex. os protestos tia Minha
elevada estima e consideração.

•

t-SPEDIENTC DO Sfi. DIRECTOR ° cal-MT:MO-
DO TRIBUNAL

Dia 18 ue agosto de 1920 (')

. Sr. Dr. Roberto Cardoso, director-secreta.,
rio-da Companhia do Navegação Costeira:

N. 216 — Cabeene agradecer-vos a gen.
dilua que tivestes em &Terceer á bibliotheca
deste tribunal o valioso livro «Manual 'da,
Cos!..ei ra .

IMARIO DOS TRIBUNO
ira

Côrte de Appellação
Sessão- • das Camaras Reunidas, em 19

, de agosto de 1D20	 •
PRESIDSVIA DO EVITO. Sr.. DEAENIDARC Anon • MON»

TEXT-GIM .-- SECRETARIADO PELO OFfICIÁL, DR•
C/CERO ARPINO CALDEIRA DRAW

Comnareceraan os Srs. desembargaderes
'Maninho de Paiva. Celso Guimarães. Nabuco
de %breu.- Sá Pereira, Cieero Seabra. Tor-
quato e Fezneirodi n . Paralva Junior, France-
lino Guimarães, Eiviro Carrilho, Elinuni0
Ilego„ Angra de Oliveira, Machado Guimarães
e Alfredo - Russell.	 .

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS .

Agravo de petiçáo
N. 5.834 — lteiator,o Sr. desembargador

Acudiam da Paiva; aggravantes, Rime SI •

Comp.; aggravaio, José de .Andrade,— Coa-
lhe-nado o despacho. 	 •
• - 5,913 — Relator, o Sr. desembargador
Celso • G ui ma cães; agerava n t e, Casar -ia Silva
Santos: agerav rela , a Socied nonymtl
Brasil Mercantil.— Confirmado o despacho.

X.. 5 „O e2 ebeter, O Sr. dosem ba rzad o e
Celso Guinaarães; azgravante, Joaquim de
Castro Ruas: aggravada, Rozeiula Rodrigues
Ribeiro.— Confirmado o despacho.

Emtaros dc dec1ara4o
•

N. 2.110 — Relator, o Sr. desembargador
Anne° de Miran ta; embargarde, Or. Frede-
rico de Almeida iluseell; end tirada, D.Maria
Luiza Franco hodsevorthe — Julgadoe improe
cedentes.

N. 3.143-- Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda; eineargante, Companhia

(") Reproduz-se por ter sido publieedo com
Sueorrecção.-
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Nacional Incluiria o Commercio; embargada,
Companhia de Locação Predial. — Julgados
improcedentes.

N. 3.463 — Relator, o Sr. desembargador
Affonse de Miranda; ombargante, Leotior
13a,ptista da Silveira: embargado, Lucio Soares
Dias.—Julgados improcedentes.

N. 5.814 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; embargante, a Einpreza do
Aguas Gazozas; embargado. Antonio Rodri-
nos • — Julgados improcedentes.- 

IV. 5:808 — Relator, o Sr. desembargador
Man pho do Paiva; . =bargante, Alfredo de
Almeida Carvalhaes; embargado., D. Virginia
Cardoso do Niomeyer. — Julgados improc0-
dentes.

Embargos de ¡vadat°	 •
N. 3.138 — Relator, o Sr. desembargador

Sá Pereira; onabargantes, José Maria de Aze-
vedo o .1. Azevedo & Irmão; embargados, Da-
vid & Carlos ou David Carlos llanicke.— Fo-
ram despreiados.

N. 3.284—Relator. o Sr. desembargador
Celso Guimarães; =bargante, Orozimbo Cor.
rèa Pinto; embargado, Antonio Pereira da
Silva Junior.— Foram d3sprezados.

N. 3.578— Relator, o Sr. .desembargador;
ombargantes. Arner.co do Abreo e sua mulher;
embargado, Arsenio Pereira. — Foram rece-
bidos para, reformando as decisões recorridas,
julgar improcedente a acção.

Sessão da Primeira Camara, em. 1.9 de
agosto de 1920

eitESIDEaCia DO SR. DESEMBARGADO (AGUO
SEARA, SECRETARIADO PELO AMANUENSE JOÃO
LUIZ PINIIEUI0 DA SILVA

• Compareceram os Sra. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Júnior o
Alfredo Russell.

Não houvo julgamento por falta do causas
com- dia.

PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de indiitiada

N. 3.512 — Ao Sr. desembargador Cicoro
Soabra. .

• Appellações eiveis

NS. 3.75 e 3.812 — Ao Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 2.630 e 3.274— Ao desembargador
Alfredo Russell.

EM MESA

Appellações cíveis

3,775, 3.827, 3.816, 3.003 e 3.201.
COM DIA

Appellações cíveis

Ns. 3.747, 3.869, 3.891, 3.694, 3.820,
3.863, 3./98, 3.799, 1.024, 3.060, 3.409 o
3.036.	 -

ACCORDÃOS PUBLICADOS
•

AppellaNes eiveis
Ns. 3.762, 3.831, 3.700, 2.a18, 3.175,

3.372, 1.747, 3.892, 3.785, 3.732, 3.759,
3.225, 3.728, 3.794 o 1.919.

EDITAES
Juizo Federal da Segunda Vara

Civel
.De terceira praça, com o prazo de oito dias e

segundo abatimento de -10

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal da 2 , Vara
do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edita/ do ter-
ceira praça com o prazo do oito dias, virem

ou della noticia tiverem, que, no dia 30 de
agosto corrente, ás 13 horas, no edificio do
Supremo Tribunal Federal, à avenida Rio
Branco n. 211, o porteiro dos auditorios lia de
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da'quantia de duzentos e qua-
renta e tres mil réis (2435), a quanto ficou
reduzido o preço da avaliação depois do se-
gundo abatimento legal do 10 - %, a quarta
parte do predio e respectivo terreno a rua
Conselheiro Teixeira Azevedo numero 75, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal que move a Mme. Brian : Predio-chalet
com 3e1 ,65 do frente por 9,16 do comprimen-
to, com porta o janella, uma sala e 1 quarto,
forrados e assoalhados, cozinha telha vã, ci-
mentada o sem fogão, área cimentada, pri-
vada. tanque e caixa d'agua; terreno com
Pea,,65 de comprimento por 4°0 ,58 de largura.
A quarta parte do predio e terreno descri-
ptos, foi avaliado em tresentoa mil réis (300$).
E quem no mosinia guiam' lançar, deverá com-
parecer no dia, hora e togar designados. Se
nesta ainda, não houver quem a arremato
será incontinenti posta em leilão, e, neste caso
arrematada pelo maior preço que for °fiara-
eido, sem que em hypothese alguma seja per.
rnittida acção do nullidado por lesão de qual-
quer espoai°, tudo do accardo com os arti-
gos 273 e 2S3 do decreto 11. 848, de do ou-
tubro do 1890. E. para que chegue ao conlie-
mento dó todos passaram-se este e mais dons
de igual teor que O porteiro dos auditorios pu-
blicará e atenra, no togar do costume, la-
vrando as competentes certidaes. Dado e pass.
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 18
de agosto de 1920, Eu, llemeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, o subscrevi. —
Octavio Kelly.

.!•••n•nn•nnnn1.

Une	 Appellaoão

Faço publico, que os juleamentos das appel-
laçbes civeis fl. 1.024 appellanto, Joaquim
Rodrigues da Silva appellados, So-
ciedade Annonyrna Fabrica de Cigarros Santa
Helena o Alberto Silva ; n. 2.133, appellan-
to, D. Walfanga Crissiuma Paranhos: appel-
lados. André Giordano, Irmão & Comp.
n. 2.936, appellante, Dr. João Antonio Tei-
xeira Bastos; appellados, os herdeiros de D.
Antouia Teixeira da Silva Peixoto; 11. 3.000,
aopellante, Guilhornio de Vasconcellos Noro-
nha de Menezes, na qualidade de ropre.sen-
to legal do seu filho Romeu; appolla,do, o es-
polio do Casario Puha° Redra:anos; n. 3.075,
appellantes, Luiz de Araujo Viauna, como ca-
beça de sua mulher e outros; appellaclo, Dr.
Curador de Residiu:is; n. 3.400, appellante,
Banco itypothecario o Agricula do afinas
Geracs; appellados, G. Oliveira & Comp.;
si. 3.094, appellante, David do Carvalho;
appellados, Estevão & Almeida; n. 3.747,
appellantes, Grace & Comp.; appollado, Ri-
cardo E. Zeizing; n. 3.798, appellante, com-
mondador Carlos da Costa Wigg; appollados,
A. P. Figueiredo & Comp.; Il. 3.799, appel-
Jante, Companhia Nacional do industria o
Commercio; appellado, major Emygdio do
Oliveira Sucupira; n. 3.820, appellantos, Pe-
dro Bocha is: Comp.; appellados,
Veiga &Comp.; ri. 3.860, appellantes,
Baptista & Pinto; 2 0 appollaate, João José da
Cruz; appollados, os mesmos; n. 3.8,3, appel-
tante Associação Typograpaica Fluminense;
aPPeilade , José da Silva Oliveira; ri. 3.801,
appellante, coronel José Gomes; appcllado,
João llibcira Gonçalves; terão Ingaa na pra-
:Unia sessaa da Primeira Carna.ra, no dia 23
do corrente nioz, ás -li horas da manhã, ou
nas seguintes. — Soarataria da Côrta de
Appellaçao em 19 de agosto do 1020. — No
impeairueleo ocasional do Dr. secretario, ama-
nuense 100 ,) Luiz P.'nheiro da Silva..

Juisci de Direito da Primeira Vira
de Orphãos e Ausentes

De 2 raça. com o prazo de 10 dias e abati-
Mento de 10 01„, para ()mula e orrematação
dos prcilios mis. 115 e 117 da rtla General

• Bellegarde, Engenho Novo, pertencentes ao
espolio da finada Maria Fortunata Laborinha
de Lima, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida /tussa juiz de
direito da 1 0 Vara do Orphlios o Ausentes do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente aditai de
2' praça, com o prazo de 10 dias e abatimento
de 10 sa viram, ou dele noticia tiverem, que
no dia 20 -do corrente mez do agosto, ás treze
horas, após a audiencia do costumo, • o por-

Juizo de Direito da Primeira Vara'
de Orphãos e Ausentes

De citação com o prazo de 30 dias aos ajilhaas
dos de baptisnio cio finado Augusto Antune3
Garcia, na fdrma abaixo

O doutor Alfredo de Almeida Rimei', juiz
do direito da Primeira Vara de Orphlos o
Ausentes do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação.
com o prazo de 30 dias virem, ou delle naticiaa
tiverem, que por este juizo e cartorio do es-
crivão que esto _subscreve; correm seus devi-
dos à regulares termos uns autos de Inventa-
rio dos bens deixados pelo finado Augus-
to Antunes Garcia, falleeldo em Portugal
no dia 7 do março do corrente acne, o
qual em seu testamento fez a disposição
seguinte: «A cada uni dos meus afilhados
de baptismo que provém sei-o e que á data
do meu fallecimento se encontrarem no Bra-
sil, ligo a quantia de 200$ em moeda brasi-
leira si oor este meu testamento os não aon-
teroplar por outra féria. Todos estos toga-
dos ficam isentos do pagamento de direitos
da transmissão ou de qualquer outra impostO
cu contribuição.» Pelo inventarianta, do es-
polio foi dirigida a este juizo a petição do tear
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da Primoira.
Vara de Orphelos. Alfredo do Carvalho Macedo,
testamenteiro e inventarianto do espolio
do Augusto Antunes Garcia, tendo este orn
seu testamento instituido legados do duzentos,
iii réis para cada um de seus afilhados de
baptismo ,que se encontrassem no Bragil
data do seu fallecimonto, vem requerer a
V. Ex. se digne fazer oxpodir odila.cs com o
prazo de 30 dias, convocando os referidos
.afilhados para apresentarem IICSIO juiz) OS
decaimentos comprobatorios dessa qualidade.
Espera deferimento. Rio do Janeiro la de
julho de 1920. — Cid Braunc, advogado.
Estavam coitadas o devidamente inutilizadas
alias ostampilhas fedevaos no valor do Sois-
centos réis. Despacho. Sim. Rio do Janeiro,
17 do julho de 1920. — Alfredo fluasoll. Em
virtude do que cito a todos os afilhados do
finado Augusto Antunes Garcia, que se acha-
vam no Brasil em a data do seu fallociment0a
para, no prazo de 30 dias, que comeca.rá a
correr a correr da publicação deste na ima
prensa, virem a , esto juizo apresentarem os
dpcumentos comprobatorios afim da se habili-
tarem a percepção do legado que lhos foi dei-
xado pelo referido finado em seu testamento
constante da verba acima traiiscripta. Este
juizo amaciona á rua. dos luvalidos ti. 152 e
O inventario corro pelo c,artorio do a° officio
á niesim rua n. 162. E para que chegue aO

,conhecialcuto de todos mandou passar o pra--
santa edital que sorá aílixado no logaa do
costumo, extrahidas copias para a imprensa o
traslado para os ata03. Rio do Janeiro, 19
do julho do 1920. — Eu, Renato Gomos do
Campos, escriïLtJ, o subsorevi. — Alfredo de
Almeida	 Confere. O escrivão, Renato
Gomes dc Campos.	 (3.891.'
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toiro dos auditorias deste juizo, lavará 'a pia.
blico prégla de venda e arrematação, á porta
lo Forum, á rua dos Invalidas n. 1.32, a
piem maior lanço offerecer acima do abati-
manta de 10 1 % deduzido do , preço da avalia-
reão, á predios ns. 115 e 117 da rua, General
Bellegarde, pertencentes ao espolio da finada
Maria. Fortunata Laborinha do Lima, de quem.

inventariante seu 'viuvo João Corréa de
Araujo. E' do teôr seguinte a descripção e
avalla são dos predios referidos: Predio ara-
bra lado sito á rua General Ballegarde
n. 115, freguezia do Engenho Novo, construido,
de pedra, cal e uma vez de tijolos, coberto de
telhas fi•ancezas, em feitio de platibanda, pa-
rede de inoiaçã,a) por um atilo com o n. 117,
tendo na frente tres lanchas db peitoril e ao
lado duas portas e duas janallas, portadas de
massa e madeira,, medindo 6 33:40 de largura
Por 10ce , )0 de comprimento, inclusivo, o pu-
chado,divi 'ido em duas salas e doas caiartos as-
soalhados e Carradas e casinha ladrilhada. Fara
existe um telheiro com tanque, water-closed e
caixa d'azua. Este predio está em mau estado
de conservação, sendo enificado em terreno,
pare cercado de gradil de forro e zinco no.
(ente e nos fundos e lados zinco e aberto.
Mede 19%30 de frente por 52a,l'0 do,compri-
mento. Avaliado em onze contos de róis; com
'o abatimento de 10 % -irá a 2' praça per
9:204. 0 tie n. 117 é perfeit ' mente igual ao
do ia. 115 • com o qual te n parede de mciação
por um lado, medindo o terreno 17%50 de
frente por 521°,50 de comprimento, avaliado
Umbela em 11:0005, vai á 2e praça por.
9:900S. A venda ¡lestes predios foi requerida
poio inventarianto com a concordancia de
todos os interessados, não tende apresentado
%posição alguma o Doutor 1° Curador d Or-
pb los, Quem pretender arre•natar os referidos
amoveis comaegreça no local, dia o hora acima
designados para fama a licitaçãó, ficando sei-
ente quem os arrematar que o preço da compra
sua depositado incontinente ou apre-entado
fialor idoneo que garanta o juizo, bem como
as despezas com o cariaria e porteiro corre-
rão por conta do comprador e sào satisfeitas
no acto. E pira que clame ao eonhecimonto
de todos se extrahem s t_e e mais dous de
igual tear, que serão punlicados e afixados
no logar do costume. Dado e passado, nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos seis do agosto
de 1,320. E eu, Renato Gomes de Campos, esa
arivão,subscrovi.—Alfredo de Almeida Russell.
está conforme o original que se achava devi-
damente Miado. — Jazo Pereira Caldas, es-
:remate juramentado.	 (4.280)

'Juizo de Direito da ,Segunda Vara
de Orphãos- e Ausentes

Para scicncia da interdicção de Amalia de'
• Lacerda Novaes
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz interino da

C Vara de Orpaãos e Ausentes 4a cidade do
\ fio de Janeiro:

Faz saber a todos quantas o presente edital
dó interdieção virem ou delle conhecimento
tiverem que por sentença desta juizo, do 17 de
junho de 1920, foi r'oeretada a interdicção de
Amalia de Laceraa Novaes, a qual por esta
arma tornou-se incapaz de praticar quaes-
quer actos da vida civil sem audiencia de seu
curador, Henrique Rodrigues de Oliveira, e
autorização deste juizo, sob' pena de nullidade
AOS mesmos açtos. E para que a noticia che-
gue ao conhecimento de todos a quem interes-
sar possa, foram passados este e mais dons rie
Igual toar que serão publicados pela imprensa
9 affixados no Jogar publico do costume, pelo
?arteiro dos audinerios deste juizo. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
19 de agosto de 1920. Eu, José Caetano Ma-
chado, escrivão, o escrevi.— Eurico Torres
cruz.

Está conforme,— O escrivão, José Caetano
Machado.	 (4.471)

guizo de Direito da Segunda Vara
• Civel.
Falando. do Banco Matando do Brasil'

AVISO AOS IN:TFRESSADOS

O' major Barros communi sa, ao3 !aterá-
sados da fallencia do Banco eitalicin do B 'a-
sil, que a a.ssembléa foi adiada para o dia 2)
do corrente, ás 14.horas. Rio, 7 de aaosto de
1920. — O escrivão, José Candido de Barros,

•(4.263).

guizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 .

De 13 praca, cora o prazo de 20 dias

O Dr. Luiz Augusto 'de Sampaio Vianna,
juiz de direiro da 3° Vara eive'. neste Bistri-
ato Federal:
. Faço saber aos que este edital da 1 4 praça,

com o prazo do 20 dias, virem ou della co-
~cimento tenham, que findo o dito prazo
no dia 9 de setembro, l ogo após a auaiencia
deste Juizo, que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorias Jolo Nunes dos Reis, á porta
do Fortim á rua dos Invalidas ti. 152, trará a
publico prégão de voada e arrematação para
ser arrematado por aquilo que maior lanço
offerecer, sobre sua avaliação-o ¡minorei
abaixo mencionado, penhorado na acção
executiva que Alfredo Dezenione move a Fran-
cisco Ignacio de Andrade e vaa a praça tiara
a soluça° da, dita acção executiva. ,• a.saber:
Lota de terreno sito á rua Das da Silva. fro-
guezia. do Engenho Novo, sem placa numerica
cm parto dividido da rua por zinco ondulado
e em parte aberto, formando deus quadrila-
teres, um que mede 2m de frente por 45°1,30
do fundos, confrontando pela esquerda com
terreno da casa de madeira a. 46, pela direita
com terreno da caia n. 54 e pelos fundos
ligando-se com o outro quadrilatero que faz
frente para a rua Claudina onde está ividido
com tola do arame e uma tosca encena
do taboas, medindo 23a,90 do frentes na
linha dos fundos 23%36 de extensa) 57a.20
confrontaCo em parte da esquerda, fun-
dos o direita com terrenos do quem da
direito tendo no porta° ou camufla de en-
tradas uma avena taboa onde foi pintado
o n. 67. Na arca de terreno que ata' fronte
para a rua Dias da Silva exista parte de uma
construção de frontal do tijolo que serva de
deperatcficia da casa n. 46, e na que faz
frente para a rua Ciaudina encontra-se urna
tosca habitação das denominadas de «sopapo»
com coberta de sapé. Avaliado o terreno
.descripto .em 6;004000. ASSIM convido a

todos os ' pretendentes a comparecerem .
referido lagar, dia e hora. E para que che-
gue a noticia a todos mandei passar este o
mais dous de igual tear que seno publicados
o afixado na fama da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro 18 de agosto.
de 1920. E ou, Manoel ÊganiRtau Cruz Gal-
vão, escrivão, o subscrevi. Rio-18-8-920.
Cruz Gaitiao (sobre uma estampilha de 600

(4 •477).

• •

Juizo de Direito da Quarta Varo
Civel.

De 31 praça, com o prazo de oito dias
abatimepto leoal de 20 % , para venda
.e a-rPmatação dos predios c rPspePtivos
terrpnos	 alos á rua da Ccwella 12S 1g3
.e 131 e terrenos á mesma rua na. 107 e
.403, fr-guezio de Inhanma, • p-nlorwlos no
executivo hypothecario 'carta • de sen-
•ten ..a que B. Elisa Martins Salgado. as-
sistida de seu marido. Gabriel Salqado Quin-
tans, move ao Dr. Avelino dc Assis- Andrade,
na fárma abaixo

0, Dr. José Antonio de Sanaa Gomes filia
da direito da Quarta Vara Civel do Disiriete
Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo o cariaria
do escrivão que este subscreve se proces-
sam os autos de executivo hypothecario por
carta do sentença, em que é exequento
D. Elisa Martins Salema° e oxocutedo o
Dr. Avelino tio Assis A ndrade, aludia as-
sistida por seu marido Gabri el Salgado Quin-
tana ,•'os quaes consta a peticein se-ente
;D„ Elisa Ma st ns Srlgado. aevidanva to assis-
tida por eeu marido Gabriel Salina , . Quin-
fans, nos autos do executivo hyrothec.ario
por Ma movido n este l uizo enn'aa n ar. Ave.
hino do aesis Andrade. não tendo sido ar-
rematados na 23 pama os piar-l ios e terre-
nos nenhorados naquela .: Gerar tive, requer
3 V. Ex. so si"va tedAlla r ge'am leva-log
3' praça os 'Po ,: bens, exne ando-se os res-
pecava .; e,ditaes, na tar na da loa Torreneem
qhe, juntando-se tate aos au tos C a ernrura-
0.0 annoxa P Deferimento. Rio, 10 'te junho
de 19e0. — O a ivoaaalo, João Cot: setragtata.
(Estava legalmente solhada). Demelia: J.
Sim. — Souza Gomes. Em
virtude do que se passou o pro-ento edital •
pelo tear _do qual o porteiro do; erudito ios
trará a publica, pregão de venda e arrema-
tação a quem mais dér e ,maior lance &Te-
rmal, sobre a repee . iva avaliação com o aba-
arauto legal de 20 ca, em peaça deste juizo,
no Fdrura... á rua aloseInvalido3 ai. 132, , no dia
31 do variante, ás 13 horas, lago após a an-
dienria desse dia, os . bens penhorados no refe-
rido executivo,, constantes da avaliação Se-
guinte: predio sito á rua da Capeila n. 133,
freguesia .4 e Inhauma, cam terreno e' frente
ao lado., 'dividido da rira por cerca o cancella •
de ripas, zinco e madeira. Tendo o predio em
fachada duas ja,nellas de peitoril o porta ao
centro, portadas de madeira. em fama do
chalet e coberto com tolhas francezas. De
constriteção muito antiga da frontal de tijolos
sobro baldratnes* do pedra . cal, achando-se
divid l io em duas' salas e dons caiados. for-
rados o assoalhados e casinha cimentada. O
predio me lo de fi•eute 5'2,70x 6%50, seguindo.
pequeno puxado.com 2"',40x3m .60. r terre-
no pertencente ao predio medo do frei to pela
rua da Capalla 22 41,70, canto em recuo core
4a ,70 e pela rua Ciarimundo de Mello ?Xe.%
a confrontar na linha dos fundos com. terre-
nos do pre . lio u. 248 e pela linha lateeal
ta com o exOctitado por onde mede 21'4 ,50, fora
mando uma reentrancia na alt ra da fachada
do predio. A este predito e terreno ;leram O
valor de 8:004, que um o abatimanto Ural
de 20 i vau á praÇa. por 6:4008003. Praha

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia Custodio Borges

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia de Custodio Borga
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações o documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados pelo3
interessados, apresentando suas impugnações,
cle acatado com os §§5 e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024. de 17 de dezembro da 1908 os
quaes são do teôr seguinte: § 5°. Durante asso
prazo do cinco dias, 03 credites incluirias na-
quellas rola es poderão ser impegnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação ; § G.° A imprignaçao será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 18 de a gosto de
1920.—Pelo escrivão, Francisco Floro Leal
Filho.	 (4.455)
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assobradado, sito á rua da Capella n. 1.31,
freguesia de Inhauma, edificado em centro do
terreno, dividido da rua por hal ¡ramos e - pi-
lastras de tijolos com gradil, portão do forro

• e muros. Tendo o . predio na fachada dons
stiezzaninos,tres janelas de peitoril o porta de
entrada em pequeuo recito, portadas do ma-
deira, platibanda, e coberto com telhas fran-
lozas. De solida construção de pedra. cal e
vez do tijolos, achanoo-so todo dividido em
como os para familia, ferrados o assoalha-

- dos o mais depen.leacias, tendo ao lado uma
oonstrucção de tijolos, coberta do telhas tta-
eonacs e francezas, oleio existe uma cascata
le cimento arruado, varanda na parte dos
fundos, cozinha e comino-los para criados,
todo cimentado. O predio mede de frente
913,50x12e,70 de fundo, tendo ahl em peque-
no puxado em ru g irias. O terreno pertencente
ao predio, inclusive um lotomie se soba se-
parado doste por Muro e em colunem com
os teremos -,os fundos do prodio n. 248 da rua
Clarimundo te Mello. tem as dimensões se-
guintes: 4513 ,40 de 'Ces to por 3531.40, mais ou
menos, na linha dos fundos, pela linha late-
ral esquerda, que fôrma ama soliciteis, do
3231 .80 o linha lateral direita medida pelo
muro ahi existente, onde tem dous peque-
:Ws portões 13e:80, a confrontar , com o
gxecutado c quem do direito A este terreno
3 predica deram o valor do 17:0003 e voe a
esta praça com o abatimento lemi do 20 st,
por 13:6005 100. Terreno e pequeno predio
eito á rua da Capela ta 107, froeuezio de
luhaenna. fechado na linha da rua por muros
3 um porejo de entra :a, sendo a pequena
oasa em forma do chalra. seta altura .ia lei,
amstruitio"de frontal de tijolos e c,oberto com
telhas francezas. Medindo de frente 331.90x
X :21,35 dividido eia commodos. Assoalha los e
sem forros, ficando esta casinha em pequena
parte no terreno do predio lo n. 10:3, do quem
le direito, existilido mais no ten.eno um VI-
abeira fechado por zinco, teu fo dm compor-
timorato do pilastras o P eci lle: n 0 muro• tC"
reno é. de rosam irrogatar medindo de frente
322.20 formando no lado lateral esquerdo
ama linha quebrada a confrontar com a norte
.ateral e fundos da avotaida da rua Clarimure
do do Mollo n. 235. existindo abi uma faixa
do terreno com a largura e ';10 centimetros
ate á rua Ciariinundo de Mello em moiação
com 03 confinantes, destina ia ao escoamento
do aguas, seguindo o ,terreno em parto mais
estreita até a cerca de zinco na linho los
fundos com cerca ee 65 mete is de extensão a
confrontar com o oxeautado o quem de direito
Or. A esto terreno e casa deram o valor de
7:0013 ; o vao a esta praça com "o a.ba.tinaento
de 20 ep por 5 :400$000. Loto de terreno
sito á rua da Capela a. 103, freguezia de
de 'lime:na, fechado na linha da rua por
muro e pequena parto por gradil e pilastras,
medindo de frente 11 0,66 de extensão, actiori-;
slo, se a linha lateral esquerda em cornmum
coa o prodio do n. 105 e á direita fechado
por cercas vivas e madeira a confrontar pelos
fundos e lados c nn quota de direito. A este
terreno deram o valor de 2:200$ que coei o
abatimento legal da 20 34, vao á praça por
1:760S. Importa a avaliação no t otal de réis
34:200$ que com o abatimento legal do 20 %
fleaoreduzida a 27:360$. E não havendo Uca-
tantos sobre este prego, serão então os -ritos
immoveis vendidos em leilão a quem mais der.
E quem os mesmos quiser arrematar deverá
comparecer no dia, hora e local designa tos,
advertidos de que a eenia será feita mediante
pagamento á vista ou fiador Mono° por troe
dias. E para constar passaram-se ,o presente"
.o mais dous do igual teor que serão publicados

affixados na erma da lei. Dado e passado
mesta cidade do lelo de Jaileiro, aos 19 ao
agosto de 1920. Eu, Antonio de Souza Coelho,
escrevente juramentos:e. subscrevo no impe.
dimonto °ocasional do estsrivão.—Jose Antonio
de Souw Gomes..	 (S.I7O)

Juizo da . Segunda Pretoria Civel
De citacrio, com o razo de dez dias, para

sciencia da ,ntimação rp.ic faz P. II. ilenizot
a J. Castro ti. Comp., na firma abaixo

O Dr. Pedro Delluque de Macedo, juiz,
primeiro stip dente em exercido na Segunda
Protoria Civel:

Faz saber a todos quantos o presente &leal
de 'Ração com o prazo do 10 dias virem, oe
deite tiverem noticia, que por parte de P.
Donizot foi dirizida a este iuizo e cartorio do
escrivão Que strescreve este a petição do
teôr seguinte: , Petição - Excellentissimo ses
nhor douto s ju z da Segunda Protoria Civel:
P. If. Denizot. corroneroia.nto estaaelecido
rua Prirnsiro de Março numero cincoenta o
cinco, sobrado, recebeu em maio de mil no-
vecentos e dezenove da firma J. Castro Si
Companhia, hoaa estabelecido á rua dos Ou-
rives oitenta c Cinco l ims nartida do injurio
com o peso approxonoda ,nerito (ir' 476 tone-
ladas (a verificar) o que roi trausnootada
.estaçeo ea Estra to ,do Ferro Central do
Brasil para o arinazorn ios stionlicantos á rua
Quatro (4). no Ws lo Porto. onee ficou do-
positada á °Meie	 supalicantes. Presonte-
mente é o suppecante. "co ler dos somali-
calos da quantia do 3:7i3teom (tres cont03
soantontes o trova' mil e seiCP. ttni reis), 1103

,termos da conta innta, e rela'iva ao trans-
porto, emoieismonto e amovo:roem da
mercadoria. desde a data do d limito até
31 do moi. 10 março ultimo : e, como no-
cossita o supplican ée desoociipar o local onda

-ha mias' ton anuo se acha essa mercadoria,
pediu aos nupolicados que a mond) s-o-n
retirar, pagando a inmortannia da co

• anresentada ao non ellos se esoosa satn; alo-
,gando ter vendido a ineroadaria á firma
Milton Cruz &Cosin.. estabolosi ia nesta praça
á rua D. Goae lds numo se marno to o sate,
eircurastancia entretairo tone ia por esses
uegoeiautei. que dizem	 me no npelio fito
minero, com a , obrigação er teosamovito do
quaasoll sir dasnozass. alA n lo oreso di ecoasoa,
accresnentando que 'ião accoitam. cio taes
condições. a xnencionala marca lona. Em faca
do oxoosto, e cone oro tenha n•stipplicanto
conseguido liquidar o neeoci u com os , simpli-

• carlos. pela fôrma ia sus so l amo° natersl,
isto é. pela oseirado da moto:adorar, Mitra o
Pesr monto a coot "ofenda. esioaer a notifi-
cação los simplicados, J. Cast oo sr	 'ia.
possa do seu reoresentanto -lora!, nara
prazo lo dez dias retinr o minora) s amo o
pagamento da aludida innyartsrasia to trios
contas setecentos o trem mil o seiseon eas réis
(3:7135600), .sob pena de ser a ,•onsa eu la-
nosa° veudida mn basta publica. i yira uo-
gamento do pndido, juros da mora -+

. e ficando desde já cita -ka; os sopolicados oara
03 ulteriores ferinos da causa até tinal. 24-
popa deferimento. Dto do Janeiro, q uatro le
março de mil novecentos o vinte. -Paul a Vi-
anua, advorzado. .(Estava legalmente saltada.)
Desnacho: D. Cite-se. Rio. 4 de março de MU.
Delduquo. Distribnioão: distahuila ao osesis

soão da . eoeimia Protoria, Dr. Jouvin. Pana
tres mil réis rio numero cento 'o vioto o oito
do regulamento. a lio, seis de maio de oiti to-

. veeentos o vinte. No impedimento °ocasional,
do distribui •ioe, Paulo Pires; escreverias •Iira-
montado. MÓ tendo sido feita a citação dos
supolicados por não terem sido encontoadosoo
socios componentes da referida firma a re-
querido o seguinte : -Excellentissimo senhor
Doutor t ui 4 da Segunda Pretora Civel. Pot!.
Denizot, nos autos de internam-o° jo li-ias
que contudo cota I. Castro si tamnuarmia,
vem reotterar a Vossa Escolte:teia soja (lese
goado diase hora pira jusificação do se;.s, en-
te: Primeiro, J. Castro ar Companhia eram re-
sidentes á rua dos Ourives numero Canta e
eincie soo:melo, que os mesmos adquiacarn o
minerio día matiganez a que se refere a peti-
ço; terceiro, que ainda não .pagaram o dito

minorio; quarto. que o mesmo se acha abata
donado no armazem do supplicante á rua QUa.
tro, no Cães do Porto; como testemunhas o
supplicante indica os senhores victorino Gon-
çalves e Matioel do Oliveira, bra,sileiro,casado,
este, e aquela: pereuguez e solteiro. Hemer a
'Vossa Excellencia que, preenchidas as forme
lidadas legaes, seja designado de!, e hora
'para que se proceda á diligoncia. E. D.
Rio de Janeiro, dezoito de inalo de mil
novecentos e vinte. — Pado Vianna. ( Es-
tava legalmente selada.) Despacho: San, desi-
gnando o escrivão dia-e hora.Rio, 5 de junho
de mil novecentos e vinte.—Dolduque. Em
virtude do que. depois de justificsdo e julgado
por sentença o requerido. maneie passar o
presente e mais dous de igual taór, pare.
sciencia de que, findo o prazo do dez dias da
.publicação deste, será levado em hasta ,pu-
bliaa o referido minere), caso os interessados
não (Dem providencias para 'a retirada o con-
sequente pagamento da' armazenagem. Dado
e passado tiOsta cidade em 18 do agosto de
1920. Eu, João Dego Malcher da Cunha, es-
cromara.° juramentado, o escrevi. E en-Ar-

'mijo Jonvin, o subscrevi.— Pedro Deldtegue
de 3lacedo. Está conforme.—João Diogo Md-
cher da Cunfia.	 (4.46ir

Juizo da Terceira Pretoria CiveY

Dr la praça com o prazo .de 20 dias na fdrma
abaixo

O Dr. Leopoldo Casar do Andrado"Duque
Estrada Junior, juiz da 33 Pretoria Civol, etc.:

Faço saber aos que o prese0e edital*.
praça com o prazo do 20 dias virem, que o
officio' de justiça que estiver do semana Nese
.juizo, trará a poleio() nrégao (1.% venda e a"-
rematação, cai praça do dia.et do agosto do
correm e atino, o terreno (mostrado ,lo laudo
seguinte: « Nlós assignados avalia ;ores
pri,atives das preteria : do Inste,cto FOti01111,
declaramos que, em .cutup mento o tuan-
dolo lo Exato Sr. Dr. Leopoldo .:esar do
An and, Duque Esrrada, lua ia na
PreWia eivai, nos dirigimos á a 'deo Estrada
Nova lo Engonho . 'ia Pedra, hoje Estrato ,lo
Norte, para avaliarmos oun ;ovam° que foi
penhora lo a Frederico Alves de Cruz Marques
no executivo, por nota nrosassons • que lho
inovo o or. Ericem° . do Naoomorno Silva, de
quem é. bole, cessionario "'Mago Guimarães
como COnSta dos respectivos autos Ao acção
executiva. Não Cniiio ii ciado terreno nume

-rol% Ao , Oroeurmnos no local o terreno que
tinta sicti uccitpado pa• Cyrillo m1 tal, .como
rosa o Man lado, o por , liveNas possoa-, 1103
foi illti ,:ado um terreno ao tad) direito da
raferi ia Estrada do Norte, mola Estrada
Nova do Engonho da Pe ira. prox mo ao Porto
do Eneonho da Pedra o quo 6 conhe-
cido no local com o nome io er Sitio das
Agostinhas » ; o .terreno penhorado tom
ceio , notros do testada pela citada Estro-
Estrada lio sorte. a moam' do principio a.t6
um barranco onde existiu fuma olaria (que
actualmente não existe) com cento o oitenta
metros, mais ou menos do extensas), confinando
nos fundos 'com terrenos de maanha, no
mangue, o nos outros lados com quem do di-
reito. No referido terreno existem plantações
de abacateiros, mangueiras, toranjeiras o ba-
naneiras, não exalo to mais a casa do sapa
Cm que morava Girino de tal, conforme está.
no mond do. A.‘ abaulo:. pois, O citado ter-
reno na quantia do S:000$ (cinco contos da
reis). Itio de Janeiro, 2I de Julho de 1920.--•
João Ferreira Cavalcante.—Delio Guaraná do
Barros.. O terreno acima dascripto e ava-
liado, foi ponhorado polo Dr. Eugenio do Nas-
cimento Silva, do quota á boje cessionarlo
Thiago Guunarães a Frederico Alves- da Cruz
Marques para solução de uma acção executiva
por nota promissoria em que contendem. Que:*
.n0 mesmo qui= lançar, compareça na l'keà
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torta Civel á praça da Republica n. 24, - no_
dia acima referi io, ás 13 horas. E para que
a noticia chague ao conhecimento de todos,
mandei passar este edital c outros de igual
tear, que saro publicados caallixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
le Janeiro, aos 26 de julho de 1920. E eu,
Manha Corra Dutra, escrivão, o subscrevo.
Zieopoldo C. A. Duque Estrada Junior.• (1.031)

•
Juizo da Quinta Pretoria eive!

De primeira praça, com o prazo de 20 r7itts,
para venda c arrematação dos bens 'perten-
centes a Eulalia 7'e :xeira Carreiros c Dioni-
zio Itodrigues Agrellos, c penhorados no
executivo por nota prornissoria que lhes
move Tiago Guimarães, na filma abaixo.

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, 1° supplente-
Crn exercido de ju'z na Quinta . Protoria Cieis -
do District° Federal, etc.:

Carlos de Araujo, escrevente juramentado, e
escrevi. E eu, José Cyrillo Castex. escrivão,
o subscrevi.— aytaio Martins Teixeira. -

Está conforme. Rio, 19 de agosto de 1920.
a- O escrivão, José Cyrillo Castex. 	 (4.473)

Juizo . da Quinta Preteria Civei
De primeira praça, com o prazo de 40 dias,

para venda e arrematação dos bens pé-
nhorados pelo Dr. Aatonio Pinheiro Lobo
de Menezes Jurumenha a Alfredo de Aguiar
Bailara. na fdrma abaixo
O Dr. Aaelardo Nano de Carvalho, juiz

da Quinta Pretora Civel, nosta Capital Fe-
deral

Faz saber a todos que o presente edital dei
primeira praça virem, ou delia noticias tive-
rem, que no dia 20 de acosto do corrente
anuo, as 12 horas, depois da dudiencia do
estalo, o porteiro dos auditorima, as portas da
casa onde funeciona este juizo, á rua Fonsaca
n. 26, S. Christovão, trará a publico prégão
de venda e arrematação, a quem mais dói' o
maior lanço offerecer acima da avaliação em
poder e cartorio, do escrivão que este sub-
screve, os bens moveis, penhorado i pelo

•Dr. Antonio Pinheiro Lobo de Simiana Jim'.
manha, a Alfredo de Aguiar Balla rd , os qpacs
saa os seguintes: uma mesa elastica do vinhatico
com troa taboas, 40$ ; seis cadeiras de ma-
deira de lei. com assento de palha e encosto
de couro, 30$; unia chrystaleira de vinhatico,
00$ ; uni relogió do parede, 10S • duas co-
lumnas de peroba, 205 um guarda-casacasa
de peroba, estalo allemão; 120$ ; um toilette
de peroba, com espelho e paira marmpro es-
cura, .estylo allemão, 80$ : uma mesinha do
cabeceira de peroba, com pedra :namore,
20$ ; uma cama do peroba, para casal, estalo
allemão, com enxergão do arame, '70$ ; um
guarda-casacas de vinhatieo, com espelho,
60a ; um toilette de vinhatieo, com pedra
'namore e espelho, 70$ ; uma mesinha do
cabeceira, do vinhatico, com pedra marmore,
20$ ; urna cama de vinhatico para solteiro,
15$ ; uma mesa de pinho pintaria de azul,
com espelho, 15$ ; urna mesa da cabeceira,
azul, 15$ ; uma cama de vinhatico, para
solteiro. 15$ ; uma cadeira para. viagem, de
madeira, pintada de azul, 5$ ; urna cama do;'
ferro, pintada de branco, para casal, 25$ o
quatro cadeiras de pau, pintadas de branco e
assento do palha, 8$ ; urna mesinha de cabe-
ceira:, pintada de branco, 15$ ; umacommoda
de pinho pintada de azul, 15$ ; urna mala
grande, vasia, 10$ um guarda-comida pintado
de branco, 1:3$ : uma mesa comprida com pés
de ferro e podra marmore, 203000. Total
773$, por quanto irão á praça deste juizo, a
requerimento do exequente. E quem os mes-
mos pretender • arrematar, deverá compa-
recer, no dia, hora e Ioga, acima designados.
E, para constar, lavrei este e mais dons de
igual teôr, que serão publicados e :azados,
na fôrma, da lei. Dado e pwarin nesta Capital
Federal, em 5 de agosto de 1920. Eu, Pedro
Ferreira do Serrado, escrivão, o subscrevi.—
Abelardo Dreno de Carvalho. •	 (4.273)-

—	 •
Juizo da Setima Preteria Civel

De la praça com o prazo de 20 dias para yen._
da c arrematação do predio e respectivo ter-
reno á travessa Carlos Xavier n. 61, na
Estação de D. Clara, fregnezia de Irará, pe-
nhorados a Maximo Gomes de Olive:ra e sua
mulher D. Au ,usta de Souza Oliveira, por
D. Paulina da Costa, na acção sumularia
em execução em que contendem na fôrma

O Dr. José Linhares, juiz da Th Preteria
eivai do Districto Fe eral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 1'
praça com o prazo de 20 dias, virem
que no dia 11 de setembro proximo futuro,
após a audioncla de estalo que terá 'tirar 38

12 1/2 horas no predio n. 11 á rua José dos
Reis, na estação do Engenho do Dentro,
onde foucciona esto Juizo, o ornejai de justiça
que estiver servindo de porteiro trará a pu-
blico pregão de venda o arrematação 3
quem mais der e maior lance &Semear aci-
ma da avaliação de 1:8005 os bens imme
veis descriptos e avaliados no laudo seguiu.
te: ataude te avaliação». 'ais abaixo assi-
gnados, avaliadmes privativos das pretor
do District° Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Esmo. Sr. Dr.
José Linhares, juiz da 74 Pretoria, eiva e a
requerimento de D. Paulina Maria da Costa,
procedemos á avaliaaão dos bens penhorados
a Maximiano Comes de DIReira e sua mulher
D. Arguta de Souza Oliveira, na acção surra
suaria, em execução, que lhes move a reque•
Imre. Os readaos bens constam do precita
e tvrreno á Tralessa Carlos Xavier n. 01,
na es ação do D. Clara, freguezia de irajá;
cujos Mimareis examinamos e descrovemos
da fórma seguinte: —Piedio ferrem edifica lo
no interior do terreno, feitio de chalet,
construcção de frontal e coberto de te-
telhas francezas, tendo dons janellas na fa-
chada o urna porta do entrada e janella no
lado direito, tudo com' portadas de madeira;
mede t'39 de largnraaror 9%30 do com-
primou o e é dividido em unia sala, dons
quartos e cosinha, assoalhados e telha vã. Q
respectivo terreno medo 9'1,30 de largura,
por 6a1",0 de comprimento o esti fechado
com cercas do madeira e arame. Em vista
da má construcção do predio descripto e
local onde é situado, o avaliamos com o yes,
peada° terreno na quantia de 1:8005 (uni
conto e oitocentos mil réis.) Bio de Janeiro,
13 de agosto de 19a0.—João Ferreira Cavai-
cante.—Delio Guaraná de Parras. (Estava
canada e devidamente inutilizada urna es-
tamanha de 600 réis). E quem os mesmos
bens immoveis quizer arrematar compareça
no dia, hora e Jogar acima designados, sei-
ente de que a praça só será effectuada
dianto dinheiro á vista ou fiador idoneo por
trcs dias. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos mandou passar o Is:e:imite,
edital que wrá, afixado no logar do costume
o publicado na imprensa, na fórma da lei.
Rio de Janeira, 17 de agosto de 1920. Eu.
Raul Tavares do Araujo, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi — Jose
Linhares.

(4.474) -

Juizo da "Setima Pretoria Criminal .

O Dr. João Severidno Carneiro da Cunha,
juiz da '7' .Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital,
com oprazo de 8 dias virem, ou deito no-
ticia tiverem, que o Dr. pramotor publico
adjunto denunciou Abilio Clemente como
incurso nas penas do art. 303 do Codiga
Penal. E como não tenha sido possivel inti-
mal-o pessoalmente pelo presente eito-o o
ehanio-o .a comparecer nestc juizo, no dia
3 de setembro proximo. ás 12 horas da manhã,
afim de assistir ao sumniario do processo e
acompanhal-o em todos os seus termos ata
fina! sentem:a e sua execuçso, sob pena oh
revelia. E para que chegue ao, conhecimentc
de todos e do (liai accusado, mau lon passar
o presente edital, que sara, alliaado no
Jogar do costume o publicado' no Diario 0/71-
mal. Mimam, faz mais saber que as audien-
cias do jnizo são diarias e tem lagar á ave-
nida Amaro Cavalcante. Dado o passada,
nesta Capital Federal, aos 17 . de agosto de
1920. Eu, Alberto Lopes, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Augusto hloss de
Castro, escrivão, o subscrevi. — João Seve-
riano Carneiro da Cunha.

- Faz saber aos que o presente e lital de pri-
1fielra praça. com o prazo do 20 dias, viram,
que no dia 10 de setembro . proximo, após a

• audiencia do estado. que tara Jogar ás 12 hwas
no pretorio, á rua Fonseca na 26, o &Erdal
me estiver servindo de porteiro dos audito-
cios, trará a publico prégato de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lance
afferecer acima da avaliaçâo do 3:0a05 (tres

•contos do réis) os bens immoveis e deseriptos
e avaliados como se segue: Laudo da avalia-

o. — Nós, abaixo assignados, avaliadores
privativos das nretorias da District° Federal,
declaramos que, em cum primento do mandado
slo Exmo. Sr. Dr. Abelardo Bacilo do Carvalho,
ca requerimento de Tiago Guirna.ra,es, pro-
cedemos á avallaçã.o doa bens penhorados a
Eulalia Teixeira Carreiros e Dionizio Rodrigues
Agr 'os, na acção executiva por nota proinis-
soda que lhes inove o requerente. Os rafe-
rians bana constam dos immoveis abaixo

• lescriptos. que examinamos e. avaliamos da
férma seguinte: Um lote de terreno na rua
Leopoldo, entre os as. 201 e 205, tendo seis
metros e 50 centinietros de testada e 407
metros, mais ou menos, de comprimento,
indo terminar no alto do marro, e estando
completamente aberto na frente, que avalia-
MOS na quantia de umconto do réi.s (1:000S).
Um terreno situado no marro denominado.
D'Oreily, em um caminho em seguida á rua
Leopoldo, e que foi desmembrado da clamara. •
n. 71, antigo, sondo 33 metras do testada por
88 metros de comprimento, cru cujo terreno
existe urna aninha construida da tijolos e
coberta de telhas de canal, feitio chalet, com
uma porta e duas janellas na fachada e divi-
dida em uma sala, um quarto e coisinha e
mais dous pequenos barracões, sendo- uru
todo de madeira o coberto de zinco,
dividido em dons commodos, e o outro
de pão a pique e Cambem coberto de zincô,
Constituindo um só commodo, tudo em máo
estado de ccnservação: avaliamos o citado ter-
reno, que é muito accidentado, com a ca-
sinha, e os dons barracões, na quantia dcrum
conto e quinhentos mil réis (1:5003). Um lote

• de terreno situado no mesmo caminho, o em
seguida ao lote acima desai •ipto, com 33 me-
tros do testada por 77 metros de comprimento,
tombem muito accidentado e sem bemfaito-
rias, que avaliamos na quantia de quinhentos;
mil réis ( 1,3005). Importa a presente avaliação
na quantia de tres contos de réis (3:0a0$).
Rio de Janeiro, 16 da agosto-de 1920. —
Joao Ferreira Cavalcanti.— Delio Guaraná, de
Barros. E quem os mesmos h-imorais quizer
arrematar, compareça no dia, hora c legar
acima indicados; scientes de que a praça será
cIfectuada mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por tres dias. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandau passar o pre-
sente que será affixado no togar do costume o
publicado-aia imprensa, na fôrma da lei. Rio
ale Janeiro., 19 de agosto de 1920. Eu. José .
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guizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. João Severiano Carneiro da Cunha,

anis da Setima Prataria Criminal do Distri-
to Federal, ato.:
Faz saber a todos que o presente edital com

sa prazo de oito dias virem, ou della noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
pronunciou Manoel Fortuna, tainhota conhe-
cido por Manduca Fortuna como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. E corno
-não tenha sido possivel intimal-o pessoalmente,
polo presente a cita e chama a comparecer
neste jnizo" no dia 3 setembro prosi sso, ás 12
horas da manhã, afim do.assistir ao simula-
aio do preeosas o a rsompachal-o em tolos 03
sena termos até final sentença e sua execuçao,
sob pena de revelia: E. para gots chegue ao
conhecimento de todos o do dito accusado,
mandou passar o presente °ditai, que será
arrotado no lagar do costume o publicado no
Diluto Outrosim, faz saber que as
andiouclas da Juizo são diarias o teem logar á
avenida Amaro Cavalcanti n. 157. Dado e
ioassado nesta Canital Federal, aos 17 dc agos-
to do 1920. Eu, Alberto L01303, escreventa Ju-

r
amentado, o escrevi. E eu, Aucusto Mosa de

rastro, escrivão, o subscrovi.—Jaao Seterkno
L'arneiro da CM' a.

•
••••n••••n••

Juiz) Federal
•

De citarão orp o prazo de 90 - dias

O Dr. Waslilogton Osorio de Oliveira. lois
federal da Seeçho "do Estado de S. Paulo

kat:
Paz saber aos que o presente edital i•V ei-

dellé noticia tiveram, que se processam
ção com o prazo de noventa dias kens,

or este Juizo, uns autos de aceão ordinaria
Salitre partes D. Dolores Vega Gonzalez, ao-
Wra, e Leoncio _Cavallierl Ricci e outras,
rées, cuja petição inicial o despacho são •dds

segaiotes: sExmo. Sr.- Dr. juiz soe-
Manai do S. Paulo. D. Dolores Voga Guisas
.dez, domiciliada na Capital Federal, vem por
seu advogado, exper o requerer a V. Er. o

uinte: A supplicante, por oseriptttra. de R
Ub abril de 1919, lavrada em notas do 9° Ta.
JbelliIo de S. Paulo, e ratificada por escrip.
¡tura de 22 de agosto do mesmo arma, 'ob.
,rada nas notas do 11° Tabejlile do ilits
dO Janeiro, adquiriu do Banco EeOlucionisfa)

sociedade anonyma com séde no Rio s Ia-.
neiro, o immovel comprehendido nos limites
constantes das alludidas" escripturas, as quaes
se on'tsreoem com esta. Como verificasse a
supplicante que esse immovel foi invadido por
vazios intruzos, que della se apossaram fade-
bitamente, quer contra alies propor a compe-
tente acção do reivindicação, afim de ser
recont'scido o seu doininio sobre a coisa que
lhe foi vendida pelo Banco Evolueionista e
condemnados os réos a Ufa restituírem com
todos os seus accessorioa, rendimentos e indo-
mnisações de direita, betu como os paga-
mento das custas. Protestando expor minocio-
sarnento o seu pedido no liballo que apresen-
tará na andiencia em que a aceão fiar defini
tivamente proposta, requor a V. Ex., que se
digne mandar eitar.paravirem á primeira a udi-
encia,vere:e-lhes -provir a dita acção,os possui-
dores actuaea do l01031IICI, eitanio-se

as mulheres 'os que forem casa- ias : são
olles os seguintes Leoncio Cavallieri Rieci,
Valontito 'Manoel, Calixto Ferreira de An tra-
de, libertina Teixeira dos Santos, Ralo Ba.
ptista Lopes, Elysio Amaral, Dr. Theodoro
Bayeux, jolo Comino Lopes. Antonio G011-
raives Pereira Bittencourt, Mauricio Klabim,
Octavio Buccolini, André Mattarazo, Rabin)
Esteires da Silva, Alberto Chagas, Brigi ia Se-
bastiaua. Francisco Parada, Acacio dos San-
tos, Ramiro I3orba, José Joaquim Corres, her-
deirns de Brasilio Augusto de Olive ira, Ma-
noel Camaroo e Adolpho ileidenreich. Protes-
tando mais, desde já, pelo depoimento dos
réos, sob pena de confesso, por vistoria, por
arbitramento, por cartas de inquirição e de-
mais provas da torra e e i téra, e dando
á causa, para os effei tos da lei, o valor- do
cincoenta contos, requeira V. Ex. rine.
D. o A. a presente por dependeacia ao -I° of-
ficio, se façam as citações na ferina pedida.
De tudo, por ser da justiça, E. *). Com Ires
documentos. Sobre duas estampilhas fede-
ram no valor total de seiscentos réis: São
Paulo, 19 de abril de 1929.—Antonio Men-
donça. Despacbo—»N. 4. D. ao 1° orneio. A.
como requer. São Paulo, 19 de abril de i920.
—W. Oliveira. A autora requereu, nos alio-
Mos autos, a justificação do ausencia .de di-
versos réos, conforme aa pistiçõns e despachos
seguintes: «Esmo. Sr. Dr. juiz federal 'de
S Paulo. D. Bolores Ve a Gonzalez, .nos
autos da acção de reinvifidfeaçô que move
coatra Leoncio Cavallieri Bicai e outros, alte-
rem% fazer c:tar nor editans a Aclolpho fiel-
denretch e sua mulher, se fôr casado. ;sor se
acharem em legar incerto e não sa,ieo, re-
quer que V.Ex.a° diene mandar tomar os depoi-
mentos das testemunhas abaixo arroladas, com
as quaes a supplicante provará a sua allegação.
Nestes termos, P. deferimento. Sobre duas
estampilhas federaes no ya/or total ee seis-
centos réis: S. Paulo, (9 de maio de 1920.—
Antonio Mendonça. Testemunhas: Benedicto
d? 'Silva Mendes, Antonlci Nunes Barulho.

• désizn(Despacho): J.J
—i 9

s
im, . W . Oliveira.tseif 43 4tioan°.

Sr. Dr, Juiz Federal de S. Paulo. 114 . Dolores
Voga Gonzalez, nos autos da acção de reivin-
dicação que move contra Leoncio Cavallieri
Ricci e outros, querendo fazer citar por elle
taes a D. 13ertha lilabin,..easada com Mau-
ricio Klabin, por se achar a mesma em
legar incerto e não sabido, requer a V. Ex.
se digne mandar tomar os depoimentos
das testemunhas abaixo arroladas, com as
vau a supplicante provará a sua allegaçãe.
Nestes termos. P. deferimento. Sobre duas es-
estampilhas federam no valor total de seiscentos
réis: S. Paulo, 19 de maio de 1920.—Antonio
Mendonça .—Testemunhas : João Paulo Cor-
réa dos Santos, rua Itararé n. 39; Ger-
mano 130rba, Libero 'Bodo* n. 12, 2' an-
dare. (Despacho) « J. sim, designando o
escrivão. S. Paulo, 19 de maio de 1920.—
W. OliVeiras. E tendo a autora justificado,,
eoln prova teStelnunhal, se acharem ausentes

• '

naropa, cm logar incerto e não sabido,
Dona Bertha Klahln, e Adolpho
reich com a sua familia, e, Undosas os
autos, depois de soltados e preparados

'
 !NINO

foi proferida a sentença do téor seguinte: «Jul-
go por sentença a justificação de folhas; para
que produza es enitos legaes, e, estando prO-
vada a anuncia, faça-se a °Ração por ela-
taco. com o prazo de noventa dias, Ma-

mentos de folhas 63 e seguintes. Int. S
forme as petiçaies do folhas 69 e 01 e deptie;

Paulo, 10 de j unho de 1920.- Washington
Oliveira». Nada mais se continha eia dita sen-
tença, e em virtade do que é expedido o pra.-
sente edital com o prazo de noventa dias, pelo
qual ficam citados D. Bdrtha Klabin, casada
com Mauricio 'tlabin e Adolpho Ileidenreleh
sua mulher, si fôr casado, para virem á p11-
moira audiencla deste juizo, após expirafp o
referido prazo, ver-se-lhos propór uma aq110
ordinaria de reivindicação, nos termos e do
acelirdo com as petições aqui transoripta.s, !l-
endo os mesmos réOs desde log., citados para
todos os termos e actos da causa até final sen-
tença e sua execução, sob as penas de revelia
o lançamento. As audiencias deste juizo sat
dadas ás quartas-foiras, ás treze horas, no
pavimento superior do predio n. 3i da rua
de S. Bento desta Capital, e no imaiediato
dia otii, á mesma hora e logar, quando ia-
pedido o cila para dias designado. O presente
edital será ai/liado no Jogar do estylo e publi-
cado pela imprensa, na fórnia da lei. Dado
e passado nesta cidade do S. Paula, aos 15 de

Junho de 1920. Eu, João Baptista Dantas, es-
crivão, subscrevi. — Washington Osorio de
()Useira.

Realizam-se hoie, na Escola Deodoro, á rua
da Gloria, as aulas da Faculdade de Philo-
sophia e Letras, a urjo dos professores se -
guintes:

João Cabra/ — Direito Commercial, ás 4 ho-
ras. e Direito internacional privado, As
horas;

Azevedo Amaral — Historia da diplomacia
brasileira, ás 4 horas;

Ramalho Ortiga° — Economia política, á'
4 horas ;

Bianor de Medeiros— Processo e notariado,
ás 5 he ?as;

Antonio Olyntho lutroducção aos estudos
geographicoo, ás h horas.

As aulas da Faculdade são francas ao 111)
blieo.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete foram Untem, á tar4

de, recebidos em audiencias peld Sr. Presida-
te da Republica os Srs. Dr. Amaro Cavaicanti;
deputado' liberte Sarnento o uma commitislin
doa organizadores do Coneresao da 'Criança a
reunir-se aro 192f, neata . Capital, da qual fa-
ziam parte os S?s. Drs. Abysio de Castro,
Fernando ale Magalhaea, Nascimento Gurgel,
01s-rilho de Oliveira, Nartagão (esteira e o
professor uruguayo Dr. Luiz Morquio, que f
rana communicar ao Sr. Presidente da
blica a resolução do ultimo Congresso reuni
eniAlontevidao, e do ser feita sua r acento sele
união no Rio de Janeiro.

— O Sr. Presidente da Republica, ae
nhado dos Srs. eaipitio de mar K9orrrikto
phael Broque, sub-chefe do seu Estado Mala*

:7nizo da Setima Pretoria Criminal
0 Dr. • João Soveriano C'arnairo da Cunha,

U01Z da 7° Protoria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Paz saber a todos que o presente edital com

Fal
prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-

orem, que o Dr. promotor publico adjunto
enuticiou Manoel Francisco de Sant'Anna

conhecido tamhem por Manoel Francisco Dias,
salga° tala, como incurso nas penas do artigo
r302 en Codigo Penal. E corno não tenha sido
possivel intimai-o pessoalmente, pelo presente
Alto o chamo a romparecer neste jaizo no dia
3 dé setembro, ás 1£ horas da manhã, afim de
'assiatir ao summarica do processo o acompa-
nhai-ó em todos os sons termos até final sen-
tença o sua CX0CUÇãO, sob pena de revelia. E
para que chegue ao çonbreimento de todos e
do dito aceusado, mandou passar o presente
edital, que 'será afilsa 'o no Jogar do costunie
e publicado no Mario Oficiai, Outrogm. faz
mais saber que as audienclas do juizo são dias
sias e tOolll Jogar á avenida Arear° Cavaleanto
1). is7. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 18 do agosto de 1920. Eu, Augusta Moss
'‘ie Castra, escrivão, escrevi.— iodo Severlano
Çarnciro da Cunha.

tado do S. Paulo
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Da Superintendencia do Abastecimento:

Em data. de 6 do corrente, a Superinten-
dencia do Abastocimento foz divulgar a so-
quinto nota:

aDe ordorn do Sr. ministro da Agricultura,
a Soperintendencia do Abastecimento torna
publico que, conforme resolitoo da Governo,
foram restabelecidas as seguintes bases para
o controlo das ex portações do assuc.ar:

1.0 Stock de 150.00) (cento e cincoenta mil)
sacros de assucar nos trapiches desta Capital,
sendo, no miolino, 100.000 (cem mil) da crys-
tal o 50.000 (cincoenta mil) do outras quali-
lados.

2.0 Cotação normal do 1$040 (mil e quaren-
ta reis) para o kilogramma lo melhor typo
tpial ;dade crystal, nn marcalo atacadista do
Rio de Janeiro. ramada essa cotação como
base para o corburno do mesmo gonu° no
paiz.

Verificadas es'as condições, a Soperinten-
lencia do Abastecim-nto autorizará duran-
te o corrente me:, a exportação, pont o estran-
r,eiro at6 70.000 (s , lenta mil) sacros de assa-
car de lirersas qutati fades e apro rata» entre
os productores exoortadores que provarem,
perante a mesma 8 onerintendencta, a legitimi-
dade dos respectivos negocios.»

— Em ?a deste mez, publicou igualmente,
tm ad 1 lamento á parte final daquella nota,
qius foi julgada justa e criteriosa, o se-
:date:

»Os commerciantes o os productores, inte-
ressa los na exportação do assuar, deverão,
tté 19 da corrento. spossoalmentos, apresen-
tar á Superintandencia do Abastecimento,
documentos comprobatorios de seus stocks e

, da legitimidade co suas negociações com os
mercados estrangeiros.

Esses documentos servirão de base ao rateio
que a Superin'en riencia vac estabelecer para
a concessão de licenças que só serio dadas
insistias que satisfizerem ás necessidades do
.1011SLIMO interno, promovendo, ao mesmo
tempo, o barateamento desse genero alimen-
tido.

Não serio tomados em consideração, os pe-
didos feitos por intermediarlos.4

junto ao Nlinisterio da Ag icilt . tra .para tratar
dos assumptos concernentes á immigraçã.o e
colonizalic, endereçou a Directoria do Ser.
viço do Povoamento o seguinte questionario:

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
pov.) que se diene V. Ex. na quali lado de re-
presentante desse Estado, junto a este minis-
brio, para tratar dos assumpto; relativos aos
serviços de inunigraçã.o e colonização, resnon-
der-me, com a possivel brevidade, aos que-
sitos, em snguida, formulados, para conve-
niente orientaçio do Governo Federal.
• I) —O Estado mantém nucloos, esloniaes ou

subvenciona colonias particulares, onde pos-
sam, desde já ser agasalhados immigrantes?

2) —No caso affirmativo, quaes os favores e
auxilies, que são fa sultadas a ossos imrni-
grantes e quantas familias poderão ser loca-
lizalas, no momento?

3)—Onle se acham situados os nuolcoo co-
loniaes?

4) — Dispõe O Estalo de torras devolutas
ou poderá comprar terras particulares, arteis
e aproprl"clas á agricultura ou á industria
aeropocnaria, em boas condiçOes de salubri-
da le e em altitude conveniente?

5) — Sio dotadas essas terras do aguas
co srentes, psrennos e potave's, ou prove-
nientes de avidagem ou de ostros serviços
de irrigaçao, do sorte a abastecerem os oc-
cunantos dos lotes e a servirem aos trabalhos
agricolas e industriaes ?

6) — Possuem esses terrenos configuração
topographica e condições que permittam a
lavoura mecaniea ?

7) — Existem Imitias no local?
8) — Possuem as terras superficie st:ini-

ciante, para a posterior ampliação da colo-
nia, do maneira que os descendentes directos
dos primeiros immigrantes localisarios possam,
no caso de constituição do novas famillas, ou
de ser por alies chamados, vir residir como
proprietarios ruraos na mesma colonia ou nos
seus arredores ?

9) — Essas terras acham-se situada; á mar-
gem ou nas proximidades de vias ferroas em
trafego -ou em construcção, do vias fluviaes,
servidas por navegação a vapor, nas vizi-
nhanças de centros populosos ?
. 10) — Quaes os dados climatologicos desses
terrenos?	 -

11)— Os fazendeiros desejam receber colo-
nos em suas propriedades agricotas?

12) — No caso arlirmativO, qual a natureza
do trabalho proposto, Balado, condições de pa-
gamento, etc.?

13)— Quantas familia& e pessoas o Estado
poderá receber até o fim do corrente armo?

54) — Immigrantes de que nacionalidade
prefere o Estado receber?

15) — Os imtnigrantes profissionaes em tra-
balho de construção do vias ferroas, obras
publicas, ornei nas, etc.,_ encontrarão facili-
dades de collocação no Estado? Em que coa-

.dições ?
(6) — O Estado p6ssile verba- para o custeio

de hospedarias de immigrantes?
17)— Qual a repartição no Estado incum-

bida de tratar dos assumptos concernente á
immigraeio e colonização e terras publicas?

18)— Quase as leis, regulamentos e instrn-
cções, ora vigentes, que regem os serviços de
immigração, colonização e terras publicas?

•
O Sr. ministro da Agricultura recebeu o

seguinte telegramma do bispo D. Aquino,
presidente do Estado de Matto Grosso:

«Tendo este governo firmado com o Soclq-
dada Territorial Brasileira II. liocker

Do chee da commisslo colonizadora do
Oyapock, recebeu a Directoria do Serviço da
Povoamento o seguinte telegra m :

«Communico-vos que es trabalhos da com-
missão vão, presentemente, correndo cens
regularldido. estando tres turmas emprega-
das no levantamento topogra )hico e estudo .
da zona cedida polo Estado do Pará. A pri-
meira turma trabalha com onze homens o
um auxiliar de canino do levantamento do rio
Oyaposk, entre os rios Pontanary o Chicon
a segunda turma faz o mesmo s rviçs da pri-
meira, entre os rios Chicon e Ana laye. tra-
balhando coai dez homens e um auxiliar tio
campo ; a terceira faz levantamento dos rios
Potitanary o Chicon na parte que fica destrci
da zona cedida, trabalhando com cinco ho-
mens. No periodos:10 onze do junho a . trinta,
do mesmo moa, os serviços. ficaram paralysa-
dos devido a grippe, que atacou todo o pes-
soal da commissão mas, sempre, com caracter
benigno. Estamos lutando com graldes (DM--
cuidados, principalmente, no que diz respeito
a transportes de pessoal e mercadorias visto
achar-se o rio Oyapock muito oncachoeirado.
A ultima barraca está localizada junto da
primeira cachoeira, a setenta kilometros da
fdz do Oyapock.

Espero terminar o serviço dentro de dotis-
ou tres mezes.

-Enviarei relatados parciaes com detaties
trabalhos.»

A Repartição dos Correios expedirá mga$
pelos seguintes paquotos:

Hoje:
Pelo Pará, para Vicioria e mais portos dó

norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 f/2, ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Sino, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco, Itajahy, Florianopolls, Rio Grande do
Sul e Montevideo, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o -interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo e para O ex-
terior até ás 7:

Pelo Rapem', para Ilhéos, Rahla e Aracajd,
recebendo impressos até ás 42 horas, cartaa
para o interior até ás 12 1/2, ditas com por-
te duplo até ás 13 e objectos para registrar (-
até ás 11.

Pelo Rige1, para Dakar, Grau, Algar, Bais. —
colona e Marseille, recebendo impressos até
às 6 horas, cartas para o exterior 'até
ás 7.

Pelo Malte, para Vigo o Havre, recebendo
Impressos até ás 4 horas, cartas para o ex-
terior até 5.

'Amanhã:
Pelo Itatidea, para Victoria, Bahia, Mas:

ce.16, Recife, Natal e Macau, recebendo int.
peessos até ás 6 hors, cartas para o interior
até ás O 1/2, ditas com porte duplo at5
ás 7 e objectos para registrar até ás 18 de
hoje..

—De b6a fé, e sem interesses contrariados,
quem ler as communicações acima não desco-
brirá, por certo, a menor ineoherencia por
parte desta Superintendendo- .

Cotando-se o assucar em pronunciada baixa,
segundo affirnaam, de 1$300 para 10100, e
sendo de 1SO-10 o preço basico o.filcial, claro
está que competia á. Superintendencia syndicar
quaes siariam os logitimos exportadores para
o moa de agosto, afim de que, ficasse o Go-
verno habili-ado a resolver conforme lhe
parecesse mais acertado.

O Superintendente do Abastecimento não
recebeu reclamação alguma dos productores,
a respeito da exiguidade do prazo de tres
das (17 a (9), pois, no caso afirmativo, não
teria duvidas em attendel-os em tudo quanto
fosse justo e razoavel.

E', sobejamente, conhecida pelos com-
merciantes do Rio de Janeiro a. linha de coe-
dileta do Superintendente do abastecimento,

alheio, por principio, a questOes que se não
relacionem com o verdadeiro interesse p0-
Eco.	 •

do capitão Marcolino Fagundes, seu ajulreToresentantes dee diversos Estados
te do ordens, visitou mantem á tardo a expor
tição de piutura do Sr. Eivai] Visconto„

Agosto de 1920

Comp., com séde em S. Paulo, contracto para
a localização de quatro mil fandlias de colo-
nos europeus, neste Estado, rogo a V. Er,
queira patrocinar a difficil esmerilo deste
melhoramento, fornecendo as respectivas pas-
sagens, por conta da verba falei-ai a esse tina
destinada. Peço, outrosina. V. Ex. roceber
benevolamente o Sr. H. liocker que terá a
honra do procurar a V. Ex. para tratar do
assumpto.'

Esse telegrama& fel transmittido ao di-
rector do Serviço de Povoamento, para:
emittir parecer.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia-e Physica do Globo -Boletim do Tempo Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 19 de agosto de 1920.

Zona norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, por não havermos recebido um só despacho telegraphleo. Zona centro -
Tempo incerto e mão. Choveu esta manhã o hontem na maioria das localidades desta zona. A temperatura desceu sensivelmente. Zone
;o1 - Tempo bom no Rio Grande o incerto e mão nos demais Estados. Com  excepção do Estado do Rio Grande do Sul, choveu esta
manhã, e hontdm na maioria das localipades desta zona. Geou esta madrugada em diversos pontos do Rio Grande do Sul. A tempera-
tu a desceu sensivelmente. A maior temperatura de

 zona.. 
35,0, em Goyaz; a menor, 0,2, em Passo Fundo. Previsão do tempo para.

o Districto Federal e Nitheroy: Tempo - incerto e mão (1), possiveis estiadas do dia (2). Toipperatura - em declinio (1). Ventos -~
?redominaram os do quadrante sul, frescos (1). 1) muito provavel. 2) proyavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telcgra-
¡abico: nacional, regular; argentino e uruguayo, bom.

Dbservações Ineteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 19 de agosto do 1924
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estaçnes

Direcção

Observações do dia

Vento

Estado do
mar

a

Observações da raspara

Temperatura
do ar a

Estado
do tempo ó
plienomonos.

diversos

a

o

Estado do tompti
e phenomenOs

diversos
es
E
es

es

E

es

S. L. do Maranhao(X).
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X). 	 ...
Quixeratnoblin (X)....
Natal (X) 	 •
Parahyba (X) 	
&cif° (X) 	
Pao do Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Sabia (X)_	
Caetité	 (X) 	  	 •..
Januaria 	  760.1 24.0 a 2
Bello Ilorizonto"(X) 	
Thoophilo Ottoni 	
Uberaba 	  

62.1
62.0

22.0
19.0

-
-

SR
NE	 -

1
1

Caxambú 	
Soyaz. 	

63.2
50.4

14.0
19.0

-
-'7.0

Calma
Calma

O
o

Santa Luzia 	 4.0*
Cuyabá 	  	

58.7
61.2

20.0
22.0

0.0
0.6

Calma O
a

Carumbá 	 62.7 48.0 -3.0 sw 3
1/tutoria 	 03.8 23.0 •	 1.0 SW 2
Capital Federal 	 .. 63.5 18.0 -1.1 WNW 1
Campos 	 63.1 19.0 -1.0 SSW h
eriburgo 	 61.5 19.0 4.0 Calma 0
Petropoliq 	
Rezende 	  

61.3
62.3

13.0
16.0

-3.5
-1.0

NW
Calma -o

Cabo Frio 	 62.0 18.0 -1.0 NW
Therezopolis 	  62.8 43.0 2.5 E
3. Paulo 	 65.0 41.5 -0.5 3
Santos..	 ..... 	 66.5 15.0 -2.0 SW 6
Paranaguá 	 67.5 43.0 -2.0 SE 3
Curityba	 	 60.8 9.0 -1.0 SE 3
Florianopolis 	 07.2 13.0 -3.0 4
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 71.0 7.0 -2.0 NW
Uruguayana 	 73.0 7.0 SW 2
Montevidéo 	
auenos Aires (X) 	

73.3 8.0 -2.0 SE 5

O

O
10
10

O
10

3
8

10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
2

10
o

10

B. (b. manliarl 32.0 10.0

B. nt. 21.0 10.5
I. 30.0 11.0

n. I, 21.0 4.3.0
R. 35.0 16.0
I. 31.5 8.0

- I. (i .	 manha). 31.0 14.6
- B. (b. manhã.) .20.0 19.0

Tranquillo. B. 30.0 18.0
I. (c. t. r. m.) 26.0 17.0

.	 - M. chs. 27.0 15.0
(c. mn.) 20.0 12.0

I. 20.5 12.5
•

I. (c. maoliã). 26.0 11.0
Pqs. vagas. I.	 c. manha

I.	 c. manhã).
25.0
19.5

18.0
12.5 ,

Vagalhões.
I.	 c. manhã).
M. c. (c. mau.)

26.0
21.0

9.5
11.0

.

Pqs. vagas. M.Chs. (c. me.) 18.0 7.0
1. 20.0 3.0
B. 18.0 10.0

1. 16.0 5.0
B. (geou Man.) 18.0 6.0

15.0 5.0

7.0'11. lei.
.41.2 V. adi. puir,
12.01. am. pnw
11.0 1c. t.
15;2 c. pai.
0.3

0.a1 . . r.
43,O C. am.
(eu Chs. t . c. puna
2.0 Chs. t. pm ,

. pni:	 •
Chs. prn„.

19.0

V. pni,.1 •

,11

, Estado do céo : em demmos de céo encoberto -0. totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; . 1; incerto
AI, mão.' Phenoinenos diversos: o, chuva; no, neve; no, fievoa scèca: n, novoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa; saraiva; go, gead&'''tr. trovoada com relampago; t, trovoes; r relampagos; o, orvalho; v, ventania. 0.s numeros indicativos da força do vento referem'

Observações nietoorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 19 ás 7 horas e ai
temperaturas foram observadas no dia 17 ás 21 horas.	 •

Postos

.
:$

....mi 5 E
;:: 41 -,
'.6";'; Ec..; ci

,53

Temperaturas
extremas

.
-
Postos

,

,....cit.,ce o
'à-4E.c -,4; Er..o E •

co

Temperaturas
extremas

Maxima Alinhou Maxim
o

I	 Minima,
:t

Pedregulho. 	   21.5 26.6 15.0 Cascaclura (II. N. S. das Dores)... 27.0 24.0 1040
Engenho de Dentro 	  48.4 29.3 13.4 Tijuca (Collegio Baptista) 	 .	 15.9 27.6 14.4
Penha 	 17.2 29.9 14.4 Nitheroy 	 • - :-
S. Januario 	 16.5 23.7 16.5

.-
.	 .--.......---- _ __

Nota (X) Nao voiu telegramma.

á Escala Beaufort,	 O calma a 12 tufão. A' pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
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Companhia . de Lo. crias Nacionaes do Brasil
Loterias da Cap:tal Federal - Lista geral

dos premios da59 % loteria do plano 360, 123`
eXtracção do' anno de 1920, realizada em 10
de , agosto de 1920, em beneficio das insti-
tnicões mencionadas no art. 31. § 12, lettra .1
e-art. 35 da lei ri. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do ("manieto celebraeo
em 16 de fevereiro de l(F11, na Procuradoria
Geral da. Fazenda Publica

	

63.424.	

	

42.846' 	

	

30.676 	

	

22.517 	

	

84.174 	

	

415.804 	

	

1,09.265 	

	

85.510 	

	

27.664 	

	

30.480 	

	

33.171 	
82.481_ 	

	

01.627 	
	24.309	

	

64.'723 	

	

23.700 	

	

7g214 	

	

70.628 	

	

29.692 	

	

44.254 	
	37.423	

	

14.888 	

	

22.899 	

	

82.121 	

	

783 	

	

43.244 	

	

60.450 	

	

99.213 	

	

303.596 	

	

9.225 	

	

104.191 	

	

34.353 	

	

7.519 	

	

12.011 	

	

37.527 	

	

40.472 	

	

28.082 	

	

75.073 	

	

53.611 	

	

61.532 	

	

60.415 	

	

43.309 	

	

b4.161 	

	

.71.438 	

	

010.300 	

	

45.796 	

	

7/7 	

	

6.810 	

	

45.577 	

	

b9.326 	

	

18./39 	

	

47.330 	

	

B7• 791 	
	W.332	

	

t82.422 	

	

031.590 	

	

60.521 	

	

iO4.298 	

	

$08.705 	

	

33.311 	

	

:11.020 	

	

45.797 	

ApproximMes

	

$.420o	 82.122 	

	

t01.190	 e 104.192 	
	3.699	 e 23.701 	

Dezenas

	

.n.tat	 a 82.130 	 	 405000

	

10 ,1.191 a	 404.200 	 	 •	 :10$040

	

‘4.3.69i a.	 23.703 	 	 205000
Centenas

	

0I a	 82.200 	 	 105020

Todos 03 numeros terminados em 1 teci»
15000.

Ajudante fiscal das loterias do Governo da
Uniflo, Pereira de Albuquerque.- O director
assistente. Antonio Olyntbo das Santos Pires,
vice-presidente. -- O escrivão, Firtuino de
Cantuaria.

REDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Pederal

Renda arrecadada de 2 a 18
de agosto de 1923 	

	
4.168:1125887

Renda arrecadada em 19 do
agosto de 1920.. 	 218:1035138

4.386:2165023

Ern igual período de 1919... 	 3.980 633567'3

INft000ça para	 405:5628349
-------

Adiandega do Rio do Janeiro

DIZ Dg AGOSTO

!lenda arrecadada em 19:

Em ouro 	 216:1128973
Em papel 	 219:7230776

•n•••••••••

Total 	 433:8388749

Renda arrecadada de 1 a 6.594:3175915
Em igual periodo de 1919 	 4.019:41611631

Difterença a maior em 1920 2.574:9013281

PARTE COMMERCIAL
Comera Syndica/

CURSO OFFICIAL DO CAMIDO E 310EDA IICTALLICA

Moedas :

Francos (papel) 	
•

51421°(9)0(11
Dollares (papel) 	

Escu1",s (pap A) 	

Apolices uniformizadas de 1:0005,
s o s 	

Apolices diversas emissões de 5 n/	
iniudas

Apolices diversas emissões de
1:00fl5 5 °. 	

Apolices compromissos do Thesouro
de 1:0003., 5 °/„, port 	

Apolices Emprestimo Municipal de
1904, port ........... 	

Apolices Emprestiroo Municipal de
1014, port. 	

Apolices Prefeitura de Campos de
2003, 7 %, port 	

Apolices Prefeitura de Nitheroy
de 1003, 6 *4 , port. (18 emissão)

Apolices do Estado de Minas Geraes
de 1:0003, 5%, nom 	

- Banco Commercial do Rio do Ja-
neiro 	

Banco do Brasil 	

Companhia E. do F. Minas de S. Je-
ronymo... 	 	 73$003

Companhia de Tecidos Aliança 	  2355000.

Secretaria da Camara. Syndieal do Rio da
Janeiro, 19 de agosto do 1920.-A. Simonsen,.

syndico.
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1005000
1008000
1008000
100.000
1008000
1005000

1:0005100
/008000
1005000
1005000
5008000
5005000
1005000
5005000
2008noo

1:5005000
1005000
1005,00
1005100
1005000
1005000
/005000
2005000

20:0005000
1005000
2005000
1005000
2005000
4018001)
1003000

N2:0003 n00
1005000
1005000
1005000
2005000
20030,0
1005000
2005000
1005000
1005000
1008000
20050110
1005000
1005000
1005000
5004000
1008000
2008000
2004000
1005000

1:0008000
1005000
2005000
2008000
2;05000
1005000
1005000
1005000
10d.1000
10050,0
1005000
2005000

3005000
2005000
1005000

8585000

8605000

8525000

8505000

2403000

1843000

2005000

91500)

8650000

1765000
2610000

Praças

Sobre Londres 	
Sobre Pariq
Sobre Hamburgo 	
Sobre nana 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda

Sobre Buenos Aires (peso
papel) 	

Sobre Buenos Aires (peso
ouro) 	

Sobre	 Montevideo (peso
ouro). 	

Sobre ilespanba (pesetas)
Sobre Suissa (franco).

Bolgica (f!anc03).Sobre
Sol re Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
So'Nre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre	 ueci 	

90 d/v

13 21 61
5366

alnMM

--

_-

_-

_-

_-

_-

A' vista

13 13/04
$308
5107
5230
5978

55117

1505.1

45160

45575
5772
5854
5ON

lçfi70
25:00
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Junta dos Corretores e Etolea de Mercadorias
PRECOS comemrs OFFICIAES QUE VIGORARAM NA.	 EMANA DR 9 DE :AGOSTO h .14 :DE ÁGOSTO DE 1020

Preço Preço
Genoro, qualidade

e procedendo.
Unidade do

venda
"Ganem qualidade

e procedencia
Unidade de

drenda
Minimo Maxim°

1 a

Minimo Maxinto

Alualmage~a~~11

Aguas mineraes:
Ca xambú 	 315000 355000 Por caixa:

Batatas
Nacional, Mineira e Paulista. $460 $560 Por kilo. •

Lb tu ba ry 	 :3050 325100 HOM. f io Grande 	 ••••• 5440 Idem.
Saltita ris 	
Ca ntbuouira 	

*325100
28.0000

'34$00d
335000

idem.
dem.

Estrangeira 	 ni1 -5300 Por 2 1/2 ca1xa34

S. Lourenço 	

Aguardente
Do Paratv (som sello) 	

265000

3405000

.2.85000

3505000

Idem.

Por pipa c/480 litros,

Breu
Americano, claro 	
Americano, escuro 	

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

Por 280 libras,
Idem.

De kiutra. (sem seno) 	
De Campos (sem seu;) 	
Do Pernambuco (sem solto)	

3205000
2905000.

3305000
3005000

Idem.
Idem. Café,:

Lavado 	
Moka 	   

Nominail
ii

Nominal Por arroba,'
!deliu

'AlCool
Do 40 grãos (sem solta) 	
De . 38 grãos (sem 501:0) 	
Do 26 grãos (sem solto) 	

Alfafa :	 e
Nacituial 	
atra ngeira 	

Algodão em rama
Primeira do sertão... 	
Primeira sorte 	
Modiano 	

4015000
370$00a
35050G0

=N.O

••n•••

-375000
35500'1
32 i000

4105000
38051
3605000

$500

385000
305000
325500

Idem.
Idem.
Idem.

Por kilo.
Idem.

Por i0.kilos:
Idem
Hem.

Maragogipe 	
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo	 l; 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo .9 	
Typo 10 	
Escolha 	

))

135300
135000
125700
125400
125'100
44500
115300

)

135800
135. 00
43520
125000
1250 O
125200
11584)

Idem.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Liem.
Idem.
Idem.
Idem.

Regular 	
Pt Mista 	
Sergipe—Dóres 	
Sereipe—Itabaia-na 	

	 	 345500
315400

Nominal"	 .

325000
365000

Nominal

Idem.	 •Idem.
Icem.
Idem.

Cimento :
Marca Deva 	
Marca Atlas 	
Marca Phoenix 	

•	 435000
455000

No lio

' 505000
485000

Não ha

Por barrMat
Idem.	 -5
Idem.

Arroz :	 t;oi 'Outras marcas 	 .411.•
455090 '505000 Idem.

Brilltado de 1°— 	 145000 505000 Por 60 kilos‘
1-Pilhada de 2° 	

. 	
445000
445000

465000
465000

Ideio.
Idem.

Farollo de trigo:
Dos Moinhos Naciohaes 	 4550Uj 45700 Por 35 11164

Suporior ..... 	
BOID 	
flegolar 	
I3-A , Iro do Norte 	

'Rijado do Norte 	
' Meio arroz 	

	 	 395000
34s000
us000
;$2.i0Do
25000

415000
365000
28500o
3630m
275000

Idem.
Idem.
liem.	 ;
Idem.
[dom.
Idem.

Farinha de mandioca de
-	 .Porto Alegre:
Especial 	
fina 	
Entrefina 	

135000
125800
11000

135300
135100
125300

Por 45111041
Idem.
Idem.

Sanga 	   Idem. Peneirada......... 	
Grossa 	

105000
'95000

115300
95300 Idem.;

Assucar
Elranco Usina 	
Branco crystal 	
Segundo acto 	

'Não lia
t5140
$080

Não ha.
15180
15020

Boè.kil04.
Idem.
Idem.

Dita de Laguna:
Peneirada 	
Grossa 	

*95800J
oS000l

05000
95300

Idem:
Edntn.i

Terceira 'sorte 	
C. amarello 	
alascavinho 	  	 	 •
Mascavo 	  

Não ha
—

$900
5803

Não ha ' Idem.
Idem.

,5940.1tiern.
58**0 Idem.

Farinha de-trigo do Moia°
Fluminense:

De i a qualidade 	
De 2' qualidade 	

	 	 415000
405000

415500
405500

Por saco() coma 11 kilo*
Idem.

Bacalháo : De 3° qualidade	  Idem.•
'Diversas marcas, caixa 	
Divorias marcas. meia caixa
Em tina—Gaspe 	
Americano —1Ialifax 	 • •

fel xelin 	  

1005000
605000

Não ha
)1,

1005000

1205000
655000

Não ha
»

1035000

Por caixa.
Por-1/2 caixa
Por tina.
Idem.

ddem. 1

Dita do Moinho Inglez (El.
F. M.):	 •

Do 1' qualidade 	
De 2" qualidade 	
De 3' qualidade 	  

41g000
405000
395000

41s3oo
405500
305500

•
Idem .•

It...on. •
...

Banha Dita do Rio da:Prata: -
De Porto Alegre—Latas com

20 kilos 	 :15800 :f5550IPor De 1" qualidade 	
De 2° qualidade... 	

Não ha -I
..

Não ha. idem..
Idem.

De Porto Alegre—Latas com
2 kilos 	

De Porto Alegre••latas tom
±15850 15900 Idem.

Do 3° qualidade 	

Dita americana:

, idem

*1 tilo 	 15900 15950 Idem. Barrica.s ,
•

3a Laguna — Latas com 20
kilos 	

Jo Itajahy — latas com 20
kilos. — 	

De Pajahy — Latas com 10
j •	 . 	

DÓ- Itkahy — Latas com 20
kilos 	

Mineira o Paulista — Latas
com 20 kilos 	

Mineira o Paulista — Latas

15730

15900

15900

15950

15900

15800

25000

25000

25050

15950

Idem.

Idem.

Idom.

Ident.

Idem.

Feijão:
Preto superior. 	
Preto regular 	
De obres— do Porto Alegre 	
Manteiga 	
Enxofre— 66 kilos 	
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Mulatinho 	

	 	 245000
195000
205000
245000
1550 , 1
465000
235000
1 05000
155503

27$000
205500
225000
25504
18$00J
175000
243000
26$0J0
175500

Poi60 kIlos4
Idem.
Idem.
Idem.
Idem;
[dom.
Idem.
Ido%
ldetn4

com 2 kilos.. 	   1$930 ..41$000 Idefild Do outras procedoncias 	 14à1000 18'5000 Idemj



• Preço
Genero, qualidade

e procedencia
. Unidade de

venda
Minimo • Maximo

Pinho do Paraná:

De l a. qualidade.. 	 .. 15000 l'or pé.;
Do 2a qualidade... 	 50 Idem.
De 3a qualidade 	  •	 5800 Idem.

Madeira de lei:
Cedro 	
Peroba branca 	  

2805000
25%0 !O

Por metro cubico
nein. 	 .

dutras qualidades. 	 1705000 19%000 Ideia.

Phosphoros:

Marca Olho 	 modl 735000 Por lata
Marca Brilhante 	 MeNIM 735000
Outras marcas 	 125000 Idem.

Sal: •

Do norte—grõsso 	 95500 Por sacco 060 kilOt
Do norte —moido 	 Nominal Nominal Idem.
Do Cabo Frio—grosso 	  ... 65000 75500 Idem,
De Cabo Frio—moldo .. 	 Nominal Nominal Idem:
Estrangeiro 	 105000 135000 (deu:.

Sebo:,

Do Rio Grande e fronteira 	 Nominal ominaiJ Por kilo.'
Do Matadouro o Karquea-

das do interior 	 15230 15250 Idem.
Rio da Prata 	

Tapioca div. procedencias 	

Nominal Nominal Idem.

hien.

Telhas:

Prancezas 	 —	 	 ... 1:2005 1:400 Por milheiroè
Nacionaes 	  580500u 60050,)0 Idem.

Toucinho:
Com mim 	  	 15300 15400 Por kilo.
De fumeiro 	 25000 25200 Idem.

Vinho:
Do Rio Grande 	  70:000 8140001 Por barril4

Estrangeiro:
Virgem 	  7005000 7505000 Por pipa.]
Verde 	  6505000 7005000 I lcm.
Cofiares... 	 nosopo 8005000 [dom.

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas  - Não ha Não ha Por kiloa
Mantas 	 15800 25200 Idem.

•
Do Rio Grande do Sul:

Patos e mantas 	 1:600 25100 Idem.;
Mantas 	 15600 25140 Idem.;

De Matto Grosso:.
Patos e mantas 	 Não ha Nã,.b ha Idem.,
Do interior de Minas, Rio o

S. Paulo 	 45500 25040 Idem.3
Maganez de Minas Gemes, de
teor metallico " de	 além de
46 !: , no Caes do Porto, nos
vagues da Estrada de Ferro
Central do Brasil 	 505000 .000 kilos.

Joto Severitio 	 '
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Preço

Oleo de linhaça
Em barril.. 	
Em lata 	

Oleo de caroço ple algodão:
Nacional 	
Estrangeiro 	

De Minas, Rio e S. Paulo...1
Be Porto Alegre 	
De Santa Calharina 	

Pinho:	 •

4mericano 	 1,p

De resina 	
Spruce 	 ....,,..(41.•
Sueco branco,, 	 ,.  -
Sueco vermelho 	 .. n Iipo

onim

	

2:000	 2:400 Por brutO

	

2:000	 25400 /dem.:

f526o1 1.$400 Por DOO
25600J 2:800 Hem.,

3700 Por pã.
260:000 Por duri$ COugi

250001 Por pé.
Idem.

.—	 Ideret

i30	 $400 Por kW

i

$240	 5300 Idem.
$220	 3260 Idem

1•n•n•

,

)
Minium	 Maxim°

-.-

Fumo em corda:
• Especial 	

Born 	
25600
15400

Woo
15600

Por kilo.)
Idem.

Baixo 	 5800 15000 Idem.

Dito do Rio Grande: -	 .
Amarelto de 1* 	 28$000 305000 Por 15 kilo...)
Amarollo de 2' 	  265000 28.00) Idem.
Commum de I" 	 215000 23$.'00 Idem.
Commum do 2' 	 185000 2.0000 Idem.

Dito da Bahia:

Especial 	
Superior 	   

365000
295000

405000
32500,)

Por kilo,:
[dom.

13oin 	 205000 225000 [duo.

Kerozene americano

Diversas marcas 	 16:5.00 Por caiiié

Ladrilhos:

Nacionaes 	 •••••,.
750000 155000 Por milheiro.

De ceratnica 	 215000 265000 Por metro quadrado.
Estrangeiros 	  385000 405000 Idem.

Manteiga;

De Minas e do- Estado do
Rio 	 55300 55600

,
Por kileA

De Santa Cathariva — Latas
' do 3 e 10 kilos 	 45600 45800 Idem.

Estrangeiras—diversas mar-
cas 	 er Por lihri4

Milho:

Amarello ..  — ----- 145500 155000 Por 62 kilosA
Branco 	 ,.... 	 155500 i 6$000 Idem.
Mesclado 	 i 445000 145500 Idem.
Do Rio da Prata 	 Não ha no ha Idoing

Unidade de
venda

Genro, qualidade
e procedencia
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MARCAS REGISTRADAS
N. I.N.,n3o

A. O. Tarré, estabelecido á rua Visconde
do Rio Branco tr. 60, com fabrica de perfil-
marias, apresenta a marca acima estiladas
adoptam pelo supplicante para distinguir as
seguintes perfumarias de sua fabricaçao,•como
seann: extractos, loções, brilhantina, oaso,
pó. do arroz, sabonetes, cosmeticos, agua de
toilet to. agua de Coloniaa , agua dentifricia,
pé de sabão, pasta, crome, que consiste em
um rotulo quadrangular tendo a parto supe-
rior circular, onde se lè «Perfume», na de
baixo «Cupido». A parte central contem dons
anjinhos segurando uma cesta de flores. A
referida marca poderá ser usada em quaes-
quer cetras e dimensões, conforme convenha
ao supplicante. Capital Federal, 7 de agosto
de 1920.—A. O. Tarré (sobro unia estampi-
lha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
ro i tuttos do dia 7 de agosto de 1020.

Rstistrada sob o n. 15.756 por despacho cia
Jun', t Commercial em sessió de hoje. Pagou
no lameiro exemplar 20$ de sello por es-
tam -ilhas. Rio de Janeiro, 12 do agosto de
a921. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
ostava o carimbo da Junta • CommerciaL)

(1.108)

N. 1..r..;.,rzuv

A. O. Tarré, estabelecido á rua Visconde
do Rio Branco is60, com fabrica do perfu-
smarias. aprosenta a marca acima .collada,
ado latia pelo supplicante psra disruguir as
seguintes perfumarias de sia fabricação, corno
„sejam: extracto, loção, brilhantina, °leo, pd
#de arroz, sabonetns, cosmeticos. agita de toi/-
Iene, agua da Colonia, agita dentirrinia e pó
de sabat), que consisto em um rotulo em
forma de folha arboeifera, encimando duas
coróas e dos lados no meio de linhas entrela-
çadas de cada lado uma criança nua sep.
•rando flores nas mãos e na parte central do
rotulo lé-se «Beija-me Os labias». As referida
marca poderá ser usada em qualquer cr o
dimensaes, conformo conveoha ao supplicante.
Capital Federal, 7 de agosto de 1920.— A. O.
Torre (sobre uma estampilha do 600 reis).

Aproentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1.3 horas e 30
minutos do dia 7 ,:e agos to de 1920.

Rogistrada sob o n. 0.757 por despaaho da
Junta Commereial elliSOSSri.0 do hoje. Pagou
no primeiro exemnlar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio deJanniro, 12 de agosto do 1920 —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo de Junta Cominercial.)	 (4.468)

EDITAES E AVISOS
Supremo Tribunal Federal

CONCunso PADA inwertlEaTO no CARGO DO JUIZ FE-
- DEM DA SECÇXD DO ESTADO DO PIAERY

03 ordem do Exmo. Sr. presidmite, se faz
publico, nos termos do art. 184 'o Regimento
Interno do Supremo Tribunal Federal que,
achando-se vago o cargo de. juiz feleral na
eeaaão do Estado do Piau/1y, orn virtude de
ter sido roso:sentada o respectivo juiz Dr.
Olympio da Silva Costa, é mareado o prazo de
20 dias, a contar de hoje e a terminar no dia
12 cio setembro proximo futuro, ás 16 horas,
para serem apresentadas nesta secretaria as
petições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidas com documoutos que

PIAMO OFFICIAL:

provem seus serviços e habilitações e, no-
meadamente, como condições de idoneidade,
que se acham habilitados em direito, o terem
o tirocino de dons annos, pelo menos, de
advocacia, judicatura ou ministerio publico.
(Lei n. 221, arte. 7, paragrapho unlOo e -27,
§ 1° do decreto n. 848, art. (4).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 14
de agosto de 1920. — O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vionna. 	 (•

Juizo Federal da Segunda Vara

Serviço eleitoral

O Dr. ()atavio Kclly, juiz federal da 2° Vara
do Dlstricto Federal, etc.:

Faz saber a- quem possa interessar que, de
acabai() com a lei, estando já designados os
locaes e nomeados os presidentes e secretarios
das-mesas que terão de funecionar nas elei-
esOes para Vice-Presidente da Republica a se
realizarem nesta Capital no dia 5 de setem-
bro proximo futuro, prevalecerão as distri-
buições dos eleitores anteriormente insertos
no Diario Orneja!, com as notificações atten-
didas • e accreseimos do novos alistados para
os quaes foram designadas as secções abaixo:

(COntinuacio do n. 492)

SANTA RITA

Primeira sução

António da_Motta e Silva.
Alfredo Pinheira. •
Alvaro Drumnionst.
Antonio Bernardas da Ca0CeiçãO:
Arthur Situas d'Albuquerque CavaldráTO
Ansonio Lincoln Pires de Moraos.
Alvaro Campos.
Antonio Paiva . da Silva.
Assis -Francisco dos 3' cultos.
Alberto Natividade da Casta
Aristett Penca da Silva.
Alfredo Viga.
Arilado da Silva Rubens.
Antonio	 Carvalho Pinto
Alfroio José NUlles.
Antonio Borges Salgado.
Antonio éa,cbeco Tavares.-
Antonio Victorino da Silva..
atasco do Almeida Araujo.'
Alfredo lanado.
Alberto Emitas dos Santos.
Augusto Negrino de Castroa
Antonio Carlos Campos.
Antonio Pereira da Silva.
Antonio Figueiredo Pereira.!
Armando Augusto Bastos.
Antonio Monteiro.
Artlitir Martins da Conceição.
Adoipho da Silva Ramos.
Antonio Marques dos Santos.
Antonio Rodrigues Duarte.
André Ferreira de Castro.
Albano Sampaio.
Augusto de,'Sonza Campos.
Ary lace:alar Maia.
Antonio Bernardo do Modeira
Braz Maciel Beija.
Parnahé Mitcir.io dos Santo.
Custodio José de Mattos.
Camillo Gonçalves Pinto Cavalcantia
Douglar Ramos da Silva.
Dialtna Nogueira da Fonseca.
Dorotheo Fernandos.
Dominzos Antonio Gonça'scs.
David l'ernandes.
Deoclariano Ribeiro.
11!edc,r) Ferreira.
fiaria de Azavecio Clara.
Erat»ides Março.' Ferreira,.
Evarkto Pornira . da Motta.
E:-cinia da Campos Mello.
Eclgard Xavier da Costa.

--Irkgcieto cie .1924:3'	 ".3870

c
Elpidto de Souza e Silva.
Ernesto km Pelkoto. •
Eruani Dias doi 911Va Lima.
Eduareto de Oliveira [largos:
Ennio Rata.	 .
Eduardo Martins Moreira.
Euzeblo Pernandes.
Estevana Rodrigo de Faria':
Edgard Vieira da Silva. "--
Edgard Ferreira.	 .
Ernesto do Andrade RumbelspergEC I •
Eurico cle Jesus Trindade.
Elyseu Soarpa.
Ernesto Latirentino Costa.
Ernesto Monteiro Leocadio.
Emygdio Ferreira Cardoso. —
Eduardo Antonio Falcão.
Euclides Constantino da Roaaa
Erothides Armandes Tristão. •
Eugenio Scabra da Silva.	 .
Emilio Regular.	 a-----..
Ezequiel Claudio da Silva.
Çaigenio Carlos Dias Netto.
Fellippa Gonçalves Leite.
Ueliciano de Olivei,-a Pimento!.
Franc:sco dd Abreu 1-az.	 es:ss.
Fernando da Silva.
Francisco Farnandes Leal.
-Francisco de Oliveira.
Froeland laivarolla.
Francistais Pinto Cardoso de Olicafit9a
Vranciaco da Silva.
FlOrontiao Fdrrea. das Santos.
-relippe Jose de Oliveira.
Francisco Bastos Lopss.
Eran siaco da Par.
Forel:lato Mona Reis
Florcullna Montert Souza.
Franeklin Beges da Costa.
Fornandó MazzttOa.
Fra.413:0 aliguallest.
Vratvaisze Stador Scaroun.
Franois ',o Fei it da Carvalho.
Frunelsea A lv ires Saezhes.
Francisco Allgeo Guimarães.
Yraújsee AI tçlo da Cunhas
Faneis/sã Romaq "ilo Paiva. .
it'raluigtd0 Josa Co lho.
corvasio de Oliyeja..

- Gastas, Maira Figuairado.
'emacio da Silva.
:oão Merlone.
:osé Rogado de Oliveira.
:ao Corréa de 'Mello.
:WS Gonçalves de Arati:o:
:clo Felix de Carvalho.
:apua Fernandes da Silvas.'
s'oão da Silva Lemos.
:Ciailnial F0411C'S:s.0 da Cruz.'

• :oao Nunes da Silva.
.'oão Paulo do-, Santos.
:ulio de Souza Mesquita.
;tett!: Lourenço Gomas da Silea":--,
:Dá Leito do Aaes-edo Brasi..
:titio Angusto Alvesdo Carvalhal
:036 Oraaco Vianná.
:orlo de Almeida. -•
:ose Corrêa da Gama.
:oaé da Silva Azevalo Junior:
:osa. Simas Monteiro.
:aCyntli0 beenardin0 de Senna.
a'oaqiám Rodri gains dl Souza Telim.
.ose Gaspar Pereira. .
.-oio da Silva.
:olo Climaco Pereira.
:OãO da Costa Ramos.
:oba! Braga.
.rulio Casar de ai -110 Paiva:
:osé Francisco -Fortes.
:no -Xavier de Campos.

Olympio Comas Pereira.'
José Antonio Martins.
José Casini lal-ho.
José Dominar:a da Silva.
habitam Ferreira,

•João Sidalino da Recita.
João Machado Rosa..

•



Anoso Ferreira Granado.
Antonio Franco .filnior.
•lvaro Teixeira Freitas.
antonio Sorgo Daraja Sobrinho..
Antonio Nienlau Pamplona.
Armando Fernandes da Silva Passtiã:.
Abigall Linhares.
Alborto de Barros Tavoira.
/molhai Brum da Silva.
Antonio Soá de Useira.
Alexandre Rosa.
Alcebiades Fontenelle.
tntonio José do Azevotio;
Annibal Angulo Martins:
t ntonio Nloacyr Alves.
kchillc:Astuto.
Alberto Ferreira Gomos.
.Alfredo GonoalVe3 Pinto.
Augusto Siciliano.
Antenc, r Ferreira Garcia,
Alfredo Porreiro da &Uva:
Arthur do Castro Teixeira.
Agostinho Pereira da Cosa.'_
Arthur Faria.
Arthur Pereira da Rosa.
Adindo Franco Fonseca.
Alvaro Barreto dos Santos.
Adelino Martin.s Loureiro.
Antonio au gusto Cardes° Pereira;
Antenor Sarmieri.
.Arthin. Ca! 	 l.
Abel do F.' .ittas
Alfrodo	 Sanaa Ca — nos. •
Antonio de ()lixeira 5 asquea. •
Alfrodo.Sampaio Silva
Antonio S 'aros liareeltra sabganha
Antonio Ferroira, dos Santos. 	 --
Avelino Barcellos.
Abilio Cunha.
Antonio Elias da Costa.
Alberto Rernabé Villanova.
armando de Castro -"Silva.
aeneclintri Octavio de B lioalaa
nernardioo .10:é da Silva Mala:
Carlos Ferre'ra. da Silva
Carloa Jonan
Carlos 'da Silva Ilaxre'ros
Carlos Henrique Vieira
Corati Dantas ••••------taa
Caetano Dulcetti
Claudia, Alvos de Farias
Cassiano Proazi Fedes
Carlos José Freitas
Guilherme Ilayround v dos Santo
Castão Miguel .dos Reis
Gentil da Silva Gaya
Gabriel Co .TAa do Mattos
Castão Aurelio rio Lima Torres
Germano Nunes laa•aa
Henrique Frnita.s
Horacio
Ilonorio Teixeira. da Silva
/Tendemo Carlos Coelho da Rocha:
Humber t o Gatteseni
IIoracio Calixto
Iratly de 5lagall'ae.;
Inflou/trio Pinto Nunes.
loa° Rolriglies
Juvenal de Oliveira qocha -
João Flautista Nava-ro
João Teixeira Grerra
osé Maria Pinto

joão Pereira da LUZ Jot'?,ei
aoaauim Uva res Ferre.ra •

João Gomes Flores
hal) Amorico Marques
José Ah-es de Souza.
Josõ Varina.
João Martins.
Joaquim Scardino. -
Jorge Sionoaelli.
José de Aloirada Silva:
José dos Santos.
Ioaquim Polyearpo.
José Francisco Bartholo Junior:
José .1iirelio de Araujo.

• João Alves TIoroira.

•
X -

•
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Soão Borges do Araujo.
Tolo Baptista Ribeiro.
loa° Alves dos Santos.
Ieronymo Lopea Duarte:
José dos Santos Lameira:
Julio Teixoira Bastos;
José de Sá. Leite.
José Firtni o Barreio.

• JoskPaulo de Oliveira.
João Felix Thoodozio.
João Antonio da Cruz..
José Porfirio Soares.
José Ignacio da Silva.
Leandro Machado Pallutreáa
Luiz Gonzaga Alvos.
Manoel Atfonso de Castro.
Manoel Marcos de Carvalho:-
Manoel Ferreira Montoiro.
afirmei Rodrigues dos Santos
Mafio Affonso Ferreira,
Manoel Luiz Guimaraeso
Miguel José Cardoso.
Manoel Pellarminn Piniente/.
Manoel Mathens Nanes da Silva:
Manoel Cano MUNO'.
Mauricio Endro Thosi.
Mareolino Angusto Sant'Anna FUN
Manoel Justo Fabiano.
Manoel de Marco.
Mario Soares Tavares.
Miguel de Oliveira Souza:
Mathons Gato.
Marcos& Andrade.
Mathous Ilaymundo Terenaie4
Miguel Luiz.
Nestor 51cndcs da Costa.
Nicanor Pinto de SanttAnnai
Nicolau Valeriano Ribeiro.
Natal fataldo. •
Oscar lienriquo . das Santos.
Oswalcio de Mattos Campista.
Oscar Garcia da Silva.
Pedro Soares Caldeira'SobrinbOa
Pedro Benithes Dias.	 •
Paulino Costa.
Raul Mattos.
Bodrigo José de 'Almeida:1
Rodolpho Faria.
Raul de Souza Mesquita.
Romã° Ferreira Dias.
Raymundo Bragailça.
Reynaldo José da Paiva:
Raphael Roquette.	 •
Romualio Baptista de afelloO,
Rivadavia Gabriel da. Luz.
Raul Pinto da Silva.
Reynaldo Martins Ta.vares.
Ricardo Antunes.
Severino Florencio do Barros.
Tertuliano Troiano Ferreira.
Theotonio Raymuntio.
Theoton i o Vieira Rangel. • •
Waldemar Affonso do CastrOa

Segund t co feio

Antonio de Brito Lima.	 -
Antonio Gomes do Barroso
Augusto Satyro.

•Alberto Victor Alves.
Adriano Vieiralrde Castro:
Antonio Luiz de Jesus.
Annibal Madeira. 	 •
Agostinho Joaquim dos Santoe:
Agostinho Carlos Pereira Cooh,ia;
Aristoteles Pereira da Silva.
Anacleto Fernan les da Cosia,
Amaro Diniz de Moraes.
Alvaro José Fernandes Lopes.
Antouelli de Abreu Coando).
Antonio Rodrigues Pinto.
Antonio Pinto Monteiro.
Alfredo Augusto do Nas •annlaot
Alberto de Pinho.	 oaaa.r. ,	 •
Alberto Pacheco da -Silva.
Atfonso Pereira da Silva.
Alfredo Antonio Castanhola;
Arnaldo Pereira de Souza.

Joaquim do Barros.
João Cond ido da tailva.	 •
José da Costa Dramointid Junior.
Joaonini Fkologelista.
Jos:. yorraira da Costa.
Joa,uini Maria Flora.
José Pinto doa Satos.
Joaquim xtadan N ionnira
João Forroira Cabral.
San Ray .ound 'a s ilva, Rampa.;
João Fornan ?o; Porta.
João Pereira tia-too; T,Ini.01`.
José R dirias	 ap
João alsrinlin Poroira.
Juvantino Joan
Joao 1nreliano Vira.
José Lonas dos '',autos.
Joaquim Paulo.
Loirene,.. Julio To' xe'ra. -
Luiz 'moo-nolo	 Mattoo.
Luiz da'silva e Olicro ira. •
Luiz Ria ,: Teixeira.	 .•
Laiislan de Li•na calm a ra. •
Lon anneo	 Noziteirao •
'Luiz do 01 voira.	 :1

Laadobno do Souza.	 .a •
Luiz lbs.!! da oliva.
Luiz Potra do Rarroa.

z marooltino da Silva Leitii.a
Luiz °alindo.
Luiz norplot.to.
Luis /Nino() França.
Mano& Alieno.) P vreira.
Manoel Goora t vea L ma.
Manco' os.'! 9olohino.
Manoel F.-salteara Pin:mita.
Manool Fr itls le Carva! he Junior.,
Malvinci 111.1tfoz.
Ma•,oei	 Brasil.	 og

Froire.
Ma vahom ia Silva Leandro.
Ml atinazzi Santo.
Manoel Paloma,
Afaime' da Fa llSeCa SitalES.

noel doa Si ntoo.
TI ninei Roiriamea Paes,
Maximin a Boonte.

Rodrignes dos SantoSo
Manoel Mat tliaa. los Santos. ---
Manoel Alvos Xavier.
Manool vioira ria Camara.	 --ao
Manool Rozonan F onoirado.
Ma.nool do Castro '1 nezis. ' •
Manuel Tiorreilho. 	 .
Manuel Porreiro. Gomes.
Manoel Francisco Montas.
abono' Constando° Gomos Ribeiro.,
ikravio Nforet Camara. .a"
M .. r; S.oares.
Na ,00l Lopes.	 r•oo.., •
Manoel Cosmo da Silva.
Mario Martins Pairozo'
Manoel de Oliveira e Silva.
Manoel Marinho.
Oscar Ricardo de Abreu.
Os‘valdo Bastos •Se Azevedo Viaaat•
Oscar José Barceiros.
01Vmpio de Oliveira Santoral.
(Isolado Senna.
Ovidio Celistet de Araujo.
Orlandino Porto Brasil.
Ockavio Garcia Pereira da Silva:,
Ossvalrio Diniz Castrato Branco..
Oscar do Azevedo Barbosa.
Ozorio Lallet.

•(alegado Vieira- Mattos,
Peoro Barbosa.
Paulo Campos da Paz.
Podre de Almeida e Silva.
Pompeu Antonio da Silva. —
Paulino Murta.	 .,•..
Profero Oliva.
Pedro Frui r:isco Marquos.
Pedro Rolinha) da Silva .
Paulo Ferreira de Carvatiin. -
Qaintino Francisco de Souza.
Sylvino Adezio da Costa.

•
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Saturnino Vieira Machado.
Silvino Izidoro de Oliveira.
Salvador Ferreira Alonso.
Salvador Aguiar.
Solina Babo.
Sylvio das Chagas Werneck.
Sizenando Fornan 'osa SilvaO
Volosio Albuquerve
Vicente CartISO.
VOnallei0 José Tavares.
Wa t hor Barroso da Silveira. •
Waldamar Corrêa de. Azovedo.
Waldoloar Lins.

SANTO "mosto
Primeira sec o

Alexandre Teixeira Fraga.
Antonio da Silveira Serpa.'
Alholo encimo-4.
Ari'•nto/os Ca val aanti do Albuquerque (Dr.).
Antonio Mordo, .triaor.
Auto :to Cabral Corra.

,	 Alfredo da Rosa Vieira.
• Agenor do Mello Rego Agro.

Antonio Louros.	 •
• Abilá Josõ Dias N'ogoeira.

Ant mio Oasimiro Botelho Mello Filho.
A yr . oto Gorioalvos rI Assumpção.
Alatonio Cortez Souto.
Aotonio .tosO da Costa o Silva.

• Aotoido Gradil() ti	 Santos. •
Arinnitto S:)irosalscha4o.

. Armando Martins loroira.
Antonio dos Santas Conde.
Alvaro .:a Silva Lopes.
Artioda Adi • ia.no Sá Peixoto.
Anoibal d Abroo,
Antonio WItaliref.
AniWal Condido da Silva.
Abrahatu Nono !Nay.
Antonio Ferreira.	 •

, Augusto Ce gar •ic aran'o.
Adido oolio.i]vos Borges. •
Alfredo. 'Moreia:.
A litoui Leal PereL•a.
Atoe -o. Gooloa .ta. silva.

- Ang :o da Cova G000arães.
AMO:velos Noa:leira da Gania e Silva.
Anteivo Pptrall!a.
Alberl() ,Pinio Pravos°.
Ama len Passori.	 •
Anselmo Gonoal vos.
aziodi da Silva Valonça.
Autor:ia Cornelio los santos.
mit mi., do :Will To eira.
Adalino J.isé

- Benjamim José da Moita.
limoal/1On Teixeira de Froitas.
Itolivar Povos Botelho. .
Braz Tudo°.
Beim lici Democrito Wanderley.

Arloy Vieira.
Dello:lido José do Paula Lima,
Carlos Man:taba da Silva.
Gari :s tos Santos Maia.
Candi 'o Lopes de Siqueira.
Chin liolur Mollo Moura.
Custódio Mano! Rodrigues.
Carlos do Castro Pinto.
Clandio TiNerio:
Carlos Alb irto dos Santos Lassa
Cart:s PACA Pinto.
Carlos Gandolpho. • •
Cear Femandes da Silva..
Cicero .\ !vos da Paz.
Cloniente Santos Braga.
Constando° l'oreira Alvos.
Casimiro Coita Filho.
Clara da Costa finccos.
Casimiro do Nascimento Baniu.
Carlos Sobastlao do Au Irado.
Cassino() Pereira Dias.
Cypriano Luiz dos Santos.
Cicero Ferreira da Oliveira.
Celestino Tavareas [Iram ião.
Goleado° Alves do Fontes RochN.,
Daniel da Costa Rodrirea.

AJURI° OFbit:IAL

i imningos Corrêa de Araujo. 	 \
Deoeleciano Gonzo do - niveira.
Domingos Peixoto Fernandes.
Decio lie Alvarenga (Pr.).
Darly Christian° Pinheiro.
Dermeval liacollar.
Domocrito Devra.
Eduardo do Almeida Ferreira:
Ernesto Teixeira.
Eurico Ferreira dos Santos.
Eduardo Marques.
Euzobio do Amaral Vasconcellosa.
Floriano da Rocha Medrado.
Francisco Carneiro Bolas.
Francellino Gonçalves Lacerda.
Gabriel Condido Leite. 	 •
ilygino Teixeira.
João de Medeiros.
Jaymo Zonobio da Costa:
José Caldas. -
José Pinto Machado.
José Maria Pedrosa.
Joaquim Augusto Pereira.

•João Pereira do Prado.
Manoel Joaquim da Silva.
Mo aoel Coelho da Silva Junior.'
Miguel Alves Quebode.
Maximiano Coelho Meirolles.
Manoel Borges.
filanotil Martins da Moita.
Manon l da Cunha. •
Mauriola Carlos da Cruz.
Manoel Figueirelo Bastos.
Nicoláo Izoloro dos Santos.
Odiei° Attilio.
Pedro Gonçalves Ferreira.
Pedro do Ls more S. Paulo.
Bicar lo de Carvalho. .
Raginaldo Pereira da Silva.
Sizenando Baptista do Souza.
Theotonio Lopes da Lima.
Tiberio Duarte.
Vicente de Freitas Ramos,

Segunda secção

Alcobiades Quaresma.
Alcino Costa.
Arnaldo Ribeiro de Freitas.
Antonio Teixeira Borges.
Antonio de Arauto.
-Artbur de Castro.
Antonio Aureliano de Araujo.
Augusto José Leal.
Antonio Sambanba.
Antonio Chaves.
Augusto Ribeiro Morsa
Antonio Nazareth.
Antonio Fei•nandes.
Adolpho do Mendonça.
Altivo Broa° dos Santos.
Antonio Joaquim da Silva Pereira-
Adelino Corra da Costa.
Arthur Pena Mendonça.
Arthur Bello de Carvalho.
•Adalardo Ayres Brandão.
Adix Ribeiro Moss.
Antonio de Souza Cardia Junior.
AMOVIII0 Werneck Franco GenofrO:
Antonio Gomos Pereira.
Alvaro de Freitas Sá Pinto.
Arthur Ferreira da Cunha.
Abilio da Rocha Machado.
Alfredo Fernandos do Macedo:
Alvaro Martius do Oliveira.
Alvaro Pinto de Gouvêa.
Antenor dos Santos.
Alvaro Alves Gomes.
Antero Borges de Oliveira,.
Domingos Marapodi. 	 -
Domingos Fernandes Gomos.
Domingos Serdeira Gareia.
Dionizio Lopes Rosa.
Daniel Baptista Ferreira.
Domino,. José Looea Bahiao
Djalitta do Rosario.
Vario Barbosa Cantos'

Agosto dc 4920 138U
•

Ezequiel Gonçalves de Oliveáraw
Eurieo Ferreira de mio.	 •
Eleq)ao Antunes Sampaio:
Eurico Ribeiro Vianna,
Emilio Soares da Silva.
Enezio Emmanuel Coelho.
Emiliano de Mello Sampaio:
Enéas d'Avila.
Eduardo de Souza Loureiro.:
Ernesto de Andrade.	 -
Euelides Antonio dos Santas:
Elias Pinto Gordo.
Eugenio Sant'Anna.
Eriani Freitas.
Estoplianio José Peraira.
Eugenio Multini. .
Emmanuol Ttodrigues Figneirarw
Emilio Serra.pio Graohe.
Francisco Dias da Silva.
Folippo Solon Filho.
Francisco da Rocha Camara:
Francisco Nogueira da Silva,
Faustino dos Santos.
Francisco Alves do Souza.
1:capo° tos Santos Junior.
Fausto do Nascimento.
F •a.ocisco Cardoso Machado JunioN
Fidelis Rodrigues do Nascimento •
Franoiseo Esteres.
Francisco de Paula Rosa.
Francisco Goto:alvos da Silva
Fioravante Chiara.
Francisco Dias Faria.
Francisco de Oliveira.
Francisco Vieira de Sil Freire
Fralici‘eo Abreu.
rfiltiCiSCO Sanes Lima.
no• loardo Pleura:moer.
Froloolao do Castro. .
Frs risco Ne:to.
Gregorio Daniel Ros'd"?
Gabriol lanado.
Guilherme Ilughos C. CarralhO4
Gilberta Gonçalves Ferreira.
Glocorio Nadler Jucá.
Gil Iiibeiro da Silva.
Gaspar de Pinho.
Gustavo Poroira da Conta.
Gosto vo Adolphoilaribler.
Guilberalti Ferreira de Oliveira'
itastão Lopes Nunes.
Hamilton Ernesto da Costa.
Ilyppobto Noto de Oliveira.
leitor Lopes Gonet.

llmlio Seebriger.
'topo . Iito Moreira dos Santos.
Hora iõ Feita].

Pereira..
li—osierto Conoto,
llora io o Aloxandro da Silva.
Hernar; Nunes.
,ioao A. I es afaurity Santos
j tnie \lanhado.
aosó Vieira Goulart.
João .toá.Camilo.
Jon Carneiro..
José Cornelio.
João akotel do Andrade.
Jorge Foreira da Silva.
João da Costa Bocha.
José Gomos Jardim.
João Baptista Pedro Froa2ã:
José Domingos da Silva.
Jato Paulo Soares.
Jay= Gomes Gilianarãos.
Joaquim Gomes do Carvalho.
Joaquim Dionysio do Oliveira
José do Assis Pinheiro.
Julio Passeei.

Terceira seego

Alvaro Mendes de Souza.
Annibal Cruz.
Antonio Bernardino Alves de Carrall giA •
Autuei . ) Forreira.
Armando Caribé da Rocha
Antonio Pereira da Silva.

DOg
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Affonso Casali.
A ffonso Bittelicout Baptista.

41b

• Antonio Marinho de Carvalho Filiieg
Antonio da Siva Villela.
Antonio Julio Serra.
Antonio José Araujo Filho.
Amuletos driano a Silva.;

• Alext,ndra Carneiro Netto.
Ai& do -=ar.ves de Noronha,4,
Augusto de Carvalho.
Antonio da Rocha Oliveira.;

• Antonio Nt11103 da Silva.
Aleivo Alme'da Ferreira.,
Adelino Lopes Fernandes:
Antonio Nogueira de Castro -
Antonio Firmo de Lima.
Adolpho-Ntra de Castro Filho:,
Abel José de Oliveira.
Angelo Rocha.
Anthero Borges Corrêa.
Alfredo Gomes da Costa e Silva:
Audriano Soares da Rocha.

• Abelardo Moreira de Carvalho
Antonio Ferreira de Araujo.
Antonio fiessa de Senna.
Ascanio Ferreira.
Alberto Jaques de Oliveira.)
José Ferreira da Silva.	 •
Joaquim José das Trinas.
José Rosalino Quintas.
Joio Ribeiro Machadow
José Maria Servidio.
José Ribeiro de Souza..
José Soares de Araujo::
Julio de Souza Pinto.
José de Oliveira Martins.. 	 •
João Tironace.	 •
Joaquim Duarte dos SantoS
José Pere i ra Diogo.
João Guilherme.
Julio Simões.
João Maxiiniano do Couto.;
José de Castro Jucá.
José da Silva Barroso.
José Can lal glourinho.!
layme Pires Vianna.
José Ferreira Pedra.
José Maria Gonçalves:
José. Ferreira.
Joaquim Manoel da Silva Merozniii
José Manoel de Sá.
João Baptista do Cerqueira..,
Jogo de Almeida e Silva.
Joaquim da Silva Camillo.

. José Coelho da Silva.
José Homero Santella.
João Rocha Borba.

"Jorge Guimarães Dapiás:
Jogo da Luz Gaivão.
loracy naifa& Camargo.
João Eduardo da Cunha Soareaá
Joaquim Gomes Varanda.
Jogo Pereira da Motta.
José Alves Nogueira.
Jogo Carlos Olivella ilargreoneSá
Jose Drumond de Oliveira.
José Leite Alves.
José Leite Franco.
11.0go da Silva.
João Antonio Martins CardoSeg
Jogo Pereira Leite.
Juvenal Ferreira.
Soao Ferreira de FreitaS.;
Joh da Costa.
Jogo Baptista Fernandes.t
José da Costa Figueiredo.;
Joaquim da Silva Paixão.;
josé Juvencio Mattos.
José da Fonseca.
fosé de Oliveira Brandio.1
Joaquim Carneiro Dias. ••
1,,eonidio ardil° da Cunba:
Lula Antonio da Silva Dicouti/

• Lourival João de Carvalho.
LeoviglIdo Vieira da Silva.
Lula Gomes da Silva Trutd4
Luis Sortorio.

Borga° de Figueiredo:

Laudelino de Oliveira.e
Leonariln. José Barroso:
Lino Ilodriantos.
Luiz Pinto Ferreira.
Luiz de Alencar Araripoe
Luiz Ferreira.
tencadio Gonçalves Lima:
Leni) Nir.olae.
Luiz Estevn.
Luiz flodrielieg Pontes.
Luiz Pholinee G . imes da Cunha •
Luiz de Sant'Anna.
L^mrenco Barbosa.
Milton Cardoso Osorio.
Manoel Fernandes dos Santos Sobrinho
Maro da Silva 'forros.
Manoel Pau1i0.00 (15 Mattou,
Marcellino José da Luz.
Alario da Silva Aguiar.
Manoel Stream) de Oliveira:
Manoel Raul de Freitas. .
Manoel Gomes Monteiro Chaves Junior.'
Mario Foliai.
Manoel Feraati des. Cam pos.
Migmel Barcellos da Costa.
Ma reellitio de Almeida.
tario Conra.do Jacobina:

Mario de Ago'rar.
Manoel liamos Melego.
Manoel Folitme de Sant'Anni

• Marinho Pinho.
Manoel Bennig.
Manoel dé, Araujo Lopes.
Manoel Per:landes Ribeiro.
Aloacyr L vra da Silva Pint0.1
Ainnoel Celestino da Costa.
Manoel de Paiva Ramos.
Mario Gonza ga Diogo.
Manoel Antonio de Souza Castrcii;
Miguel Teixeira de Lemos.
Manool Pedro Bantista.
Mario da Paz Freire.
Nahor Silva.	 •
Neoeles Gomes Figueira.
Nejson dos Santos Mor.iri.J
Oscar Moreira de Pinho.
Octaeilio Pereira da Costa:
Oscar Fernandes Arouca.
Octacilio José Ferreira de Carvallic4
Oscar Castilho Daltro.
Oscar Draga.
Ossvaldo Accioly Caliet.
Oscar Teixeira • th Fonseca.]
Pedro Ribeiro Lopes.
Pedro Antonio dos Santos.'
Paulo.Percira da Silva.
Pedro Marinho de Almeida.'
Pedro Alcantara de Araujo:
Pedro de Souza Santos,
Pedro Penam-les Nlartins,
Paschoal Cardona.
Paulino Candreva.
Philadelpho Antonio da Silvk
Rodrigo fomes da Veiga.
Ramiro Leonardo Pereira.'
Rapbael Pelou.
Romeu Alvares Fortuna.
Raphael Rendo.	 •
Rateiro Alexandre do Rosario
Renato Sertério Villela.	 • •
Renato de Freitas Lobo.
Roberto Cheschini.
Severino Pereira Toscano de Britoll
Saul Leal. .
Saul Baptista Soares.
Secundino Fortes.
Salustiano Baptista.
Theodoro Manoel da Silvá:
Theophilo Coelho Dias.
Vicente Ferreira de Aleantara
Victor da Silva.
Viriato de Medeiros.
Vicente Carneiro Lego.
Venancio Guardião Bezerra;
Walfrido Alves de Faria.
Walzango Moreira da Costa4
Wilegfort de Mattoe.p. •
Vasco Ribeiro.

SANTA TFIEBEZA

Seer,ão uniu

Alfredo José de Brito.
Arehiroodes Alexandrino de Andrade Ca-

Ini ,s o.
Antonio Ferreira de Vasconee1103.
Abe ar	 Bran Ião \Trigueira.
Artbur NlvP,. Teixeira.
AdGleifto
Antonio Xa ,der de S
Albertind Situé a do Magalhãea:
Armando Com( s daSilva.
Augusta I.o .es ria Andrade Leito
Ainaien Riamo Santiago.
Albino de Sooza.
Arma,n10 Soares de Almeida Sobrinb0,j
Agrimallo Clolomiro de Magalhães.
Arthur Teixeira de Rtkzende.
Anigio Pinto do Ara [lio.
Antonio Jor,e da Costa.
Antonio da Motta.' •
Angelino José Corrãa.
A ugusto de Almeida.
Alexandre GuiroarãeS., •
Alfredo Nogueira.
Alberto Mulé.
Antonio José Carneiro.
Antonio José Fernandes Filhdj
Antonio Marinho da Cruz.
Agostinho Ferreira dos Sauto3
Alberto Ilo,lrigueg.
Alfredo da Silva Lago.
Albino de .evedo.
fienedieto do Oliveira Leite.
Belarmilm Eduardo da Silva4
Eernardino LUiz da Silva. •
Bernardino Luiz Pereira.
Caetano Maca mbira.•
Clemente Nesi.
Carlos Albano Pires. •
Ciodoaldo João Baptista.
Deocleciano Abiíro Tinocti.o
Daniol Severo Freire..
Nir'o Candido de Oliveira.
Enéas da Costa Brasil (Dr.),,j
Ernesto Pinto Rastos.
Eduardo Tavares Lima
Enclydes Alves de Sá.
Francisco Marinho.
Floriam) Benzo Turi:
Francisco Vaz.
Fidas Antenor dá Azevedo',
Francisco Soixedo.
Felizardo Merides de Oliveira.
Francelino Joaquim Pereira.
Gilberto Gonçalves de Oliveira:
Homero Lucio de Castro.
Heitor Lima dos Santos.
Henrique Garrofe.
Henrique Luiz Teixeira Campos:,
Humildo Ferreira.
Henrique de Oliveira.
Israel da Costa Araujo.
José Qberino da Rocha.
João da. .Costa Guimarães.
Uses Ilibeiro.
Julio Nogueira Saldanha Marinho
José Munia de'Oliceira Lemos.
Juvenal Ayres dos Santos.
Josné Set ta.

• João Sentia.
Jorro Rosa dos Anjos.
Joaquim Antonio Moraes.
joaqiiim Ferreira dos Santos;
José Maximino da Rocha.
José da Fonseca.
José Maria Vieira.
José Clemente de Almeida.
José Nunes Ferreira.
jogo Evangelista do Amaral4
João Baptista.
José Butim) Lopes..
Inquiro Coelho.
José Luiz de Barros Franco.
Jovelino Lopes de Castro.
José Doniingos de-Oliveira
José Avelino.
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José Caetano.
José . 04 Santos.

José Alvo , Moraos.
Luiz Po 'eira d• y4 Santos
Lueiail0 Pacheco.
Luiz Silva.
Luiz Thomaz Gonçalves--
Le.anclro Trildado.
Luiz Martins Leite.
Manoel da Silva.
111a non Couto.
Mairn de Menezes NuriesA
Ma noe Ferreira de çoilza.)
Araitoe Henrique Pinto. -
Matioe da Silva.
Manoe Gomes da Silva.
111anoe Cabral dos Santos:
Mano José 'ia Silva.
Mune Carvalho dos Santos:
M noo Pires.
Manor, José Thomaz dos SantoS.,
Marcello Mauoel da Silva.
Mario José da Costa.

'Manoel Justino do Nascimento Sobrinho:
Manoel dos Santos Crespo.
Manoel Pereira da Silva.
Ovidio Dionysio.
Olegario Castilho.
Octavio Pauline) do Aranjo.
Pedro Antonio do Naseinientia.
Pedro Antonio Monteiro.
Petronilin flozoroto.
Pedro Luiz de Vasconcellos,
Pedro de Aleantara.
Paulo de Madureira.
Pedro Domingos Lima:
Quintino Cocr Aa Carreto.-
Ricardo Alvos Perimira.
Sebastiao do PatrocilliO.
Sebastião Se.ranhim dos Mujo
Se.bastiao da Silva,
Sebastião Paulo.
Taurino Augusto de São L'Uiz.;
Virgolino José do Moura.
Victorino Bulhe.

UMBU

Quarta sução

Carlos Pederneiras.
Candido João do Nascimentoa
Eramino Pereira.
Joa.o Manoel da Silva.
Theophilo dos Santos.

• (Conlintla.)
••nn•=.11

AliZo de Direito da Segunda Vara
Civel

SEGUNDA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

. Cidadãos alistados como eleitores

NuMeros - Nomes-- Idades- Profissées-Re-
sIdencias

11.615. Joaquim de Almeida Magalhães, 48
annos,, negociante, rua São Leo-
poldo n. 70.

11.010. Delfim de Almeida Magalhães, 42
aflitos, negocianto, rua São Leo-
poldo n. 70.

11.617. Manoel Teixeira Junior, 36 anuos,
operario, rua São Leopoldo n. 70.

11.018. Adelino, Sandes Palmito, 51 annos,
funileiro, rua São Leopoldo ri. 70.

31.619. Antonio Pinto, 21 annos, marcinoiro,
• rua São Leopoldo n. 74.

11.020. Edorcilio da Fonseca, 22 annos, re-
inador, rua São Leopoldo n 74.

31.621. Severino Illidio de Vasconcellos, 30
• aunoa, empregado no commercio,

rua são Leopoldo n. 70.
31322, Jouas de Souza Pereira, 25 annoS,

empregado no COMMCNIO. rua SãO
Loupoido a. 70,

11.623. Avelino Candidd de Oliveira Pinto,
48 annos, empregado no coininer-
cio, rua São Leopoldo n. 74.

11.621. Manoel Beneclicto da Natividade San-
tos. 38 atines, ri-Jardim, rua Mar-
quez 'o Sapucally n. 99.

11.623. Antonio Joaquim Macha o, 61 annos,
capitalista, rua Visconde de Itaúna
n. 277.

11.623. Miguel de Souza Machado, 34 annos,
negociante, rua Visconde de Itainia
n. 277.

11.027. Euclydes Antonio Labancleria, 23
annos, empregado no commercio,
rua Senador Euzabio n. 226.

11.628. Antonio Pereira de Magalhães, 35
annos, empregado no e onmercio,
rua Senador Elizebio n. 254.

11.029. João Gomes Ribeiro, 29 annos. em-
pregado no commercio, rua Sena-
dor Euzebio o. 234.

11.630. Jayme Teixeira de Carvallio;24 armo%
empregado publico, rua Senador
Euzelmo n. 544.

11.631. Roberto de Oliveira Borges, 21 amuos,
funccionario publico, rua de Santa
Anua n. 10.

31.032. Henrique Jardim Ribeiro, 27 annos,
empregado no commercio, rua de
Sant'Anna n. 12.

11.633. Diogo Manoel Alves, 32 annos, em-
pregado no Commercio, rua do
Sant'Anna ti. 12.

31.631. Custodio Manoel Rodrignes, 0 annos,
empregado no como:torcia, avenida
Cornes Freire n. 24.

11.635. Agenor de Mello Rego Agro, 30 an-
nos, estudante, avenida Gomes
Freire n. 18.

11.636. Tiberio Duarte, 22 olmos, operado,
avenida Gomes Freire a. 24.

11.637. Theotonio Lopes de Lima, 33 anus,
empregado no corninercio, , rua do
Rezende n. 196.

11.638. Reginaldo Pereira da Silva, 29 annos,
empregado publico, rua do Rezende
n. 190.

11.639. João Pereira do Prado, 41 annos,
empregado no comniercio, rua do
Iliachuelo n. 395.

11.640. José Antonio Alves, 32 annos, empre-
gado no commercio, rua Senador
Euzebio it. 127.

11.611. Arthur Ramos Guimarães, 21 aunos,
empregado no cornmercio, rua São
Leopoldo n. 70.

11.012. Alberto Teixeira Bastos, 30 annos,
empregado no commercio, rua São
Leopoldo n. 70.

11.043. José Luiz Figueira, 23 annos, empre-
gado no Commercio, rua S. Leo-
poldo ri. 74.

31.644. José Januarlo Corrêa, 44 annos, ope-
rará, rua S. Leopoldo n. 74.

11.645. Oscar de Oliveira, 36 annos, ope-
rario. rua S. Leopoldo ri. 70.

11.646. Julio Blum Giannini, 28 annos,
xanico, rua S. Leopoldo n. 74.

11.817. J(1 liaún, 27 annos, barbeiro, rua
S. Leopoldo o. :6.

11.648. Salvador Naukram, 46 annos, nego...!
ciante, rua S. Leopoldo n. 76.

31.04). Antonio Bisagnio Pereira, 29 an-

• nos, negociante, rua S. Leopoldo
n. 74.

11.650. João José Domingos Rama, 60 an-
nos, negociante, rua S. Leopoldo
n. 70.	 •

11.051. Antonio Augusto Proença, 26 annos,
negociante, rua S. Leopoldo mi. 74.

11.052. José Piou Gonzalez, 46 anitos, ne-
gociante, rua Visconde de Itauna.
n. 301.

11.653. Antonio José da Costa Mondes, 54 an-
nos, negociante, rua Visconde dg n
Itauaa a. 301.t

11.651. Manoel Balthazar da Cunha e Silva,
36 amuas industrial, rua Viscon&
de ltauna ri. 301.

11.655. Euclydes Candido de Azevedo ., 21 an.
nos, empregada publico, rua Vis-
conde de Rau	 279.

31.650. João Teixeira de Miranda, 45 annos,
funéciona rio municipal, rua Vis-
eo .de de Ruma n. 301.

11.657. Manoel Nonos dos Santos
'
 51 annos,

artista, rua Visconde do Rume
n. 279. .

11.058. Manoel Pinto da Silva, 38 annos, em-
pregado no conirnereio, rua Viscon•
de de ltainia ii. 301.

11.059. Joaquim Trindade do Freitas, 37 an-
nos, empregado no comnierefo, rue
Visconde de ltauna o. 3b1.

11.660. Benedicto Marques Corréa, 23 annos,
empregado no commercio, rua Vis
conde de Batina n. 301.

11.661. Manoel Gomos Euzebio, 27 annos,
empregado no commercio, rua
Marques de Saptically n.99,

11.662. Manoel Fernandes Moreira Carneirt
60 annos, neg,ocianto, rua Marque,
de Sapucahy n. 90.

11.663. João Pinheiro Boiz, 28 anuis, nego-
ciante, rua Marquez de Sapucally
n. 99.

11.661. Mauricio Nunes Pestana, 29 annos,
serralheiro, rua Marquez de Sapu-.
cahy n. 09.

11.665. José Moreira de Souza, 47 annos, in-
dustrial, rua Marquoz do Sapucahy
n. 90.

11.000. Antonio Bezerra de Mello, 27 annos,
chaokftbur, rua Marques do Sapuca.
hy n. 00.

11.067. José Pereira Martins, 21 annoa,
pregado publico, rua Marques do
Pombal n. 124.

11.668. Satyro Gonçalves Vianna, 38.annv,
empregado publico, rua Marques
do Pombal n. 36.

11.669. Joaquim Maia,, 23 annos, empregado
• publico, rua Senador Euzehio nu-
- mero 260, • casa 4.

11.070. Seraphitn Ferroira Nobre, 48 armo,
empregado uublioo, rua Senador
Ettzebio ii. 250. casa 7.

11.071. Antonio José Pimente1.41 R111103, ope-.
rario, rua Senador Euzobio nume.
ro 228.

11.672. Domingos Ferreira da Costa, 41 an-;
nos, empregado no commercio;rua
Sonador Etizelià It. 226.

11.673. Annibal Co Wta Ma.itiro. 2,9 -animo,
empregado no coilunereio, rua 'Se-
nador Euzobio n. 228.

41.674. Eugenio Ribeiro Leal, 22 anus, em-
pregado no commercio, rua Senaai
dor Euzobio n. 146.

11.075. Francisco Vaz de Araujo, 30 .annos,
empregado no corumereio, rua Se-
nador Etizebio n. 114.

11.676. Antonio da Silva, Mendes, 35 annos,
empregado no commorcio, rua Se-
nador Enzcbio n. 226.

11.677. Eloy Ferreira da Cunha, 21 -annoS,
empregado no connnercio, rua Se-
nador Ettzebio mm. 228. •

-11.678. Torquato Pereira de Lima, 3Iannos,
empregado no counnercio, rua Se-
nador Eucebio	 201.'

11.679. Augusto Estevão Lopes, 53 unos,
empregado no counnerciO, rua
Senador Etizebio n. 214.

11.680. Arnaldo	 Oliveira Santos, 41 atines
empregado no comMercio, rua
Visconde de Itauna ii. 179.

11.681. Themé Ferreira . do Espirito Santo,
34 aunos, empregado no Cotumer-
cio, rua General Pedra n. 159.

0.._682. José Ilibeiro, 23 amos, empregado
no commercio, rua General Pedra
n. 203.



Manoel Coalhada Silva Juuior, 30 an-
nos, proprietario, avenida Gomes
Freire n. 16.

Antonio da Silveira Serpa. 48 amuos,
escrivão, avenida Gomes Freire nu-
mero 16.

José Caldas, 33 annos, empregado no
cominarei°, avenida Gomes Freire
n. 24.

Benjamin José da Moita, 25 amos,
empregada no commercio, avenida
Gomes Freire n. 16.

Gabriel Canado Leite, 22 annos, em-
pregado so cornmercio, avenida
Gomes Freire n. 18.

Carlos Mang,aba da Silva, 26 atines,
empregado no cominarei°, avenida
Gomes Freire n. 21.

Jayme Zenobio da Costa, 22 atines,
empregado no commercio, avenida
Gomes Freire n. 18.

Alexandre Teixeira Fraga, 30 Mias,
empregado no coimarei°, rua
Visconde do Rio Branco ri. 63.

Nieoldo Isidoro dos Santos: 59 amos,
,operaria,, rua Visconde do Rio
Branco n. 25.

Manoel Joaquim da Silva, 42 anime,
machinista, rua Visconde do Rio
Branco ti. 19.	 .

Francisco Carneiro Bolais, 24 annos,
maritamo, rua Viscondo do Rio
13ranco n. 37.

11.735.

11.736.

11.737:

/1.738.

11.739.

-11.740.

11 .741.

41.742.

11.743.

41.744.

11.745.

.Z.' n 1
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Adoste

Ariosto Blaso, 22 annos, empregado
• no commereio, rna General Pedra
n. 235.

Antonio Carvalho, 27 annos, empre-
gado no exumarei°, rua General
Pedra n. 203.

Marcos Muniz Freitas, annos, ele-
ctricista, rua Benedieto Hyppo-
liton. 81.

Isidro Torres de Souza Valente, 59
annos, jornalista, rua Benedicto
Ilyppolito a. 81.

11.687. Manoel Figueiredo Bastos, 22 anuos,
empregado no cominarei°, rua do
Rezende n. 190.

11.688. Pedro de Lamare Sa,o Paulo, 25
anises, advogado, rua Visconde do
-Rio Branco n. 25.

.41.689. Claudionor Mello Moura, 25 anuas,
operaria, rua Visconde do Rio
Branco n. 15.

11.690. Pedro Gonçalves Ferreira, 24 annos,
operaria, rua do Senado 'n. 78."

11.691. Francelino Gonçalves de Lacerda, 22
annos, empregado no cominarei°,
rua do Senado n. 78.

11.692. Mauricio Carlos da Cruz, 32 annos;
empregado no calmarei°, rua do
Senado n. 65.

, 41 .693. Eusebio do Amaral Vasconcellos, 38
armas, inachinista, rua cio Senado
n. 76.

.11.694. " Eduardo Marques, 25 amuos, pro-
prietario, rua do Senado n. 65.

11.695. Hygino Teixeira, 28 annosa funecio-
nario publico, rua do Senado n. 76.

'4.1.696. José Alves de Oliveira, 23 amos,
empregado Publico, rua de Santa
Anuam. 10.

11.697. Alberto Cerrar. Marfins, 27 annos,
operaria, rua de Sant'Anna n. 14.

11.698. Eduardo Ferreira Andrezo. 24 an-
nos, empregado no .commercio,
rua de Sant'Anna ri. 14.

11.699. Sizenando Baptista de Souza, 23 an-
. nos, empregado no • 011:mareio,
avenida Gomes Freire 11,18.

11.700. Alfredo da Rosa Vieira, 27 aunoa,
empregado no cominarei°, avenida

• Gomes Freire n. 24.
41.701. Manoel da Cunha, 28 anuas, empre-

gado no c:rumarei°, avenida Go-.
• mes Freire n. 20:

- 11.702. Domingos Corraa'de Araujo, 29 an-
nos, empregado no commercio,
avenida Gomes Freire n. 20.

-11.703. Candido Lopes de Siqueira, 32 annos,
empregado no cominarei°, avenida
Gomes Freire n. 16.

11.704, Antonio Cabral Corréa. 23 anuos,
empregado no cominarei°, avenida
Gomes Freire n. 18.

11.705. Jeaquim Augusto Pereira, 22 amuos,
empregado no commercie,_ avenida
Comes Freire n. 22.

11.706. Antonio Martins Junior, 30 annos,
empregado no com moreia, avenida
Gomes Freire Il. 18.

11.707. Manoel Ferreira da Motta, 29 amuos,
empregado no cominarem, avenida
Gomes Froire n. 18.

11.708. Carlos dos Santos Mala, 24 atinas,
operaria, avenida Gomes " Freire
n. 18.

11.709. Manoel Martins da Costa Passos; 26
amos, oporario, avenida Gomes
Freire n. 14.

11.710. Dr. Aristoteles Cavalcanti de" Alba-
querque, 23 anuas, medico, avenida
Gomes Freire n. 20. •

11.711. Vicente Freitas Ramos, 34 anuas,
funecionario municipal, avenida
Gomes Freire o. 18.

11.712, Manoel Borges, 23 annos, electri-
cista, avenida Gomes Freire nu-
mero-	 • -

11.713. Maxim° Coelho AleirelleS, 25 annoa,
negociante, avenida Gomes Freire
n. 22.

11.714. José Maria Ped rosa, 26 atines, moto-
rista. aveni ia Gomes Freire -n, -2).

11.715. José Pinto Machado, 21 annos, em-
pregado no cominarei°, rua do La-
vradio n. 151.

11.716. Dernardino Luiz Pereira, 29 amuos,
• empregado no. connuereio, rua das

Ndves ri. 23.
11.717. Henrique de Oliveira, 35 amuos, em-

pregado no comutarei°, rua das
N6WOS n. 25.

/1.718. Manoel do Menezes Nunes, 41 amuos,
funccionario publico, rua das Neves
n. 19.

11.719. Albino de Azevedo, 22 annos, nego-
ciante, rua das Neves n. 25.

11.720. José Alves de Moraes,-39 armas, pro-
prietario, rua das Neves n. 25. .

11.721. Ricardo Alves Ferreira, 44 annos,
proprietario, rua das Neves ti. 25.

14.722. Alfredo da Silva Lago, 31 annos, pro-
prietario, rua das Neves n. 23: --

11.723. .fõsé dos Santos, 30 amos, operaria,
rua das Noves n. 19. •

11.724. José Caetano, 24 anuas, operaria,
rua das Neves n. 19. 	 •

11.725. Luiz Pereira dos Santos, 26 anuas,
operaria, rua das Neves ri. 23.

11.720. José Avelino, 23 annos, operaria, rua
das Neves n. 23.

11.727. Manoel Conto, 36 amos, operaria,
rua das Neves n. 19.

11.728. Alfredo Cathoud, 42 atinas, rua do
- Riachuelo n. 57.

11.729. Ricardo de Carvalho, 26 amuos, ope-
rado rua do Lavradio n. 151.

11.730. Enrico Ferreira, dos Santos, 24 atinas,
empregado no com mercio, rua Dra
Joaquim Silva n. 129..

11.731-. Joã'o Augusto da Costa, 25 armes,
empregado no coinmercio, rim Ge-
neral Caldwell n. 160, casa,V1. -

11.732. Ernesto Teixeira, 34 annos, amare-
'	 gado no cominarei°, rua do Senado

n. G.5.
11.733. Miguel Alves Quebédo: 27 anuas, ope-

rado, rua do Senado n. 65.
11.734.0thello Attilio, 	 annos,' empregado,

publico, avenida Gomos Freire nu-
mero 21.

11.746. Eduar :o d . Almeida Ferreira. 28
'anilas, eumdegado no cominarei°,
rua Visconde do Rio Branco nu-
mero 19...

11.747. Daniel da Costa Rodrigues, 33 an-
nos, empregado no commervio,
rua Visconde do Rio Branco nu-
mero 19.

11.718._ Floriam) da Rocha Medrado, 22 an-
nos, empregado no commoreio,
rua Visconde do Rio Branco nu-
mero 37.

11.749. João de Medeiros, '26 anuas, ennire-
-gado no c,ornmercio, rua Visconde
do Rio Branco ri. 19.

11.750. Augusto José Carneiro 26 anuas,
empregado no cominarei°, rua Vis-
conda de Rama n. 277.

11.751. Manool Ferreira da Silva, 29 anilas,
negociante.- rua Viscondo de
Itanna n. 277.

11.752. José Fernandes Ribeiro, 36 annos,
negoriante, rua S.-Leopoldo nu-
mero 74.

11.753. José da Silva Netto, 32 amos, ema
pregado- no commercio. rua SãO
Leopoldo n. 70.

11.754. Alberto Micholini. 28 annoa. marce-
neiro,- rua S. Leopoldo n. 76.

11.75;i. Maneai. Fernardes Rodrigues,
annos. negoc ante, rua Marques
da Sapneally ri. 93.

11.756. Alfredo flibairo da Costa, 33 annos,
negociante, rua Marques de Sapu-

.early n. 90.
11.757. Annibal Dias, 34 armas, negoe;ante,

rua Marquez de Sapncahy n.
11.758. João Alves Pereira, 22 antros. empre-

gado no commercio;rua Marques
de•Sanucally ti. 95.

11.759. João Ba ptista dos Santos, 33 annos,
-em prega lo no commerrio, rua Mar-
ques: de Sapucithy ri. 99.

11.760. Joaquim Silva, 27 armas, empregado
_	 110 cominarei°, rua Marques de Sa-

puraby n. 99.
11.761. Eduardo de Anvedo Monteiro, 43

almas, operaria, rua Alargues do
Sapncahy n. 9:;.

11.762.- Manoel da Silva, 23 annos, operaria,
rua-das Nowa; n. 19.

11.763. Alberto flodrigues, 24 annns, -opa-
rario, rua -das Neves n. 19:

11.764. José Domingos de Oliveira. 33 annos,
operaria, rrei das Naves n. 23.

11.765. José de Oliveira Costa. 32 atinas, opa.
rario, rua das Neves n. 23.

11.766. Julio de Almeida Cruz. 53 armas, pra-
printario, rua das Neves n.

11.767. Jorge Coram, 25 annos, empregado
no commereio, rua das Neves nu-
mero 25.

11.768. Romulo Lopes Teixeia, 21 annos,
empregado no enamorei°, rua das
.Nevos n. 25.

11.709. Claudio Carlos Pereira, 2.1 mines,
empregado noJeommercio, rua das
Neves n. 19. .

11.'770. Casimira Silva, 25 annos, empregado
-no conimercio, ladeira de Santa -
There= n. 114.

11.771. Francisco Antonio Gonçalves, 33 an.i
nos, negociante, ladeira de Santa
Tilarem n. 110.

11.772. Casara Rocha, 21 armas, operaria,
ladeira do Santa Thereza n. 112.

11.773. &mediato Simões Corrèa, 25 armas,
operaria, ladeira de Santa The-
rasa n. 110.

11.774. José Pinto da Silva, 55 amos,
reformado, avenida h/em dO

Sá n. 125.
14.775. Carlos Cocart, 23 al-In0a, empregado

.rnoreirce"ni.mr.	
avenida Gomea

•
11.776. Dcojamin Villela Alachay, 28 annos,

empregado no commerelo, avenida
_Gomes Freire n. 20. -

11.683.

11.681.

11.685.

11.686.
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11.777. João Sowee de Azevedo, 30 annos,
empragealo rio oommercio, avenida
Gemes Fãcire n. 2í.

11.778. Joaquim 3foreira Jonior, 39 annoa,
etopregado no cominarei°, avenida
Gomes Freire n. 18.

11.779. Bruno Santos, 26 almas, empre-
gado no conimercio, rua Senador
Euzebio n. 541.

11.780. Gustavo da Figueiredo Pacheco, 44
amuos, ompregado no cominarei°,

- rua. Riachnelo ti. 2G3.
11.081. Luiz Pereira dos Santos, 27 anuas,

empregado no commercio, rua
niarhuelo n. 415.

11.782. Julio Lourenço da Silva, 30 anelos,
meeanico, rua Riachuelo n. 395.

.1.783. Cabano Paulo de Souza, 42 annos,
baraeiro, roa Margit& de Sa-
/incube n. 99.

11.781. Antonio Manoel Biscaitilio, 40 anuas,
ampregad no commercio, rua
51arquez de Sapucahy n. 99.

li.785. Matvol Caetaeo de Carvalho, 21
annos. empregado no =mareio,
rua Vseotelo de Batina u.301.

11.786. José Leite Saiu aio, 30 anilas, opera-
rio, rua S. Leopoldo o. 74.

11.787. Antenio elac e alo Faria. 34 atines,
neg ,ciaeite, rua S. Leopoldo na76.

11.788. José Pinto lloirignee. 28 anus, nego-
alente. rua 8. Leopoldo n. 72.

11.789. Luiz Saealva Pinheiro, 32 annos, rua
Viscondo do Rio , Branco n. 25.

11.790. João de Souza Azevedo, 33 aunoe,
operaria, rua Visconde do Rio
n. 37.

11.791. Arinindo Vieira da Cunha, 43 annos,
operado, rua Visconde do Rio
Branro n.•19.

11.702. José Oliveira Santos. 53 annos, em-
pre7ado no cominarei°, rua Vis-
conde do Moei. 19.

11.793. Carlos Dias Ser em, 4:1 ntinos. empre-
gado n commercio. rua Visconde.
•do Rio Branco n. 19.

11.701. Vicento Ferreira doe Santos, 23
.aunoa, empregado no commercio,
rua Visrondõ do Rio Branco n. 37.

11.793. Pedro Pinto dos Santos, 25 annos,
empregado no aommercio, rua Vis-
conde do Rio Braoro ii. 19.

11.793. Oscar Lacerda -Werneek. 40 anime,
empregado no coennereio, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 37.

(1.797. José Itenriquo Nate). 21 anilas, em-
pregado no commereio. rua Vis-
conde do Ria Ilranco n, 37.

11.798. Alexandrino Bazilico Botelho, 24
anua. emprazai° no cominarei°,
rua Visconde	 Rio Branco o. 37.

11.799. Joao Antonio da Silva. 29 anime,
empregado no cominarei°, rua Vis-
conde do RIO Branco n. 37:

11.800. Jo3o lionrique da Graça Mello. 31
annos, empregado publico, rua Vis-
conde do fio Branco n. 25.

11.801. Oscar Pe irosa Caldas, 30 annos, em-
pregada publico, rua Visconde do
Rio Branco ne 1.9.

11.802. Ilermenogildo Viról, 38 atines, em-
pregado publico rua do Sant'Anna,
n. 10.

11.803. Francisco Camarata, 3 annos, em-
pregado pub:ico, rua de Sant'Anna
n. 10.

11.801. Luiz dos Santos Faria, 21 aopos, em-
pregado publico, rua de Sant'Anita
u. 11.

lJ.805. Amancio Antonio Gornee, 22 annos,
empregado na oommercio, rua do
Sant'Anna n. 8.

11.808. Manoel Engeuio Sanandrez, 2e annos,
empregado no comrheiraw, rua do
Sant'Arnia n. 14.

11.807. José Alves Ntartins, 21 atines, empre-
gado no commereio, rua do Ria-
chuelo ii. 415.

11.808. Arilado Mediu de Oliveira, V an-
isas, eoprogado publico, rua •do
Riaehuelo n. 415.

11.819. Ramiro de Aealialte MOntelp, 5 an-
fM, falleelonaelo flblló, rriet do
Riachuelo n. 415.

11.810. Antonio Francisco Pentes, 30 annos,
operar10, rua do Riachuelo n. 363.

11.811. José Januarlo Caetano, 26 aanoe,
operario, avenida Gomes Freire
u. 48.

11.812. Silvestre Vaz. 28 anuas, operario,
avenida Urnas Freire ti. £6.

11.813. Antonio Roberto Atanés, 22 antros, es-
tudante, avenida Gomes Feeiro
n. 24.

11.814. Manoel José Taveira, 33 armas, em-
pregado no cominarei°, avenida
Gomes Freire ti. 22. .

11.815.. Antonio da Costa Pinto, 26 atines,
empregado no cominarei°, avenida
Gomes Freire n. 20.

11.810. Manoel Coutinbo Duarte, 29 annos,
empregado no cominarei°, aveniQa
Gomes Freire n. 21.

11.817. Joaquim Augusto Teixeira, 24 annos,
empregado no amimarei°, avenida
GGifies Fraire n. 16.

11.818. Almiro de Arnorim. 30 annoe, em-
pregado no cominorcio, avenida
GOIDe3 Freira ti. 24.

11.819. José Silveira Thomaz Sobrinho, 23
annoe. empregado no commercio,

• avenida Gomes Freire n. 24.
£1.820. Guilherme Pereira Martins, 31 anuas,

einoregad) no conluiarei°, avenida
Gomes ['relia) n. 16.

11.821. Virgilio Gomes Netto, 21 annos, em-
pregado no cominarei°, avenida

. Gomes Freire n. 20.
•1i.822. Antonio da etYsta 'Prado, 37 annos,

einpregad) no -commercio, rua das
Neves n. 19.

11.823. Adainas'or Mariulio, 21 alume, chauf-
falir. rua das Neves o. 19.

31.821. João Martins do Castra Filho, 23 an-
nos. operario, rua das Neves n. 19.

11.825. Braziliuo Gomes de Silva, 30 anuas,
operario, rua Dr. Joaquim Silva

• n. 129.
Francelino do Almeida França, 58

atines, empregado publico, rua
Dr. Joaquim Silva n. 129.

Josa Augusto Alves, 41 annos, empre-
gado no commeroio, rua do La-
vradio n. 131.

João de Souza Dias, 23 annos, empre-
gado no commercio, rua do La-
vradio n. 151.

Ara:indo Gonçalves Alves, 33 annos,
empregado no cominarei°, rua Se-
nador Euzebio ti. 226.

Antonio Alves Ferreira, 25 amuos,
empregado no commercio, roa Vis-
conde de Baena n. 97.

Mirou Almeida Reis, 27 annos, em-
pregado R9 commercie, rua Vis-
conde do Raiam n. 301.

11.832. Dan'el. Nunes dos Saneos, 25 atines,
operaria, rua ViscoNde de Itanna
n. 381.

13.833. Alvaro Noronha Mottai 21 Damos, em-
' pregado no cominarei°, rua S. Leo-

poldo n. 74.
11.831. Manoel Antonio da Silva Montes, 47

annos, empregado no amornarei°,
rua Visconde do Rio Branco n. 63.

11.835. Daniel Francisco da Lera, 30 aflitos,
empregado publico, rua Biachuelo
ri. 415.

¡LM. Arthur Teixelra Leite, 25 aunos, em-
pregado publico, rua de Sant'Anna
n. 12.

11.837, René B1bi4po Lagaro Ferreira, 23
anuas, etlipregatio publico, rua de
Sant'Anna n. 10.

11.838. Celestino Gomo da Silva, 27 azulo;
empregado publico, rua de Santa
Atina n. 14.	 .

11.839. Antonio Loureiro, 23 annos, empre-
gado publico, rua de Sant'Anna.

8.
11.840. Attila Pereira ;tienchee, 24 annos,een-

pregado públiêo, rua de Sant'Anna
n.40.

11. 841 . Carlos 'CordOeil Lancetta, 43 anus,
empregado publICO, rua do Santa
Anua il. 8.

11.842. Manoel Eleuterio dos Sueltos, 31 ane
nos, empregado pubRO, rua de
Sant'Anna, ti. 10.

11.813. Manoel Ferreira Pinheiro, 21 apue,
empregado no comfflefOlo, rda de
Sant'Anna n. 10.

11.841. Julio Sampaio, 25 asnos, eteriregat
no commercio, rua do Sant'Ana
n. 14.

11.813. Julio Luiz Cardoso Guimarães,
annos, empregado no eommercio,
rua do Senado n. 65.	 ,

11.816. João Feliciano dos Santos Reis, 21
atinos, ftmecionario publico, rua
Senador Euzebio ti. 54.

ílio de Janeiro. 16 de agosto de 1920.-
O escrivão, José Candi* de Barros.

1n•n•n•

uizo de Direito da Sexta Vara
Uivei

SEXTA cmccuscituVo ELLITOILAL

De inclusila dos eleilo_res no alistamento, tu.
rente a Ja quinzena do mez ac agosto de
1920, de conformidade com a lei n. 3.139,
de 2 dc agosto de 1916

O Dr. Casario da Silva Pereira ., Juiz de &-
reit° da Sexta Vara C,ivel do Distrioto Federal
e Sexta Circurnscripção de Alistamento:

Faz saber que pôr esta -circumscripção fo-
ram mandados incluir no alistamento de con-
formidade com o art. 8°, da mesma lei, o,
eleitores abaixo declarados:

Mario Mathew da Rocha, 24- rumos, em-
pregado no cominarei°, rua ^Nestor ri. 126,
Santa Cruz.	 ^

Manoel Cardoso dos Santos, 44 anuas; ope-
raria, rua Tenente-Coronel Agostinho O. 123
Campo Grande.

Antonio do Souza Barbosa, 71 anima com-
mareio, estrada de Santa Cruz n. 08, Campo
Grande. -

João Baptista Migliorini, 27 annos. empre-
gado no cominarei°, rua Marques ferreira
n. 4, Santa Cruz.

João Baptista Ramos, 50 anuo :, operaria
rua Anristella n. 76, Santa Cruz.

Augusto Vicente da Silva, 26 armas, opa.
rate°, rua Imperio n. 133. Santa Cruz.

Emegdio Clemente de Magalhães, 25 anno.5
operar,o. rua Gigo sem numero, Unta Crua.

João Alvos Barcelloa. 30 anuas, empregado
publico, lotar .Monteirá, Guaratiba.

Indefeeido

Sabia° Antonio de Souza.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1020.

João de Souza Pitito Junior, etwiveai, o sul>
scre,vi.- cpslro da Silva Peretra.

•

11.826.

11.827.

11.828.

11.829.

11.830.

11.831.

•
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tainisterio da Justiça e Negodos
Interiores

Directoria de' Contabilidade

CONCUIIRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PRO-
JECTOS DE UM EDIFICIO DESTINADO AO ((FORUM»
DA CAPITAL FEDERAL

Havendo sido annullaila a concurrencia an-
terior, de ordem do Sr; ministro da Justiça e
Negocios Interiare.s, fica aborto nesta directo-
ria, desde esta data, novo concurso para
apresentação de projectos de um edificio des-
tinado ao Forum da Capital Federal, de ac-
ctirdo com os segiiiiites preceitos:	 .

1.° O e Uai° será projectado para ser con-
struido nos terrenos que resultarao da demo-
Lição da antiga Camara dos Deputados e mais
árias visinhaa pertencentes á União entre as
ruas alisericordia, S. .103é; travessa do Paço
c 'largo ,da Assembléa, de maneira a formar,
310 conjuncto, um rectangulo do 92%50 X
x 39%00. Dentro dessa área *deverão se con-
ter quacsquor saliancias, escadarias estornas
e espaços vedados por grades.

'2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma. planta dos alicerces, na escala de

g:100, cotada ;	 . .
.6) plantas dos diversos pavimentos do edifi-

tio, na escala de 1:100 cotadas;
c) fachada , principal do edificio, na escala

(te 1 :50 ;
d) fachada lateral, na escala de 1:50 ;
e) corte longitunal. na escala do 1:50 ;
f) corte transversal, na escala de 1:50.
Os concorrentes poderão juntar aos 'ditos

Zesenbos, para melhor comprehensão dos
ftnesmos„ detalhes de partes architectonicas
Po oenstructivas na escala de 1:10.

3.• Os pro;ectos serão acompanhados de
Ema descripção em que se exponham as ra-
ezões da distribuição interna do odificio ; de
Ema especificação pormenorizada dos traba--
3hos a executar ; dos rnateriaes a empregar e
dos calculos de resiatencia para as partes
principaes da construcção. -

4.° Os projectos • serão tambem acompa-
nhados do orçamento em que se discriminem
as diversas quantidades de trabalhos a
executar, os preços unitarios dos mesmos
amimando-se no fim a importancia total do
custo da construcção, que não poderá exceder
de quatro mil contos de réis. Nesta quantia
devem ser comprehendidos todos os trabalhos
de construcção e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de agua e esgotos,
as apparelhos . sanitarios, _a distribuição de
energia olectrica e respectivos apparelhos e
pluadros para a illuminação interna e externa
tio edifica), os apparelhos c mecanismos para
g ventilação das salas, 03 pára-raios, os pas-
poios em roda do e-iificio, enfim, todas e
!ouaesquer obras neccssarias para nue o adi-
Maio preencha os seus fins, excluidos unica-
plante o fornecimento de mobiliario e do
tapeçarias.

O or;çainciito do que ,se contém nesta con-
dição. assim como a descripção mencionada
na condição terceira, farão parte integral dos
iprojecAos.	 .

't	 5.0 O eclificio a projectar-se deverá conter:
Vestibulo, portaria, casa forte, deposito de

Oesos, arcano geral. agencia para correio
e telegrapho, deposito para a zeladoria, foi-
iates, gabinetes.

Para a Côrte clo Aprellactio
Crande vestibulo, salão .nobro, tres salas

i) á, a sessOes das Gamaras, salão para o
.1.1 unal pleno, salão dos desembargadores,

iêkl notheca, sala das baras, secretaria, ga-
tineta da presidente, gabinete do secreta-
rio, portaria, sala dos adyogados, archivo, ga-
binete do procurador geral doMinisterio Pu-
blico, sala do espera. dons cartorios.—(Para
a Fazenda Municipal): tres salas para tres
proçurac.lores, uma sala para tres escreventes,
Arphin, casas fortes, gabinetes, toileffes.

Juizos de direito, pretorias, etc.

'Sala nobre, salão para assembléa, sala para
advogados, cinco gabinetes para -juizes cri-
minaas, seis gabinetes para juizes do eivai,
dois gabinetes- para dois juizes de or-
phãos e ausentes, um gabinete para o
juiz da Provedoria e Hesiduos. uma sala
para o juiz da Fazenda Municipal, duas salas
para os promotores, duas salas para os ad-
juntos de promotor, um gabinete para pro-
motor, tres salas para pretorias criminaes,
troa salas para pretorias eiveis, - cinco carta-
rios criminaes, seis cartorios do eivai, dous
cartorios para a Provedoria, quatro cartorios
de Orphaos, dons cartorios de Ausentes, uma
sala para aticliencias com uma outra do es-
pera, dons cartorios para o juizo dos Feitos
da Fazenda Municipal, uma sala para os por-
teiros dos auditorios, uma sala para quatro
solicitadores da Fazenda Municipal, tres
salas para os distribuidores, urna sala para o
contador, uma sala para 03 avaliadores, unia
sala para o zelador, unia sala para cinca
curadores, uma sala para oa partidores e
toilette •

rury	 •
Salão do Tribunal com galeria, gabinete do

Presidente, gabinete C0111 sala de espera, ga-
binete do promotor com sala de espora, dons
cartorios com casas fortes, sala dos advogados,
sala das deliberaçães, sala de jantar, sala
do jantar para juiz, promotor e escrivão,
dormitorio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de ¡irosos, sala das teste-
munhas de accusaçào, uma dita das do defesa,
almoxarifado, sala do pessoal, sala da guarda,
toitettes. ,	 •

6.° Os projectos serão recebidos nesta dire-
ctoria até ás 16 horas do dia 9 de -setembro

" do corrente anno. Os projectos e documentos
annexos serão apresentados em envolucros fe-
chados e lacrados, com os- seguintes dizeres:
«Concurso para apresentação de projectos de
um edificio destinado ao Forum da Capital Fe-
deral.	 ,

Esses envolucros trarão na parte exterior
um pseudonymo, sem nenhum outro signal ou
palavra que possa indicar os autores dos pro-
jectos.	 .

Em outro envolucro fechado e lacrado tra-
zendo na parte.exterior o mesmo.psendonymo
e que sara eutregue conjuntamente, estarão
indicados o nome e o endereço do autor do
projecto, -afim de ser conhecido o dito nome
e endereço; sórneate "depois de ter sido effe-
atuado o julgamento na fórma da clausula
seguinte. Aos portadores dos projectos serão
dados recibos comprobativos da entrega dos
mesmos.	 •

7. 0 Será nomeada Pelo Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores Uma cola-missão para
o julgamento dos projectos apre aentados. Essa
commissao Classificara os referidos projectos,
determinando entre elles, os dons que mere-
cerem ser classificados em primeiro e segundo
legar.

8.° Ao autor do projecto classificado em
primeiro legar será concedido pelo alinisterio
da Justiça e Negocio; Interiores um premio,
em dinheiro, da quantia de quinze contos de
réis. Outro premio, tombem em dinheiro, da
quantia de cinco contos de ráis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto que a
commissão julgue dever clasAtiear em segundo
logar.

,-9. 0 Os projectos que não forem classifica-
dos, serão restituidos mediante apresentação
dos respectivos recibos, sem que sejam abertos
os envolticros em que se contém os nomes e os
endereço; dos autores dos prjectos.

10. A commissão, a cujo julgamento os
concurrentes terão de submetter-se, sem di-
reito a reclamação alguma, poderá resolver
que seja premiado um sé projecto, ou mesmo
nenhum, si nenhum delias fiar considerado
digno de premiot

41. Os 'projectos premiados se tornarão le
absoluta propriedade do ministerio_que tari o
direito demandai' executar mi não, qualquer
deiles, assim como de modifical-o, conformo
achar conveniente, som que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerancia na direcção
ou execução dos trabalhos, ou indemnização
sob qualquer pretexto.

Directoria de Contabilidade, 9 do agosto cle
1920. -- Bodrignes Barbosa, director geral.

Directoria de Contabilidade

coscunnescra PUBLICA PARA O FORNECINIENTO DE
MACUINISMOS INECESSAIIIDS ÁS OFFICINA3 DE FER-•
BEIRO E CARPTNTEI1t0-DA CASA DE eonnecçÃo DO
DISTRICT° FEDERAL.

Para conhecimento dos interessados, decla-
ra-se que ás 1 .'t horas do dia 20 do acosto paaa-
sim° futuro, nesta Directoria de Contabilida-
de da Secretaria de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores, serão recebidas propostas para
o fornecimento dos machinismos abaixo indi-
cados, destinados ás oficinas de ferreiro o .
carpinteiro da Casa da Correcção do District°
Federal, situada á rua Frei Caneca n. 463

Uma machina de esmeril;
Um torno mecanico completo, de -11',U0

entre pontas, approximadamente;
Unia =chino, de aplainar;
lima serra de circulàr, de tamanho médio;
Uma tarracha para parafusos de 1/8" a

,	 Condições-

1.' Os proponentes apresentarão, para sua
habilitação, antes de fazerem o deposito da
que trta a aeondição segunda», que só Será.
autorizado depois de julgados idoneos 03 do- a
aumentos concernentes ao pagamento de im-
postos á Prefeitura Municipal e ao Thasouro.
Nacional como commereiantes ou reprasen.
tantas' de fabricantes dos machinismos anu-
aios.

2., Cada proponente depositará previamente
no. Thesouro Nacional, até o dia 19 de agosto
citado, a .quantia de um conto de rél:
(1:0005), para garantia da proposta, rever-
tendo a mesma quantia á Fazenda Nacional,
caso não apresente proposta depois de in.
scripto ou o proponente pref-rido recuse as.
signar o contracto respectivo, no prazo de
cinco (5) dias, contados da data do edital do
chamada, opportunamente publicado.

3. • As propostas serão apresentadas em troa
vias, em tinta preta, manuscriptas ou dacty-'
lographadas, sem que contenham rasuras,
emendas, entrelinhas e resalvas, s endo todas
as vias selladas com a importancia de , seis, -
centos réis (5600) por folha, de accÓrdo com

a	 Os proponente; declararão em suas pra.
• postas os fabricantes dos machinismos pro-
postos. juntando catologos com indicação o
descripção detalhada e explicita da funcção
de cada uma das machinas.
- 5. • Os preços das propostas deverão ser cal-,
cidadoa em moeda nacional me não poderão
exceder a 11:0005000.

6. a Não serão acccitas quaesquer vantagens
offereeidas pelos proponentes desde que não
tenham sido previstas no edital.

7. a As propostas serão recebidas o abertas
cleanta dos conetirrentes, no dia e hora acima
estabelecidos, encerrando-se a inscripção de
candidatos ás IA horas alo dia anterior.

8. a O prazo para a entrega dos machiniS-''
mds será de dous (2) mezes contados da data -
da assignatnra do respectivo contracto."

9. 0 Antes da assignatura do termo contra-
ctual, o propownte preferido depositará no
Thesouro Nacicnat a quantia correspondente
a 20 5; , calcula m; sobre o preço apresentado"
em sua proposta, para servir do garantia 	 •

'execução do mesmo contracto.
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10.° Xs informações de que precisarem os
1ntoressalos,_para apresontaráo uh; suas

n4: d
	 pra-

postas, no se rei'micem parte teshnica,
er prestalas ulo escriptorio h engenheiro
encarroza lo das obras do ministerio á rua
do I.avra lio n. 8/, nas ho as de expedi-tite;
quaesl 1 i‘ outras informações serão pres:adas
pela Sereetaria do Estado.

Directoria Geral de Con'abilidado, em 17 de
julho de 1920.— Rodrigues Barbosa, director
ger, t

Instituto Nacional de musica
DIREITOS AUTORAIS

he ordem do Sr. director e do accfirdo com
th art. 13 das instriicções baixadas para
execução do disposto no art. 673 do Codigo
Civil faço publico que. no moa de julho ultima,
foi registrada na secretaria deste fnsiituto,
sob n. 493, a * composiçâo musical intitu-
Lal a. «Morena facéran

'
 genero samba maxixe,

de autoria de Gan . lio Viotti.
Instituto Nacional de Musica, 20 de agosto

de 1920. — Pelo secretario, Gastai) holcis,
anh-seeretarlo.

~ri
Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr. chefe de Policia do Dis-
trict° Federal, ficam sem offeito de folha cor-
rida as carteiras de identidade ns. 10.301,
49.471, 9.856, 39.073. 45.73, 1.166, 15.+94,
52.817, 50.515 e 499 (domostica),_ concedidas
por esto gabinete aos cidadãos Euzebio Mon-
teiro, Sebastião Mascollino. Manoel Lopes,
Paschoal Seita. Maninho Ferreira, Faustino
Esposei, João José de Sá, Daor Age, José Ri-
beiro Ozorio e Luciano. de Moraes. visto como
os mesmos estao sujeitos a processo.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1920.-
O director, Edgard Simões Corrêa.	 ('

Secretaria da Policia do District° Federal

De ordem do desembargador chefe de Poli-
cia fica prorogado por mais 15 dias o se-
gaiato

EDITAL

INSPacsoma DE INVESTIGAÇGES E SEGURANÇA PU n

BLICA DO DISTRICT° FEDERAL 	 .

De ordem do Sr: desembargador chefe de
Policia o para conhecimonto dcs interessados,
faço publico qao se acham abertas, pelo prazo
de 15 dias as inscripções ao COneurso para o
provimento do cargo de investigador de 3a
classe, devendo o candidato enviar os seus
requerimentos a ()ata secretaria e sob as con-
dições seguintes devo provar:

1—Ser brasileiro;
II—Ser maior de 21 annos e menor de 45;
11I—Residir por mais de uni anuo no Dias

tricto Federal;
IV—Não ter sido condemnado nem estar

processado em Juizo Criminal, por folha cor-
rida do Gabinete de Identificação e de Esta-
tLstica;

V—Ser vaccinadal
VI—Não soffrer de molestia contagiosa nein

ter defeito que o inhabillte para o desempe.
tão dessas funcçÕes•

VII—Ter a necesSiria robustez physica;
VIII—Ser de reconhecida Idoneidade moral.
Paragrapho unico. O chefe de Policia po-

derá mandar excluir da lista de inscripção
Ssandidato que, a seu juizo, não tenha idonein
dada moral para o cargo.

As provas são as seguintes:
1—Noções de fingiu vernacula ;
II—ArithmAtica até proporções;
10—Conhecimento do organiza0o do 898

Tig policiak

IV—Noe,Aes do Coligo Penal;
V—NoVies de daetylo.seOpia.
Paragrapho unir°. AS provas constantes

dos us. I e H serão escriptas ; as dos nume-
ros 111 e IV, e a do nnwro V, pratica.

Serrotaria da Policia do District° Federal,
17 do jimbo de 1920.-0 secretario geral,
Damazo de Proença Gomes.

Minieterio das Relações Exteriores
'CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA VAGA Lic

20 SECRETARIO DE LEGAÇÃO

De ordem do Sr. ministro do Estado, faço
publico achar-se aberta resta secretaria a
inscripção de ca tdidatos a uma vaga ora exis-
tente de asgundo secretario de Legação, du-
rante o prazo improrogavel de noventa dias
continnos. a contar da primeira pnblicação no
Diario Official da União do presente edital;
devendo a inscripção e o concurso reger-se
pelas no-rnas estabelecidos no Regimento
dos Concursos datado de 12 de março ultimo,
publicado no Diario Officiat de 14 desse mez,
combiaado com o regulamonto a. 14.057, de
11 de fevereiro do corrente anno, arts. 6° e
7°. E para conhecimento dos interessados la-
vrou-se este, que será publicado seis vezes
uaquelle orgatn officio'.

Secção de Contabilidade da Secretaria de
Estado das Delações Exteriores, 21 de julho de
1920. —ilenrique Pinheiro de Vasconcellos, di-
rector interino.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE SETE VAGAS

DE SEGUNDO SECRETARIO DE LEGAÇÃO

Do ordem do Sr. presidente da mesa eia.-
minadora faço publico que serão chamados á
prova oral 'o concurso para segundo secre-
tario do legação, sexta-feira, SO do cor-
rente, ás 14 horas, os seguintes candidatos

Turma eirec:ica
Antonio Brandão Mendes.
Trajano Medeiros do Paço.

. Turma - supplementati
Roberto Mendes Gonçalves.
Argou de Segadas MiEhado GuimarSsa:
Rio de Janeiro, 19 de agosto d 1920.—

°malte° de Moraes Corrêa, secretario da
mesa examinadora.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Sande Naval
CONCURSO

De ordem do Sr. ministro da Marinha, faço
publico que se acha aberta nesta repartição,
por espaço de 30 dias, desta data, a inscripção
para concurso a um logar de 1° tenente me-
dico do Corpo de Sande da Armada. Os can-
didatos devem ser brasileiros, exhibir diploma
de doutor em medicina ou certificado por ai-
goma .das Faculdades oficialmente reconhe-
cidas. folha corrida, caderneta de reservista
ou certificado de alistamento e contar de 21 a
30 annos de idade"

Inspectoria de Soado Naval, em 14 do agosto
de 1920.—Dr. V N. da Silva.	 le

aleposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTOS

No proximo sabbado, 21 do corrente ines,
das II horas e 30 minutos ás 14 horas e 30
minutos, haverá distribuição de costuras ki
senhoras costureiras de toda e qualquer ca-
tegoria, que perderam as ultimas chamadas.

Deposito Naval . to Rio de Janeiro. 18 de
agosto de 19 '0. •-F. nomfirn de Andrade ca-
Eitaode coriota, sub-directotA

Ministeen da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral do Expediente
Terceira secchn

De esdem do Sr. ministro, faço sciente
todos os futicai° , asios deste ministerio, addh
dos em disponibilidade, que dotem voltar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta
data, ao exercido de seus cargos na rapar--
deão. a cujos quadros pertenciam, quando
et.tctivos.

Directoria Geral do Expediente do Minis-
tarjo da Viação e Obras Public .s, 2 'e agosto
do 1920.—Gustavo A. da Silveira, directa'
geral.	 • tt

4~
Directorld Geral dos Corroios

Pelo presente, fica intimada a ex-agente dó
Correio de Miranda, ent Mala° Grosso. Lydia
Cruz, a recolher aos cofres dada repartição,
dsntso do prazo de trinta dias, a contar da
primeira publicação deste, a importancia de
8077, relativa ao saldo Constate' do bs ian-
cote de 1 de janeiro a 4 de feveruiro ultimos,
daquilo agencia.

Sub-directoria de Contabilidade, 10 de
agosto de 1920.—Servindo de sub-director,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho.

Directoria' Geral dos Condoa

CONCURSO PARA PRATICANTE DE 24 CLASSE

De ordem do Sr. presidente da mesa exami-
nadora, são convidados a com par seer á prova
oral do referido concurso, boje. ás 11 horas,'
na .3a weção da Sob-directoria do Expediente;
os secuintes candidatos:

Emvasilo Silva.
EdÁ•ard Niagalhães Moura.
Bnrn rdino . Augusto Martins JunlOnNolson Gomes Fagueiras.
Raul Machado.
Ulysses Duarte da Silveira.

Turma 8uppleman10
Agenor de Souza Mendes:
Manoel Sampaio Cordeiro.,
Arthur Alvas da Silva. •
Orla tilo Carneiro.
Mano do Fivieir rdo PaiváA
Arydaa.Telles de Sonsa.
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1920.-1

O secretario do concurso, Goteando de Si-
queira.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

CONCURSO PARA O LOCAR DE CERTEIRO DA ADMINIS-
TRAÇÃO E AGENCIAS SUBORDINADAS

Faço publico que, de accôrdo com o art. 425
do regulamento dos Correios em vigor, I* strá.
aberta nesta Administração, pelo vazo do
de 30 (lias, a contar de 20 do corrente, a ia
scripçã.o ao concurso para o locar de car-
teiros, tendo em vista o preenchimento das
vagas que se derem nesta repartição e agen-
cias postaes do Estado.

Na farina do art. 429 e sou paragrapSo
unico, do mesmo rezulamento, os candidatos
juntarão aos seus requerimentos de inscripção.
os seguintes documentos:

a) certidão do terem mais de 18 e menos dp
30 annos de idade:

b) attestado medico provando que são V:1(5-

chiados, não soffrem de molestia transmiasivel
e o tom defeito Opaco, morta. so nos or-
sãos da vista . audição :

el aite.stado dn bom importo in(9.0
d) carteira in reservista do Exercito ou da

Armada Na2l2aal ou orligicado do lua 45
rt%
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-aoUns iuscriptoa para o alistamento, quando
se tratar de maiofes de 21 arma.

Os candidatos que j estiverem no effeetivo
exercido de qualquer cargo postal serão dis-
pensados da apreaentação desses documontaa.

De conformidade com o art. 421. do citado
regulamento, as provas do concurso sara° em
afamem de tres: escripta, sob dictado, cle'um
trecho faca, resolução de questaes relativas ás
quatro operações fundamantaes da arithme-
tical e leitura de um trecho matiuseripto.

Oa papeis referentes á inscripção serão re-
cebidos na S s secção desta Administração, nos
dias °teia, das 11 ás 15 horas.

Administração dos Correios do Estado do Rio
le Janeiro, Nitheroy. V7 de agosto de 1920.—
What' de Sov:a Dark:o, adminiatrador.

Estrada de Perro Central do Brasil

EONEURIIENCIA PARA, VENDA Dr BOTIJUS, EDTLIAS

E CAMAS VELIIA3, EM 1920.

CO27C7iï	 cia 134

Fie ordem da directoria faço publico que,
ás 13 horas do dia 28 de agosto de 1920, na
intemioncia desta estrada, na estaçao aiari-
tima, serão recebidas propostas para compra
de:

41 frascos de vidro, grandes, para amidos,
minimo do um, 2$000.

443 botijões da barro, para acidos, ruinimo
de um, {$000.

aa0 botijas para tinta,minimo do uma. 25000.
a3 camas do ferro, velhas, minam) de

uma, 5$000.

A concairrencia versará apenas: sobre o
preço em réis, para as unidades estabelecidas

rencia de direito ao autor da proposta mais
ios artigos 'acima citados, cabendo a prefe-

alta, nor tninima que soja a diferença
antro cala e qualquer outra.

A estrada titio acceitará preços inferiores
aos marcados.

O proponente preferido, desde que receba
aviso da estrada, deverá fazer o pagamento
Jo qao lho eminetir no prazo de 10 dias,
retirando os artigos em seguida, dentro do
um prazo de 40 dias, a contar da data da en-
trega do aviso para pagamento.

Findo esse prazo ficará sujeito ao paga-
mento de armazenagem.

As propostas, que devem estar devidamento
selladas, datadas, assignadas e com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assufripto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
em outro, em separado, contendo todo os
documentos que possa provar a idoneidade do
proptmente, coa:prebendando-se, entre elles,

• os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

Ta7o acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução de
50$ préviarnente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir o pagamento dos arti-
aos, caução. que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si oroponente prelarido não
fizer o pagamento dentro do prazo do 40 dias,
Cantados da data cia entrega do convite que
fôr expedido para osso fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada préviamento, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
consideradas idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sara° annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva -se o direito de annullar
a concurrencla, caso assim convenha aos
seus Interesses.

4

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissad a todas as
clausulas deste edital, e o preço em réis para
as unidades dós artigos postos á venda.

Não se tomarão em consideração quaesquer
effartaa de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de augmentos sobre a
proposta mais alta.

Na caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada grn consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, de 1920. — O secretario, Deocle-
ciano Candido de Vascemellos.

Estrada de Perro Central do Brasil

CONC.IIRR Y"NCIA PARA O FORNECIMENTO DE IMA
SOPERSTRUCTVa METALLICA PARA PASSAGEM
SUPERIOR DE VERICLLOS EM TODOS 03 SANTOS,
EM 1920	 -

Concurrencia a. 180

De ordem da directoria, taco publico que
fica transferido para ás 13 horas do dia 10 do
proximo mez de aetembra, na intendencia
desta Estrada„ na Estação Maritima o recebi-
manto das- propostas para o fornecimento
acima declara i°, a oue se refere o edital
desta secretaria, de 2a de julho proximo
passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 12 de agosto cic, 1920. — O secreta-
rio, Deocieciano Candido de Vasconcellus.

,Fienartição de Aguas e Obras Publicas
Secção do Expediente

De ordem do Sr. director geral, convido os
proprietarios dos predios ns. 450 e 454 da rua
Haddock Lobo a comparerarem dentro de
15 dias, entro 12 e 15 horas, a contar da
data deste, no eacriptorio da i a divisão desta
ropartiçao, á rua do Riachualo n. 287, afim
de tratarem de negocio de interassa publico.

Secção do Expadiante da Repartição do
Aguas e Obras Publicãs, em 13 de agosto de
1920.— Ildcfonso O. P. de Cirvalho, chefe da
seecão. interino.

nnn•n•nnn‘

Inspactorla de Esgotos da Capital Federa/

AVISO AO PUBLICO

A Inspectotaa de Esgotoa da Capital Fe-
deral previne ao publico que, em conformi-
dade com os contractos que a União tem com
a Companhia City Improvements e regula-
-mentos em vigor, ninguern poderá constrair
quaesquor obras de esgoto, mesmo as addi-
eimmes ou extraordinarias, sobre as canali-
zações da referida companhia o alterar ou
reconstruir as já oxistentes, sob pena dia
multa e demolição immediata das obras a
expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem times-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria por meio de petições con-
venientemente sanadas.

Si se tratar de predlos novos ou de re-
construções, taes petições devem sor acom-
panharias de duas cópias da planta e da ele-
vação do prodio, indicando o local papa os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas peia Prefeitura do District° Federal e
com a corti ião de numeração ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.

Sobre dosai-vai:4os o obatrueçaes deverá
lambem o publico dirigir-se a esta inspeato-
ria, das 11 ás 16 horas.

Inspectoria de Esgotos da Capitai Federal,
(roa D. Manoel n. 10), 2R de março de 1919.
—O offlcia!, Octaviano Feliz de Carvalho.

Ministerio da Agricultura, Induatrla
e Cornmercio

Directoria Geral de Estatisticá
Em cumprimento no disposto no art. 73 da

lei a. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que eda Directoria. v -e adquirir aos
Srs. Villas Elõas & COmD., negociantes domi-
ciliados á rua 7 de Seterahro n. 223. v i nte e
seis caixas com eincoenta folhas "e papel «Li-
be: .ty» e onveloppes, timbrados, para cartas,
ao preço de 8550 (oito mil e quinhentos réis)
cada caixa, na imp a rtancia ao 221$ (duzentos
e vinte e um mil réis).

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1920.-0 di-
rector, Bulhões Carvalho.

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço no.
blico rale esta Diretoria v; a adquirir ao Sr.
Luiz Macedo, negociante domiciliado á rua da
Quitanda n. 74, dez duzias do lapis bicolor
Faber, ao preço de 6$ (seis mil ti-4) cada
(luzia, na importancia de 605 (sessenta mil
réis), e mil grampos para grampeador pelo
preço de 8$ (oito mil réis), sendo a importancia
total 68S (sessenta e oito mil réis).

Filo de Janeiro. 18 di agosto de 1920.-0
-reator, Bulhões Carvalho.

Serviço do InformaVies

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 192 1 , faço
publico que es ta repartição vao adquirir aos
Srs. J. L. Costa & Comp., estabalecidos á rua
da Quitanda n. 105, nesta Capital, o seguinte
material:
10 resmas de papei pardo inala

de arcado com a amostra, a
825 a resma 	 	  8205000

'rio de Janeiro, 19 do agosto de 1920.—
Alfonso Costa, director.

n••/)

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

CÓPIA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS PELOS SRS.
BARROSO, ~TER & COMP. E PRADO LOPES &
COMP., PARA O FORNECIMENTO DE TAMPADAS ELE-
CTRICAS, PARA O NOVO. ORSERVATORIO NO MORRO
DE S. SANUARIO

Pilo de Janeiro, 10 do agosto de 1920—
Emo. Sr. Dr. director do Observatorio Na-
cional—Nesta— Saudações—De conformidade
com o edital de 5 do corrente, vimos por meio
desta propor o fornecimento de lampadas ele-
etricas ceonomicas, para o novo ObserVatori0
do S. Januario, como abaixo indicamos:
500 larnpadas do filamento metallico de tio

velas.
100 ditas ditas 4/2 watt, de 100 velas.
10 ditas ditas 1/2 watt, de 200 velas.
G ditas ditas 1/2 watt, de 500 velas.

pelo preço total do '1:4515 (um conto quatro
contos e cineoenta o mil réis).

Os proponentes declaram que as lampadas
da presente proposta serão entregues nas
Ohaervatorio de S. Januario.

As tampadas que propomos fornecer são as
seguintes.: Osram, l'hilips ou Edison, confor-
me indica o edital. Rio de Janeiro, 10 de
agosto de 1920. -- Barroso, Winter .P Comp.
Devidamente inutilizadas duas estampilhas do
Thesouro Nacional, sendo uma, de 500 (qui-
nhentos raia) e outra de 100 (cem réis).

Conforo.— Lattrinclo Macedo, secretario.
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Proposta da Prado Lopes & Comp., á Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia.

Obsarttatorio Nacional, para o tonteei-
mento de lampadas electricas. coma:miou,
Philips ou &lama, para o novo Observrturio de
S. Januario, de accôrdo coto o edital de 31
de julho proximo passado, a saber:

ZOO lampadas de GO velas X 120
volts. unia 	

100 lampa:ias de 100 velas x. 120
volts, uma 	

1.0 iam padas (1020d velas x 120
volt s. tuna 	

G lampadas de GOO velas x 120
volts, uma 	

Sonsina• .• • ••• • • • ***** •

Rio de Janairo, 10 de agosto de 1920.—
Prado Lopc,-; 4- Comp. Devidamonte inutili-
zadas duas estampilhas de 300 (trezentos reis),
no Thesouro Nacional. Confere, Lattrindo
4facedo, secretario.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

De accardo com o edital de 20 (vinte e nove)
de julho do mil novecentos e vinte, desta dire-
ctoria, publicado no Piano Oficial do 29
(vinte e nove) do mesmo mez, rectificado
pelo edital de seis de agosto corrente, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que ás treze horas do dia 12 do corrente,
depois de ter sido julgada, conforme o
referido edital, a idoneidade dos coucurrentos,
foram recebidas, abertas o lidas nesta secre-
taria as propostas seguintes

Primeira proposta
Proposta que apresentam Silva Santos sa

Comp., para reforma e pinturas nos prodios
situados no recinto do novo Observatorio do
Morro de S. Januario, do accardo com o edital
publioado no Diario Oficial pela Directoria do
Meteorologia o Astronomia pela quantia do
30:232$ ( trinta contos e duzentos e trinta o
dons mil réis).

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920.—
Silva Santos 4. Comp. ( devidamente inutili-
zada uma estampilLa do 600 reis do Thesouro
Nacional).

Seyunda proposta

Proposta para reforma o pinturas nos pre-
dios situados no recinto do Novo Observatorio
do Morro de S. Januario — Eu abaixo asai-
gnado proponho fazer a reforma no predio
ri. 33 da ladeira do Gosmão, de accórdo com
a planta e especifIcaçOes publicadas no Piaria
9fficial de 30 de julho proximo passado, assim
zomo demolir o presa° os. 190 e 192 da rua
General Bruce; o prazo para sua ternenação
será de (90) noventa dias uteis; a contar da
data da entrega das referidas obras. o preao
para as referidas obras é de 30:225$ (trinta
contos e duzentos e vinte o cinco mil réis).

Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1920. —
José Pinto ( devidamen s e inutilizadas duas
estampilhas de 30e réis do Thcsouro Nacional).

Directoria de Meteorologia e Astrenomia,
14 de agosto de :1020.-0 secretario, Laurinclo
Macedo.

alirectoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACaseiat,

CONCURAENLIA PARA cossisucçÃo DE TOARE E

VJADUCTO PARA 12:STALLACÃO DE ELEVADOR DE

° ACCESS° AO biOARO DE S. JANUARIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 27 de agosto do corrente anuo, ás
13 horas, serão recebidas nesta secretaria
propostas para construcção de uma torre de

aheuar,a eedra a t.t . ioto 'fig-;.da por viatlu-
et° ac cimente armado á espl.nada do editi-
cio da administração no aforro do S. Janua.-
rio, de aceitai° cem as segui:Ires conde:tias:

, As pessoas que desejarem coucorrer campa-
reeerao a, esta Secretaria até o dia 2a do
corrente, ás 15 horas. afim do receberent guia
para o &poeto prévio, no Thesouro N'acioual,
da quantia de 1:40$000 (cm conto c qui-
nhentos mil reis), era moeda corrente, para
garantia do cada proposta/.

As propostas.	 duplicata. devidamente
sellada a primei Á, serão fechadas em en-
volucro3 lacrados, aóm o nome e indicat:ão
precisa do legar em que safa estabelecido o
proponente. Em outro envolncro sro fe,caa-
dos os documentos de idoneidade, conheci-
mento de deposito no Thesouro Nacional, qui-
tação do imposto federal e municipal.

Os docurnentoe de idoneidade e do imposto
federal e municipal serão entregues aos Srs.
eoneurrentes no dia da abertura das propos-
tas, ficando a caução depositada no Thesouro,
até depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

IV

Antes de qualquer decisão sobro a escoeis")
das propostas recebidas serão as mesmas pu-
blicadas, na integra, no Piaria Ofliciat.

V

As propossas não poderão conter sinão uma
/Urna de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital. O preço que o proponente
offerecer e o prazo deverão ser escriptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinlias.
No serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas não previstas neste edital do
concorroncia nem propostas quo contiverem
o offerecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata ou offeeecerem preço su-
perior ao orçamento officia/ do 20;0905000
(vinte contos de réis).

VI

A preferencia caberá ao proponente que
offerecer preço mais barato, por mininia que
seja a difierença. No caso de absoluta latial-
dada de preços entre as propostas, será pre-
ferida a que offerecer menor prazo para a
conclusão da obre e, no caso de novo empate,
a sorte decidirá.

VII
O proponetste acceito obriga-se a cumprir

fielmente as esoecificaçaes que acompanham
este edital de concurrencia, bem como os pro-
jectos o detalhes. Qualquer informação, pro-
jecto, detalhe, etc., serão fornecidos pelo en-
genheiro fiscal das abras do Novo Observa-
torio no morro de S. Januario, todos os dias
uteis das 12 ás 16 horas.

VIII

0-proponente obriga-se a entregar o ser-
viço terminado até o dia 15 do dezembro do
corrente anuo.

IX
O Governo fiscalizará rigorosamente o-ma-

terial e mão de obra, que serão de primeira
qualidade, recusando o que, a cátodo do en-
genheiro fiscal, não cativer de accardo com
as especificasaes infra.

X

O pagamento será feito quando terminado e
serviço o acatito pelo engenheiro civil. Caso
não fique terminado dentro do prazo estabe-
lecido, pagará e concurrento a multa cie cera
mil réis (100$) por dia de excesso. Si o ex-
cesso fór a mais do dez dias o concurrente
perderá o direito de astucia:ir a obra e de re-
ceber qualquer pagamento pela parte já con-

struida, revertendo a favor dos cofias; pu•
blicos a canoro de oue trata a clausula r.

XI

A concurrencia podei' :i ser annpllada 441
que, por isso. os coneurrentee tenham direito
a qualquer indemnisatala.

Esperifica;uP:; pai a con.itruccilo de	 je e
Viaducto para insta/fastio elo eleRitiO
acccs3o no morro cie Sào Jaai!oeto.

Qualidades

Toda mão de obra e material serão da me
ror qualidade.

Daranoe

O empreiteiro protegerá cais:umente disra
contra qualquer damno, removerá e sobstitaf
irá toda e qualquer parte damnificada,
finando a obra em completa e perfeita can
dição quando terminado o serviço. 	 'a

Material

Todo o material a empregar será da mel O,
qualidade e será examinado peld fiscal -
mente utilisado depois de sua acceitação. T
trabalho e material que não estejam de ac
do com o contracto serão promptaineete
movidos sendo substituidos por outros stric a-
rdente nas condioões especificadas.

—	 Argamassas

As argamassas a ~pregar nas fdada,,,Zee
serão de cimento e areia a 1/1, bem Maio noe
arenea das alvenarias do pedra será de cimento
e areia a e a das alvenarias de tijolo e etn-
boços será de cimento, cal e saibro a 1/3/0. As
argamassas para leito de ladrilhos serão do
cimento e saibro a 1/4. A cal sarei do pedra.

Alvenarias

As alvenarias das fundações e as que ficeerate
enterradas serão de pedra e as demais do tr
jolo de primeira qualidade.

Fachadas

O acabamento será feito de modo a dar o meta
mo aspecto que o do edifioio da adannistraglo,
havendo nas arestas da, torre pilastras iclepti-
els ás do mesmo enleio, para isso os rgocos
sara° iguaes aos daquelle.

Concretos

O concreto para ser armada com ferro sat.&
da traço de 1/3/5, devendo a podea ter dr-
mansas) tal que passe em peneiras de 2'' o
não passe nas de 1/2". O concreto para Ipiep
de ladrilhos terá dez centimetros de espessura
e será de traço de 1/4/8.

Pavimentação
A pavimentaram do xiaducto será de Oinlentã,

armado capaz de resistir a tinia carga ate de n
quatrotfentos (SOO) latos por metro quadrado e,
ladrilhada com ladrilhos iguaes aos do qual
liga o edificio da administração á esplanadas
superior. O tunel de eatrada será ladrilhado,
com ladrilhos iguaes aos dos andares supe-
riores do mesmo etlificio; as soleiras serão da
pedra,

Ins aaão Medieva
Haverá uma arandel:a na v, rsca da caía

porta de entrada do eles ader, um plafunterl
no tunel, tomada a força de quatro cava4o nol
alto da torre e duas tentadas do wrronte nas

ras de entrada do viaducto.
Essa instalação será hl:bulida e feita de

aceordo com as ospecifloaaões da luspaetorla
de Illuminaçao.

Rio de Janeiro, to de agosto de 1929.-0 se-
cretaoio, Laurindo Macete.

A concturencia é aberta novamente por não
ter havido coneurrentes para a antOlor, calo
orçamento de — 17878:31;0 —, foi easeãd
para — 20:00O5000.

1$690

45900

7$580

17:300
----------

I dalea800
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Directoria do Serviço de Inspecção ti;..
Fomento Agricolas

De conformidade com o disposto no art. 73,
da lei n. 3.991, de lido  janeiro de 1920. faço
publico que esta directoria vae anquirir,
depois de prévio ajuste, da firma Arnaldo
Braga & Comp., estabelecida á rua da As-
sembléa is. 90, os seguintes artigos: duas (2)
pelles de marroquim verde escuro, por cin-
coonta, mil réis (505) ; Seis (6) folhas de pa-
pelão numero seis (6), por quatorze mil reis
(115); vinte e cinco (23) folhas da papel mar-
mora verde escuro de primeira qualidade, par
'sate mil c quinhentos réis (75500).

Directoria 'do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas. 18 de agosto de 1020.—

thur Torres Filho, director interino, (a.

Directoria do Jardim Botanico

Ern cumprimento ao disposto no art. '73 da
lei n. 3.091, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir da lir-
voa, Weisflos Irmãos, negociantes estabaleal-
dos á rua Buenos Aires n. 40 e'42, quatro-
centos e noventa e cinco (495) estampas aspe-
ciaes ao preço de duzentos réis (200 rs.) cada
uma, na importancia total de noventa e nove
mil réis (9a5 )00), seis (6) cliches diversos áo
preço de quinze mil réis (158000) cada um,
ca importancia de noventa mil róis (005000).

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1920.—Di-
rector, Pacheco Leão.	 (‘

;scola Superior de Agricultura' e Medi-
cina Veterinaria

Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Taneiro

Estando vaga a 12a cadeira desta Escola
(Agricultura especial—Sylvicultura --•Cultura
de plantas inclustriaes, alimentares e forra-
geiras), de accardo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.120,
tle 29 de março de 1920, polo presente, de
ordem . do Sr. Dr. director, faço publico, que
estarão abertas, na secretaria desta escola,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso para preenchia
mento do dito cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhibirem folha corrida o forem maiores de
21 annos (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso comprebenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual sej

rão entregues, á secretaria da escola, no dia
do encerramento das inscripções e mediante
recibo, 50 exemplares impressos;

b) arguição durante 30 minutos;
c) uma prova pratica;
d) prelecçã,o durante uma hora, sobre um

dos pontos do programma que fôr organisado
pela commissão examinadara e approvado pela
congregação, tirado, á sorte, 21 horas antes
(art. cit., lettra, d).

As provas praticas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvp se for "excessivo
o olmedo dotes,caso ein que serão divididos
em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. 33 do cit. regulamento).

As provás de concurso serão publicas (art.
32 do cit. regulamento).

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-
cola, á Alameda São I3oaventura n. 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das 11 ás
16 bolas.

Secretaria da Escola Superior de Agricultura
O Medicina %minaria, Nictheroy, 17 d6
agosto de 1920. Eu, Mario Justiniano Quintito,

isecretario-bibliotliecario;-que escrevi.

Museu Nacional do Rio de Janeiro

Em cumprimento do disposto no art. 73, da
lei n. 3.991, de b da , ianciro de corrente
anuo, faço pablico que a Directoria do Museu
Nacional vae adquirir á Casa Edison, sita á
rua do. Ouvidor n. 135, uma machina de
cercaer ullaya to, pelo preço de seiscentooe
quarenta mil réis (6103000).

Ilio de Janeiro, 17 de agosto de 1020.—
Brita° Lobo, director.	 •

Av+

Ministerio da Fazendr,

Tribunal de Contas

APRESENTAÇÃO DE UM QUARTO ESCRIPTUBARIO s03
PENA DE EXONERAÇÃO P0a ABANDONO DE EM-

PREGO.

De ordem do Sr. director da Secretaria dos-
te Tribunal é chamado o quarto eseripturario
Pedro dás Chaga á Werneck de Lacerda, com
exercido na mesma ae.cretaria, a comparecer
rpm urgencia ao serviço da mesma reparti-
ção, de que se acha a rastado, sem causa par-
ticipada ou motivo conhecido, desde o dia 1 de
junho do corrente anuo, sob pena de ser
exonerado - por abandono do emprego, na
conformidade com o decreto legislativo nu-
mero 4.061, de 16 de janeiro de 4020.

Secretaria do Tribunal de Contas, 12 def
agosto de 1920. —José de Moraes, primeiro
escripturario.

•

Atfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pua

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avaria o de falta, devendo seus
donora ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

• Vapor francez Antiral V'llaret de Joyeusc,
5 atracado em 21 de julho 1020,:

Armazem n. 2— liodrigues: 1 caixa n. 339,
represada e avariada.

Victor : 1 dita n. 303, idein.
AP—G: 1 dita n. 381, idem.
Amorim Pinto: 13 saccos, avariados. _.

• BGDC: 1 caixa ri. 19.016, represada e
avaria da.

13TF: 6 barris, avariados. 	 .
1W: 2 caixas ri. 25, reprega .da e ava-

riadSádB: 1 dita n. 21.927, idem.
C.S.C.: 1 dita n. 4.351, idetn.!
CPC: .1 dita n. 866, idem.
C.G.C.C.: 1 dita ri. 4, idem.
DVC: 1 dita n. 3.099, idem.
Delonche: I. dita o. 1.076, idem.'
EM?: 5 saceos, avariados.
FV: 1 caixa n. .2.791, reprogada e a.va.:-:,"

nada.
Giffoni—Ilio:, 1 dita n. 8.173, idem.
GFC: 1 dita o. 3.334, idem. k

. • He: 10 sacros, avariados.	 k,

. KI: 1 caixa n. 364, .represada e ava-
riada.

Legey: 1 dita n. 3.183,
-	 21 saccos, avariados.
B—M-186—C: 1 caixa sem numero. re-

presada e avariada.
PAC: 1 dita n. 5.297, idem.
Vapor ingtez Bronte,. atracado em 27 de

julho de 1920
Armazem n. 3, interno — ALC—MAL:

caixa n. 9, represada.
B—C: 1 dita n. 291, idem.
II : 1 dita n. 51, iaem.
DP&C°: 4 dita n. 3.602, idem'
FJO: 1. dita n. 3, idem.
FAIYCia; 1 dita n. 6, idem. —
G: 2 ditas ns. 1 e 4, idem.:
IFIK: 1 dita n. 20, 'idem.

EHA—T: 1.dita n. 160, idem.
Lm.CL :	 dita n. 42 ou sem numeroice	 .:

-
MB. 2.113: 1 dita n. B42.052. idem.
Brcio—N.S..: 1 dita. n. 1, idem.
PJCC: 1 dita n. 124, idem.
1- 11.3Dun Co: .1  dita n. 14.7 2. idem.,
ALC—MAL : 5 ditas com diversos mimara%

repragadas o avariadas.	 •
• AW: 1 dita os. 32/4.544, represada.

Casa Brelliosven: 3 ditas com diversos nua
meros, avariadas.

ClC—I111—C: 1 fardou. 3, roto.
DPC: 1 caixa n. 12.900, avariada.
ldem: 1 dita n. 12.91a, represada e aVa.-

riada .
FaIVCIA: 2 ditas ns. 7 e 4e-represadas.
JLC&C: 1 dita o. 23.700. avariada.
M" Chas A. Long. : 1 dita sem numero,

idem.	 -
al11-1082: 1 dita n. 1, represada, o ara-

nula.
II—C—C: 1 dita n. 6.780, idem.
GPT&C—F1S:13: 1 fardo n. 12, roto.	 .
El: 1 caixa n. 15.700, represada e ava-

riada.
Vapor Inglez llosetti, atracado em julho

de 1020:
A nua zeM n. 4 . —CNL: 3 caixas, represada,
avariadas.	 •
EKFC: 4 ditas, • idem.
GJD--11: 3 ditas, idem.
S—SAN: 1 dita, idem.
W: 16 ditas, idem.
Vaner francez Aquitaine, atracado em Tulha

de 1920:
Aaniazem n. 4—AC: 2 cajus, vasando % 5
CRC: 2 ditas, vasando.
CC: 3 ditas, idem.
CNC: 3 ditas, idem.
Idem: 4 dita, idem.
Idem: 2 ditas, ideal.
Cavado: 1 dita.- idem.
CIC: 13 ditas. Idem.
C—M—C: 2 ditas. ideia,'.
DAC: 3 ditas, i iem.
AISC: 5 ditas, idem.
LP: 4 Sita n. 1. idem.
OLSC: 2 ditas. idem.

• Pina Garcia : 4 dita, idem.
Vapor inialez Rose1ti, atracado em 21

julho de 1920:
- Atanazem n. 5—AF: 3 . caixas com diversos •
numeres, represadas e avariadas.

Idem: 1 barrica n. 449, idem.
G—I--C: 1 caixa D. 1, idem.
ISIGRC: 1 dita ri. 5, idem.

• 0a10: 2 ditas ris. , 79180, idem.
P: 2 ditas ris. 1.228 e 344, idem.
Parheco: 5 ditas com diversos nu:1cm

idellniM. : 1 dita n. 30, idem.	 •
SPOLQ: 1 dita n. 15. ident.
T: 5 ditas com diversos numeras, idom.
VW&C—Fabriea: 1 dita n. 45, idem.
Idem: 1 barrica n. 40, idem.
vapor inglez Ronteny, atracado cio 20 de

julho de 1920:
Atanazem ri. 7—ASL: 1 caixa-n. 9, repro-

sada o avariada.
ARP&C: 1 dita n. 200, idem.
AMC: 1 dtta n. '7, idem.
13P—P—L: 1 dita n. 100, idem.

• B\IC: 2 ditas tis. 2.178 e 2.474, idem.
C&C°: 4 ditas com diversos numeroa, •

ideI'HFNCIV: 1 dita n. 7, idem.
EB—R: 1 dita ri. los, avariada.
EIIR: 1 dita . n. 108, repregada o ava•

ria ia.
2 ditas ns.	 ,6/07, idem.

- G : 2 ditas ris. 500 e 5.	 ;, idem. ,	 •
H&C: 1 dita ri. 1.873, idem.
Irmão: 4 ditas com , d.versos numeres.

' Ideln :JA 1 dita a, 12, idem.
J: 1 dita n. 367, idem.
JB; 1 dita a. 3. idem.

t"
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.3„914: dita u. 17, idem.
lt,arta Gerai-MO: 1 dita n. 21, idem.
Ina' ao: 3 di gas ns. 30, 29 e 25, idem.
1140C: 4 dira&. 2.031. idem.
MIS: 1 dita n. 1.075, idem.
ddia : 6 inalas com divaraos numeros,

IS: 6 ditas idem, idem.
112: I dita a. 3.120, idem.
Nos: 1 dita n. 20. 1327, idem.

• S-1:1-8n: 1 dita n. 386, Ideai.
ND: i dita n. 6.590, idetn.
8-26-C-S: 1 dita a. 699, idem.

A-P--3.424.-&-C°: 3 gigos com diversoá
intimeroa, avariados.•

PARC: 2 caixas ns. 8.963 e 8.936, rcpre-d
gadas e avariadas.

• PG: 2 ditas as. 7.166 e 7.171, idem.
1tIPII&C: 3 ditaá com diversos numeros,

•Idem.
• SCal-EF: 4 dita; idem, idem. 	 .•

. SC: 2 fardos as. 92 o 06, idem.

USPIC: 3 caixas com diversos .numeros,
idem..

••• • W: 2 barricas ns. 5.374 e 5.382, idem.	 ".
• Hee: 6 barris, vasando.

H-J-C-C: 13 caixas avariadas.
SS&C: 3 ditas, idem.
Vapor nacional Marangnape, atracado enif

julho do 1920:

At•mazom n. 8-AB: 4 caixa, repregada e.
avariada.	 •
' ;‘ AIC: 12 ditas, idotn.
k ABJFC: 2 ditas, idem.
y,dfiRC: 6 ditas. Idem.

- C-M-C: 2 ditas. idem:
DC: 2 ditas, .idem.

5 ditas, idem.
JAU: 3 ditas, idem.

"JFC: 14 ditas, idem.
'dam: 23 ditas, ideia.
JPC: I dita, repregacla, vazia e _ua-

i nada,

• Idem: 2 ditas, repregadps e avariadas,
F: G dita:, idem.,

• NYE': 5 ditas, idedd
SC: 5 ditas, idem.

Àítuazem n. 8-Portuespa: 1 caixa, repre-
gada, e avariada..

F-5---A: 1 dita, idem.
S c/m: 1 dita, idem.	 •

VrpOr irancez Amiral Miara de foyease,
kdracado em julho de 1.920: -

Armazem n. 8 - Amarante; 2 caixas, re:
pregadas o avariadas.

ABC: 2 ditas, idem.	 •
AG: 2 ditas, ideia.
01--S-C: 48 ditas, idem.
C-M-C: 6 dita, ideia.

táSa Fracalansa: 2 ditas, idem::
DAC:* 20 ditas, idoin.
FL: 3 ditas, ideia.
Portuespa: 2 ditas, idem,
SAG: G ditas, ideia.
SNIC: 1 dita, Moia.
Torres: 1 dita, ideia-.
Vale: 26 ditas; idem.
Portuespa: 1 dita, idem:. -
EL: 9 ditas, idem.
FMC: 5 ditas, idem.
da: 5 ditas, ideia.	 .
Macedo Junior: 8 ditas. ideei.
Md: 3 ditis,.idem.
PBC: 4 ditas, idem.
.P.: 1 dita, idem.
Pacheco: 1 ditadidema

d 4 .,1 3 ditas4 idesaas

Vapor italiano Ansiado 20, atracado em
julho de 1920:

Armazern n. 8	 GPC: G9 calsas, Teproga-
das o avariadas.

AR: 5 ditas, idem.

Armazem n. 8-EB - Granado : 4 caixas
erprogodas o avariadas.

LC : 5 ditas idem idem.

Vapor francez :latira/ PeAul: de Geneisilly,
atracado em 28 de julho de 1920

Armazem interno - n. 28 - LFIC : G caixas
repregadas e avariadas.

PBC, :10 ditas idem idem.

Vapor italiano Ansaldo Ii, atracado em 21
de judio de 1920

• krmazera a. 10-ADSP : 2 caixa n. 381, *.
peprogada.

A : 1 dita a. 50, avariada.
BC : 1 dita n. 7.107, ideia:

• Bragança : 5 ditas de diversos
repregadas o avariadas.

CNIC : 1 tambor a. 18.792, avaria
Idem : 1 fardo n. 221, roto.

CFIC-VC : 8 caixas do diversos numeros,
tepregadas o avariadas.

CNIC : 16 tambores, avoriados.
CNIC : 1 fardo n. 227, idem.

ESC : 3 caixas do diersos nume:os, repre-
gulas e avariadas.

GC 1 dita n. 3.040, idem.
Jorge dl. dita n. 7.142, avariada.

• Ideia : 1 dita n. 7.121 repregasla.
313: 1 dita n. 4.733, Hem.-
P-C-M : 4 dita n. 021.384, Hom.
FSS 3 ditas de diversos namoros, ideia.

Vapor sueco Cima, atracado em 18 do julho
'de 1920 :

Armazem n. I5-Da/e :3 caixas da diver-
sos numéros, repregadas e avariadas.

.TB Cia Ltd ; 3 ditas de diversos numeres,
idem i•lem.

II-E-1828-J-B : 1 dita n. 735, ava-
riada.

1203 ; 1 dita n. 82, idem.
SliF : 4. dita n. 40.078. idem.
Idem : 8 ditas idem.

do.

Vapor int& Da170, atracado eia 27 de
julho de 1920:

_ Arrnazom a, 16-PSN-IICC: - 1 caixa u-
mes° 3.692, repregada*o avariada.

10: 1 dita a. 4.606
'
 ideia.

13: 2 ditas as. 1.068 o 1.033 idem.
ND: 1 fardo a. 4.321, avariado.
PSN: 1 caixa n. 1, idem. 	 . .
PMC: 1 dita n. 4, rcpregada e avariada.
PSN-7 11CC: 1 dita u.'3.i.)89, idem.
Idem; 1 fardo n. 3.700. 'avaria lo.
Idem: 1 caixa n. 3.662, represada e ava-

lria.la.
P-X : 1 dita a. 4.152, idem.

Tdita n. 500, idem.
Idem: 1 dita à. 502, avariada.
7._.• 1 dita n. 7.193. repredada c avariada.
ABR: 1 dita n. 301, avariada.
CLS: t peça de fefro ii. OS, idem.
ESC-roo de JaneirJ: 2 caixas ns. 6.286/87,

4dm.
-Bodgers: 1 peça de ferram. 5.067, idem.
E 68: 4' cadd.a n. 1.651, id111.
Calderon: 1 barril is. 5, rcpregado e ava-

riado..
„.	

.	 .
54: :I daixa a 2? 97, idem,.

iI dita n. 10, dem -

A&LC: 4 dita n. 7a, idem.
Augusto Magalhaes: 4 dita n. 10, 'deras
ASP -FF: 1 sEtit il. 2.722, idear.
ARPC: 1 dita n. 13i, idem.
AR: 1 dita ri. 45, idem.
A&C: 1 dita n. 7, Hom.
AIIPC: 1 dita n. 201, idem.
CRETE1: 1 dita n. 2.113, ideai;
B-C-J-C: 1 didt n. 103, idem.:
EVE: 1 dita a. 2IS, i iam.
F.CC: 1 dita ri, 6.0GS. idem.
ESC: 1 fadlo n. 2.972, avariado.	 st -
G: 2 caix-as. as. 5.939 e 5.60), repragadat

e avariadss.	 •

IIS: 2 ditas ris. 9.803 e 9.800, idem
2 ditas ns. 115 e 152, ideia.	 •

LO: 2 ditas as. 8.271/7
'

2 ideia.
LIC- FE: dita ti. 10 ilond
MPB: 2 ditas ris. 4.582 e 6)4, idem.
A-C-70-11: 1 dita n. 166, idem.
10: 1 dita n. 4.528, idem.

Vapor inilea (7la .nnjaushire, atracado est;
21 de julho de 102

Armazem n. 113-A-E: 2 caixas as. 171 f
462, repregadas o avariadas.

1idC-11: 3 saacoa diversos niimcroa, rçitqg‘
CN Lefebre Stringer : 4 caixa sem numero'

redregada e av
Dermol : ditas es. 61 e 62, idem.
(Wr 1 dita a. 561, idem.
JE-TF 134.7ó1: 3 saccos diversos nume

ros, rotos.
Sonbet: 1 caixa a. 1.940, repregadaS.t.:

avariadas.	 •	 •
09C: 1 dita n. 398; idem.
DMO: 1 dita n. 85, idem.

• Ilodrigues: I. dita n. 858, idem.
SA: 1 dita n. 3.987, idem.
SNIC: 2 sacos as. 20 e 10, rotos.
SAC: 1 caixa • a. 215, repdigada.	 adiAs

siada.*
Silva: 1 saem a. 162, rotos.
VIV: G encapados diversos namoros, rotosd
1: 1 fardo a. 8, idem.

Vapor nacional Afa: .anattape, atracado em
213 de,suldho de 192):

Armazem n. 17-CSR: 20 pedras de masa
more atiebradas.

JVC.': 30 ditas, idem.
11I: 3 ditas, idem.
Nicolas Lasconi Carrana-1,813: 8 ditan

idem.	 •
PPC: 5 ditas, idem.-

.•

•

II-B-WBC : 10 ditas de diversos nume-
ras, repregadas e avariadas.	 •	 -

	

Armazem a. 15-1.203: G malasssava- 	 Vapor inglez Denis, atracado em
nadas.	 •	 _	 .	 julho de 1920: •

A rrnazern u. 18 -A-85-A: 1 amarrado dt,
caixas a. 1. repregasto e avariado.

•G -3-.983-C: ,1 caixadi. 70, idem.
W-C-1.613-1,--S: 1 dita sern numero

idem. -'
PMC: 2 ditas as. 3 e 5. idem.
ASI&C; 2 ditas as. 1.511 e 1.513, idem,
PA 4. dita n. 8.789. avariada.
PZ: 1 dita a. 7.611, ropregida e aNza:i

nada.
d• P&Cd2 ditas as. ca e 623, idem.

BBC: -5 ditas diversos numeres, idem.'
EG: 1 dita a. 20, idem.
Sole-amas: 9 ditas ris. 598/7 o 508/3, atil

fiadas.
LJEs 6 ditas diversos ma-heras, repregadaal

e avariadas.
LE: 2 ditas as. 301/20 e 3925, Hem,
'SINO: 2 ditas ris. 390 e 430, idem.

- MFB.: 1 dita a. 1, Hem.
111V: 1 dita rd . 2. ideia.
NEWS: 13 dita; avariadas. •

111GPW : 5 barricas diversa, nuttcros, fds
pregadas e avariadas.

'	 M. Ribeiro: da Souza: 4.50 caixas, avaa
fiadas.

namoros,

•
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NB: 7.-engra la ;03, idem.
P——A: 1 amarrado de caixas n. t,re.-

regado e avariado.

II&C; 1 caixa it. '11, idem.

iSB: 6 diFfi3 eliVng, 13 numoros, avariadas;
IMEX : 2 ditas lis. 307/8, reprogadas e asa-

JSB: 1 dita n. 25, avariada.
V—J—B: 1 dita n. 59.000, repregada

variada.

.11W: 1 ,-nta n. 1.1:7, Hem.

.11'r :3 ditas div(3CS3 titinicil%. ident.
LU	 1. ita n. 3.8:5. idem.
LIIF&C: 1dita n.- 251, idem.
LHE: 1 ditas diversos numeres. ident.
ESch: 2 ditas na. 1.932/5 e 1.932/2, idem
PP: 2 dita..a' n;. 100,11, idem.
t;C: 3 ditas diversos numeros, idem.
GAV. —Cit .. 3 ditas ident. idem.
GED: 2 ditas -ns. 43.621 e 411.127. ident.:
TIV: 4 ditas niversoa numáoa, idem.
Idem: 1 engradado n. .1.1-1, idem.
IIPT-105.680: t caixa n. I, avariada.

IIPT: 1 crta o. 12.133, raprogada e ava-
kiada.

118X : 2 dias os. 1/2, idem.
t7—C: 1 dtita n. 1.703, idem.

,C11/1-12.817-41—KC: 4 Cita n. 16t, ava-

CNT—JB: 1 dita n. 1.375, .repregada
"hvariada.

Corpo dillotobeir,s: 1 dita 23312. avariada.
, 1 dita o. 1.105, represada e ava-
•tiarla.,

CE: 1 dita n. 21. 1ient.
CI.? 1 di a u. 213. idem.

: 1 dita n. 101. a.varia3a,
CEM : :1 eugrodados, idem.

n. 1.732, idem:
l antl ysr n. 1.193. idem.

Tdern-13.213: 1. ca ixa n. 1, repeogada e
cavaria:IR	 "f

Armazom o. 19—Dllf,-1:3.2t5: 2 caixas
-lbs. 5 e 2.. roprozadas e avaria las.

ESJ:-,1 dita n. 27. ideai Ident. -
'tI 1 dita n .22.354. , idem idem. .
.:1): 2 ditas os 550 e, 522, idem ident.
,:nsic: 6 engradados, avariados.

caixa n. 1.600, repoegatia e avaro

• •	 I dita n. 5.183. Reit') idem.
‘171: 1 dita u. 1.812. idem icem.
X-Sy.: 1 dita u. 608. avariada.

1 111? : . 2 ditas na. 1/2, reprogadas 0 ararl.

nar-10.011;: 1 dita n. 103, idem idem.
• .281: .„9 ditas diversos numeres,

,
'--(3)t--F..X.14"(litas idem, idem ident.

13—CFC: 3 ditas idem, idem idem:
e; 1 dita n. 11.685. idem ident.
AL: 2 ditas na. 7.431/2.072. idem ideM:

._::-&AFJ:- -1 dita n". 1.844, idom idem.
.3: -2 ditas-na., 1.388 e 1.385, idem ideai;

AFJ: 1 aita n. 1.350., idem idetn.
1-dita n. 4"to, idem idem.

IITf -1 dita	 idem limo.
13111: 1 dita n. 2.102/090. idem idni..

-Idern,90.045; 1 dita n.116.720. idem ident.
'1`1CF1 dita n. 107, idcm ident.
• 1-dita rt. 6.054, idem idem.

2 ditas na. 1.501 e
; ideai idem.

GW: 2 .dita,-na. C132/18 e CI32/43, ideie
Idem.

GIC: .dita hà., 5-.633 o 4.643, idem -fdin;
11V:11 dita. n. 113, idein

SM» 1 dita n. 0.593, idem idem.
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• Arinazem u. 18 — JSC: 1 caixa n. 108,
repregada e avariaria.

't dita u.	 idem.
JJ: 1 dita n. 6.639, ideai.
AtIFC: 2 dias na. 2.291 e 3.380, idem:•Tino: 1 dita n. 389. Ideai.
Lr: 1 dita n. 301/19, idem*
1111)1: 1 dita n. 33, idem.

Navio : 2 ditas os.	 .1.1.0O0 e 10.003,
idem.

G — nyt. — c: t dita o. 507, idem.
W-1,--1.636—L--C: 1 dita sem numere,

idem.
PH: 1. dita n. 9.014, idem.
NTC: 1 (fita. n. 1.510, idem.
PNIC: I dita n. 615/3,
Idem: 1 pacote n. 2, avariada.

AC&C 1 caixa n. 12, ropreca.das o ara-
ria ias.

.X3 : O ditas com diversos numeres,
idem.

AT: a ditas com diversos numeres, idem.
AID :	 ditas com diversos numeres,

idem.
.AF&J: 1 dita n. 1.819, idem.
AG: 1 dita n. 23, ident.
KAC: 1 dita n. 1:7, ident.
.;Si: 1 dita n. 605, reprogada...

Vapor italiano Atlanta atracado em julho
de 1920.

Armazem n. IR	 D. Ernesto d'Orsi:
caixa n. 835; repregada e ayariada.

Bertiardina Puglia t.S! Filhos: .1 dita n. 811,-
item.

.1G: 3 ditas com diversas namoros. idem.
I) Isidoro Marx: t dita n. 9.679,4dom.
VII— Banco Ilespanhol doi II. do la Pista:

1 dita n. 1.195
VII — fliuborto Afiam & 	 t dita n. 1.224,

idem.	 .
Banco Allemão Tra.itsatlanfioo: 2 pacotes

os. 1 e 2, ro`os o avariados.
C;stra Araujo sY! C: 1 caixa. n. 490, repre-

gaia o avariada.
Alhort Daniel et Filhos: 1 di ia n. 932

ide\m- a .por -tiecoLliiin entrado em IS clo junho
do 1920.

Arma= externo, Elba do Ca,jú -- Graus:
tambores soro numoros, avariados.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto
d3 1920. — O ajudante do inspector, Carlos
Proença .6 ontcs

•

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectora desta •lfandega ao faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo memiona:los . com
siguaes de avarias e, de falta; desvendo sons
donos ou •• consignatarios apresentar-so no
prazo de fd dias para providencias. a nos.
peito.

Vapor francez . l tairal Villret le loyettse
atrai:3(10 em 13 de agosto de-1929:

A tenazom n. 2--Deloacho: 3 caixas ditter•
aos numeres, repregadas o avariadas.

DVC: 1 dita 3.102, idem.
DR:1 dita n. 1.130, ident. •
IN.: 8 caixas diversos 1111111003, idem.)
EDF: 1 dita n. 4.811, ident.
PFC—Ve): 1 dita n. 3.897, ident.!
VII: 1 dita sem numero, idem.
FI311:	 d ; ta n. 354, ideai.
Gjflj: i dita n. 8.177. idem.-
GFC: 2 ditas LIS. 8.060/1, Vent.;
G.C.C.: 1 dita n. 85, ident.

• GSC: 2 ditas na. 1 e 1,
Granado: 1 dita o. 3.728.„
Idem: 1 barrica' n... 4.21, idetnt

ARogto fla i120

GSC: 3 caixas diversos numeres, idem.;
HAC: 3 ditas idoin, idem.
AC: 1 dita o. -116, idem.
A--F: 1 dita n. 233, idAr.
A A".‘I: 3 ditas diversos namoros, tdent4
AIC: 1 dita u. 202, idem.
-A—E: 1 dita o. 232, idem.
AH: 3 caixas diversos namores, idem
AP: 1 dita n. 4001, idem.
AGC,: 1 dita n. 4.589, idem.
At.: 1 dita u. 3, idorn.
liaroe:los: 7 ditas diversos numeres, idetfht
Baptista: 1 dita n. 6.239, idem.
B: 2 ditas lis. 1.185 e 1.187, idem
BM: 1 dita n. 589, idem.
Baptista: 1 dita n. 6.238, iciensit
13FI : .1 dita n. 4, idem.
1311: E dita n. 43-1, ident.
4',NE: 1. dita n. 85, idem.
CPC: 1 dita u. 1.912, idem.
JLC: 1 dita n. 4.209, idem.
JESC-128: 1 dita u. 09, ic1enu
.10P: 1. dita n. 631, idem.
4N-1.:50: 2 ditas os. 3 o2, ident.
SOTABE: 1 fardo n. 172, rota averiadói
LSC: 2 caixas na. 3o 12, repregadas e ava4l

radas.
Legey : 1 dita ri. 3.197, idem.
M.M.B.: 2 ditas na. 15.951 e 15.430, idem4
5ISB 1 1 dita n. 15.962, ident.

\Eme. Feriando Magalhães: I dita sem ntil
mero. idem.

ixIr: 2 ditas T)9. 7.120/21, idem.;
N1-1: 1 dita sem numere, idem.
C-90--C—B: 1 -dita n. /..iderap
32: t dita n. 3.385, ident.
63: 1 dita n 2.403, idem.
e)m: 2 ditas na. 7.195 e 6.004, idem:
00.C: I dita n. 21, idem.
Armazom n. 2— Pachoco: 3 engradado!

na. 5, -1 o 1, revogados e ava dados.
Paro: 3 caixas diversos numeras, idem.,
11PMC: 1 dita n. 3, idem.
Silva: 1 dita n. 2.621, idem.
S'MC: 1 dita n. 6'12, idem.
Serintião: 1 dita sem tinamo, idertt4
A LC-19.032: 1 dito 1/2, idem.
AP—G ; 1 dita n. 380, idem.
ALV: 1 dita n. 316, idem. .
A.XM: 1 dita n. 1.1:37, Hen].
AP: 3 ditas os. 101 e 1.002/3, idem4
AN1&C: 1 dita n. 301, ideio.
A—F : 2 ditas ns. 96 e 318, idern.
AN.C: 3 ditas diversos numeros, idertig
A—T:1 dita n. 1.7:9, idem.
ACJ: 1 dita o. 1, idem.
AC&C: .1 dita n. 5.252. idem.
.4QC: I dita n. 134, idem.
AVCJoB—VC : 1 dita 5.388. idemg
Bragaça : 1 dita n. 1.138, idem.
Bataillo: 1 encapacie sem numere, rotei
Idem: pacote sem numero, avariado,

Baptista: 4 caixas diversos numeras, re,sprei¡
gadas o avariadas.

idem: -4 ditas idem, idem.
BSC: 2 ditas os. 21.929 e 23.922, ideta4
B&N: 1 dita n. 2.614, iditm.
Cruz : 2 ditas os. 245 è 1.76f, idern.;
CPC: 2 ditas os. 902 e 202, ident.
r,B—C: 1 dita n. 10.7-10, ident.

CRC Franceza — WTH : 	 dita ti. 33;
idem.

C-0: 2 ditas na. 14.410 e 44.421, idem.-'
CXT-1.570: 2 ditas na. 56/7, idem.
CNE: 1 dita n. 86, idem. •
Conievillo : 1 dita n. 8.596, HEM.
Calderon: 1-dita n. 182, idem.
Delouche: G ditas diversos numeres, liOni4
DVC: 1 dita n. 3.101, idem.
EB: 1 dita n. 91, idem.
EL: 1 dita n. 13.843, idem.
FMC: 1 dita n. 420, ident..;
F&C-861: 1 dita n. 2, ident..- „
Fontes : 1 fardo 11".- 07, roto esastarladii
GSC: 1 caixa-i.	 repregada	 -ava

Fiada.
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inglez lloss'cli, atracado cio julho	 ABC: 1 dita n. 77, idem
ADPC: 1 - dita n. 1. ideai.'
AJC: 1 dita n. 7.134, idem:
AH : I. dita n. 1.257, ideai.
ACCia: 1 dita n. 3, atem.
AF: 1 dita n.-1.833, idem.

G: 1 dita n. 8.3137, idem.
1 dita n. 8.176, idem':

	

—GL:.1 dita n. 423, idem.	 —
(1: -2 diais ns. 10 o 1. idem.

:1 dita n. 5.058, idem.
IIC: 1 ita ti. 873, iclan.	 • .
JMIS: . dita n. 19.'Ø, Hera.
.1- BDOF . —Nlitias: 1 dita. n. 2, idem.
JOP : 1 dita n. 640, iriam.
..1F&C-128: 1 dita n. 701, idem. •
JA: 1 dita n. 1.111, idern

• .181:: 3 ditas diversos numeres, idern.
.15'S :1 dita o. 133, alem. •
• 2 ditas os. j .137 e 60, idem.
ilaae: I dita n. 1.578, idem.

30TA1 g a 1 fardo n. 173, roto e avariado..

E% : 2 caias os. 01 e 63, reprea.:ada o
variada.

armazen n. 2—LIC—Ff; 1 faro ia. 5,
4a:O e avariado.	 • .

PF,GEV: 1 caixa n. 2.502:
1.(: -1 dita n. 158.
IX: 1 dita o. 28.

• 14.1SE: 1 dita n. 6.
MC: 1 dita -11. 7.012.
1MP: 1 dita o. 613.

-• anl: 1 dita ti. 4.693.
53: 1 dita Som numero.

.A-85—C—A: I dita n. 4;	 •
13-196—C—M: 1 dita o. 40.83..

Vapor
de 1920:

Arrimam o. 4—CR—C: 8 caixas, repregaa•••
das e avariadas.

GJD—R: 1 dita, idem.

Armazens os. 4 e 5 — JCYM: 2 caixas,
rearegada; e avariadas. •

TWO—B: 1 dita, idem.
Vieira: 3 ditas. ident.
Calderon--IIC11: i dita n. 15, idem.

- Armazena n. 5—EB&C: 3 aaccos, raiá e
avariados.
• FAC---DPC:. 1 caixa 11. 83, repregada e
avariada.
• OP-17: 2 ditas - os. 140 e 92, idem.
• I —A—C— Rio: 21 saceos, rotos e ava

VB: 1. caixa	 repregada e avariada.

• Vapor inglez Wcdcria Sph:it) atracado era
julho de 1920:

Cale: 40.
Fe: S.
1,`:: 15.
TBC.: 15.
ValC:-21.

Vapor italiano Amado, atraeadõ dni 20
*de julho de 1920:

Arnazern n. 10 — Gaschi Pauline: I caixa
. Leia numero, repregada e avariada.

Ministerio da Marinha da Guerra Brasi-
lei ra,: I barrica idem, idem.

CPC: 1 caixa n. 1.520, re.pregacla.

.Vapor suecco Limta atracai° em 17 de julho
de 1920.

Armazem n. 15 — Causer—IICII: 1 caixa
n. 3.971, reprocrada e avariada.

Y	 CTC — 31.16G: 1 dita n,
idem.
. Idem: 1 dita o. 1, idetn.

Ideal-31.163; 1 dita 11. 1, idem.'
GIIC: 2 ditas os. 3 a.„,2, idem.
GFD: 1 dita n. 567, avariada.
HOBFC30-1:336: 4 ditas com diVC:."6-703 ii

meros. repregadas e.avariadas.
LNIE: 3 ditas ideai, rapinadas:.

: TIVC: 2 ditas os. 2 e 0, idem.
Idem: I. dita o. 5, roprega.da e avo.-

Viada.
• AIWG: 1 dita á. 12, idem.
- Vapor ingloz Med, atracado em 23 de
julho do 1020:	 •
• Armazern n. IS—GE: 1 caixa n. 13 13.528,
rearegada e avariada.

H-15.921: I. dita.sern .numero, vasia.
- Vapor nacional Afaranguapc, atracado em
20 de julfm dó 1020:

•Armaram o. 17 — Barcellos: 3 caixas com
divorsos numeres, reprega.das o avariadas.

BC: 1 dita n. 53, idem.
BTC: 5 ditas cora diversos namoros, idem.
Cite: 2 fardos os. 209 217, rotos.
CV: 1 caixa n. 0.719, rápregala.
CPC: - 1 dita n. 6.703, repaogada e alta-

:ti...1a.
Idem: 1 dita os. 6.850 e 6.921, repre-

Éada.
Id,3m: 1 dita n. 6.819 e 31.917, idem.

, Idem: 1 dita n. 6.833, ropregada e ava-

MC: 6 di as com diversos numeros, re-
pregada3. t
• • Idem: 1 dita n. 10), repregada e - ara-
itin da.

CFIC—VG: 2 ditas. os. 8.760 e 8.256,

CLIC: 2 ditas os. 120 e 14, idem.
Cia1C—VC: 1 dita 11:-8.27, repc-egada.
CP,AP: 2.di as, tis. 619/3 e'610a2, reproga-

da ; e avariadas. ; :	 -	 •	 •	 ‘t.
AR: Viditaa Cern diversoa nanieros,"idem
AMS: rdita os. 1.003/1, Idem.

AP: 1 ditas com clivar:os mauros, Idem.
ABC: 4 ditas 11ein, 1 lem.
Burilai: 3 ditas alem, iderna
GB: 4 ditas idem. i em.
GPC: 17 ditas Hem, idem.
CLG: 1 dita u. 192, iriam.
GWC—Cannios: 1 dita n. 855, ida-aa .•
GPC: 1 dita n. 33. idem.
3113:1 d.'a n. 4.703. idem.
Idem: 2 ditas os. 1.533/31, idem.

: 1 dita n. 5. idem.
1131: 3 ditas com diversos namoros, idem.
Inda : 3 ditas idem, iriam.	 •
CM: 1 fardo n.141, avariado.
CIC: 1 caixa o. 12, repregada e uva,

°aCcia.SC-1, : 1 dita o. 01/488, idem.
Cruz: 3 ditas, idem.
Cobicei: 1 dita n. 229. idem.
CGC: 1 dita n. 3.073, ideai.
DC: 1 nita ii. A9.883, idem.
DVC: G ditas com diversos numeres, ideni
E—M—C: 4 ditas idem, ideio.
EP\i: i dita n. 56, idem.
EDSC: . 1 dita n. 3.442, idem.
EVS: 1 dita o. 281, ideia.
D.F.B.c.: 1 dita o. 023.959, idem.
GB:: 8 ditas com diversos mauros, ide111:5'
Indo: 5 ditas liem, idein.

•• JEF: 20 pedras marmoreia quebradas.
CGC: 1 caixa n. 3.421, repregada e ava-

riada.	 . .
.1311': 2 ditas sem numero e n. 8, idear.
3G: I dita n. 1.017/1, idear.
li'1'-1.930: 1 dita ti. 3.919, idem.	 •
LMC: 2 ditas ris. 2 e '7. idem.
Idem: I. enhradado n. 3, idem.
LS—C: 11 fardos cota diversos numeres-

lj •dc/duCe. : caixas idem, repregadas.
TIPC: 1 dita n. 408, ideia.
TINI: 2 clitas 115. 4 e 9; idem.
TIVC: I -dita n. 021.222, avariada.
M—VC: i dita n. 923.457, , ideai.
.1—G-86a1 dita as. 1.0;i0/1, ropregada 5

avariada.

	

í d:ta n. 3.363, idem. •	 •
Idem: 3 ditas coto diversos' namoros,' idem.
A—B-69—C: 1 dita n. 6.707, idem.

1 dita n..6.745,
Idem: 2 ditas os. 6.752 c 7.160, idear.
NGC—V: • 11 ditas com diversos namoros,

Mera.
A. — P a-- 2.505 — 1 —C: 1 barrica n. 2,

ide.
f,: G caixas com , diversos numeres,

•

PBC—L: 1 dita n: 19, idem. 	 +	 .
PS—Juiz de Rira: 2 engradados os. 9 C109

idem.
- Idem: 4 ditos com diversos numeros, idem.

PC° : 5 caixas idem, idem.
PBC: . 21 ditas idem, idear.
11: 1 dita n. 14.511, idem.

• DR: 1 dita ri. 5.397, idem. -
DP: 3 ditas .cora diversos numero, idem.
Idem : 2 ditas ris. 860 e 1.170, ideni.,
RB: 1 dita ri. 1, idem.	 .
Mit; : 10 ditas com diversos nuMeros,

Idem.
, SC: I dita n.	 idarn.	 •

Artnazoin-n. 17	 SC	 BC: 1 encapado
.n. 13, avariado. • 	 „ .

Idem': 2 ditos os. i e. 17, rotos esva-
-	 •

SF: I. caixa n. 3, repregada e avariada•
S—ES:t2 ditas tis. 3 e 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 7 e Ga idem, idem.
SNL: I. dita n. 5, idem, ilem. • •
.Sem-marea: 1 dita'n: 3.7, idem,' idem:
UCA—Roma: . 2(ditas.ins. IS' e 19, ideM,

V&F : 1 dita n. 563.
Pacheco : i dita o. 328.
PARC: 2 ditas ris. 8.015 e 8.92).a
1'31: 1 dita n. 1.811/33. -	 •
Pacheco.; 1 engradaio o. 2. • .
BF,--EF: 1 caixa o. 772.
Ilaa-C: 4 ditas diversos nume.'0.'
BBC: 3 d;tas ilarn. •
PBC,: 2 ditas tis. 3.211'e 3.214a
Silva: 14lita. ii. 312.
S r1: 1 dita o. 1“.
• 1 dita n. 10.741, idem. •
Veado: 1 dita o. 8.061.
Victor: 3 ditas diversas amuos.
JRC&C: 1 dita ri. 1.213.

Vapor italiano Atlanta, atracado em 33 do
lila° de 1020:

• Atanazem o. 3-aCarZTI: 1 caixa ra. 5, re-
pt. 'gala c a...arada'.
- C11(3:-3 dita+ diveraos nenieros, idem. -
• 1101"mdan —R: 2 ditas ns. 1/2, Hom. •

, Artnazern ta. 3-1111C: 3 caixas com diversos
-numeras, repregadas o avariada-.

• Va par f 'anca Aquitaine, atracado - em
do' 1020:

• .Aralazein o.	 8 caixas, .reprega•
adaa e avariadas.	 - •

a. • Alves: 1 ditas. idarn.
co:'• dita, idem.

Cavado; 5 ditas. idem.
Idem: 2 ditas. ideia.
'CG: 1 dita, idem.	 -
1111--a(3: 2 ditas, idem..

• 1.131C: '2. ditas, idem. •
• CTC,: 6 ditas. idem.

CO—TC: 3,dita.s, idetn.
• C—M--Ca 1 dita, idem.

. - DAC: 1 dita, idem.
Cracearl dita, idem.
VI: 1 dita, - idetn.
'Oleai dita, idem.
Idear: • 2 d:tas, idem.

ditas,•idern.
Mollo: 9 ditas, idem.
NSC: 3 ditas, idem. • .
OLSC: 5 ditas, idem.

-.- Pina Gauveazi 4 ditas, idem.'
• PBC,: 1 dita, idem. •
_ .1-163rIgues: Salitaa, idem.'

-. Sonannareau 1 dita, idem. • "
TBC: 3 cittaS, idem.

,

idem.	 r ' I •
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tiCl: 7 ditas diversos nemero3,,idem, idem.
Wenceslau Escobar: 1 dita n. 4, idem,

idem.
VSC: 1 dita n. 31, idem, idem.
V\VI;—Ph",arreacia: 8 ditas diversos nume-

ros, idem, idem.
WC: 4 ditas idem, idem, idem.
Vapor inglez Western Spirit, atracado mu

:21 de-Alinde 1920:
Amparem na 18—M13 ---1.89a: 1 amarrado

'de Caja3, n. 4, repregado e avariado.
Idetp-1.980: 1 caixa n. 1, idem, idem.
Idein-1.70G: 1 dita n. 3, idem, idem.
t3111a: 1 amarrado de calas, n. O avariado.
OG: .5 caixas diversos uumeros, rapinadas

e avariadas.	 .
ftWafl: 6 ditas idem, idem, ident.
Techalc.a-7.022: 1 dita n. 7.022/2, ava-

riada.	 •	 . •
„ USQEX: 1 dita n. 1.228, repregada e ara-

VS:G.•—132: 1 dita n. 18, idem, idem..	 a
A.ritrace—D(alaa,5.608: 1 d • ta, idem, idem.
CDS&Ca 1 dita n. 14.327, idem, idem.
NV.:—Calderon . 1 ditas diversos numeros,

idem, - idem.
EA&C--•-1-14: 1 dita n. 417. idem, idem.
Idem: 1 dita n, 11a, avariada.
Fontes; 1 amarrado do caixas ri. 3, repre-

gado e avariado: -
FS: 1 'caixa, n. 2, idem, idem. . •
tateralcias: 1 .dita ri. 100, idem, .idem:
.EFIKal. dita lu. i63, idem idem.
N113-1.9a5: 1 dita, idem, idem.
Hem: 1 dita, idem, idem.
1dem-1.501: 1 dita ». i7, idem, idem.
ldera-1.691:.11 amarrado de caixas n. 10,

_ iderna idem. •
tilem:. 1 dito par,`...10, idem, idem.
Mem: . 1 dito ria O, idem, idem.

dao'n. '7 idem, idcina
idatn: 1 dito n. 9', idem, idaui.
Warp: 1 dito n.. 5, idem, idem.
V4or fraficez'Atoam-ia nadado em julho_ .

Arinazem ri. .18-1113: 1 caixa n, 2, vasia,
Vapor l'ancezainao, atracado em julho de

190: •	 •	 .	 ,
Armazern n. 18i-a-OM: 1 caixa n. 501, re-

pregadan avariada.
Alfandega aladllio de Janeiro, 14 de agosto

de 1020. — O ajud ante do inspector, Carloo
Proehea,Gomes.
se*,	

PATENTES DE INVENCÃO

a
As conductas de achniaaLlo são dispostas rias

divisorias 16 e 16'. em riffeacaao tangencial era
relação ao rotor e. cltAmbricam na pareci°
fronteira da divisoria )t6 ou 16', que penetra
na garganta do rators.	 .

Proximo do brindo de cada urna das - condi'.
das 12 e 12' eatá monta-la uma pl 3, alojada
em uma séde radial 1 Jilidaria do onvollicro
e solicitada por mola 9 para assentar no fun-
do da garganta do rotor. Cada pá está por ou-

•tro lado lietiala por um cauda 11 á haste guia-
da 10, cuja mitra extremidade assenta, cota
interposição dõ um rolo la, na cora de um ca
mo 11 encavado no veio do rotor.

'Em uni aloaàmento raleai do ratar 2 estão
montadas duas pás 1 que urna mola iuterme-
(liaria tendo a levar com as suas oxtremida-
desaeateriores de eimantro á stiparficie interi-
or do envoliicro 1. Em cada uma das pás 4 es-
tá fiando por Meio doura eixo tiatuu rolo O que
anda narina coima do carnes 6, senda os caa
inOs desta coroa orientadas oe modo a fazer
entrar at pás rios seus alogamen f os quando
passam em frante das divisorias 16 ou (G' a
das pás 3.

D'esto modoia corda em cada pá 4, mal
passa a diviSoria 16 ou 16' levanta-se do Mn-!do da gargantaido rotor e devido a isso sepa-
ra a sua cavidade anular. limitada Polo crivo-
lucro a, em duas porçaes 5 e 5' a primeira
das quaes constitue a cama na de trabalho e a
outra a amuara da descarga.

A intro,lucção do fluida motor, por exemplo,
ar compriraido;na amp ara do tcabalho. effe-
ctita-se atrarezklas coatinctas 12 e—d1.2" o é
commandada p las Os 3 que asob o commtnan-1
da do carne 11, escobrem o °rifado da condir-
ata correspond ite somente no que respeita
ao periodo de Mação do rotar durante o qual
uma pá lada pÁlaloimmediatamentesuccessi
va a divisoria 1Ca ou 40' passa a uma corta dis-
tancia desta. $	 .

Depoia dum tal periodo de in tradução, a pá
4-retoma, sob a ,acção da mola 9, a sua posi-
ção representmla na figurá 1 em que a intro-
dneaão é interceptada, de modo Mie tom lo-
,a,•ar um pujado Je aspanaão do fluido coinpri-
mica%

E' claro que as elementos: pá 3, pá 1, di-
visoria 16 com :4 conductas do admissão e do
descarga podem ser mais do que duas: em
todo o caso, a crstrucção deseripta permitto
realizar uma tur ina com fluido comprimido
na qual a introducção se limita a apenas urna
parte do curso de trabalho da pá de -modo a
permittir utilisa .a expansão do fluido.

Em resumo, r tvindreo como pontos e cara-
cteres constitnti na damresento invenção o sa-
gninte:	 1.

la, turbina com pressão • de fluido, caracte-
risada pelo fact • da introdução do fluido ons
aada cantara de trabalho da turbina em quts
o fluido deve exgotar a sua nresslm, ser reali-
sada por meio do conductaS tangenciaea que
desembocam na cavidade anular e são fecha-
das a intervallos, de modo a permittir utilisar
a expans,to do fluido:

2, turbina, segundo a reivindicagão Pa ca-
racterisnda pelo facto do proximo do orificio
de cada. conducta de admissão estar montada
uma pá accionada por una commaudo dr1.
ramo para intarratamer, a internatos, a in-
troducção do fluido comprimido. • •

Rip do Janeiro, 9 de abril do 192 .1.— Pedra
Atna alCo • Warnecit,	 •• ama(4,4102a

N. 10.961— Manaria/ deseriptiro da intieniAo
de uttma turbina com pressão de fluidc*;
para que pretende privilegio de invenção
Achille Arato, estabelecidO em Turim, Ita.

O presente invento refere-se aos motoraa
rotativos accionados por um fluido sob prea-:
são, tal- como pdr exemplo ar ou um sai
comprimido, o tem por objecto uma cora.
strucaao do turbina com admissão intermita •
tente, na qual se utilisa tarnbem a expansan
do fluido motor.

No adjunto desenho estão representada
&gamas fórmas de realização do inventa: .

Figura 1 é a vista lateral de uma turbina;
com o enrolucro em córte ;

Figura	 é um mirto da mesma em planta
par A—B da figura 1;

Figura 3 é o cirte transversal por C—D ai$
figura 1 e

Figura 4 o cirte analogo por E—F da f14
gura ;

Figura 5 á um alçado lateral parcial da
turbina

Figura 6 é um córte vertical para mostrar,
urna variante nos orgãos de distr.bnição e

Figura 7 é o córte transversal por G-11-ida
figura 6 ;

Figura 8 é o corte horizoif 1 pelo eixo dei
veio de um grupo que comprehende uma tura
bina e um compressor ; 	 •

Figura 9 é o corto vertical do mesmo . .
1-1 da figura 8; e

Figura ,10 o cérta transversa/ por 11—D da
figura 9.

Como se vá nas figuras 1 a 4, a turbina è
constituida por um envolucro 1, em cuja par-
te interior' está montado nin rotor 2 de dia-
metro tal nue deixa uma cansara anule•
peripberica S. O envolucro 1 tem um aloja-
mento 4 em que está monta 'o um orgãe
oscillante 5 articulado em 5' e arranjado da.

•modo a dividir em duas a °amara anular 3'
e a afastar-se no momento desejado para dar;
passagem 'ao dento G do que está provido a
rotor 2.

Nos dons lados do orgão oscillante 3 dasal
embocam no envolupro 1 a conducta 7 para
a admissão do fluido motor o a 8 para a des-
carga.

A' introducalo do fluido motor é coimara.
dada por uma gaveta rotativa 9 que é acalca.
nada de qualquer modo apropriado, par
exemplo por meio de uma transmissão de
cadeia 10, peio veio do rotor.

O funccionamento do °reão oscilla.nte
realizar•se tanto por effeito da acção'

que o dente 6 exerce, em cala volta, sobre
uma parede inclinada do proprio orgao, como
pelo cominando de uma alavanca 11 (Figura
ti) montada no orgao 5 e conjugada.com  urna
alavanca 12 collocada sob o cominando do una
camo 13 montado no veio motor.

•A construcção representada nas figuras
e 7 differe da das figuras precedentes apenas
em a conducta de admissão 7 desembocar em
uma cavidade axial do orgão oliautadm
que está montada a gaveta rotativa 9.

As figuras 8 e 10 mostram a construcalai
de um grupo formado por uma turbina desta'
typo e por um compressor destinado a corn-,
primir o ar que, depois do seu aquecimento':
será utilisado como fluido motor. No exema
pio representado, os eylindros 14 de cotna •
pressor 'estão fixados radialmente ao envolua•
cro 1 da turbina o os tirantes 46 dos embotS,'
15 estão articulados a-uma manivella 17 flaaa.d
da no veio motor. A distribuição na cabeça;
de cada cylindro ia 'realiia-se por meio di:fj
gavetas rotativas 18 accionadas por meio dai
urna transmissão de engrenagens 19 e cadeia;
20, pelo talo da turbina,- e alojadas em11131131

-ias -21, que em uma extremidade communia

•
•-•• •.11emorial descriptiro da

lienifflo de ,,tim . turbina com pressão de
/ido. corá adkiimão tangencial intermit-
tenie4 para tpie; pretende privilegio Achille
*Aia" estabelecilo em Turim, Dulia,

tilirisente invento tern por objecto Uma
•'turibina :com pressão do fluido com admissão
intermittente • e•n .a qual a introducção do

•fluida motor em cada camara de. trabalho
-fconstitoitia pela porção do cavidade periplie-
rkasentro eenvolticro o o rator limitada por
urna parede lixa o por uma parede movei corra

•o rotor).. se realiza tangencialmente por meio
,de uma canducta fixada -ao . enaohicro.

No adjunto desenho esti. - representada. a
título de exemplo, unia forma de realização

- de turbina segundo o invento:
Figura 1 é uni corto por rim plano perpona

dicular ao eixo de rotação:
Figura 2 é o coram transversal por A —

figura i	 ,
Figura 3 é o cortetransveraal por C —D

tignra 1.
Corno so vâ em estas figuraa a turbina

eomprehendo rim citivoltutro 1, dentro'do qual .,
tsta leent44e	 rothr dous ,cuja' . ',coia3a tani

'	 •	 •

uma garganta annular. Na construcaão re-
presentada, em que se slippée haver duas
aberturas de achniaeão o duas aberturas do
descarga o envolucrol forma, em dons pontol
diametralmente oppoStosa duas divisorias 16 O
16' que penetram na garganta do rotor o a
dividem em duas pplaPs a cada uma das
quaes corresponde urna conduta, tio admissão
12 ou c unia codya do descarga 13 on
13' dispostas nós doas' 1 doa das diVisorias 16 o
16'.

•
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t, am .com a parto exterior através das aber-
turas 22 e na outra extremidade estão ligadas
t ma as conductas 28 para a alimentação do
ar comprimido. •

Caia uma das gavetas 18 rem na sua
; "mato interior uma divisoria diagonal 18'
que divide em duas a sua capacidade, de

astiodo que durante a meia volta da gavota
correspondente á aspiração nos cylindros 11,
Gates ficam em communicação com a atmo-.
aAera, ao passo, que, durante a meia volta
abecessiva, ficam cru communicação com as

, cnnductas 23,
a sem todo o caso o fluido motor exerce a sua

; igaão na porção da camara annulár 3 limi-
a de uns lado pelo orgão 5 e por outro lado

.fala parede fronteira do dente 6 saliente da
rsaosaa do rotor.	 .; sE portanto, necessario, que uma herme-
sstichiade sufficiente seja assegurada entre as
!spareles que limitam esta porção da camara.
r• 'fiale obter-se esta condição com os meios
iserdinarlos com respeito ás paredes fronteiras,
!algo é, o orga'o 5' e o dente 6; para formar
i?,ina bom fechamento nos dous lados da camara
; • 3 ' fiem provocar um attrito excessivo recor-
ara:m-se, segundo o invento, á disposição ropre-

entada, nos oestes transversaes (figuras 2, 3,-
roi, 7, 8 e (0) isto é, a corba d) rotor tem,
;•verti de cada borda, um chanfro 24 em que
!pilara com jogo uma aza annular 25 saliente
1-da parede do onvolucro . 1 e que féria com o
fropeio envoluero uma garganta 26.

• ARealiza-se deste modo, entre o rotor e o
-eilvolucro, de cada lado da cansara 3, um

4eleharnento eus labyriutho e a hermeticidade
assegurada pelo olco que, era consequencia

-jada força centrifuga se junta nas cavidades do
llabarintho o especialmente na garganta 26.
; O funccionamento da turbina deduz-se dd
descripção que precede.

• • Suppc n lo o reter na posição representada
'ilia figura, 1, ha admissão de fluido sob pressão
issue vem através da abertura da gaveta 8 e
•firme faz girar o reter no sentido da seta.
- Por (atreito da rotação da gaveta 9, a abor-

iu
rira fecha -se interceptando a admissão, de

aio que o fluido comprimido dilata-se actu-
ado sempre sobre o dente 6 para pôr em ro-

tação- o . .rotor até que o dento 6 passou além
•aro orificio da conducta 8 através da qual tem
•Jogar a descarga.

O dente 6 vae eu seguida bater de encontro
-ea orgão 5 que oscila para deixar passar este
alente o torna a calfir untnediatamente depois
'ria ‘ posição representada, na qual, com o
. dente O, limita de novo uma cansara de tra-
-b),1110 para o cyclo successivo.

O mesmo funceionamanto tem evidente-
-remite lagar no caso das figuras 6 o -i e é
•élaro que o reter poderia tèr mais de um
dente e que se poderiam realizar, em cada
solta do rotor, muitas admissões do fluido
inotor regulando convenientemente a relação
de traniMiSSão entre o rotor e a gaveta ro-
-Saúva. u.	 .
• A construção descripta ptrinitte obter,
na _meios simples, a formação de uma ea-

asara de trabalho A urna vedação sufticiente
doara 'câmara,- bem corno uma admissão;in-
termittente 'do fluido motor que permita° uli-
Usar a sua expansão.
'Em resumo, reivinclico'coino pontos e ca- formam . os bocaes, e a outra sane consiste
ateteres • coustitutiVos da' presente ins'enção. 0- de laminas cheias; as laminas cheias e as
anulou):	 .laminas que formam .os Nous sio dispostas
• 1, uma turbfna com pressão de fluido, ca- alternadamente, afim de formar' o com-

racterizada pelo facto da parede)immovel que bustor.
limita em uma extremidade a camara de tra- Um outro objecto da invenção é propor-
ladho, ser constituida por um orgão oscillante cionan em um combustivel do typo descripto
coe se pôde levantar á passagem do dente do passagens para o combustivel e para o agente
cotor que 'fôrma a parede fronteira movei da pulverizados, e uma serie de chapas same-
Gamara de. trabal te, o da admissão interna- Enfites de bocal; cada chapa de bocal pialo
lente do fluido. ,10 motor ser corninandada ser invertida e tom um recessso que pôde 'se
par uma gaveta rototiva accionada pelo veio ajustar com cada, uma das referidas passa-
anotor ;c •	s_ ,s; .•	 -	 s	 • ; :. , s- , a!	 gens, poréral não - com ambas. . -	 ,. • - ,- '

	

2, uma turbina segundo a reivindicaçãe .1; :	Outros objectos o vaatagens- dá Interiçaís.-'
ejacterizada .:polo -facto • da gaveta rotaliW- appareeerão na descripção seguinte e na fér-

ma illustratIvida invençIo, representado nos
desechos annexos, em que;

A fig. 1 6 um • plantl	 prior do cominas-
.

tor que encerra os carasteristicos da sti•
vença°.

A fig. 2 é um alçado de frente do comi
bustor.

A fig. 3 é uma planta em corte, tomada- ,
pela linha 3-3 da fig. 2.

As figs. 4 e 5 são plantas que mastrarn as
laminas ou chapas que forniam q bOcaes c
laminas ou chapas cheias, respectivament ,
do combustor.

Referindo-se a esses desenhos, vê-se que o
combusfor comprehendo um corpo 10, Obila
tampa 11, uma sorie de ahapas ap lantim
entre o corpo e a tampa, e díSposltiVos
adequados, tges como 03 p4raft05 12, por
exemplo, para prender estas peças umas ás
outras, de modo que ollas possam sr•
retiradas. A tampa e o corpo podem ser
feitos como desejar. A -tampa 11 não Lona
passagens, excepto as que são necesSarias
para a retenção dos parafusos 12, e não -
requer nenhuma descripção especial. O corpo
10, comtudo, tem duas passagens 13 e 14,
além das que slb necessarias para os para-
fusos 12; as passagens 13 e 14 constituem os .
carmes para a admissão do combustível, tal
como o oleo,.por exemplo, o do agente pul-
verizador, tal como o vapor ou o ar, pot
exemplo. As passagens 13 e 14 dirigem-se
para a face superior 15 do corpo 10; as facO•
15 e 16 são superticie •4 planas, entre as quao:
as laminas ou chapas removiveis são presas
Não é de imaortancia a escolha das passagens
13 ou 14 para servir corno passagorn para o
combustivel, porém, para facilitar a doscrip-
ção, a passagam 13 sorá considerada como o
canal de admissão do fluido pulverizador, e a
passagem tir como o canal de admissã.o,para
o cornbustivel.	 .•

As laminas ou clianas são do dons typi3S.--•
as chapas 17 (fig. 4) que teriamos bocaes, o
as chapas cheias 18(fig. 5). Ambos os typos
de chapas são preferivelmente, porém não ne-
cessariamente, do mesmo tamanho e do racis-
mo formato quo a face 15 do corpo 10. Ambas
as chapas team os furos 19 que se ajustam
com os furos dos parafusos, feitos na tampa o
no corpo, afim de receber os parafusos 12.
Além desses furos, as chapas cheias 18 temo
dons furos 20 e 21 que estão collocados de mo-
do a se ajustar com os canacs dc admissão 13
o 14; a chapa pôde ser invertida, 'de modo que
qualquer dos furos pôde se ajustar coai qt.tal-
quer dos canaes.	 .5•

A chapa-17 Dirima o b)cal, ' Consta"' abris
apenas uru unico furo 22, e esse furo está col.
locado de moio a poder se ajustar com qual-
quer das passagens de admissão 13 ou 14, de-
pendendo da face que está voltada ara ima.
A chapa 17 é tambem griaraecida de um re-
cesso 23, que se estendes da borda doanteira
da chapa para-dentro, para uma posição chi
que elle se pôde communicar com qualquer .
dos cauaes de admissão 13 ou Is. de acoimas
com a face que está voltada para cima. '/.
chapa 17 pôde ser invertida pela- collota9le
da estia:andado exterior do recesso - 23 'na.i
parto central entre os furo; 19 dti parafrise' e ' '
na-parte central outro o furo 22 e a parte se-
tenor do recesso ; a pai te restante do receata
desvia-se, afim -de ligar estas. duas partes. Os
dons parafusos ex1eriores19 funccionani assim
como dispositivos para a eollocação dás' chá:.
pas relativamente á tampa e ao corpo, servin- '
do, ao mesmo tampo, como um dispositivo- d) -
fixação ; a priniei,•a funcçIe éri-funoção
port ante, pois pod	 oussanir . le outro me-
do-o dispositivo cia	 to, ai se desejar.	 - •

,Çoniquantoade prakisanal'a, as chapas .17
que formam os boeaes, iciatu fitas do modo •
a poderem ser invertidas, a3;s que uma chapa
pôde seriar amuo a; poça de lanai tanto para o
ednibustivel coam Para, o Iluicao pulverizador,
a invenção, quanto a certos daractetisticos, f,

estar montada em um °riflai° coaxial do orgão
oscillante destinado a formar a parede fron-
teira harnovel da carnara;,

3, uma turbina segundo a reivindicação 1
caracterizada polo facto de se obter a vedação
das paredes lateraes da camara de trabalha
por meio de salienclas e gargantas peripbe-
ricas feitas nas bordas do rotor o matadas
com jogo em gargantas e saliencias do cavo-
lucro fixo em que se accumula o oleo proje-
ctado por effeito da força centifruga;

4, uma turbina segundo as reivindicações
precedentes, caracterizada pelo facto de estar
conjugada com um compressor para a pro-
ducção de ar comprimido capaz de constituir,
depois de seu aquecimento, o fluido motor da
turbina.

ílio de Janeiro, 7 de abril de 1923.— Pedro
Alaria° Werneck.	 (.4.'4O).
•

10.tr62—aiemorial descriptivo da invenção
de «um novo combustor, de applicação geral»
para que pretende privilegio de invenção
Gilbert & Barker . Manufacturing Company,
Citabelecida em West Sprin,71Zeld, Estado de
Massaehusetts, Estados Unidos da America,
cessionaria de Ha/saiba/ Alexander Runie,
estabelecido em Springfield, Estado de Mas-
sachusetts, Estados Unidos da America

Esta invençio refere-se a aperfeiçoamentos
em combustorea o, mais especialmente, á
espeeie de combustores cm que a pulveriza-
ção do combustivel occorre na parte exterior
do, proprio combustor. Comquanto a invenção
possa ter applicação geral, ella tem um em-
paego vantajoso em um combustor que usa
combustivel liquido, tal corno oloo, que é pul-
verizado psla sua mistura com uni fiuilo
adequado, tal como o vapor ou o ar, por
exemplo.

O ob,eCto da invenção 'é proporcionar nm
conibustor, composto de duas peças taes
corno o corpo e a tampa, com chapas remo-
viveis entro ollas; estas chapas cooperam
umas com aá outras e com a tanipa e o corpo
afim de formar OS bocaes do combustor.

De accordo com este objecto, as chapas re-
moriveis regulam a espessura e a largura dos
locaes, bem corno o angulo da abertura dos
bocaes, ernquanto que o corpo e a tampa não
teern atreito sobre os caracteristicos dos bo-
caes. Assim, o corpo e a tampa podem tor-
nar-se padrões &ser usados sob todas as con-
dições, emquanto que as chapas removiveis
podem ser trocadas ou substituirias por outras
chapas, afim de proporcionar exactamente os
caracieristicos desejados que devem corres-
ponder ás condições variaveis de cada instai-
laça° de cornbustores, corno for necessario.

Um outro objeeto da invenção é proporcio-
nar um - combustor, comprehendendo uni
corpo e uma tampa, entre os grises se podem
prender uma série de chapas, dispostas de
modo a formar uma serie do bocaes para o
combustivel e para o agente pulverizador.

Um outro objecto da invenção é propor-
cionar uru conabustor feito de chapas finas ou
laminas, que SI° presas entro a tampa e o
corpo, e construir o combustor pelo emprego
de urna sono de cada um de dons typos de
lambias. Urna serie consiste de. peças que
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indepandeate desta disposiçao.agor,exempla.
desela-se algumas vazas ter. um bocal mais
largo. do que o outro, o. possive/menta„ doam
formato um tanto , diamante. Assim, como
30 indica nas figs. 1 e 2, a abertura do bocal
21 da cha pa infarior 17, e que se destina ao
Vapor, pada ser um tanto menor do que a
abertura do bocal 2'; da chapa 17 que lhe está
h-imediatamente acima; este ultimo bocal des.
tina-se ao combustivel. Nestas condições, a
poasibilidado de inverso das chapas gila fora
mam os bocaes nào é tão importante, %Datar
de ser desejava'. • •

Na montagem do combustor, pa,-,sa-se a
chapa 17 sobre os parafusas 12 e põe-se a cita.
pa sobre a face 15 do combustor, com a . exa
tremida de interior do seu recesso 23 comma4
uieando-se com um dos canaes de adiáissio-a
por exemplo, o canal 13. O furo 22 dessa cha-
pa ajusta-se entào-com a outra passagem 14•

• Applicaase depois' uma chapa cheia 18 sobre a
parte superior da chapa 17, o os SUIS furos 2Ct
e 21 30 alinham com es faros 13 e 14, de mo-
do a permittir a' passagem do combustivel

• do fluido pulverizador. Applica-se depois uma
sapuda. chapa 17; porém inversamente á. pri-
meira chapa 17, de modo que a extremidade
interior do seu recesso 23 se cánutmique corn -
a passagem 14 o o taro 22 se ajuste cem a
passagem 13. Si forenfnecessarlós apenas draw
bocaesaatint para • ae coinbustivel e o outro
para o fluido pulverizador,—apptica-se depois
a tampa 11; que fecha tanto o recesso 23, co-
ma o furo 21 da chapa. Si forem nace.ssarloa
autro3 bocaes. C01110 Se a pplica-se
Unia seganda chapa cheia 18, e'impetein-se aa
operaçaes desalagas.

Vamos doscrever astora õ funecionamente
do combustor, assumindo que o combinarei.
por .exemplo.olea, é. fornecido ao canal la, e.
nin agente pulverisador, por exemplo vapor,
é. fornecido ao canal 13. O aombuslieel coara
para cima peloscanal 14 e pelo furo 22 da
chapa -inferior 17,polo furo 21 da chapa cheia.

•18 e dali para o recesso 23. Esta recesso está--
fanado por cima . e por baixo petas chapas
chelasadjacentes 18, de modo que se forma
uma passagem , através da qual male passar o
combustivel que é gz.nnitticlo pela parte dean-
teMa do-coalhaste:c. No caso de haver tun se-.
gundo boccal de combusavet, urna certa parta
do coinbustivel pmaará através da segunda
chapa- 13, da terceira chapa 17 e da terceira.
chapa cheia 18, para. dentro do recesso 23 da
ahapa superior :17; este recesso é fechado, na.
sua parta inferior, pata terceira chapa cbeia
18s e, na sua partesuperior, pela tampa 11,
au.spor - outra -chapa cheia, si . se desejar. O
vapor -passa para cima o para dentro do re-
cesso 23 da .primeira e apa 17 e continua
para cima, passando atras& da primeira
4ihapa chia 18, da segunda chapa 17 e da se-
gundá chnlm alicia, para dentro do rodess 321
(Ia aercalta chapa 47 4 O combnativel e o
agente puiverisador correm para Dirá. aLravés
dOaa setis respectivos recessos 23 e são emita.
dos em planos parafielos; o lacto de comausli-
ver esr4 de préforencia, disposto acima da
jacto 'da: fluido puiverisador, de modo que
primeiro cabe dentro do ultimo e é• puiveri-
sado por elle.

Um caraateristico importante da constai.
c,..olo descaiam, á gram. tampa e o corpo,—qua
6/0 (13 elementos aalativameu te dispendloso3

•do acombustoraapodorn tornar-se padrões.'
Istw é,^é apenas necessarlo fabricar-se 01113.

•fama do corpo e‘ de tampa, e a; condições
Irar/aveia do cada installarato podem sor ar-
salvidas pela variação das capas, que são rola-
aiaWitenf's de fabricação pouca dispendiosa e
pdena ser produzidas facilmente por opera-
a,aes de - estamparia, si se desejar. Sómente
satims dons typos do chapa, que se illustrae

'cama parle-se produzir um combustor que tern
autos jaçtos quantos se desejar, e pôde-se
evaziar, como se 'dell!) 'a disposição' relativa
bteg jer tos %	 • 

A invcnçaa no se limita á disposição alter-
nada das jactas de c-ombustivel o de vapor que
se descreveu, po dendo proporcionar mais Pa-
ctos para o combustivel do que para o .vapor
ou vice-versa, e podendo dispor 03 jactas de
vapor acima dos jactos de cornbusaivel, si se
desejar'.

A canstrttcção havia-ta 4, por conseguinte,
flexível, po lendo adaptar se a uma grande ess
cala de condições varlavels.

Além disso, o fabricante partp proporcionar
theilmente chapas do espessuras diversas, de
toado que, substituindo-se 0=3 pelas outras,
pdcie-sa variar a altura das aberturas dos
tocamos.

Pôde-se regular.semelhantemente as es-
paços que ha entre os jactos adjacentes. De
mais a mais, podem-se formar chapas que
tema a; recessos 23 de diferente; larguras
mesmo da diferentes formatos. Em resumo,
pela construcçao descriptá, os caracteristicos
vitus dos boccaes, são regulados pelas chapas
reinoviveis e relativamente pouco dispendiosas
e podem variar facilmente, como se desejar,
pelo emprego de diversas chapas.

As chapas sio removivels e podem ser reno-
vadas consequentemente, quando Mias se tor-
narem gastas, como pela acção de carta , exer-
cida pelo vapor, por exemplo. As partes lata-
riores a vitaes do combustor alo facilmente
accessivais para a inspecção o limpeza;
de-se ter access° ao interior do cambustor,
sem perturbar a tubagem, pois não ha tubos
ligados á tampa 11; as aberturas de admisslos
tanto para o combustivet, como para o agente
puiverisador, estão no corpo, o que é conside-
rado importante.

A inveneão foi aqui descripta na sua forma
presentemente preferida, a titulo do illustrae-
ção, porém o campo da invoução é definido
pelas reivindicações annexas, e não pela das-
criação antecedente.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1°, um combastor comprehendendo una
corpo, uma tampa, uma série de chapas entre
a tampa e o corpo, e dispositivos para prender
o corpo, a tampa o as chapas, umas ás outras;
o corpo tem aberturas de admissão para a
conabustivel e para um agentepuiverisador, e
as chapas teern passagens tranmeNaea que sa
communicam com as reinicias aberturas de
admissão; as chapas .teenr, alternadamente,
reeessoa lateraes que se dirigem das referidas .
pasaagens para as bordas das chapas;

2, um combustor comprehendeado tira
corpo, uma tampa e uma série de chapas rea
moviveis, presas entre a tampa e o corpo, uma
abertura de admissão para o combustivel e
uma abertura de admissão para um agente
pulverizador, formadas ambas no corpo e di-
rigindo-se para as chapas ; as 'chapas toem
passagens transversaes de communicaçact que
que se ligam á abertura cM admissão do com-
bustivel, e passagens transversaes que se =-
Muniu») com a outra abertura de atimismor;
pelo menoe uma das chapas tem uma passaa
gerir lateral que se dirige da passagem trans-
versal do combustivel para unia das suas
bordas ; e pelo menos uma das chapas tem
urra passagéni lateral que se dirige da outra
passagem transversal para. uma das suas
bordas; ,

3, em um corribuitor, 'Saguinta; partosf
duas pecas; uma série do chapas empilhadas
presas &ara :as peças; passagens trarsversaea
de communicação stravea das chapas, aflua
de conduzir o combustivel ; passagens transa
versaes de communicação atravez das chapas,
afim de conduzir o fluido pulverizador; um
aispositivo ligado com uma sério de passagens
transversaes e adaptado a • communlear-sor
cem um tubo fornecedor de combustível; una
dispositivo -ligado com,a outra séric; de pesa
sarn truâvergaw • adaptylo a=e2pLunt

nicar-se com um tubo fornecedor de una''
agente pulverizado!'; , pelo m m en uma da'
chapas tem um rec'eSaa !atara f que se dirigal
da passagem transversal do combus'ivel para
urna de suas bordas; pelo menos lima outra
chapa tem um recesso semelhante que saet
da passagem transversal do fl d 'o pulve at I
rizader ; e pelo meras uma mita . chapa, qual
está entre as chapas menciona dae por ultimo;
tem sarnenta as referidas passagens transl
tersaes;

4, em um eombustor que tem duas psca4
entre as quaes estão presas nina nu mais eaa„a
pas, o que tem duas passagem 'distanciada
uma da outra, em uma das peças, e abrindo-g
se para urna superficie que est i ccmtigua à
ima das: referidas chapas, as seerfmtns partostl
dispositivos para a coltocação das chapas reta
tivamente a uma das ditas pecas; e chape
que podem ser invertidas, toada cada qual.
lhas aberturas distanciadas, aam, de recobe,
os referidos dispositivos,e duas moras aberta4
ras distanciadas, collocadas de ta/ modo, re1a4
tiramento aos referidos disposi tivos. que uma;
deltas so communica cone uma das ditas passa./
gana e a outra passagem, e de modo quea
quando a chapa é invertida, a abalara men-
cionada em primeiro togar se communica coai,
a passagem mencionada em se:atuado 'lagar; e
a abertura mencionada cru segando togar s5

..commanica com a passagem mencionada
mil primeiro togar;

5, em um combustor que tem' Atas pelas;
entre as ganas asno presas uma an mais cha-
pas removivels, a que tem duna passagens cifas
tanciadas uma da outra, em uma das peças,
abrindo-se para a face que esta contigua ri
urna das ditas chapa, as seguintes partes}
dispositivos para a C0110CnãO das chapas relaa
tivarnente a uma das referidas peças; chapas
que podem ser invertidas tenda, cada quale
unia abertura collocada, relativamente aos
referidos dispositivos, do modo a se continuai.
ear com qualquer uma das ditas passagens, de
accardo com a face que esta voltada para
cima; e um recesso que se estende da borda
da chapa para dentro e coltorarlaafe tal mofo;
relativamente aos referirias dismaitivas, que a.
sua extremidade interior póda-sa eommunivar
com a outra passagem. .

O, na combustor, ou no apparalho da natrat
reza que se descreveu, uma chata reatovivefe
tendo duas aberturas de cal aça. distan-
ciadas uma da outra, e duas outras aberturas::
tombem distanciadas uma da outra cada cmaa
colloe,ada equidistantementa a partir da abada
tura de collocação adjacente.

7, no corubrator, ou no apparatTIO cta nattia
reza-que se descreveu, uma rharaa ~avivara'
tendo duas aberturas de colloenees, distaria
ciadas uma da outra, e duas outras abertura
tambetn distanciadas, uma da outra, cada.
qual coliocatta equidistai/temente a partir da:
abertura adjacentaale collocaçaa,, a um recaiu,
que se estende de uma da; abertura meneias-
nadas em segundo legar para unia borda da;
chapa e que termina em um ponto que este
equidistante de cada um dos rere-Idosdispes1-á
tivos e de cada uma. das passagens moncica;
nadas em segundo legar.

Rio de Janeiro, 1,..._.'s de abril de 1020 -~
Pedro America Wernaet.

.	
(1.44.0

1	
‘:)

N.10.963 •-= Memorial clescriptivo da incenoat
de (cum notio combustor ,cle construcção apem
feiçoadan para que preten** privilegio dé
invenção Gilbert d. Balcer Mantgracturia,¡
Company, estabelecida e:a Alest 8pringlield4
Estado de Massachusetts, Estados Unidos dl
America, cessionaria de liannibat Mexa:der;

*Kunitz, estabelecido em Sprinnftekt,- Estadsa
de gassachusetts, Estados Unidos da A:mal
rica,
Esta invenqrio :refere-se a aperreiçoamentd

em combastorea, (ramais especialmente:4, ea
pNie de eernbustores era que .a. Riiiveria9_s 
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adà 'comboiava' °econ .° na parte exterior do
proprio combustor. Comquanto a invenção
possa ter applicação geral, ela tem um em-
pregi vantajoso em um coraluastor que usa
combustivel li quido, tal como o oleo, que é
pulverisado pela sua mistura com um fluido

•adequado, tal coma o vapor ou o ar, por
•axemplo.

O objecto da invenção é proporcionar um
combustor, composto de duas peças, taes como
o corpo e a tampa, com chapas romoviveis
-antro dias; estas chapas cooperam com a
, tampa e com o corpo, afim de formar os bo-
:aes do combustor.

e Da accairdo com este objeCto, as chapas ro-
inoviveis regulam a espessura e a largura dos
bocacs, bem como o angulo da abertura aos
bocacs, ~emanto que o corpo e a tampa
não Caem efeito sobre os caracteristicos. dos
tocaias. Assim, o corpo e a tampa podem tor-
nar-se padrões o ser usados sob todas as con-
dições, eutquanto que as chapas removiveis

•po.aem ser troadas ou substituidas por outras
chapas, afimde proporcionar exactamente Os

-caracteristicos desejados quo devem corres-
mudar ás conaliç,õas ' variaveis de cada instai-
laça° do cornbustares, como AV. necessario.

Um outro obieeto da iiivença,o é proporcio-
nar, cm um combustor do typo descripto,-dis-

. positivos aperfeiçoados para prender as chapas,
a tampa o o corpo, urnas ás outras, de modo
que ollas*possam ser retiradas, afim de Mie as
.chapas ao tornem convenientemente • accessi-
reis para a Inspecção ou para a. limpeza, e
possam ser retiradas com conveniencia, quando

,i3 dwejar..
Um outro objecto da invençao é - proporcio-

bar um cornimstor do construcção especifica-
mente aperfeiçoada.*
• Outros obe,ctos e vantagens *da invenção

' ''apparecerzio na descripção seguinte e na
•arma illustrativa da invenção, representada
-hos desenhos annaxos, em que:

A fig..1 é uma Nista erjaperspactiva de um
:oinbustor que . enema% os caracteristicos

-tuvençao.
A fig. 2 .6 um córte em alçado, do com-.	 .

•ouator.	 •
. A fig. 3 &rim córto em planta, tomada pela
'linha 3-3 da fig. 2.

As figa. ea e 5 sito plantas das chapas renio-
ai%ois do combustor.

a A figa G é urna planta da tampa do com-
a •bustor.

'A fig. 7* é uma planta inferior do* Com-
-:‘ffistor.,

Ileferindo-se a estos desenhos, va-se que o
corulmator inclue urna base ou corpo, uma
asérie de- chapas com recessos que forinain os

bocaes, e uma tampa; todos estes elementos
estão presos uns aos outros, preferivelmente
rle inodo a pearnittir que eles .sojam ,facil e
ouvenientornente separados. •

3 (a corpo. Indicado por A, p(S'e ser feito van-
tajoaamento pala fundiçao. Como se indica, a
ama, extremidade deanteira é substancialmente

mi•circular o é enchnada por 'uma orla Cru
ba semi-circular D. Colocados nos lados

appostes do corpo A, nas proximidades da sua
.parte superior, estão os resaltos 11; um deles
5 guarnecido de um furo vertical 12 e o outro
ale urna fenda 13. Abaixo dos resaltos 11, o
torpo ft é formado de modo a apresentar dons
canites'i4, dispostos em opposição, cuja fun-
ação apparecerá neleaute. O corpo -é guarne-
cido das passagens horinantae.s IS e 16, raspe-
otiva alente superior e inferior, que se estendem
da face posterior do corpo A até uni ponto no

.tintado(' do carpo. As passagens IS o 10 ligam.
te, nas suas extremidades intealoras. com as
tatreinidades inferiores das passagens verti-
caos 17 e 18,- rospoctivamente, que se estou-
/dein para a face . superior 19 . .do corpo A.

• alas -passagens: 1.5 o 16 saci destievadera "* . a, ;•Se
ligar com os tubos de a1imentaell0 20 e21atilla

são geralmente usados para oloo e vapor, ou carrega em - , uma lamina geralmente com o
para °leo e ar respectivamente. 	 formato de Utri leque, que se 'alarga para 5 -

rei, atravez do boccal 31. As laminas de• Solye a face superior 19 do corpo A estão toleo e de vapor são descarregadas horizon.sobrepostas diversas chapas. Urna destas cha- almente, para rara, em grande 
proximidadejpas 21, como se indica na fig. 4, é forni' ada o o oleo cae sobra o vapor o é pulverizadoafim do se conformar geralmente com, o coa- n çlle. • •tordo da face superior 19 e tom uni furo 22 o  • . .

urna fenda 23, que se ajustam com o furo (2 - Um caracteristico importante da invençaio
o fenda 13 do corpo A. Além disso, a chapa reside no modo do se construir O combustor
21 tem urn furo 2 .1 que se ajusta com a pas- pelo empregole chapas, tacs comci as chapa:,
sagem 17, e uma abartura 25 que se ajusta 21, 27 ri 32. Estas chapas, que são compara-
com a passagem {8. A chapa 21, comtudo, tivamente de fabricação pouco dispendiosa o
tem a sua borda deanteira, cortada, afim de que podiam ser estampadas em uma prensa, si
formar um recesso 26 que tem geralmente, se dasejar, podem variar dentro de amplos
porém não necassariamente, o formato de le- limites, afim de corresponder a condições va-
que o que se ccammunica com a abertura 25, riaveis. Para um certo fim, a espessura dar
alargando-se para fóra a partir dassa aber- chapas pode variar. Assim, a áreatcle secção
tura.	 .	 •	 efectiva dos bocaes 31 e 36 pólo variar pela

variação da espessura das chapas 21 e 32, re-• A chapa 21 apoia-se directamente sobre a spectivamente. Como se indica, a chapa do*face superior 19 do corpo A; 'sobre , a. chapa olco 3" é mais grossa do que a chapa do21 está urna segunda chapa 27, que 'é guar- vapor 21, porém, si se *necessitar de mais*
necicla,"tomo a chapa 21, do um fura 23 e de vapor para a pulverização do oleo, a chapa
uma fenda 29 que se ajustam com o furo 22 o 21 péla ser facilmente trocada por uma outra
com a fenda 23, e de um furo 30 que se a,jus- semelhante, d3 maior espessura. Do 

mais a
ta com o furo 21. Não ha nenhum furo mais, a distancia entre os dous bocaea Od¼para se ajustar com a abertura 25, e o coa- variar pela formação do chapas da separação
torno da chapa 27 conforma-se exactamente 27, de espessuras variavcis. Para outro fim o
com o da aba 10, de modo que a chapa on- angulo a (fig. 4) do bocal pôde ser facihnento
cima e fecha a abertura 2*; e o recesso 26, mu lado, por meio do chapas do substituição'.deixando nu baccal 31, para crassa° do va- Com a construcção doscripta, o fabricante
roa. -	 • pôde estabelecer padrões para o sou appare-,

Urna te:aeira chapa 32 é apancada sobra a lhainento do combustores. Isto é. somente una
chapa 17 e é construida exactamente como a typo da corpo A o de chapa C deve existir em
chapa 21. A chapa 32 tem um furo 33 que stock, e as chapas, que são clomentos pouco
se ajusta com o furo 30, o uma abertura 31 dispendiosos, podem ser formadas com di-
que se communica com o recesso 35 que, de versas espessuras o com diversos angulo§ a.
preferencia, se alarga para fóret, como se in- • 'Com este apparelhamento, pólo-se satisfaz
dica. e tem tambem um furo° unia fenda que a quaesquor condições que se encontram os'
se ajustam com o furo 28 e caril a ainda 29, dinariamente. Tambem é frequentemente no-
respectivamente. O recesso 35 está fechado, cessario algumas experiencias, afim doi* mo-
na sua parta, superior

'
 pela tampa C do com- Ilior satisfazer ás condições de cada iii,talla-

bustor, deixando deste moio UM bocca/ - 36 ção. Com um combustor deste Voo, pódom-se
para a emissão do oleo.	 •	 fazer as modificações que forem necessarias..

Por exemplo. um montador, ao installar tA tampa C, como se mostra na fig. G, é combustor, pôde dispor de urna variedade, dc
forma la afim de se couforinar com o conter- chapas de espessuras diferentes e coara angulosno da face superior 19 do carpo A. , A tampa, a diferentes. Então, os caraoteristicos vitaesteia resaltos, semelhantes aos rasaltos 11 do do coinbustor, taas como o angulo% a área de
corpo; rim destes resaltos tem mu furo 37, e secção dos bocaes, podem ser variados ata.
o outro tem uma fenda 38; o furo o a fenda que se obtenham os resultados desejados.- ., ..
micirnam e se ajustam com 03 furos 12, 22 e A substituição das diversas chapas é feita
23 e emir as fendas 13, 23 e•39, respectiva- com conveniencia o rapidez, devido ao moio
mente. Um . parafuso 39, tendo uma cabeça por quo as partos sa prendem,urna ás outras.
ao, substancialinento rectangular, afim de se Samente does parafusos são empregados, e .ura ., ajustar a um d3s canaes 14, como se mostra d eles Oda ser retirado logo que a sua porca
nas figa. 1 e 7, passa atrasei de to los 41 for afrouxa Ia, em virtude dos resaltosa do
os furos alinha los 12, 22, 28, do furo cor- fendas do corpo, da tampa, e das chapas.
respondente da chapa 32. e do furo 37; uma TainbOin um factor importante é que amboa
porca 41, roscada na para -uso 31, entra em .os tubos de alimentação estão ligados ao coreis
contacto com a tampa C, afim .de prender as A', em vez de ruiu ser ligado ao corpo e o eus
peças A, 21, 27, 3a. c C, urnas ás outras. Am-, tro á tampa C. Desta modo, a tampa C pédo
bas as porcas são formaias com partes cylin- ser sempre retira la sem perturbar a tuba-,
dricas curta.s . 42. .0 alojamento destas partes 

?oeni. A coustrucção descripta é tambein • im-
ites • rebaixos 43 servo .para centralizar os pa- portanto, pois que cila permitte o accessaa raia
rarusos 39, e, especialmonte, o parafuso 39 pido e conveniente a todas as partes do cont-ive está- montado nas diversas feri ias que sealinham. - De mais a mais, quanto ao pararu- bustor para a inspecção o limpeza. l'ara -esse

fim, é apenas. necessario redrar-se ornados
ao mencionada por ultimo, o alojamanto da paraftiz)s 39, e este parafuso a facilmente, roa
parte 42 no rebaixo 43 impo lo que o parafuso tirado em * vireude dos manos . J-.10 fendas.:
seja deslocado das latidas, mesmo si a sua Então, tolos os clomentos podem girar emi
Parca 41 se tornar lige ' ranac" te fr°" :ta• A , torno do outro parafuso, que deve.seraapenas
tampa C, que pdale ser vantajosamente con-
struiria por fundição, é guarrioaida de um re- lioeiramente afrouxado, afim de perinittir que.

baixo 4a na sua face inferior, por meio do c e'sda elemento do combustor se mova cru volta
dele. Deste moio, pôde-se-obter convonientea

qual so estabelece a communicação catre o • mente o accerso a cada um dos diversas ele-.furo 33 e a cobertura 25 na chapa 21. 	 • .	 mentos do combitator. 	 ,	 •	 •• i
-, Na operação do combustor, o óleo que en- A invenção foi aqui descripta na suaférma.
tra pelo tuba 20 corre pela; passagens 15 e presentemente preferida, a titulo de illustgaa
17 para os diversos furos alinhados das chapas - ção, porém o campo da invançao é 'definido

• 21, 27 e 32 o para dentro do rebaixo 13, d3 pelas reivindicações annoxas, o não ptilla, aonde olhe entra na abertura 31 e é descarre- descripção antecedente.
gado em uma lamina em fama de leque, que	 Em resumo, reivindicamos como pontos, .6
geralmente se alarga para feira, atravea do caracteres constitutivos da presente invençaiÂ,

1boccal 36. , O vapor ou ar, que entra pelo o seguinte:
tubo 24 corre, .pelas passagens 10 e ¡g para . '1, um conibustor Compreendendo as,, ser..
dentro da abertura 25, de onde elle se des . • cuinteá partes: um corpo; uma tampa, uma.....



Sextã-feirã. 20
	

TARJO OFFICIAli	 Agosto de 1920

chapa de separação entre a tampa e o corpo;
ema chapa de bocal outra a chapa da ssepa•
anã.° e a tampa; uma chapa de bocal entre
q chapa do separação e o corpo, tendo* caril
nula destas chapas de bocal recama que sio
ábrepostos uns aos outros, e que se estendem
ia sua borda exterior para, dentro; aan aea de
admisslo para o combnativet o para o fluido
pulverizador, formados por ambos no referido
carpo, cornmunicando-se um dellea directa-
mente com o recesso da chapa da bocal adja-
cente; aberturas através de todas as raferalaa
chapas, afim de se ajustar com o outro cana/
de admissão; um recesso formado na tampa,
afins de ligar as referidas aberturas com o
recesso da outra chapa do bocal; o disposi-
tivos para prender o corpo, a tampa e as
chapas, moas as outras, de modo que ellas
possam ser retiradas;

2, um combuator compreltealendo as sa•
„pinte partes: um corpo, uma tampa, uma
chapa de separação catre a tampa o o corpo;
urna chapa de bocal outro a alsapa de sepa-
ração e a tampa; uma chapa ds /sacai entra
a chapa do separação o o corpo; canao3 do
admissão para o conibustivel o para o fluida
pulverizador, formada; anslan no referida
corpo, tendo as referidas chapas da bocal
aberturas sobrepostas o aliishadaa, rela.tiva-
mente á sabida do una dos refcraloa canana,
sendo que a abertura da chapa do bocal infe-
rior se communica.adireetamcnto com um dos
referidos eanaes; um recesso que sa alarga
para fama e que se estendo de cada uma das
:aferidas aberturas para a borda exterior da
sua chapa da bocal, tendo tuias as referidas
cbapas aberturas aliuhadaa que se ajustam
com a sabida do outro canal; um recesao
tampa, para ligar as aberturas mencionadas
por ultimo á abertura da chapa superior de'
bocal; e dispositivos para prender o com», a
tampa e ma chapas. uma as outras, de suado
que ellaa possam sus. retirada 3;

3, em uns combustor que, tem mu corpo
com calmes de admissão para o combustivel
e para o fluido pulverizador as seguintes par-
'CS: uma tampa, chapas de bocal e do sepa-
ração entro a tampa e o corpo, dispositivos
para prender a tampa, o corpo o as chapas,
umas ás outcas, do medo qne atlas possam
ser reticadaar, incluindo esses dispositivos una
parafuso que passa através de aberturas ali-
nhadas, da tampa, das chapas e do corpo,
Das proximidades de uma das suas bordas,
pelo que, -quando o parafuso fôr afrouxador
em ou mais dos elementos da cornbustor tar-
dais.' se afastar dos te,stantas, afim de expor a
maior parto do atamento que fica por baixo;

4, em um combustora que tem um corpo
coai canaes do mim:as:to para o cornbustivel o
para o fluido pulverizador as seguintes partes:
11 ma tampa, chapas do bocal e de separaaão
entre a tampa o o corpo; dispositivos pára
prendar a tampa, o corpo e as chapas, umas

• ás outras, de modo que atlas possam ser reta-.
radas, comprehendendo esses dispoaitiaos
parafuso de .pivot que passa através dos furos

• alinhados da tampa, das chapas e do corpo,
e um segundo parafuso que passa através das
fendas alinhadas do corpo, da tampa e das
Chapas, podendo esse parafuso ser retirado

• lataralmente;
5, em um candaustor qua tem nin corpo

com calmes de admissão para o combhstivel
e para o fluido pulverisaiar. as seguintes par-
tes: Unella • tampa, chapas de bocal e de sepa-
ração entre a tampa a o corpo .; dispositivos
Pãra prender a tampa, o corpo e as chapas,
IltatIS ás outras, de modo que- alias possam ser
retiradas, comprchendendo esses dispositivos
ISM parafuso em cada um dos lados oppostos

coltaustor, passando através das aberturas
alinhadas do corpo, da tampa o das chapas,
ags uma porca para cada parafuso, tendo o re-
larido corpo escateis, sendo que os referidos
gitrafusos teem cabeças rectangulares que,so
alotam nos referidos .eseateis;

em um combristor que tom um corpo
com carmes de admissão para o combustivel.e
para o fluido pulvcrisador, as seguintes par-
tes: uma tampa; chapas de bocal o de sopa-
ração entra a tampa e o corpo. ; dispqsitivos
para prender a tampa, o corpme as chapas,
numa ás outras, de modo que alias poasarn ser
retiradas, coroprohenden às esses dispositivos
um parb.fuso de pivot que passa através dos
furos alinhadas da tampa, das chapas e do
corpo, e um segundo parafuso que passa atra-
vés das fendas alinhadas do corpo, da tampa
as das chapas, viciando essa parafusa ser reti-
rado laterairnaoto, e porca para 03 referidos
parafusos, alas dc entrar em contacto com a
tampa, saldo que a porca do segundo para-
fuso tens uma parte cylindrica inferior e a
tampa tem um recesso maior do que a lar-
gura da referida fenda, afim da receber essa
parte do parafuso.

Rio de Janeiro, la da abril de 1920. 	 Por
procurarão, Pedro America WernecA. (Ima'

e
N. /0.061 — gassmaiat desceiptivo da inven-

ção de «uma nova bomba de vaco, e itm
sgste;na condensador que, emprega essa bom-
ba», para que pretzndc, pricileáio de inven-
r2o Worthin:; gon Pn?np and Machinery cor-
poraão3, estabclecida em A'ov ,s Yor), Esado
de Nora Yo7k, Estalos Unidos da' Am?rica,
cessionaria de	 Payson Bourne,
estabelecido em Winehester, Estalo de
llassacliusetts, Estados Unidos da America.

Esta inveução raiare -se a boraba.s de vacuo,
do typo que se ompraga em relação com sa-s-
temas condensadores da vapor, o refere-ao
especialmenta ao typo apparolhos conheci-
dos como bombas de ar o agua, em que uma
extremidade do cylindro rosebe o az e o va-
por não condensado, e a outra .extrensida.de
do cylindro descarrega a agua, isto é, a agua
da condensação dos systeinas condensadores
de superficie, aos quaes a inven3,o é
monto destinada, aomquanto alta seja appaca-
vel Lambem aos systemas conaleassadorea de •mistura ou de injacaao.

O objecto espeaial da invenção é proparcica
nar uns systema pelo qual Se possa manter
um alto vacuo e uma grande efficiencia volu-
metrica, com uma bomba de vacuo de pape-

•no tamanho e baixo custo, e que funecione
com segurançao econdada.

Nos desenhos : 	 •
A fig. 1 é uns alçado lateral de um systema

condensador do superficie, com a bomba e o
resfriador em secção, mostrando uma coas-
.trucção preferida cai que o ar e o vapor não
condensado sio retirados do condensador se-
paradamente dá- agna de condensa:1o.

A fig. 2, é uma vista parcial semelhante,
mostrando unia construcl:ão em que o ar e o
vapor não condansado sa,o retirados do con-
&nasalar juntamenta com a agua do conden-
sação.

A fig. 3 é uma vista semelhan te á fig. 1,
mostrando a invenção applicada _em relaçiu
com uma bomba horizontal.

NO3 desenhos C especialmente 0.3, fig. 1, A á
um condensador do-superada de um typo bem
conhecido; 13 á o tubo da descarga da agua de
condensaalo, e C é o tuba de ar, pelo qual o
ar e o vapor não condensado são retirados ds
resfriaaor interno e, connutun e, que se usa
de proferencia. E a a bomba cantrifuga coma
muni do circulação, por meio da qual a agua
para acoudensaçao é circulada pelo conden-
sador; d e e 'são, respectivamenta, os tubos de

, aspiraçao e &a descarga da bomba, de circula-
qão. A bomba ao ar e agua F, tendo o embo-
lo G, está indicada como uma bomba vertical
de acção directa, do typo comiam toado o
cylindao motor 11 que (meais o embolo, no modo
bem conhocido. O calhadas la da bomba rece-
ba a agua de candansacalo pelo tubo da dea-
carga B, atravez da cansara de aspiração 10 o
das valvolas comuna de aspiraçao t! e doi-.	 .	 .	 .

carrega a agua, abaixo do emboto, atracet
das valvulas •12, da camara de descarga 13e.
do tubo de cla- arga 14. O cylindro F talaras
bem recebe, a :ama do embolo G, o ar e o va,v;
por na') conclamado do tubo C, atravez da cal
rimara de admissão 15 e das aberturas ia, sena'
do esta entrada de ar e vapor preferivelmen-
te sem valtulas; a arrada é aberta pelo em-
bolo G-, quando elle está no fins do seu passeio,
de descenso, perinittindo a aspiraçao, e é fe-
chada pelo embolo no seu passeio de ascensoa
perinittindo a descarga que se -dá atravez dm{
valvulaa 17 da tampa do cylindro. Este syste-,

condeusadar e esta bomba do vaeua, c,),6
este ponto da deseripção, são autimas o bem'
conhecidos.

Itere:indo-se agora á presente invenção',"
vê-se que o ar e o vapor nata condensado, que
veem do condensador, nao são descarregado
para a atmosphera pelo embolo no seu pas-
seio do asecnso, porém são descarregados dos,
canaes governados pela valvula. 17. para umaa
cansara supari. r de descarga que á fecharatal
para a atmospdera; o ar e a vapor corre
atravez do uma passagem 18 que, como se
d:ca, está farinada no cylindro, porem guapa
sor formada por um tubo, ou por qual.'
quer outro disposiiivo adequado, e vara partia
as aberturas 19 que se abrem para ocylindro,,
abaixo da anbolo, de mudo a serena aberta
pelo embolcano fina .ou proxima ao fim do seu.
passeio de ascenso, a fechadas pelo embolo no.
i'0920,0 ou proaarso ao COULIOÇO do seu passeio'

, da descanso.
O ar o o vapor não condensado, por conse-

guinte, isao são descarregados contra a Fres-
aão atmospherica pelo embolo, na seu passeio
do assenso, porém são descarregados sarnenta
contra a pressão reduzida do aspiração no es-
Endro la, abaixo do embolo. A caseara de des.-
carga que está acima das valvnlas 17, e a pas-
sagem 18 sio feitas com uma capacidade sufi-
ciente para evitar a compressa°, antas que a
abertura 19 se abra. O ar e o vapor não con-
densada, assim transferidos para a cylindro,
abaixo do embolo, são comprimidos e descida'
regados com a agua da condensaçao atravez
das valvulaa 12 iro passeio do descenso do erisa.
bolo.

E' convenienta que a temporatura da ar na:
extremidade superior do cytinciro seja conser-'
vada baixa, como na temperatura em que o
ar é resfriado pelo resfriaclor de ar do coa.
densador, para o fins do reduzir o volume da
ar o de contribuir para a coadensaaão do va-a
por; para esse fim, a agua que é .preferivel-;
'isente injectada pela entrada do ar, afim do
encher as folgas e obturar o embolo e as vai-
aulas de descarga de ar, deve ser agua fia'
da temperatura requerida. Esta agua fria é. -
preferivelmente levada para o cylindroa atra-
vez das aberturas Ia, acima do embola, quan-
do elle está no fim do seu passeio de descenso,
o é preferivelmente tirada da descarga da
bomba. F; nesse caso, ein virtude da sua tem-
peratura do agua de condensação, é itisxmre
tanto resfrial-a até a temperatura requonda,;
antes que alta sela levada para o embolo.

Na construção indicada, este liquido é re-i,
tarado da cansara de descarga 13, da bomba
pelo tubo 20, e é obrigado a passar atravéa
do um rcsfriador, sendo /moia avançado pelo
tubo ,?,1 para a cansara de aspiração de ar IS,
sendo a quantidade da agua fornecida, regu-
lada rreacrivelmento pela valvula 22. O'res-a
fiador piale ser do qualquer construcção
adequada, porém, como se indica, a agua do
tubo 20 passa pelos tubas extealores 1 quer
são resfriados pelos tubos interiores 2; oa
tubcs 2 são alimentados coas agua circulante
fria acta bomba E, por meio do tubo 23 que
está ligado com a descarga e da bomba de
circular:1o; esta agua, volta para a boca
de entrada d da bomba E, por meio co
tubo 2.

Como se indica, esta agua faia de conde ai
aaçao é u2ada tambeapara . resfriar o 0b3
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tarar o bucim da. haste do embolo da bomba,
sendo a agua fornecida pelo tubo 25, que é
regulado pela. valvula 26, para o armei 27 do
bucim.
- A coastrucção indicada na fig. 2 é a mesma
que a indicada na fig. 1; excepto que -o ar o
o vapor não condensado pas sam do condoa-
sadbr pelo tubo do descarga B, juntamente
com a agua de condensaçao, o são separados
na camara de aspiração 10; a agua de con-
•ensação passa para dentro do cylindro F,
abaixo do embolo, através das valvulus 11,
como na fig. 1, o o ar e o vapor na° con-
densado- passam para cima pela passagem
28 para a aunara do aspiração 15, coito é
connnum nesta especo de bombas de ar e
agua.

Como se mostra na fig. 3, c ar e o vapor
• oao condensado sio retirados polo tubo C e a

agua de condensação polo tubo de descarga B,
como na fig. 1, porém a bomba é horizontal

• e, como se indica, ela é movida por, um motor
.2 do typo rotativo,' que pôde, porém, ser do

typo de acçaadirecta como nas outras coa-
strucções.

Nesta construcção, a aunara do aspiração
15 do ar, e•as aberturas 16, corno se indica,
estio colocadas no lado superior da bomba, o
que é usualmente preferido, e a passagem de
descarga pela qual o ar é transferido para o
lado da agua da bomba, está no lado inferior
da bomba, porém ella Ode estar nos lados ou
na 'parte superior, afim de evitar a accumu-
lação da agua, si assim se julgar preferirei

• em qualquer caso. .
As valvula.s do aspiração 3 e as valvulas•de

mola 4, no lado do agua da bomba, são pre-
ferivelmento colocadas horizontalmente na
cama.ra de valvulas 29, e as valvulas 5 para a
descarga do ar são colocadas horizontalmente
em camaras do valvula, na tampa opposta do
eylindro.

Pôde-se notar que esta invenaão.propora
cima unia bomba de vacuo, por meio da qual
se obtem unia alta ealciencia volumetrica o
pela qual se mantém uni alto vacuo, com uma
bomba comparativamente pequena, barata, o
do 1.1111 unico cylindro. A compressão do ar
em duas phases 'Mo sómente aumnenta grau-
demente a capacidade da bomba, porém evita
a alta compressão prejudicial no lado de ar
da bomba e reduz a potencia. necessaria.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1, uma bomba de vacu° do typo que tem
um unico cylindro e um embolo sem valvulas,
o em que o ar ou outro gaz ou vapor é rece-
bido o clesoarregado em uma extremidade do
cylindro o o liquido na outra extremidade do
eylindro, caracterisada pelo facto do que o ar
ta descarregado do lado do ar para o lado de
ogua, contra a pressão reduzida no lado de
agua e é finalmente descarregado do emboto
juntamente com a agua;
- • 2, uma bomba do vacuo, como se estabe-
leceu na reivindicaçao 1, guarnecida de um
tubo que liga, a descarga da agua com a en-
trada do ar, afina de fOrne&r agua para a
obturação;

3, uma bomba do vacuo, como se estabe-
leceu nas reiviudicações 1 o 2, que tem um
resfriador intercalado no referido tubo para
obter a temperatura desejada na agua que
é iransferida, antes 'da: admissão na entrada
do ar;

4, uma bomba de vacuo, como . se esta-
beleceu na reivindicação 1, em que a aber-
tura do sabida do ar é regulada por uma
olvida e a abertura de entrada do ar para
o lado de agua edo cylindro é governada pelo
embolo;

5, uma bomba de vacuo, como se estabe-
leceu na reivindicação 1, em que o leda de ar
do cyliadro tem uma abertura de admissao

*governada por um embolo de aspiração sem
Valau/as, e uma abertura do escapamento

com valvula, o a passagem da abertura do
escapamento do ar para o lado do agua do
cylindro é governada pelo ambolo o aberta
pelo embolo no fim, ou proximo ao fina, do
passeio de aspiração da agua;

6, um system condensador que tem uma
bomba do vacilo do um unico cylindro, tal
como a bomba que se estabeleceu em qual-
quer das reivindicações 1, 2, 3, 4 o 5, com a
bomba ligada ao condeusador, afins de re-
ceber o ar e o vapor não condensado, no lado
de ar do cylindro, o a agua de condensação,
no outro lado do cylindro;

7, uma bomba do vacuo, substanóialinento
como se mostrou e se ,descreveu com refe-
rencia aosalesenhos aunexos;

8, um systensa condensador, substancial-
mente como S3 mostrou e co descreveu com
referencia aos desenhos aunexos.

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1920. -
Pedro America Werneck. 	 (4.410.)

N. 10.965 - Memorial descriptivo da invenção
de « um novo apparelho para imprimir
datas, indicando o anuo, 'nes, dia. hora e
minuto » para que pretenie pr;tilegin
invenção Boston. Time Stamn C'.,
estabelecida em Boston, Estado de Massa-
chusetts, Estados Unidos da America, C2SSi0-
azaria de Simon, Agranat, estabelecido aia
mesma cidade

A prosento invenção é um apparelho os-
tannaidor e uni indicador de tempo, aper-
feiçoados, destinados a formarem uni appa-
relho para imprimir o datar, indicando o
minuto, hora, dia, mm o anuo, juntamente
com um relogio, ligado ao estawpaJor, atina do
actuar os-elementos que registram o tempo.

As vantag.ens importantes da invenção sã.o
a combinação de qualquer relogio Com um
apparollio estampador, polo que se obtens
uma grande economia na construcçlo e uma
grande effloiencia no uso, do nio:lo que co
eliminam as vibrações, o os estragos no relo-
gio, proauzidoo pelo uso, e incidentaes ás
operações do estampar. Um outro caraeto-
ristico importante da invenção é a disposição
do relogio o do estampar/0r, de moio que se
possa usar um •mlogio barato, de qualquer
typo desejado, e trocai-o em qualquer °oca-
sião, o, como essas ro.ogios são gerahuente
construidos , para receberem corda pelo lado
posterior, nos proporcionamos uni novo dispo-
sitivo para fixar o ralogio ao apparelho es-
tampador e para dar-lhe corda, por moio de
um dispositivo que se estex2e através da ar-
mação do estarnpador, dentro do alcance
conveniente do operador. Esta construcçoo
pernaitte tamboril quo o relogio e o ed.am-
pador apresentem uma apparencia desejava];
os dispositivos de dar corda, tanto no reiogio,
como na fita do tinta que se emprega geral-
mente, estão colocados na parte posterior do
apparelho.

Nos desenhos annexos:
• A fig. 1 mostra a parte posterior do appa-
relho estainpador.,

A fig.' 2 mostra a parte -anterior do armara-
lho, em "menor escala.

A fig. 3 é um cbrto através dos apparelhos
que indicam a hora o o minuto e através do
apparelho de datar.

A fig. 4 é uma plantai.
A fig. 5 é um detalhe, em escala ampliada.
No apparelho estampador aperfeiçoado, que

está indicado nos desenhos, nós pr0 00rciona-
mos uma chapa 1 sobro a qual estão snppor-
tados, separadamente, o apparelio estampa-
dor, designado geralmente por 3, e o relogio 2.
Esta disposição não é obriga tona, poio que o
apparelho estanipador praia permanecer sobre
uma mesa, unia secretaria ou adro supporta,
o o relogio pódo ficar nas adjacencios delia.
Um par de elementos de supporta I, 4 sus-
tenta o re/ogio em posição vertical, nas

adjacencias do apparelho 'esUmpador 3. Esto
supportes 4 podem ser do qualquer aItura
adequaria ou desejada, afim de sustentar a
relogio 2 com a sua arvore central 5 que estt
presa a unia peça do encaixe 6, em posiOti
conveniente, afim de se ligar com o encaixo
cooperante 7 no veio 8 que se estendo da
apparelho estainpador, em anguloa rectoa'a
como explicarei adiante.

Com o rolo& colocado nes% posição, ela
apparece substancialmonte como uma parto
de tolo o apparelho, sendo amolado na parlo
anterior do apparelho, e pôde, por canse
guinte, ser usado como um ornamento Ofi-
ciante e compacto.

• De facto, a disposialo do nosso apparellin
estampador presente offereze a apparencia
dos typos mais dispendiosos do apparohoe, •
cru que o relogao é construido dentrT do appa:
relho estampados', porém • ella é inteiramente
livre das riesvantagons dessas construcçõea.

A (til/lealdade dts ompregn desta. dispoeiçao
para o rologio e para o appareiho estamu-
dor é affastaela pela presente invenção 'Otai
perinitto dar corda ao relogio, quando elle
estiver assim cola:a:m.1o.
• Era impratica.vol retirar-se o relogla do
apparellio cada voz que se lhe dava corda, e.
comtndo, como talos este; typoe de retogtoo
economicos -que se dasejava na usar - eram
construidos afim de smeeturem corda 11f1:0

lado posterior, e como não era passivo), forne-
cer esses relogios com apparelbos do corda na
sua parto superior, a disposicao presantn
não fol. antorionneato, cone' evada pratica.
Comtudo, nós proporcionamos um dispasitivo
para dar corda ano conoisto da chave 75 mui
se ajusta direntamantoaVavéo do apparellie
estampalor 3 o que pôde girar nas perfure-
003 foitaa aos tadoe do apure ho estampa-
dor, ajustando-se directamente no Inecanim,
mo de corda 7e, do relogio 2.

lia um cabo 77. do typo comam, na ca-
baça 78 da bbave 75. Como este cabo está na
parte posterior do a.pparelbo estampador, 11,1

mesmo la.lo que o carretel da fita, ele idin
apresenta nenhuma obstrurção e dto é pre-
judicial.

Esta disposição para a chave '75 tem ainda
a vantagem de sUs'entar o reinai° 2. no ali-
nhamento o na posição propr;a relativamente
ao apparelho estampador 3 esrecialmento
quando o relogio e o apparelbo oetampador
estão colocados se.paradameate sobro unia
mesa, secretária ou entro lugar, em vez do
sere n ambos passo .; á chapa do supportn
coimam 1.

O veio curto e o dispositivo directa do liga-
ção entre o relogio cao apparellis estampado:
são tambens desejaveie, mais ecunomicos, na-
cessitando de menos patencia para a sua opn-
ração e, por conseguinte, assegurandO maio
exactidão no • funecio»ammito do rologio do
que nas anistiamos-A antorioras. Estando o
relogio ainda separada do apoavelho estampa-
dor, ele está 111, 110 dos estragos produzidos .
palas vibrações inaidentaes ás pancadas da
appairlho estampador, pelo abaixamento dâ
alavanca 40 e 'da Lana 15. Este veio 8 tens
uma chtimaceira adequada através da arma-
ção de supporta 20 tio apparelho eetampador.:

' Qualquer ralogio do tamanlai comintwaoffe-
roce uma potoncia sufficie de pira çtrar eata•
veio 8 e as partas associadas com elle, afifa
do fazer amaciou'. o ponteiro 12 sobro o rons-
trador 13, que está colloca .lo no apparelisa
sob a peça do impressão 15. Corno o velo
está ligado ao veio do minutos do ['elogio, o
veio 8 é capaz ale actuar o in l i cador 12 ma
synchrouielno exacta com o ponteia) de mi-
nutos do rologio.

Para esse tini, 11(53 proporcionamos um:C
roda couica 16, fixa ao veio 8 por meio tai
um parafuso de fixação 17, e a•laptada a
engrenar com a roia conica rOrr,'Rpondentu
18, montada' na extremidade do veio sortis'
cal 19.
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Este veio passa através do chumaceiras ade-
quadas na arma aàa 20 que está presa ao a.p-
parelho 3, e lava mi sua parte superior,'Ilina
roda de angrenneein 21, chavetada a elle
esta roda le onr nagnin supporta assim o
veio 19. comeri tido com a acção) de supporta
das roda anniaas 18 e 16. A extremidade su-
perior desta veih é adelgaçada e reduzida,
como sa' indi-a a 22, atim de receber a
extremidad. inferior do veio 23, que leva o
indicador ia. Esta rotação do veio 8 em syn-
chroniarin cem o o ,I t eir . s dos minutos do re-
logio ar. dia a rotação semelhante do pon-
teiro 12 sabre o mo;trador 13 do apparelho
estampa ¡or.

Como se deseja lambem ter a indicação das
horas no mozta-ador, afim de completar o es-
ta npador autoinatico de tempo, nós dispamos
urna engrenagem de reducção adequada.
Para esse fim. ha um veio 25 rebitada á ar-
Mação 20 e que rerebe um cubo dentado 25
que leva tainbain a roda de engrenagem 27;
esta ultima é destinada a engrenar' com a
roda 21 do- veia vertical 19. Engrenando com
o cubo 26, ha uma rola de engrenagem 28
fixa a tuna manga 29 que se a.:Jta em volta
da extrernida superior do veio 19, com uma
redução adequada de 12 para uni, que é a
proporção entro o movimento das ponteiros
de horas e de minutos.

a
Na parte stmerior do cubo 29, ha uma aba

30 com entalhes 31. 31, destinados a recebe-
rem as partes pe ndentes 32 de unia manga 33
que se estende para cima e que leva, em unia
superficie. o' indicador 3-1, no mesmo nivel
que o indicador 12.	 .

Esta mana 33 constitue, preferivelmente,
uma chumacaira que eircumda a peça 23 que
leva o in icalar 12 das horas; • a referida
manga 33 pó le. por Sua vez, girar dentro do

chumaciira 35 sobre que se apoia o mos-
trador 13; a extremidade sup?rior da manga
tem abas, como se indica a 36, afim de stip-
portar a mesma. A cotação desta manga 3a e
do seu ponteiro 31 é assim feita em synchro-
insolo com a rotaçoi do veio 19 pelas rodas
de relueçáo 21. 27. 26 o 28 e pela fixaçãa nas
partes pendentes 32, como se mostra clara-
mente' na fig. 3.

Póde-se ver, assiro, que esta construção
econondca e simples permitte o funciona-
mento exacto, faie' e com synchronismo certo
com o elemento te tampo.

Tendo-se aaparelao estaimpador inteira-
mente separa lo, o esforço cons ..ante, devido
á operação de estampador, pela acelo
peça 13, é intairaneinte recebido pelo appa-
relao 3, sem a menor porturbaaão para o re-
legio 2. A peça 15 ia do typo camininn, sendo
montada em uma alavanca 40, articulada coto

o appi refito 3 e normalineWe suspeasa por
uma.móla helicoidal 41. A ,operaelo do apea-
relho deaempo, até agora descripta, é com-
pleta no que so r, fere á acção da mostrador e
dos pon'eiros d a, horas e de segundos, etc.,
porém nós.prefeemos associar uni apparelho
de datar,. na's prnximi lados do mostrador, e
avançar automaticamante uma 'fita de tinta
vu de carbono através o mastim. :.

Para esse iu, iaSS fornecemos um'arçarenbi
de datar, indicado geralmente Dor '.130, bon-
dado em uma basto 51 e adaptado a ser re-
gulado verticalmente, afim de luar os sym-
bolos dos-rolos de data 52, 53 e 54, 0111 ali-
nhamento com o nivel ' , o mostrador 13.

A haste 51 está ajustada de moio a se des-
lisar dentro de uni enaaixe 55, formado 'no
apparelbo a, e um parafuso de. fixação lio
:sustenta a mesma. na posição ret.-tilada. - Estes
rolos de datar-52, 53 o 5-1 são de construcção
commum o levam as indicações doa mens
sucessivos em uni rolo, dos dias no pcoximo
rolo o dos anus no rolo seguinte, • como
COrtimunt.	 •

f Afim de avançar a fita de tinta 01.1.:da..car-
°Sono, 103 proporcionamos dous veles; • iucti-

cactos a 60 e 61; este ultimo tem, uma roda Do acrtrdi com esta invenção. groduz-se
dentada 62, destinada a . fazar colnèto coin'" mu certo 'minero de correntes differentes de

alta frequencia. que podemos chamar de «cor-
rentes tralisinissoras»; e scaria uma destas cor-
rentes é molificada ou modulada de acciar-
do com uma ou mais mensagens indivi.--;
duaes.

As oscillações das correntes transmissoras,
assim modificadas ou moduladas são transmit-
tidas ás suas estaçõ +s respectivas e são im-
pressas sobre dispositivos raceptorês inclivi-
duaes; cada UM destes diS130Siti .VOS selecriona
uma certa frequencia. cem a exclusão da; ou-
tra/'e. serve para reproduzir, das oscillaçõeg
ou ondas que cite recebe, o signa! ou signaes,
(plats quaos essas ondas foram modifica-

Em geral, o processo para a modificaçãO
das oseillações,de alta frequencia, para a tran-
smissão das escillações modificadas de alia
frequenebi e para a reproduc-,ão dos seus si-
goaes ititolligiveia A rua tanto semelhante aos -
. processos pelos r uaes se obtem ,or.1 inariamente,
a • ra.ii o-tra nsm'ssão de signa es

De, accôrdo com a presente invenção, as os-
eilla-. ões, ou ondas, de differentes frequencias
são produzidas em uma esta ção,primeiramente
pela produção de oscillações que podemos
chamar de oscillações de «frequencia basica»
ou oscillações\fundamentaes.

Estas oscillações de frequencia basica são
então alteradas, afim de produzir °Radiações
de frepienria harmônica e as ry;c1ltições do
frequencia harmônica Cie separadas. da modo
que as owillações do uma frequenta liarmo-
nica especial possa servir como uma onla.
transmissora, e as oscillaçõcs de outras fre-
quenciai harmônicas como outras ondas tran-

gio em alinhamento e na sua posie-io, o, com- smissoras especires.
quanto Gila' não est 'ia á vista, está comtudo	 Deseja -si poier fazer' e -;mrannicaçLes
sentare prampta paraser usada. 	 "- -- dons sentidos pelo em prego de ondas transtnis;

Em rasam reivindicaono; como pontos "e soras da mesma frequencia, para a tro.nsmis - ,
caracteres constitutivos da pre;ente invenção sfie em cada direcção.—
o seguinte:	 — gto levadi a offeito pela trarsmissão do

4. tini apparalho para imprimir datas, • urna parte dasa asaillaçãos do frequencia basi-
die,ando o anuo, MOZ, dia, hora e ininnto, da .ca,- da estação onde cilas são produzi Ias, para -
natureza que se deicNveu, consistindo de liai'- • "a estação de' recepção, coai a qual se devo
elemento estampalor e d.; um elemelto que . - manter a comminticacão.
regista. o- tem po, ligado com o referido &e- " Na estação receptora, as oscillações de fru-
mento estampador, afim de actual-o na rela-' quoncia basca -recebidas SIO alteradas e as
eao certa di tempo; cada elemen . .o está sup- ondas de mensagem são derivadas delias, do
portato independentemente do out -o.	 mesmo moto que na estação transmissora. • "-

Um2. li apparellio, como . se estabeleceu na : De accôade com o inathodo.ale recepção das
re.,vinaicação 1, em que 03 dons elemantos' • correntes tratismissova.s, ebtimado ahomody- •

hestio m:cin .-nata:unte juxtapost coai o no», 'a 'amplitude do signal obtido da onda
dispositivo' qire dá corta no elemento de-. ttansmissora epeebila é intensificada pela.,
tempo pasamido inteiramente atravás do ele- • combiliação:das oseillaa:õesmodifinadas ou mo-
mento est impudor e contribaindo para liear . duladaai da tla	 transmissora, tal com? alia
cs dons eleme das na sua relação	 funccio- , é racebi ta, com os a illargins geradas localmert-
namora°. • •	 . te, ela , fregnene'a tt •ansrni3sera.	 -

• Si es`.a= es,-.111acens gera-ias', localniente ou
3. Um a PParell'A	 nat"re'a 11"e	- ead laraaas do r'eforoo diferem em freatien-

mostrou e se de.icreven. su:istancialment3	 •	 "v.: -.•	 '	 •	 •etaazz:„.0Srillawe ,recebidas. osaillae'leadop ir.: o fini (pia 53 ostaboliceu.	 . freripenei/.diffecq . de são produzidas e,liodent
Hio daJama'ro, 30 de a h ril	 1920.— Por ser inatiVest'adaa, COM: uitasom ou ruidoquo,

p:oott: •açlc01, Pedro America Weinech. 	 pertiirba a ' recePa'	 ,distitiata do si-

• :0 systenda! de7ta inybrição " faz use 'de nina •
10.966-aaillanwaial .	pane das.oscillaçõos	 triinsmissora,

.	 ,

de <Cum novo systema eleet,rico • parak tra ga- • p"Olàzida (inuma estali>. ' afim do . reforçai
smissito mu/14dt de si:mács e novos appa- as oscillaçúcs infidolaiaã triesniá. frequeecia
relhos usados nesse systemao para que pre• transmissora,..recobidas nessa_ estação.
tend puloile l io de invenção a Inrn	 alteation . E', por consegninte, .elaro que todas" as os-
U'ester)t ElectP.0 CO1N1	 l ua.,	 cillarões-transmissoras.- enviadas em ambas as
da em nva 1-"k * Estad'"le X"" Y"I` '	 , direcções, bem como as•oscillações de reforço
l 	 Ilailos da America, cessionaria de fornecidas aos circuitos reaeptores, derivam"

de um 'muco gerador-4de oseillador de frei-
quencia., basica. -a A poteneia 'desenvolvida no
oseillartor'de frequencia ba,sica pôde, comtudo,
ser muito perimia, pois lia - ampfificadoros que
operam substancialmente Sem alteração, afina
de augmentar ampl itude de uma corrente •
flutuante, até-qualquer valor desejado.

'Esta invenção pôde ser applicada á tele- ,e)
phonia, telegraphia, ou qualquer outra fórnao.
de transmissão de Signas, por Melo da' °leen --

uni 'm amata 63. aflui de conservar fixa a roda'
dantadl 62, durante a volta do lingilete 65,
euan lo a peça 15 se move para baixo. Este
lingnete 65 c,tá articulado a GG ao braço 67
que é levado pela parte inferior • da elavanca
40 e que se move com cita, durante o movi - '
mento da alavanca.

Ila uma cavilha 63 para ligar o braço 67 á
alavanca.
• Durante o mo -imanto de descanso da liaça
15, e, consegue demente. durante 'o movi-
mento da ala.vanca 40 o linstneto 65 se move
para trás um ou mais dentes, e, quando se
solta a peça 15, a raóla 41, elovando a ala=
vanca 40, gira simultaneamente a roda den-
tada 62 polo espaço do uni ou mais dente;
que estão en1 coataato com o ling,uete 65, o
qual contacto é mantido pela móla 69, deste -
modo avançan lo automaticamente a fita 70
através do mostrado... Nos desenhos está
tarnbe,n inlicada uma haste 30. para enrolar -
a fita.
• A simplicidade da construcção, facilitado- e
certeza de (maneai), e as vaulatgetis deste
typo do apparelho estampa ter, são facilmente
a.precia'as, o minuto que a economia de fa-
bricação, facilidade de transporte e a !vil'.
dada de funccionamento do apparelho, tudo
isto sem estragos 110 elemento de tempo, são
importantes.

As [mocadas coastantes do e4.•impador
• não produzem vibrações no relogio e, além
disso, qualquer re'oa o desejado ',Nb ser uti-
lizado para fazer fria minar os ponteiros 12 e
31, e o relogio Ode ser faxilmet.ta retirado ou
suhstituido.

A chave contribue para manter o 'rolo-

Burfan 15 arran facattalf, esuiSeterito na
mesma cida

Esta iuvenão refere-se a transmissão do si--
gnaes a alta feeauencia, e espacialmante a
syst3Mas e a meneios que par rijam) noasi-
bilidade de tranirnissãos Independentes da si-
gnal ou. do manobra, sobre mesmo circuito
conductor ou sobre as mesmas antennas,
codortne o' caso í soei interfereucia entre
citas.	 s.
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"saTaCa,ofiddrã: d abrigada-a /mia-o-dam a, cura
rente de sigrial no receptor.,

A disposioão do circuito para a producção
de ondas transmissoras está indicada nas
figs. 1 o 2. Ella comprehende um gerador do
corrente alternada 4, preferivelmente do typo
do tubo do vacuo, um apparelho 5 para a
translanlo e alteração da onda, do typo do
tubo do vacuo, um circuito de distribuição O,
circuitos de selecção 19, 32, 35. 36 o 37, o,
preferivelmente um amplificador 31, asso-
ciado cora cada úm destes circuitos do sele-
ação. Como se indica na fig. 2, o gerador do
corrente alternada 4 consisto do umatudion
o de circuitos associados. O audion; como se
sabe bem, comprohendo um recip:ente, que
tem preferivelmente um alto vacuo e que en-
cerra uru cathodio quente, um anodio frio e
uma impedancia do regulação. Si o circuito
de admissão deste apparelho, isto é, o cir-
cuito da impedancia e do cathodio, for asso-
ciado electricamente com o circuito do anodio
e do cathodio, o si o apparolho receber ener-
gia adequadamente, como por meio do uru
gerador 10, de corrente continua, elle Ode
servir como um gerador de corrente alter-
nada. Geradores do corrente alternada ou
cacilladoros deste typo geral são bem conhe-
cidos. Veja-se, por exemplo, a patente con-
cedida polo Governo dos Estados Unidos da
Amorica a Colpitts, ri. 1.137.381., concedida
em 27 de abril do 1915. O oscillador 4 tem
um circuito de corrente continua que pala
ser seguido a partir do gerador 10, por meio
da inducc‘ão 100, resistencia e'01, para o ano-
dio, cathodio e terra. Ligado em derivação
com este circuito, ha um circuito de sabida,
de corrente alternada, incluindo o conden-
sa lar variarei 7 e um enrolamento do trans-
formador 15, por meio-do qual a energia que
sáo é dirigida para traz. para o circuito de
entrada, quo inclue o cathodio e a impodaiscia.
O condensador variarei 7, que está ligado em
derivação com o enrolamento do transfor-
mador 15, sorvo para determinar como se do-
safar, a frequencia das owillac;ses geradas.

-Estas oscillações slo . adeante chamadas de os•
eillações de ofraluencia basicao e o °minada'
4 é conhecido por ascillador do «frequencia
basica). A resistencia 101 servo para tornar
estaval a acção do gerador e para permittir
que o tubo 9 seja trocado por um outro de
impedancia um tanto difierento, sena neces-
sitar do outras regulaçOes do impedancia nos
circuitos do tubo.

O oscill-dor 4 forneaa osci1iaa5o3 substan-
cialmento sinusoidaes, atravez do uno circuito
que consisto de um condensador 17 em série
com o circuito da impolancia, e com tf ca-
thodio do um apparelho do repetição 18 de
tubo do vacilo. Uma In Incçao 101 está ligada
em de araçaa atravez do circuito. A ampli-
tude das oscillaçõos fornecidas é bastante
para sobrecarregar o apparelho do repetição
ou repetidor de tubo do vacuo t isto é, para
fornecer urna onda de admissão maior do
que alio pode reproduzir sem alteraçao. As
meninões reproduzi-las no circuito do sabida
do repetidor 18 aio toem, por conseguinte,
fórma sinusoilal, o que 6 equivalente a uma
corrente de forma sinusoidal, da frequoncia
basca, e uma sério do correntes, cujas fre-
quencias sio multiplas de froguancia basica,
isto é, fraguencias harmonicas. O circuito do
'corrente continua do tuba sobre-carregado
18, pode ser seguido do gerador de corrente
10, pela indunlo 104, resistencia. 103,
anodio o cathodio, para o gerador do cor-
rente 10.

Esta inlucçao o esta resistencia consti-
tuem uma alta impedancia no circuito da
sabida, que é do preferencia, grande, com-
parada com a, impada ncia que está entro o

• audio o o catho sio do tubo.- O uso nas expo-
riam:ias .toem demonstrado que esta impe-

4. dancias espocSalmente a sua 'componente do
I resistenclo., tom um efdoito notavel em au-

tricidade. aurnquanto alia sala util no, rano-
telegraohia, cila é do importancia especial
na transmissão de sign aos por melo do fios,
não sameate polo 'facto de que alta pormitto
que um certo numero de commuuira •,aes ta-
lophonicas ou outras communicações selam
feitas simultaneamente sobre a mesma linha
de transmissão, porém tambom porque o sys-
tema pado ser applicado ás linhas de trans-
alii9a0 do signa), usadas presentemente, desta
modo augmentando .o numero de mensagens
Ruo podem ser trananittidas sabre dias, som
interfarencia com as correntes do signal com-
ovias que citas conduzem presentemente.

Depoia desta doscripção geral da invenção,-
podemos agora considerar detalhadamento
um systema que encerra os seus caracteris-
ticos, com referencia aos desenhos annexos,
sm que a fig. 1 mostra um schema do una
arstema para a transmissão multipla, tanto
ias carrearas transmissoras, como das corren-
tes de signal, da frequencia commum; a fig.
2 mostra a disposição do circuito do appam-
Mo que produz os harmonicos e um unico cir-
cuito modula.dor de alta Comenda para a
transmissão do ondas transmissoras modula-
das; a fig. 3 mostra os circuitos dos appare-
lhos do translanão ou de repetição, empre-
gados na operaçlo á longa distancia; à fig. 4
mostra a disposição do una mico circuito re-
ceptor de alta fraguando., com dispositivos
para a procluoaão de oscillações trausmisso-
ras • e do reforoo em uma estação receptora;
as figs. 5 e 6 representam tarmas modifica-

- das do linhas do baixa frequencia, juntam onto
com o seu moio do ligação com a linha traria-
.ndssora; as figs. '7 e 8 representam 1:armas
modificadas de cortas elementos de detalho do
systemaa

Na fig. I, o n. 1 reprasanto. um circuito de
transmissão mamam para telegrapho, tele-
phone ou outras oorrontes do signal do baixa
fraguanda o de manobra, e 2 é sim circuito
semelhante, ao qual o circuito -1 está ligado
aor uma linha comprida 3.

Qãatro circuitos independentes 11. 12, 13 a
14, cada qual adapta lo a transmkttir urna
mensagens ia lividual, comm unicam -se rogo-
ctivamento com quatro circuitos independen-
tes, 21, 22, 23 e 24, guando a mesma linha
comprida 3. que servo (anão para transanittir-
simultancamento cinco cominunicações inde-
pendentes, em doas sentidos.

Corno 'se verá mais tarde pela descripalo
desta systema, o numero'cle circuitos indepen-
dentes que se podem communicar assim ,sobro
urna unica. linha do grande distancia, riedo
ser muito -maior o, por meio de mothodos
adequados, cada ' 'circuito individual podo
servir para mriis•do .uma corninunicaçio,dosto
modo augmentando grau tomento a titilida,iet
da linha 3. Em geral, a diracçso do trans-
missa° da • energia electrica, cm um dado cir-
cuito, está indicada pelas fiexas. ' A comam- -
nicaaão entro os circuitod II, 1,13 o ll'o os
seus Circuitos corresiicindentes 21; 22,23 a 21,
é obtida polo' emprego do systema do ondas.
transmissoras, que já foi previamente dos-.
cripta' em breve. 03 'circuitos, por meio dos
quaes as correntes communs do signaes são
°brinda a transmittir'as corrantos transmis-
soras sobro a linha' de longa 'disranoia '3 e a
pormittir que- estas correntes transmissoras
sejam seleccionadas paga transferiram os-seus
sigmas • respectivos, para, -os .circuitos ade-
quados, nas estaçõeo roceptooas,.estão
cados collectivaineuta por A ela naaaxtreini-
dadeo oppostas da linha 3. O apparelho de
repetklo nu translacon,que se deseja geral-
mente para linhas rio tonal d istancia, porém
que Ode ser omittido para linhas do compri-
mento moderado, ,cetá.lndicado.a

Os doeu it03 para a -producçã.o do on das
transmissoras serão primeiramon to descrintaa
e depois mostraremos como uma destas on las
transmassoras. pado ser modulada por urna
larla.do signa) tronsmittida aobro a linha 3,-.	 .	 .

a
afilar a prolicçao tia aneraça )11 o aso r:a O
em tornar ostavel o circuito do sabida. A:
alteração podia ser produzida pela sobrcs-,
carga' do tubo 18, si a impodancia fosso omiti
tida, porém não em um gráo tão grandcati
Um circuito do distribuição G está ligado
o anodio o o cathodio do tubo 18 o esta
assira alimentado com a corrente de,fraul
quencia basica o com as suas orlardes do fre-
(meneia harmonica. Como é bem conhecidki:4!
um circuito sintonisalo, comprah o n lendo cria
pacidado o in luctancia, seleccionara coeol,
rentes alternadas da frequanclas difinidas. Um
ramal 19 o uns circuito 20, que está ligada
ao circuito 19, por moio de um transfarinalor,
estão ambos sintonisados para a fraguancia
basica, isto 6, para a froquencia das °sadia-
Ções produzidas polo gerador 4. Estes circuitos
seleccionam correntes da frequoncia basica do
circuito de distribuição G e as transmittern
para o circuito 2 :a do onde alias passam
atravez de um filtro 25 para um circuita 27:
Do circuito 27, estas osoil1aa5os sio toansmita
lidas pelo transformado? 28 para ma circuita
29 de onde alias passam atravez de um outra
filtro 30, para a linha do longa distancia 3.1.
Deste modo, as Prillaçao do amarrotada • baa
sica são produzidas pato appo.relho 	 e sa ci •
transmittidas para a linha 3.

Um amplificador 31 do qualquer tipo ed-
nhecido, como por exemplcado Voo descript4
na patente coneelida paio Govarno dos Esta-
dos Unidos da America a Colpitts, numera
1.128.202, em 15 do roveroiro de (MS, pado
ser usado como se indica na fig. a, para am-
plificar as °sanções de froguancia bas'ea na
linha 23. A vazio da amplificação des t es appoa;.
relhos paia sor regulada, no modo bani co-:
nhocido, afins da amplificar mais fo-ternonta
as correntes harmonicas mia forem roais frad •
cas do que as outras. O filtro 21 àh typo .
bom coahccido, deacripto na patente concedi-
da pelo Govorno dos Estados Uni-!os da.Arneris .
ca a C.ampboll, n. 1.127.113. em 22 do' mala
do 1017. Os caracteridicos dffite filtrcb, q.ufa
e,onsiste de 33C.OZ3 someihr.ntes quo t00o1 ta-
dociAns e eapscicaies em sério • e ou-
lolo. são taes que o filtro trananitteasosel-
laçares da freguancia basica, com pemiena
attenuação o slibstancialma ta ovina as coa.
rentes que (Ufanas usais que li!!;eirametite
froluencia basica. O filtra 30 aviria as cor-
rentes que tem frequencias que (atilo muito
abaixo da f u :mia basica e toansmitta as
oscillaçaos de amor-muda ba.sica e todas aar
oociPasdes de fcequoncia mais °lavada, sub-
stancialmente sem retemaaao. •	 .

Comquarsto usa separador do fragnencia, oit
filtro, desta espade soja ele:Monta Ia supres.

- são de todas, as freinencial. excepto daque!!a?
pira as quaes ell-s foi projectada, é possivo1,
quando se usar tua grande numero de sepa-
radores ou filtros,. proporcionar um grande
numero de ramae; do trausraisslo, afim de
que a interforencia occo?ra unam os ramaosa
Por exemplo, as os ;inações mo lidadas do nuns

- fraguanda tran;inissora. t oammilidas sobre
a linha, podem reagir sobro as nsoinagócs !uca '
titiladas, do uma terceira fraquencia, gim
passam através dos filtros. destinados a sepa-
rar as duas primeiras freonencias. resultando.
em interferencia, que, no caso do tranomis-
saes tclephonieos. podam resultar no effeitn
que se conhece como «linha cruz eia». A pre-
sente invenção proporciona meios para impe.;
dir esta inter:a:macia.

Isto é levado a dreno pela esistencia da,
ima passagem transversal em certas saneiea!
dos filtros para a dissipaão das os-ilações das!
diferentes , freqstelscias que ,axern a intorfo-j
rancia. Isto pado ser larada a eflaito por nmal
liganan á terra do ponto central da urna socçars;

•do cada tiltro, corno se Mica. 	 exemplo.;
em relação com o tiara as,	 io-o centrar;

•está igado aiteroaS • Geralm iass ea • licaalfa!
'	 toora é feita no inntro-, centrai . da secção dor
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extremidaoe de ca a filtro, no lado mais pro-
ximo do apparelho transmicaor ou receptor,
conforme o caso.

Voltemos ao rirruito de distribuição 6. NO3

desenhos..está illnstrado um circuito derivado
32. sintonizado para uma das correntes /lava
monicas- e ligado a um circuito 33, semelhan-
temente sintonizado, por meio do qual a cor-
rente da frequencia harnionica espc.,çial, que
este circuitos seleccionam. é fornecida ao cir-
3a. Outros ramacs 35, 36 e 37, podeado

tir quantos se desejar, cada qual sintoni-
zado para urna frequencia harrnonica especial,
servem para seleccionar as suas correntes -
da frequencia harmonica. respectiva e para
fornecel-os a circuitos, semelhantes ao cir-
cuito 34. E', por conseguinte, suffleieute
seguir a parte dos circuitos e apparelhos que
incluem directamente o circuito 34, notando-
se que os outros circuitos semelhantes, asso-
ciadps com os circuitos derivados 35, 36 e 37
differena simplesmente pelo facto . de serem
destinados a transpartar correntes da frequen-
cia de transmissão .distineta, seleccionadas e
fornecidas a cada um delias.,

UM circuito 14 de duas direcções,. telapho-
niao, telegraphico ou de signa! ou manobra,
de baixa frequencia,lermina em urna asso-
ciação de -equilibrio 38 que tem caracteristicos
electricos que se igualam aos do .próprio cir-
cuito 14.

Este circuito 14 está naturalmente guar-
necido do apparelha telephonico do as--
signatito, transmissor felegraphico e ráceptor,
ou qualquer outro apparelho que for neesi-
sario para a trans aissão do signal desejado;
eatds apparelhos não estão indieados.

As associações de equilibrio, tua como a as-
sociação 38 já são ha muito conhecidas e usa-
das nos systenoas telephonicos, e não precisam
de se? clescriptaa aqui.

O circuito 14 está associado com um cir-
cuito de admissto 39 e Unhem Com o cir-
cuito de sabida 40. O cireilin do sahida e os
circuitos relacionados com ello, são completa-
mente illustrados na fig. 2.

A linha li está ligada . por meio de, um
transformador, ao circuito 40 . que está, por
sua vez, serrielliantemente ligado ao circuito
de admissão do apparelho M, que chamaremos
de ~aduladora. Esto mondador compre- •
belida deus audions liga-los para estabele-
cer um equilibrio electrico. Elle é do typo
geral, completamente descripto_ na patente
concedida pelo governo inglez, a Carson
n. 102.503.

O circuito de admissão, ou o circuito da
irupedancia e do cathodio destes audions,
inclue uma resistencia 42 na parte commum
e o enrolamento secuniario de um . tratisfor-
madcr 41 da parte dividida. AT mesmo
tempo que as correntes produzi ias Pela con-
versaçao ou outras correntes de baixa fra-
c-meneia furetn impressas pelo transformador
sai sobro o circuito de admissio, as correntes
transmissoras são impressas pelo circuito 34.
(utrave da resistencia 42, Cunhem no circuit3
de admissão.

A acção deste mo lutador é . a de trans-
mitths • do seu eirCuit0 de sabida 142 para o
filtro 43, amplificador 41, filtro 45'e circuito
27, uma corrente transmissora que varia em
amplitude. de accôrdo com a corrente pro-
duzi ia pela conversação ou com outra cor-
rente de signa' que a linha 14 seja usada para
transmittir. Desde que nenhuma corrente é
transinittida polo mndulador M, . excepto de
accôrdo com a amplitude das- Garranos de
conversação ou de outras correntes de signalas
de - baixa frequencia, do circuito 14, a onda
transmissora do sahila é chamada de uma
onda puramente.m (lidada.

Esta dispasiçto não transmitia, por conse-
guinte, nenhuma corrente de 'transmissão,
;quando mao ha aiaanal, o, aquando ha -signa],
13115.i1ransmitte toai entes tra usrp is-oras que.,
Içariam substancialmente ,•em tamanho, pro-

porc:onalmunle á amplitude dapoorrente de
de sIgnal da linha lia Do circuitd •-27 esta crias'
rente transmissora modulada, que representa -
a comninnicação do sabida do circuito 14, é
transferida para a linha de longa distancia 3,
do mesmo modo que as oseillações da fragueis-
cia basica que são fornecidas ao circuito 27,
por meio do filtro 20.

O modulador M, comquanto se adapte bem
para ser empregado neste systema, pode ser
substituído, si se desejar, pelo typo mais sim-
ples de modula-tor M' da fig. 7. Este ultimo
(Difere do primeiro principalmente pelo facha

. de que ambas as ondas de admissão são im-
pressas serne'llantemente sobre os dois tubos
de descarga c podem, por conseguinte, ser
coincidentemente introduzidas atravez do
mesmo circuito 40' e os dons anolios, ou cha-
pas

' 
- dos tubos estão ligados em commuin a

uns terminal de uma unica bobina de sabida
142'. No Modulador M. si urna onda tran-
smissora deve ser completamente supprimida
é necessario que as duas metades da bobina
de sabida 14, 2 sejam relacionadas equivalente
ou symetricamente, até um alto grão cle exa-
ctidão. Na ligação de sahl ta, empregada na
fig. 7, isto não é mais necessario.

O amplificad ir 41 está indicado como uma
forma preferida, compra:bem-lendo dons velais
thermionicos do typo audion, ligados em equi-
librio. Esta ligação com o potencial normal e
adequado na impedancia dá ao amplificalor,
effectivamente, uma caracteristica em linha
recta, - que o adapta para a amplificação si-
multanea de frequencias de alcanae conside-
ravel, sem interferencia entre as differeutes
frequencias ou outras alterações das ondas
transladadas.

O filtro 43 é uma férula do typo descripto
na patente concedida pelo geverno dos Es-
tados Unidos et c America, a. Campbell, nu-
mero 1.227.115, e o caracteristico desta
fôrma especial é tal que ella extingue quaes-
quer correntes de facquencias das correntes
de signal na linha 14, que possam ser trasla-
dadas como correntes de baixa frequencia,
pelo mo lulailor.

Este filtro, por conseguinte, serve para im-
pedir que essas correntes de baixa frequencia
sej im impressas sobre o amplificador 44 o o
obr•guem assim a ser carregado sem necessi-
dade. ,„..	 •
• O filtro 4-5, que comprebende uma serio de
Secções semelhantes, duas das quaes estão in-
dicadas por rectaugulos determinado por li-
nhas ponteadas, serve para - tra.nsmittir cor-
nudas de uma serie de fraquencias.

Esta serie pólo estender-se, quer para cima
quer para baixo, ou para cima e para baixo,
ao mesmo tempo, da frequencia transmissora'
por uma quantliade que depende da corrente
de fraguado, mais alta, que se deseja transa--
!intui. do circuito 14.

Sabe sa que as fresuencias essenciaes na
conversação não são mais altas que 2.500 a
3.000 cyclos.

Si a frequencia mais ata for 15.000 cycloa,
o filtro 45 pôde ser projectado para a tratis-
missto de correntes do frequenclas que vão do
15.00) cvclos para mais 3.000 cvelos, isto é,
do 15.030 cyclus até 18.000 cyclos.

Esta serie é chamada de «grupo do lado
superior,' da from:onda transanissora. A serie
de 15.000 eyclos até 12.000 cyclos é cbainada
de agrupo do lado inferior».

Pcide-se ter uma transmissão sati-factoria,
no systema da presente invenção, prometan-
do-se o filtro de tal modo mie elle transmitta
quer um unico grupo, quer os dons grupos.

Cada um dos outros filtros correspon lentes
ao filtro 4 .1 nos diversos outro; circuitos de
frequencia transmissora, can:minta um grupo
sammhante para .a sua frequencia trausinis-
sora individual.

Os grupos de transmissão destes filtros não
.se correspondem de preferegia :uns com os
outros: .	-.- •

	

.	 •	 -
De preferencia, as communicações em tuna

direcção sobre a linha 3, como. por exemplo,
do circuito 13 -pata o circuito 23, são levadas
a effeito por meio do grupo informa e as com-
municações de volta, isto .é, do circuito 23
para o circuito 13, por meio de ondas modu-
ladas alternadas ou do , grupo superior, da
mesma frequencia transmissora.
• Isto permita° um equilibrio Monos exacto
dos circuitos transmissor e receptor, relativa-
mente á linha do alta frequencia. 	 -	 -

As cosrentes de signal communs, de baixa
fraque:leia, do circuito 1 são trausrnittidas
por um filtro 45 para a linha 3. ,

Os caracteristicos destro filtro serão descri-
ptos mais tarde.

Já mostramos como as correntes de signa!
de frequencia baixa do circuito 1, e as ondas
transmissoras modula Ias de accôrçlo com as
ondas de signa.' dos circuitos il. 12, -13 e IA,
mie representa ITI communicações que vêm
destes circuitos de translaccão. são . transferi•s
das para uma linha de longa distancia 3.

Si a linha 3 for de comprimento considera
vol, deseja-se ampliar estas correntes em al-
gum ponto interinediario, afim de permittir
que cilas cheguem ás estações receptoras com
energia sufficiente.

Para esse fim, um apparelbo de repetição
II, indicado em detalhe na fig. 3, está ligado
na linha 3.

Este repetidor consiste de dons repetidores
separadosann para ampliar e transladar tolas
as correntes transmissoras moduladas e a cor- •
rente de frequencia basica, e o outro para
transladar a corrente de baixa frequeacia
do circuito 1.

Comtudo, um unkto impender, de construc- •
ção adequada, Ode ser usado, tanto para as
correntes de ,signal comuns, como para as .
correntes transmissoras.

O repetidor supe-sior que, na sua canstruc-
ção geral, é do tapo descriptoua patente con- ; •
cedida pelo governo dos Estad is Unidos dá
America a líendall. n. 1.216.130, cru 13 de
fevereiro de 1917, translada e amplia as cor- -
rentes transmissoras e as oscillações de fre-
quencia basica..

Elle comprei-tende as associações 47 para
equilibrar as impadancias das partes respecti-• • -
vas da linha 3, á.qual estas associações -estão
ligadas, o o circuito 48 que 'inclue mio ampli-
ficador 49. que amplia e transfere as escala-
ções transmissoras da secção da linha 3, que
está nas a Uaconcias de A, pa sa a que está. •
nas adjacencias de B. • 	 •	 •

Ao contrario do repatilor cia patente, o •

elemento de repetição 49 é um amplifica-
dor equilibrado, ' semelhante ao amplifica- •-••
dor 44.

Como se mostrou acima, o•typo equilibrado •
de amplificador é capaz de amplificar separa- s
(lamento e simidtaneamente as diversas , faca/
quencias transmittidas, •sern. iutertbrencia
aareaiavel -ou -.Outra alteração:	 • • •

	

De cada	 das ligações do circuito -48
para, a linha 3,-lua um filtro LO, tendo • estes 1)
filtres' caracteristicos : identicos aos alo til-.	 .
tro 30.	 • •

Cada um-destes filtros-servo para transmit-•
tir todas as ondas tranSMisSM'as moduladas e : • ,d
„as oscillaçõaa de.-frequencia basica, poréárcx- '•
chiem correntes que tem trerp.encia
a baixe da. frequenaia basica,•taes conicaaSda-
circuito 1.•,-	 •:	 .saa-

Para as correntes transm issoras que se ori-a
glitainma estação 8, a. transmissão no repeti-
dor é levada , aseffeito- sobre iuu eircuito. 51 •ra
que-é - a-parte oppo.sta - ao - circuito 48 e que 'está'a
ligado na direcção opposta.

O elemento fie repetição inferior, que tran-i.
•sla.ta as cb -rentes de baixa frequencia da li-
nha 1 é . semelhante, , em quasi todos os pon-
tos, ao repetidor' das ondas transmissoras c ---

differe della pr'ncipalmente -pelo facto do-quos
os filtros 52 são semelhantes ao filtro`46,- adaa ti-
rado para •transalittir , correntes dti.tuna.•scsi`i-,
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do de frequencias eue estão abaixo da fre-
euencia basica, o excluir as correntes do fre-
quencia basica e todas as frequencias mais
altas.

Ondas transmissoras, moduladas e amplifi-
amlas, ostsilleções de frequencia ba.sica e cor-
rentes de frequencia baixa. são assim tran-
'mistelas par uma linha de longa distancia 3
simultaneamanto para os filtros 53 e 54 no
terminal Fi da linha 3.

O filtro 53 é semalhante aos filtros 46 o 52
3, de accbrdo com isto, transmitte as corren-
tes amplificadas do circuito 1 para o circuito
e, onde alias são recebidas, na maneira com-
muro, por apparelhos communs telephonicos
ou telegraphicos, que, para simplificar os de-
senhos, não estão indicados.

O filtro 53 exclue do circuito 2 as oseillaçõea
lo frequencia basica o as oscillações transinis-
saras moduladas.

A communica,ção de volta do circuito 2 para
o circuto 1 é levada a atreito na mesma ma-
n tira, sendo a corrente ampliada pelo outro
amplificadar do repetidor.

Por conseguinte, p'ele-so ter cammunica-
ção cru duas direcções entre os circuitos 1 e
2, sobre uma linha de longa distancia 3, som
perurbação produzida pelos circuitos das cor-
rentes transmissaras.

O filtro 51 exclue as correntes de signal do
baixa frequencia e transmitte as oseillar,bes de
frequencia basica e ondas transmissoral mo-
duladas para um circuito 55 que termina em
uma associação equilibrada 66, semelhante
em ameigo a cada uma das associações 47 do
repetidor.

Da linha 53 um transformador 5G permitia
que as oscillaçOas da frequonria baeica o as
oscillaçõea transmissoras moiulaias sejam
transmittidaa a um circuito receptor 57 do
qual as diversas oscillações transmissoras mo-
duladas o as oseillaçons de frequencia basica
são separadamente seleccionadas o passadas
para circuitos especiaes.

am circuitos de selecção ss seleccionam as
osciliações da frequencia basica e as impri-
mem sobre o amplificador 59.

Estas circuitos de selecção são semelhantes
aos circuitos 19 o 20 e não precisam de mais
Tescripções.

Os filtros 60 que correspondem respectiva-
mente aos filtros 15 seleccionam o transmit-
tem correntes de unia serie definida do fre-
quencias que correspondem a ondas trans-
missoras moduladas o especiaes, e excluem
correntes do todas as froquencias que não
estão incluirias nessa serie. E'

' 
por cense-

guinte, claro que os alcances destas tilteos
não se devem corresponder, afim de impelir
que correntes quo pertencem a uma com-
municaçto entrem no circuito receptor er-
rado.

A fig. 4 mostra mais detalhadarnente
circuito para a reproducção dos harmonicoa
e os circuitos para a selecção de uma onda
transmissora modulada e para a reprndurção,
dessa onda, da corrente de signal, pela qual
alia foi originalmente modulada. Das circuitos
de st lecçao .:.;8, as o-sei/ações da trovoada
basica são avançadas, por meio de uma ad-
iada-S.1.0 de resistencia variavel para um cir-
cuito de impedaneia e cathodio de uni arnpli-
Acador 59. e e depois para um apparelho 61
para a reproducção dom harmonicos, cuja,
fonação é semelhante a do apparelho 5 que
produz Os har10011iCO3. O firn do ;implicador
59 é o de ampliar sufficiememente as °adi-
taçOes basicas que entram, afim de sobre-
carregar o apparelho que reproduz os har-
monicos.

O apparolho 61 que reproduz os harmouicoa
está preferivelmente li gado a um amplificador
62, por meio do qual as anelavam altera as,
de frequencia basica, são ampliadas o forno-
dias a um circuito de distribuiçso 63, some-
lhauto ao circui o de distribuição 6, porem
eliffarinea dello oelo facto do incluir os ra-

mama da solução 61 para cada um dos liam
monicos da frequencia transmissora, porem
não necessariamente um ramal do selecção
para a frequencia basica.

Uma corrente especial de frequencia har-
monica, seleccionada por um ramal de se-
lecção 64, é transferida por um circuito
sintonizado 65 e depois Impressa por um
circuito 67 através de uma resistencia 68 que
está incluida em um circuito de admissão
communa de um audion equilibrado D, que
chamaremos de edesmoduladomo

Ao mesmo tempo, a corrente transmissora
modulada, seleccionada paio filtro correspon-
dente 60 é impressa sobre um circuito de
admissão dividido do desmodulador D. O
desmoduladom quando recebe simultanea-
mente ondas transinissora.s meduladas através
do mu circuito de admissão divid:do e oscila-
ções de reforço da frequencia tradsmissora
através da resistencia 68, serve, de accôrdo
com o methodo homodyno de recepção, para
reproduer. no seu circuito de sabida 89, as
correntes de signal primitivas do circuito 11,
pelas quaes essa onda transmissora foi mo-
dulada.

A theoria e a aparação gera/ da recepção
homodyna é bem conhecida pela patente con-
cedida paio Governo inglez, 102,500, e, por
conseguinte, não precisa de ser explicada
aqui.

Do circuito de sabida 69 a corrente de
signal reproduzida é transmittida para una
amplificador 70, filtro 71 e depus para o cir-
cuito 2 .1. O amplificador 70 servo para au-
gruentar a intensidade das correntes repro-
duzidas até um valor desejava', e o filtro 71
serve para excluir correntes de frequencia
mais elevadas.

De accardo com isso, pede-so ter communi-
cação entre os circuitos 14 e 24 par meio da
linha de longa distancia 3, independentemente
das outras communicações da frequencia trans-
missora ou das correntes de baixa freguancia
gim servem para a communicação entro os
circuitos 1 e 2.

Para a communicação na direcção inver-
tida, isto é, do circuito 24 para o circuito 14,
o circuito 2.a é guarnecido do um ramal do
sabida 72 que inclue um modalador M, ligado
ao circuito 27. (Vela-se a fig. 1).

Este modulador e o circuito 27 sem seme-
lhantes aos elementos correspondentes, asso-
ciados com o circuito 14, no vintena' opp-sto
da linha de longa distancia 3.

A onda transmissora da ambos 03 modula-
dores M é da mesma frequencia liam-nanica e
a do rama de sabida 72 do Circuito 24 é
obtida do ramal 73 do mesmo circuita que
fora ice as oseillações reforçadas para o dasmo-
dulador.

Afim de transmittir em uma direcção, por
exemplo. do circuito 14 para o circuita 21,
usando-se o grupo de um lado da fraguencia
transmissora e afim de transmittir na direcaão
opposta, isto é, do circuita 21 para o circuito
14, usando-se o outro lado do grupo da mesma
frequenda transmissora, necessita-se de pe-
quena mudança nos apparelhos deacriptosa
sendo a differença principal que o filtro 15
está dispoato para transmittir o grupo de um
lado e o seu filtro correspondente GO para
transmittir o outro grupo.

As communicaçaes do circuito 21 para o
circuito 11 são tranamittidas,como ondas trans-
missoras moduladas, pelo ramal de sabida 72
do modulador 1l para o circuito 27 sabre a
linha de longa distancia 3, onde as correntes
moduladas de alta frequeneia, recobidas, pas-
sam do filtro 30 para um circuito 57.

Do circuito 57 a onda transmissora, en-
viada por meio do ramal 72, é seleccionada
por um filtro ed o impressa sobre uru desmo-
dulador D, correspondente ao desmodulador
préviamento descripto.

as correntes de reforço deste desmodulador
tão fornecidae Delo circuito 31 que, como lá 50

	 non

axplicou previamente, servo tambem tara for-
necer a onda transmissora, que se deve mo-
dular ao niodulador M do ramal de sabida 40.

O clesmodulador D reproduz as correntes de
sigaal da linha 21 o as transmitte ao ramal do
admissão 39 por um amplificado,' e flana,
Correspondentes ao amplificador 70 e filtro 71:

O ramal de admissão 39 transfere as cor.
rentes de signal de eaixa freouencia para o
circuito 14, onde dias são utilizadas para a
producção de indicaçtias adequadas. De modo
semelhante, os cintem; 11, 12, 13 COMMUnt•
cam-se respectivamente com os circuitos 21s
22 e 23, e anda par do circuitos, como, pór
exemplo, 11 o 21, cornmunica-so por meio do
uma frequencia transmissora individual para
aquollo par. Esto numero de pares de cir-
cuitos que se commanicain pode ser tio
grande quanto se desaioe•

As diversas oscillaaões transmissoras e aa
(exalçares de reforço são todas derivadas como
harnionicos das oscillações da frequencia ba-
sica que vam do gerador 4, o as Silas froquen-
cias podem, por conseguinte, ser determina-
das exactamente, com referencia á frequencia
basica. lato assegnra que as oscillações de re-
forço, fornecidas a um modulador, sejam da
mesma fraguanda quo a onda transmissora
primitiva que é modulada e transmittida para
esse desmodulador.

E', naturalmente, pou co importante que o
apnarelho que produz os hannonicos seja col.
locado no terminal A ou no B, sondo apenae
necessario fornecer o apparelho que proinz oa
harmonicos com um circuito de sabida de se-
lecção 2e, afim de tranamittir as oseillações da
frequenria basica sobre a linha de longa Aia
tancia e fornecer o apparelho que reprodie
os harnionicos, no terminal oppaato, com ut:
circuito do admissão ou de rece.poen 50 qi.
seleccione correntes de fraguam:ia basica.

Os mesmos principies são applicavoia
transmissão de signaes pela radiotalegraphia,
no que se refere ás communicaimea ela fra-
guei-leia transmissora, e, si os filtros 30 e 54
foram desligados da linha 3 e conveniente-
mente ligados a uma antenna, 03 circuitos 11,
12. 13 e 1-e podem manter communicação com
os circuitos. 21, oe, 23 e 21, usando-se a trans-
missão ralio-telegraphica eia vez de tona-
missão sobre a linha 3.

Tem sido o costume em radimtalograpbia
usar uni circuito sintoni zado simplesmente,
para transmittir selectivainante ondas trans-
sinisso as, moldadas pela voz, á vista do que
mostram os filtros em toiro svstema presente,
cada qual capaz de transmittir uma série con-
sidaravel de frequenciaa. com uma aeennaçita
praticamente dospresivel. A experiancla tom
mostrado que filtros, que teciin uma extensat
uniforme de transmissão, se.o neeassarios Pari
a telophonia transmissora, nas fraques:101u
usadas nos tios. ASSUMill'10-50 COMO acima,
oiro é neeessario receber framancias até acima
de 3.003 cycloa, polo metias, para a boa qua-
lidado do telephonia, si uma onda de radio do
500.010 cyclos for modulada por esta fraguan-
da da voz, as fraquencias extremas resultan-
tes 497.000 e 503.000 são sónimite 0.6 ss dif-
ferentes da onda transmissora a um circuito
sintonizado para a fromencia transmisso-
ra transnettire pra ticarnanto tão hem toea
a onda modulada. Si, enoitado, unia onda
transrnissura. de 15.000 cyeloa for asada,
e as frequencias que representam a onda mo-
dulada pela voz, que Se devo transmitem es-
tendem-se de 15.00) ate 18.009 cyclos, coma
acima se assume, va-se que a frequencia 0X-k,

trema é de 20 !S differante da frequencia
onia transmissora, e nenhum circuito, siint
plesmente sintonizado, é ea riazde transmit0
uniformemente esta serie de fraquencias. Utia
caracteristico da presenta evença° é o USO MI
um filtro na telaphoula por me' e ,.1.3 nutre
transinissorae, que transmitia unia • • eaneneei
Bóia onda modulada pela soa.
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Na fig. 5 dos desenhos está indicada uma
forma molificada de ligação. entre as linhas
de baixa frequencia e a hidra de alta frequen-
-ria, que é-destinada a proporcionar a trans-
missão sobre uma unica via de signaes tele-
graphicos e telephonicos. Como se indica.
urna linha telephonica 114, que é, em tolos
os pontos, semelhante a uma linha tal como
11, na fig. 1, é truarnecida de uma hidra de
.equilibrio ou linha artificial 138.

Uma linha telegraphica indicada a 125,
está ligada á terra a.travez do um relais 127
v. da linha artificial 12a. Um signa,' telegra-
vide°, vindo sobre a linha 125, actua o ['olaia
127, que, por sua vez, actua o relais 128. O
velais 128 liga um gerador 129, que gera cor-
rentes alternada; de urna frequencia que está
abaixo das frequencias essenciaes á trans-
missão da voz, por exemplo 100 cycloa, ao
circuito 430, afravez de um filtro 131.

O filtro 131 é destinado a deixar passar só-
mente correntes que tem menos de 100
elos de frequencia. Os signaes telegraphicos,
que vêem sobro a linha 125, são, por cense-

transladados pelos rolais 127 e 128 e
pelo gerador 129 em variações corresponden-
tes de corrente alternada de 100 cyclos no
circuito 130. Eatas variações passam atravez
do transformador 431 para o circuito 40 da
lig. 1 o dabi para o modulador M, onde cilas
servem para modular , a onda transmissora.,
farnecida áquolle modula.dor.

Na estação receptora, a linha 24, por ex-
emplo. pó ie ser substitui la por urna dismosi-

• cão de circuito, corno se indica na fig. 5,
•41e modo que 03 signaes telegraphicos que mi-
aram serão transmittidos atravez do aepare.-
leo na estação receptara atravez do deamo-
dalador D, para uni circuito, tal como 39 na

.' e dalli atravez do um transformador
132, filtro In, que deixa passar sdruente cor-
rentes de menos de 160 cyclos de frequencia,
atra vez do rectificador 134 e do relais 133
que responde á corrente rectificada.

O rectific.ador 131, que pode ser de qual-
/11er typo adequado, e,stá aqui indicado como
um tubo thermienico da tres ele,ctrodio3.

Conmnanto elle tenha sido chamado de
rectifica ior, elle peie ser considerado como
um segundo detector, tendo o primeiro de-
tector o desmodulador D, que serve para
reduzir a frequencia da componente do signal
telegraphico da alta frequencia transmissora

'paraa frequencia do gerador correspondente
a 129, por meio da qual a onda transmissora
foi regulada. De Um modo s emelhante, o de-
tector 134 translada a onda em impulsos tele-
graphicos que actuam o miais 135. Este relais
catá indicado como ligado em derivação com
um pequeno condensador para tornar a cor-
rente que actua o relais, mais constante. O
ralais 135 actua um rolais 136 que liga a
bateria sobre uma linha 125 na estação re-
ceptora, afim de fornecer os signaes telegra-
phicos.

As correntes tolephonicas, que entram pela
¡tuba 114, são transladadas por meio do trans-
formador o do filtro 139 que dá passagem

.'sómonte a correntes de urna frequencia mais
elevada do que 60 cyclos, do transformador
.131 para o circuito 40, e dahi para o modu-
lador M, onde cilas modulam a onda transmis-
Sova, como se descreveu em relação com a
fig. 1. Na estação receptora a onda trans-
ruissora modulada, depois da desmodulação
por Meie do detector D, produz correntea'telea.
phonicas em um circuito semelhante a 39,
lig. g , as quaos passam atravez do transfor-
mado:ir 132. filtro 141, que deixa passar só-
mente corrontes de uma frequencia maior do
que 160 cyclos, para uma linha de baixa fre-
(meneia tal corno 114 na estação raceptora.

Na estação transmissora, os filtros 131 e
139 servem para excluir do circuito telagra-
Viloa 'os "signaet que teem a frequoncia da
Voz, e'dcreircultb telephenico os sigraaea que
Pl§em . a frequencia que se -emprega para a

.	 .

telegraphia. Os filtros 131 e 111 desempenhara
funcções semelhantes na estaçio receptora.

Já se mostrou e já se descreveu, em relação
com a fig. 5. como uma •nica onda transmis-
sora pôde servir para transmitti.. uma men-
sagem telegraphica e, ao mesmo tempo, urna
menaagern telephonica. Isto é possivel, .desde
que a frequencia da onda, dantro da qual 03
impulsos telegraphicos de corrente continua,.
recebidos pela linha 125 são transladados,
esteja fdra do alcance das frequencias ossen-
ciaes da voz, e por conseguinte, a z, frequencias
que represen'am às duas mensaeens Wein
ser separadas no receptor, dépoia de rece-
bidas.

1/4
De um modo inteiramente semelhante, uma

unira onda transmissora pó le servir para
transmittir uma serio de mensagens telegra-
phicas, em vez de urna mensagem telegra-
phica e urna teleplionica, si houver -ondas de
frequencias reapectivarnente differentes, nas
(lues as diversas mensagens tolegraphicas de
corrente continua, recebidas por urna serio
de linhas, pddem ser transladadas. Isto está
indicado na fig. 6 em que as linhas 150 e 151
regulam a applicação de corrente de diffe-
rentes frequencias dos geradores respectivos
152 0 153 pari o circuito 40 que se dirige
para:o modulador. Pdde haver ainda outras
linhas que regulam outros geradores de ondas
que devem ser impressos- n,) mesmo circuito
10, para o fim de modificarem a mesma onda
transmissora, corno se indica po'a parte pen-
teada do circuito 156. Os filtros 154 e 155 im-
pelem a reacção sobre os circuitos geradores
respectivos por correntes qu 3 veena dos outros -
gora(lores..

Uma onda transmissora do alta frequencia.
molificada por ondas que voem de rima serie
de geradores, taes como 152 e 153, cru uma
eata.ção distante, sobre a linha 3. e recebida
na estação A, é applicada ao modula ler D,
cujo circuito de sabida 39 pólo conter, coma
dantes, um amplificador, tal corno 70, e um
filtro, tal como 71, afim de excluir as cor-
rentes de frequencias, que estio acima das
frequencias das componentes de s'gnal. Do
circuito 30, as frequencias que repre..sontam
os diversos signae3 são impressas sobre um
circuito 157 ao qual esto ligados 03 filtros
158. 159, etc., para separar para os dife
rentes detentores ou rectificadores 160 e lel,
as correntes que representam os signaes que
devem ser re-transmittidos sobro as linhas
respectivas 150 o 151. Como no caso da fig. 5,
a corrente da cada detentor, tal como 150,
consiste de impulsos de corrente continua,
substancialmente constantes, para actuar o
rolais In, para a transmissão de impulsos te-
legraphicos.

Deve-se notar que uma grande vantagem
reside no facto de se usar uma onda trans-
missora para a transmissão de uma serie de
mensagens, especialmente mensagens tele-
graphicas. Por exemplo, ondas transmissoras
do frcquencias da ordem de 10.000 cyclos
devem ser distanciadas, uma das outras, por
1.000 cyclos, isto é 10 %, afim delias serem
efficientemen'e separadas pelos fritros. Si cada
uma dessas ondas transmissoras serve para
transportar unia mensagem simonte, vê-se
que uma serie muito grande de frequencias
necessaria para qualquer numero considera-
vel de mensagens.
. Pelo systema que aqui se descreve, com-
tudo, as frequenciaa dos geradores 152, (53,
etc. 'podem ser 10). 20), 300, etc. cyclos,
respectivamente, e . diversas dessas frequen-
cias baixas po Iem regular separadamente
uma onda transmissora da alta frequencia de,
digamos. 10.000 cyclo3. As on.ias resultantes
de 10.100, 10.200, etc. cyclos, que sio inea-
pazes de separação pelos filtros, sio com
to separadas pelo processo de recepção e des-
modulação da onda complexa, o depois pela
selecção das componentes de 100, 200, etc.
cyelos que são facilmente separadas por

tros. l'or meio deste processo, um grande nu-
mero de mensagens pelem ser trans-eridas
pela linha 3 e recebidas, dentro de uma serie
compar.it.ftamente pequena de frequencias, e
a capaci iade de transmissao de signaes por
unia linha de tronco é assim augmentada.

03 filtros até agora descriptos são do typr,
de grupo, taes cogao os que se descreveram
na patente conce:Tida pelo governo dos Esta-
dos Unidos da America a Campbell, a que já -
nos referimos.

Deseja-se, muitas vezes, usar um filtro qm,
dá uma separação mais bem definida entre as
frequencias que são transmittidas e as gut
são supprimidas, do que a que se pode fazer
com um filtro deste typo. Para este fim, dons
filtros do typo conhecido como filtros de sup-
pressa° padem ser usados em sério, como
se mostra na fig. 8.

Uma combinação desta especie, si fôr esta-
belecida adeauadamente, tranamittirá , com
urna attenuação substancialmente daapresivel,
um grupo de frequencias de qualquer exten-
são determinada, porém, extinguirá substan-
cialmente todas as outras froquencias.

O filtro, que está á escfuerda, tom qualquer
numero desejado da secções, cada qual unia
duplicata da outra, e transmitte livremente
to las as frequencias mais altas do que uma
frequencia determinada da interrupção. C.
filtro, que está á direita, composto lambem
de secções em duplicata, deixa passar todas
as frequeneias mais baixas do que um certo
limite que é esc dhido acima da frequencia de
interrupção do primeiro filtro, por uma girar'.
Glacie igual á extensão do grupo de frequen.
eia> que se deve transmittir.

Do projecto de um filtro deste typo ó 'teces

saro calcular o valor de i, ri?, e 	 ou T.
'

, C,
C C, confoeme o caso. Estas trem quantidades
para qualquer filtro são determihadas por
tres condições que são impostas arbitraria-
mente sobre o filtro, de accôrdo com o que R.
devo requerer dello.

Coasid irando-se primeiramente o filtro que
está collocado á esqeerda, excepto pela resis-
tencia chmica, o filtro offereeerá uma atte-
nuação infinita para al guma frequencia, urna
attenuação grande, poré:n não infinita para
todas as frequencias que, estão abaixo desta,'e
praticamente nwhuma attenuação para tolas
as frequencias mais altas do que a feequencia
de interrupção que, na pratica. pile estar
proxima ria frequencia a que se offeroce uma
attenuação infinita, porém Orlo 'não ser a
mesma que ella. Na pratica, deseja-so que a
impedancia do filtro para as frequencias que.
se devem transmittir soja da mesma ordem
de grandeza que a do circuito ao qual está
ligada. A impe-landa será comtudo sabstan-
ciahnente constante para tolas as frequencias
transmittidas pelo filtro. Designando, com-
todo, a impedancia do filtro para as correntes
de frequencia milito alta por 7., a frequeneia
a que o filtro oferece uma attemiação infinita
por ft e a frequencia de interrupção por f,
valores dos elementos de inipedancia são da-
dos por:

1

4 7: Z -r2 —

V-1 2 — fi2
rt

	

n V -/ 2	 rt‘"

em que Z está e:u ohms, "1	 e	 estão em fa-4.

rads e	 eatá em henrys.
De modo seme'hante, para o filtro cli

?Cita .; si f neate case Umbela designa a fre.±
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ffirigõ He len 4013-"`.

q uencia de ititerrupçào, r i a frequencia á qual
o filtro offerece a attermação infinita e i Z é
a impedancia offereeida á corrente, neste caso
muito baixa,

- Z	 fi2 -1'
ITt

e. 
4 e z ft V ra2 -12

Rendo as unidades as mesmas que anterior.:
mente.

Certos earacteristico da invenção são do
uma aplicação mais vasta do que se mostrou
até açora, na descripção do systema composto
especial que os encerra. l'or exemplo, deve-
se entender que os ciren'tos de filtração e a
sua disposição para regular a separação o a
conibinaçao das divarsas frequencies, como
se desejar, o a translação em duas direcções,
entre a linha do alta frequencia e a série do
linhas do baixa frequencia não se limitam
ao systema e3peciel de alta frequencia, que se
mostrou.

Tambein, comquanto a transmisalo das dl-
eersa3 mensagens em uma onda transmissora
se adapte a imiravelmenta p s ra se empregar
ara um systems que emprega o methorio
lomodyno de recepção. alia não devo ser
considerada como se limitando a esse sys-
tema.

03 termos alta Pequencia e baixa freqnen-
eia, que se usam nesta especificação o nas
reivinlicaçõee. não se limitam aos valores nu-
moncos especians.

Em geral, o termo baixa fremiencia é aqui
usado para designar a frequencia, ,que se
atilisa para 03 signaes, isto é, a frequencia
dos signaes.

Na telephonia, é a freqnencia da voz, e
na telagraphia é a frequencia das linhas e
dos poeteis. A alta frequencia é a frequencia
da onda transmissora o é eempre alta com-
parada com a frequencia do signal, pela qual
ella é regula ia.'

Na telephonia, ella devo estar proxima
'eu aciina do limite superior da andiçai e
pede ser a frequoncia da radio-telegraphia,
na telegraphia ella pôde ser a me sma, ou
mais baixa, que no caso da telephonia. A
frequencia da onda tal como a .que é produ-
zida `pelos geradores 12, 152 o 153, que está
entre -a frequencia do sienal da linha do
baixa frequencia e a frequencia transmissora,
pôde ser denominada frequencia interrue-

Apesar de termos estabelecido a invenção
Corno um systerna de transmissão de signaes,
Ó claro para os *gim são peri .os na arte, que
o syStema pólo 'ser egualeuento usado como
um se-eterna para a manobra á diaaneia de
apparolhos que não são geralinente classifica-
dos como apparelhos de signal.

Em resumo, reivinficamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte

1, um systema electrico para a transmissão
tnultipla de s'a.maca, que emprega o pr 'CIS30
de transmissão por meio do oacia transmisso-
ra, e cru que a onda transniissoca enviada é
recebida e colubimela com . osciltações de re-
forço na estação receptora, caracterizada pelo
fac t o de que a referida onda enviada e as re-
feridas oscillações de reforço são ambas deri-
vadas como ha nenices osei1lar,ne3 basicas,
produzidas per dm unico ger .dor;

2, um systema electrico para a transmis-
são oe sinais, de accôteto com a reivindica-
ção 1, caracterizado .peio facto daqui as os,
eillaçõee, Isasicas o as teesill tab as transmissoras
são si imitam) , aruerge traaeed tiias . Fara a es.
'ação receptora;

3, um syste sia eleerric,o para a transmissão
de signaes. de accôrdo com a reivindicação 1,
cars eterizado pelo facto de que a onda tran-
smissora envia a é modulada de accôrdo com
as escillaeões de signal, antes da sua tran-
smissão;

4, um sy clema, para a 'transmissão de si-
gnaes, de accórdo com as reivindicações 1 e 2,
caracterizado pelo facto de que uma sério de
ondas tra, smiesoras de differentes frequencias
são derivadas de um unico gerador de escuna-
çiSes basicas e são transmitticlas;

5, um systema para a transmissão de si-
gnaes, de arderei° com cada uma da a reivin-
dicações de 1-a 4 inclusive, caracterizada pelo
facto de que as oscillações de reforço, na esta-
ção receptora, são da mesma frequencia que
as ondas transmissoras especiaes, recebidas,
que alias reforçam;

6, um systema para a transmiesão de si-
gliaw, de accôrcio corq..çacia uma das reivin-
dicações de 1 a 5, cara”erizado rolo facto de
que o unico gerador de oscillaçõ as basicas é
um oscillador de descarga electronica;

'7, um systema para a transmi ssão de si-
gnaes, de accôrdo com cada uma das resivin-
dicacões de 1 a 6, inclusivo, caracterizado
pelo facto do nue cada onda transmissora é
enviada snlvstancialmente sem transmitir
urna componente não modulada da frequencia
transmissora.

8, um systoma para a transmissão de
signaes, em que os harninniena das °sentar-Na
electrieas da fraquencia ba.sica são utiline'os,
caracterizado pelo facto de que um apparelho
de descarga electrica, incluindo um cathedio
que emitte elnctrons, um anedio e um alnctro-
dio de regulação, é sobre-carregado afim de
produzir osrillaçõaa orle teern unta forma de
onda alterada. incluindo harmonico3 de uma
frequencia basica;

9, mim systama para a transmissão de
signa" de accõelo com a reiviniicação 8,
caracterizado pelo facto de que os harmmlicos
produzido; são selectivamente separados e
applicados a um systema de transmissão;

10, um systema para a tranemiesan de
signaes, em que os harmonicoe de oe;illações
elentricas de uma fraquenaia basic,a Aso utili-
zados, caracterizado polo farto cie gen a
firma da onda de frequencia haeica é alte-
rada, afim de produzir 03 harninnica s , e os
harmonicos são separados selectivamente o
amplificados;

11, um sys tem% para a tranemiasien de
sienaes. de acceirdo com a reiviedi aa 1.o 10,
caracterizado pela PXiS1,011Cia de um circuito
associado com o referido aparelho de dag-
carga eleetriea e operando sobre a onda alte-
rada, produzida por elle. incluindo dispo-
sitivos para a aelecçãode harmoniroa
.frequencia basic.a dessas tendas alteradas;

fl. um systema para a transmissão de
signaes, de accôrtio com a reivindicação 10,
caracterizad pelo facto de que o circuito de
sabida do gerador de oscillaçb ris de forma de
onda alterada, inclue uma serio de Cirellil03
resonantes, em derivação, para desvia rem do
referido circuito de sabida certos harnionico3,
da forma de onda alterada;

13, um svatema de signaee, de accôrdo
com a reivindicação 12, caracterizado Delo
facto de que alguns dos referi 103 circuitos de
derivação, incluem die,positivos anntlificadores
e dispositivos para a Ilitraçso das ondas;

14. um systema para transmissão multipla
de signaes, utiliaando unia nimba de transmissão
e uma série de circuitos da sigoaes de baixa
fracioencia. lesado: á referida linha, caracte-
rizada pelo facto de que os referidos ciecuits
do sienal são Prados á referida . linha por rir-
cuito3 de renetieào, que oneram eia amibis as
direcções; ern dessas repetidores tom um eme-
ndar de ata fraguam:1a ein um ramal, enu.
i s do. ear em	 ie) ae qi •• ••• •.; •'h l,ji fr.

queneia, e mu deteeter eu uni	 rameae;

o outro circuito de repetiçao transmitto
gnaes de baixa freqnencia entre a linha de
transmissão e um dos circuitos de signa) de
baixa frequencia;

15, um systema para a transmissão de ate
gnaes, de accôrdo com a reivinclicaçãO
caracterizado pelo facto de que ha uma tinha
artificial para cada um dos referidos circuitos
de signa!, afiai de estimular a sua impedanci4
para correntes de frequencia ou frequenciao
especiaes, individuaes a esses circuita.);

16, um systema para a transmissão de SN
gnaes, de accórdo com a reivin fiação Mv
caracterizado pelo facto de que ha uma linha
artificial para equilibram. a linha de trans-4
missão, tanto para as baixas frequencias, COMO
para as altas frequencias;

17, um systema para ,a transmissão de s1.1
gnaes, de accbrde com a reivindicação 14;
caracterizado pelo facto de que um morins
lador para modular as ruelas transmissoraes
de aecordo com as ondas produzidas pel&
voz, este associado com a fonte de alta fre-
quencia;

18, em um systema para a transmissão de
signaes, mim appareltmo para a predileção do
haernenice.„ que compreheede gerador do
frequencia basica, um andion ao qual a r a fe-
rida frequencia basica á fornecida a um ele-
mento do impodaneia para obriea o referido
audion a al;erar as ondas mie sabem;

19, em um systeina para a traernissão de
sigrnaes, mim apparellin para a producçãe dtt
harinnni ena, de avo .do com a reivindicaÇãf.
18, ca,ranterizado pelo facto de que as ondae
proluzieas pelo referido gera do d. frequencia
basica sobre-carrega in a miss to do referido
aud ora e nina alta iniseelanc a na ¡abica do
amelion produz a alteração das ondas que
sabem delia e torna estavel o circuite de sa-
bida;

20, um systema para a transmissão multi-
pla de aienaes, que se utiliza d . urna corrente
transinissera e que comprahend) uma linha,
e aaii,a4 ,,ara imprimirem uri a série de cor-
remm'e de differentes, freminnma q sobre a re-
ferida lin'ut caracterizada pelo facto de que
o; 1*e:cridos in r•io: incluem 'lieis sério do fil-
tros te onda, cada um dos quae3 tem uma
secção que está ligada á terra no seu ponto
central;

21. um isystema para a transmissão multi-
pia de sienaes, que se u t iliza le unta corrente
trumenie3era e que cone rah ti a ema linha,
e moine tei.ra imprimirei) uma sér.(' do cor-
rentes dr lifferentes frequencia.. toro a linha,
caracterizado pela exieten ia de lima série de
remitias para a referida liiih, o meios para
impe -i irein a interfea .encia entro os referidos
ramaes;

22. um systetna para a tran smissão de sie'
"gnaes, caracteriza do pela combina ;lo de meios
para e necer ondas tratismis-o -a aciduladas,
uni condor tom' adaptado a tia esairtir as re*
ferida. ondas e um amplificador entro o re-
feri io gerador e o conductor, afim de amplie'
ficar as ro eridas ondas, an ee da sua tran-
smissão para o referido cond .tror;

23, um systema para a transmiesão de si.;
gnaes, do accórda com a reivindicação 22,
caracterizado pelo facto de que o referido am-
plificador é do typido antilop:

2t . , um systema para a tra mstinseão do si
gnaes, do accôrd) com a re vindicação 22,
caracterizado pelo facto de que o rafe:ido am-
plificador inclue urna série do audions, ena
milltiplo;

2S, um systema mra a transmissão ale si-
grises, mie comprellei) 'e !ima linha de alta
frequanein pari a transtnissao .le correntes
de eifferentes fraanencias aPas, uma
baixa frequenria O uni ,,itivo de repetição
de d pIa direcção entra as re'eridae linhas,
ca.racterzado pela eus '-mi-ia a um circuito

eedieção.ar i tre a rifar da i inei de -alta fp-
flue n .cia,. e ...o. referida dpoiiv la'translacçad,
inebsiti cle.ien iisp iseivoe para : a transmissão
do	 a dada . cor,.eute do alta frequcnc.ia
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'mi dispositivo de reacção para impedir a
transmissão de correntes de outras frequen-
:ias;

26, um systezna para a transmissão de si-
gnaes, de accardo com a reivindicação 25,
caracterizado pelo lacto de que o refeaido dis-
positivo de reacção é um filtro para as ondas;

27. um systema para a transmissão de
aignaefs ou para outras transmissões, que com-
prehende, em combinação, um gerador de
ascillaeões de frequencia basica, um dispositivo
para derivar d :ssas oseillações basicas dife-
rentes oscill-çõe,s de frequencia harmouica, e
dispo3itivos para amplificar separadamente as
referidas ese liações de frequencia harmonias],
para suldtan -ialmente a mesma intensidade

28, uni system para a transmissão de
signaes, de acaiár.lo com a reivindicação 27.
caracterizado pelo facto de que as referidas
oscillaçasis basicas são transmittidas de uma
estação transmiss or:a distantes o recebidas, em
estaca° recepWra, oudo as oscillações bar-
inonicas sio derivadas e amplificadas separa-
damente ;

29, uni systema para a transmissão de
aignaes e para outras transmissões que se
diliza da uni meth ide de transmissão, em

dons sentido , . de uma corrente transmissora,
,araeterizado pelo facto de que o referida

mediado comprehende a transmissão em urna
direcço por meia do grupo da uni la lo de
uma onda mobilada, de, uma da la frennencia
transmissora, e a ti :mimais:ao na d reação
opposta pis' meio do grupo do outro lado de
unia onda modulada, da mesma frete:anela
transmissora;

30, mim systama sara a transmissão de
aignaes e ia : tr, outras 1, .ammissõea, Ir ao-
-ardo com a r ivindic.açao 29 e comprei-lan-
da:ido 11111a. linha r:e transmissão, diaesitivos
ein ca la terndaal para a pio ercoo de ondas
transruissoras da mesma fre,quencia. disposi-
tivos em um terminal para a transmissão
para a. li 11:a de um grupo de um 'sato do uma
onda transmissara, mudulada de acciadio com
um sinal, e dispositivos no terminal opdosto,
sara a transmi•são para a linha do outro

grupo da mesma onda de frequencia tra,ns-
misso a, modulada da accórdo coro uai outro
aignal.

31, um systema para a transmissão de
eignaes, em que unia onda de frecpiencia
ti ansmissnra é transmittiaa entre estacões,
caracterizsd I pelo facto de que a referida
onda cansmis eora é modulada por signaes
telegraphicos e par signaes telaphonicos na
estação transmissora, sem interferancia;

32. um systema para a transmissão de
signaes, de aadirdo com a reivindicaçao 31,
earatterizad 1 pelo facto de que a interferen-
da é evitada por meio de filtros que excluem,
ios circuitos d m signa! respectivo. telegraphi-
mas e telephonicoa, as correntes que teem
irequencias que estão eira do alcance da
transmissão telegraphica ou telephordaa, res-
pectivamente

33, um sys:.ema para a transmissaia de
signaes, de accôrdo com a reivindicação 31,
caracterizado p do facto de que as ondas modu-
ladas são trausmittidas simultaneamente em
ambas as dit cações. sobre uma unira linha
entre as estações de transmissão e de rece-
pção;

34, um system para a transmissão de
aignaes, em que uma série de ondas trans-
missoras são usadas para efectuarem a trans-
npasão multipla dos signaes, caracterizado .
pelo fac to de que. se emprega um numero
maior de transmissores de signa] e tambam

- de receptores de sinal do que ou las traas-
ãaissoras;

35, um systema para a transmissão de
signaes, de naco:ardo com a reivindicação 31,,
'caracterizado pelo facto de se usar modula-Sa•atpres eguaes em numero ás ondas transmis-
pras, o de ser o modulader pára a onda
aNasmissora, simultaffeamente fornecido cora

correntes que repreaantam uma série de
Signa es

36, um systema para a transmissão de
signaes de acearáo com a reivindicação 35,
caracterizado pelo farto de haver um detector
para cada onda transmissora modulada, e um
circuito de seleceao para cada onda compo-
nente que repredanta um signo :ndividual;

37, um systema para a transmissão de si-
gnaes ou para a distribuição de energia, que
eomprehenda um gerador de ondas de fre-
euencia transmissora uma sarja de geradores
do ondas de frequencias intermediarias, dis-
positivos para a regulação das raferidas ondas
do frequencias intermedia rias, de ,accôrdo
com os signaes e para a mobilai:ao ,las refe-
ridas ondas transmissoraa palas ondas assim
reguladas, um circuito para receber seleeti-
tivamente e revelar a onda r.ransmissora mo-
dula t a, afim do produzir as ondas reamladas
pelo signal das refesidas frequencias inter

-mediarias, filtros para a sapa -ação :ias nadas
rece'dclas, reguladas pelo sienal, tini dete-
ctor para cada onda regulada pelo siznal e
um receptor associado com ca a detetor,
para a recamo elos siena respestivos:

38, IIM systama para a transruiastin de si -
entras ou para °atras transrniasõ S, que em-
prega urna onda de alta fraque:laia, mo lula -
da por uma %orla da ondas de fraqueneia re-
lativamente baixa, de. modo que as atas fre-
quencias resultantes cobre ri unia serie tão
gram l e. que a s: a trammisalo atravez de uru
ei scuiro s 7 ntonizsdn simplesmenta, resulta-
ra em ama ali:ermas:ao dedkaual das refe-
rida .: frequencias cara derizado pelo facto
de se. usar dispo31 . vos d filtraaato para a
onda mniulada d alta rraquomaia, afim de
transmitda aeaecrivamenta a referida serie
de a l tas frecei sneias. com uma attenuaadio
substancialmente aguai;

39. um systema para a transmissão de. si-
gruas ou para outras transmissõed do aceb a-
do cem a. raivindicarsão :8. Caract•rizarlo

P10 facta de que o dispositivo ch filtração
co :sista de um circuito mie, comprebende
uma serie de sacções, cada secção contendo
rasistanciaa em series e em derivaraio, de
natureza remactiva mente direreate.

40. em um svstema para a transmissão de
signaes, um filtro que comprehende uma serie
de secções, cada secção tPri O um elemento
de impedancia. em sp r'e no circuito. e uma im-
pe lancia em derivação atra vez do circuito cara
cter:ssado pelo facto de que um dos referidos ele-
mentos cio independencia comprehendo um
elemento sie inducção e um ele nent,n de capa
ei 'aale e os refeidos elemeidos são de tal mo-
do proporcioaados, que a estimatura transmi-
tte correntes de frequencia que ficam do uni
lado de um valor do limite definida, atterma
e aproximadamente suprimo as correntes de
f:aquencia que ficam do outro lado do valor
de limite;

41, em um aystema para a transmissão do
signaes, um filtro, de accôrdo com a reivindi-
cação 40, caracterizado pelo facto de que a
attenusição das correntes de ire menrias que
estio de um lado do referido valor definido do
limite, augmenta, de aproximadamente ze-
ro para um valor praticamente infinito, pa-
ra urna frequencia definida differanto de zero,
enquanto que a attenuaaão cias correntes de
feemiencia,s que estão no la io empesta do refe-
rido valer delimite, fica praticamente despre-
zitel para todas as referidas frequencias:

42, em um systeina para a transmissão do
sig.:aes, um filtro para transmitir selectiva-
manto com ataenuação substancialmente des-
prezível, correntes de unia serin determinada
de fremiancias e para a supressão de corren-
te; de fo las as outras frequencias, ca saateri-
velo pio facto da que uni filtro de suppressão
para framilencias altas e um filtro de suppres-
sa , para fre men s ias bsisas, cala qual de
sie:Urdo com a reivindicação 41, estão ligados
em serie e teein os seus alcances de transtnis-
san era correspondeuei2!

à

43, um systama de selecção para a trans-
missão multipla de signaes ou outro systema
de distribuiaão de alta frequencia, caracte-
rizado pelo facto do se usar uma serie da
pares de filtros, senio um filtro de cada par
para baixas frequencias e o outro para altas
frequencias, havendo uru circuito commurn
a todos os referidos tihros para a transmissão
de correntes de frequencias diferentes para
os referidos filtros, e um circuito de ramal
individual para um dos referidos pares de
filtros, somante para a transmissão de cor-
rentes que teem frequencias que são trans-
mittidas pelos filtros do referido par;
4, system para a transmis-

são cio signaes, uni modulador equilibrado
para systemas de transmissão de signaes,
que consiste cie deus apparelhos de des-
carga semelhantes, cada qual tendo um
catliodio. um amodio e um elemento de
impe lancia de regulação, caracterizado pelo
facto de que a onda que se deve modular e.
a oada que modula são semelhantemente im-
pressas sobre as impe lati ias dos referidos
appa ralhos, e pelo facto de que. os andlios dos
referidos apparelhos estão ligados, uns aos
outr s, por um conductor substancialmente
não-reactivo e pelo facto de que ha urna
unica bobina de sabida, ligada entre os re-
feridos amodios em camurim e os cathodios
dos referidos apparelhos;

45, um systema para a transmissão de
stgnaes, em que unia serie de corrantos re-
guladas par signaes são impressas simulta -
na :imante sobre a mesma linha e são rece-
bidas separadamente da referida linha, cara-
cterizado pelo facto de se empregar um re-
petidor na referida linha, afim de amplificai.
simultaneamente e com uma alteração dos-
prezivel, uma serie das refeácias correntes;

40, um systema para a transmissão da
signaes, de accôrdo com a reivindicação 45,
em qdo. as referidas correntes são produzidas
pela voz;

4: 7 , um system para a transmissão de
signaes, de accórdo com a reivindicação 45,
caracterizado pelo facto do que o referido
repetidor comprehende um par de amplifica-
dores do typo audion, ligadas do modo a se
equilibra rem:

48, um syetsma para a transmissão de ai-
guaes, no qual, em uma estação dads; uma
onda de alta feequencia é modulada, por
signaes, para sua transmissão, e a onda trans-
missora modulada e recebida, que se deva
desmedular, é reforçada por uma onda de
frequencia transmissora, caracterizado polo
facto de que um 'mico geradar de ondas
transmissoras alimenta, tanto o modulador
como o desrnodulador na referida estação;

49, um systema para a transmissão de si-
gnaes, de accordo com a reivindicação 48,
caraterizado pelo facto de que a onda trans-
missora, enviada da referida estação, e a.
onaa transmissora recebida na referida es-
tação são derivadas do mesmo gerador de
alta frequencia;

50, um systerna para a transmissão de si-
gnaes, de accdrdo com a reivindicação 48,
caracterizado pelo facto de que uma serie de
ondas trausmissoras de diferentes frequencias
são envisdis simultaneamente da referida.
estaçáo e uma serie corrqspondente de ondas
transmissoras sao recebidas na referida es-
tação, e pelo facto de que um unico gerador
de elidas transnxissoras de cada uma das refe-
ridas frequenckas alimenta, tanto o modu-
lador como o deemodulador que emprega as
frequencias respectivas na referida estação;

51, um systema para a transmissão de si-
gna,es, de ac.-6rdo com a reivindicação 50.
caracterizado pelo facto de que a serie de
ondas transmissoras enviadas da referida es-
tação e resebidas na referida estação, são
derivarias do mesmo gerador de alta fre7-
quencia.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1920. -Por
procuraçao, Pedro America yVernec.1;.. (1.4101
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Activo

agi» a-vçensil ios 	
• Caia e bancos 	

Obri4açõas a receber	

_Diversas contas 	

...

4575000
3.56a:997$00

320:12755Q0
1.159:450$100
2.4:19'400J

5..517:22:;7350

Passivo

.r.a pitai
talado do reserva....
Primeiro dividendo 	
laicaos ç perdas 	
Contis corrontee 	

2.500:0005000
180:244$775
100:00050Q0
160:244a75

2 . ;.i9a :7365100
-------
5.517:2255650
--------

_ _.

yo

mEalo da Rocha Mirando, gerente. Bani
.  Silva, guarda-livros.	 (4.470)

ompanitia Salutar de Illy-
gienizar:ão do.La.cticiaio

Sgta-feira 20
	

IUARIQ OFFIÇIAL	 •AgÁo lie 1920 13907

SOCIEDADES BORNS

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1020.—Joio
Doia° de Araujo, 1° official, (sobre uma e4-
tampllho. de 50000). (Carimbo da Junta).
Visto. J. C. em ii de agosto de 1920.—Isa
cloro Campos, director.	 • (4.407).

Pt.oduco and NVarrant Com-
pa.ny ofEtrasil

ciai da secretaria desta Junta, passei a pre-
sente certidlo.

• Rio de Janeiro, 19 do agosto de 1920.—João
, Ilygino de Ara tio {sobre uma estampilha de
1 50e00)), 1° officiaE -Visto J. C. em 19 de agosto
de 1920. —Isidoro Carapoe, director, (Estava
o carimbo da Junta Commerdial.)	 44.472),

SOCIEDADES CIVIS
Gretai° Drumatieo lEteerea-

ti v-o do Unwenlio 'do Dentro

Extracto dos estatutos

- ft Greado Dranattico Recreativo do Engenho_
de Dentro. com .éde nesta Capital, reger-se-
ha pelo disposto uns seus estatutos e de accôr-
do com o Codigo Civil em vigor. O gratulo tent
por fim proporcionar a seus soolos diversões,
bailes, t•epresentaçOes dramaticas, reuniões;
estabelecer entre os socios jogos licitos, cujas
rendas roverterao em beneficio dos Ct fios
sociaes; etrectuar festas internas e externas e,
finalmente, prop-Tcionar todos os divertimen-
tos familiares que a directoria resolva, con-

•sultada a situar:to financeira do greado.

O grernio é administrado por urna directir
ria composta de: presidente. vice-presidenta,

•1° o2° secretarios, tbesoureiro e director de
diversões o por urn conselho fiscal de cinco
membros. E' representado activa e passiva,
judicial e extrajudicialinente pelo presidente.
Os estatutos do-grem:o podara° sor reforma-
dos no tocante á administração, pela assem-
blaa geral. Os associados não raspoodom
ubsidiariarnente pelas obrigações sociaes.1

No dia primeiro de agosto de 1920, achan-
dclae presentes e representados no saião no-

"- bre do Asylo S. Luiz para a Velhice Desam-
parada, á rua General Gurjao n. 157 'A as-
sobiados, segundo se verificava , do livro
pipsenea, o Dr. Carlos FerreTa de Almeida,
prpsidente da directoria, declarou haver nu-
mero atgal para o funccionarnento da assem-
Waa e prapoz para presidir os seus trabalhos
o Sr. Alfredo Loureiro Ferreira . Chaves.
Aprovada unauimernento a inlicação. o Sr.
Fet•reira Chaves, assumitt a presidencia c de-
pois-d2 agradecer a distiacalo que a asseio-
bia lho conferia, convido a para secretarios
os ¡Srs. Drs: Luiz Felippe de Souza. Leão e
Fritam-leo de Albuquerque Frées, declarando
em seguida que, de accãrdo coai as convoca-
çasa feitas pela imprensa, a assembléa teria
coro se occupar do balanoo e contas da dire-
cteaia cujo mandato findava e da eleição da
imaa alministraçao para o biennie de 1020 a
1922. Verificando do livro de actas estar as-
sigoa Ia a da assembléa anterier por todos os
associados a ella presentes, ipso facto estava
a mesma acta approvada, o tornava-se dis-
Penbvel sor novamente' .subrnettida á appre•-
,aç o.

Passando á primeira ;parte da ordem do
dia, o Sr: presidente mandou proceder á lei-
tura do relatorio do Sr. presidente do Asylo,
relativo ao biennio de 1918 a 4020, e, tendo
sido requerido pelo Sr. _Eugenio Gudin e ap-

• provado pela assembléa a dispensa dessa lei-
tura por estar o rolatorio publicado e conhe-
cido pelos associados presontes. pelo,Sr. Ja-
cques Müller Merian, relator da commisslo de
contas, foi li io o parecer da mesma commis-
são opinando pela approvação das contas da

• directoria, com um voto de louvor á directo-
ria, pela Uma eflicaz e brilhante por que deu

• deseinpenho ao seu mandato. E' o seguinte o
referido . parecer: Srs. associados — Desculpe-
nha.ndo a honrosa incumbencia com que fo-
mos distinguidos, de accôrdo com os nossos
estatutos, de examinar as contas referentes
ao tempo deco:Tido de 1 de julho de 1918 a
30 de junho do • 1920, temos a satisfaçào de
vir dizer-vos que o balanço e mais documen-
tos clareamos ao nosso exame dizem, com
exactidão e clareza, o bom estado financeiro

•desta nossa casa de caridade, e OStãO do
accôt•do com o$ lançamentos da escripturação.

O relatorio 'da esforçada directoria é claro
e minucioso; nelle encontrareis detalhadas

• informações sabre o trabalho laborioso da
mesma, cujo incansavel presidente, o Sr. Dr.
Carlos Ferreira de Almeida, expõe nitida-
mente a situação e as necessidades da nossa
associação.

laits juntatuo-nos ao seu appollo aos dignos
Govetnos Federal e Municipal, aos bons amivis
desta Casa e a todos (-mantos se interessam pela
Caridade bem a pplicada, no seu ardonte desejo
de ampliar o seu programma de fazer o bem
e ajudar a solução do problema social.

Conclainclo, somos do parecer e propomos
que sejam approvaias as contas o os actos da
administração, relativos ao bionnio findo, com
um voto de grande louvor aos vlistinctos mem-
bros pela criteriosa orientação que sempee
•souberam dzr aos interesses da nossa insti-
tuição de caridade.
- Rio do Janeiro, 22 de julho de 1920.—
Jacques Merian.— Manoel Ventura da
Fonseca e Sulca.— Charles flue.

Peste em discussão osso parecer com as
suas conclusões, foram estas unanimemente%

‘approvadas.
Devendo proceder-se em seguida á eleição

.da nova administração, foi suspensa a sessão
por alguns minutos afim de serem preparadas
as respectivas cedulas.

Reaberta a sessão e recolhidos Os votos, ve-
rificou-se pela apuração terem sido reeleitos:
Para presidente, Dr. Carlos Ferreira de Al-
meida, por- 58 votos; - • ara vice-presidente,
conde de Avaliar. por 58 votos: para thesou-
raivo, Benjamim Torres de Carvalho, por 57
votos; para 1° secretario, Dr. Luiz Felippe do
Souza Leão, por 58 votos e para 20 secretario,
João Dale, por 59 votos.

Procedendo-se em seguida á eleição doa
mordomos para o anno de 1920 a 1921, rece-
beram 59 vetos cada um dos Srs. Francisco
Ignacio Botelho, ()atavio Monteiro Reis, José
Gomes de Freitas, Ricardo M. da Costa lia-
mos, Vietorino Gomes de Avaliar, Dr. Frede-
rico de Albuquorquo Frées, Simão Luiz- do
Souza • Araujo. commetaladoe José Pereira do
Souza, Eduardo de Oliveira Vaz Guimarães,
commendalor Antonio Dias Garcia, José Au-
tonio de Souza c- Cezar ()afitares, ficando a
commissão de contas composta dos mordoanos
novamente eleitos, ()atavio Monteiro Reis,
commendador José Pereira de Souza, Eduarda
de Oliveira Vaz Guimarães e para supplentes
Cezar l'alhares, José Antonio de Souza o
Francisco Ignacio Botelho.

O Sr. presidente declarou . empossados -3.
directoria reeleita o os mordomos novamoute
sleitos, felicitando-os pela prova d3 confiança.

• CERTIFICADO

• Primeira secção

Junta Commereial da Capital Federal
Certifico quo. por despacho da Junta Com-

yoarcial de 9 de agosto de 1920, archivou-se
mesta ravartição sob o n. 5.463, o seguinte

-d ocumenta refere rkte á Companhia Salutar do
eilygienização de Lacticinios, a saber:

Certificado da (lota da assembléa geral ox-
traordinaria realizada em 26 de Aliao ultimo,
que approvou a dissolução o liquidação da so-
cladade. Eu, Joao Ilygino do Araujo, 1° offo
ciai da secretaria desta junta, passei a pre- •

, rente certidao. •

CERTIFICADO

Janta Cota mereial da CapVal Federal

N. 5.a71—Certifico que, por despacho da\
:-Junta Commercial de 19 de agosto de 1920, se
arehivaram nesta repartiçãa sob o n. 5.471,
os seruintes documentos referentes á Produce
uni Warrant Company of Brasil, a saber:

Publica ratona da carta de autorização do
Cavem para a Companhia fanecionar
Israsil, um, exemplar do Diario Officio! de 18
do corrente, que publicou o decreto n. 11.301,
th 42 deste mez, referente aqueda autoriza- s
ção, seguida de documentos co-relativos,
blies fóreaa de recibo do deposito do 10 %. do
capital e guia cone o pagamento do solto re-
soectivo, feito na Recebedoria do Districto
Foleral. Eu, Soão Ilygino de Araujo, (° Otla:

A sociedade só poderá ser dissolvida por
Oonseoso de tres (luas:tas partes de socios
caia-safa neste caso, todo o seu capital sara
distribuido pelos pobres: 	 .

Mo de jrneiro, 19 de agosto de 19Z0.
(li.. 475)

socittsb.ão Asylo Luiz
Para a•Velhico.nesmampa,-
rada

ACTA DA ASsEMBLÉA GERAL ORDINARIá EM 1 DE
AGOSTO Dt 1020



O vridico desta fallencia está i Wse0sie4ge
dos lateral-zoilos na rua Marechal Ftoriano

_	 Peixoto n. 178 e Buenos Aires fi . 47, é an-
dar (escriptorio do Dr. L. Oberlaender). dos

,	 *	 3 ás 5 horas e publicará os actos officiaes da

	

/31anco do District°	 •fallencia no Diario glicial.— O syndico, M.
Federal	 Riesgo.	 (4.411)•

AINUNCIOS

191039 Rexitif-fen	 ""

recebida, e disse que estalido finda a mataria
da convocação daria -entretanto a ;pelam a
que/quer doe associados, que nela quizesse
tear para tratar de assumpto de interesse
geral da instituição.

O Dr. Carlos Ferreira de Almeida, em seu
. tiona e nos dos seus companheiros de dire-
ctoria, agradece á assembiés a renovação do
mandato, taypothecando os mesmos esforços e
trabalhos em prol da vida e de prosperinade
da instituição,

Pediu a ralavra o associado Sr. Caries do
Carmo e Oliveira que justificou a necessidade

'de uma revisão dos antiquados estatutos do
Aspo, propondo que o Sr. presidente no-
measse uma. commissão que colaborasse com

• a directoria no trabalho dessa revisão.	 •
Approvada por todos presentes a referida

proposta, o Sr. presidente indieon o mesmo
• Sr. Carlos do Carmo e Oliveira e o Sr. Char-

les Hue, indicando o Dr. Carlos Ferreira de
•. Almeida que dessa comtnissão fizesse parte

como terceiro membro o Sr. Alfredo Loureiro
Ferreira Chaves.

• O Dr. Carlos rerreira de Almeida commne
eicou ter recebido do. desembargador Ateei-
pho Napoles de Paiva um attencioso tele-
gramma explicativo de sua ausencia, por im-

•pedimento do saude, e estava certo de inter-
pretar o intimo sentimento dos presentes po-
lindo que se consignasse . na acta o voto da
asseinbléa pelo prompto e completo restabe-
lecimeuto de tão illustre e prestimoso cost-
eei°, o que foi unanimemente approvado.
' Fent igualmente propostos, e approvados
por todos os prmente.e, um voto de congra-
tulação pelo restabelecimento do Sr.- Charles

•flue, proposto pelo Sr. presidente da assem-
bléa, Sr. Ferreira Chaves; voto de agradeci-
Mentos aos bemfeitores do Asylo, proposto
pelo presidente da directoria Dr. Carlos Fer-
reira cie Almeida; voto de agradecimento ás

•religiosas • franciscanas, proposto pelo Dr.
Frederico de Albuquerque Faies. 	 •

Pele Dr'. Frederico frées foi dada uma et=
slicação pessoal relativamente ao donativo de
10:0008, feito por seu intermedio pela firma
eme et Comp., Go4a praça. do quem é ehefe

Sr. Manoel da Silva Nb:inteiro. pára quem
/Tope o titulo de soei° benfeitor, de accérdo
lomus estatutos.

A proposta roi unanimemente ' approvada.
Finalmente o Dr. Carlos Ferreira de Al-

meida pe.du- a palavra e disse Mie para a
•directoria e para os associados preeeutes havia

sido deánecessaria a explicaçso pessoal dada
-selo . prestimoso. consocio Dr. Frederico de
ilbuquerque FriSes. a respeito ao quem tolos
'oranaviun o mais alto conceito, o em seguida
;iistificon o acto da directoria mandando cens

-gruir a 'lavanderia inecanica 'para - o asylo e
prestou es,:lareeiroontas aos- associados a

 .peito dada solicitação d,s . Exmos.: Srs. ministros
da Justiça e prefeito do District° Fedelral,para

fink,de serena recolhidos ao espio 8.. Luis os
r velhos da asylo 8 Frailisiseo citralssis.

PelO:Sr, 'calos' de Carmo e. OWieira foi pro-
3.04" ió1t iriaxinia appreVação uni voto

' de louvór á nielia pela boa direcção dos traba-
lhasela ass,emblea

;Na/lanais laxesnde astratar-xe, o Sr:presi-
dente endérrowa &mau), tendo, sido pdr

• aecretarle avivada a• presente acta, que sntS-
screvo, e é assignacia pala mesa : e por todos

- iwassaciados preeentes.s
s.,	 •	 s.	 -I •	 •
I o de Jaileire, 'I de ,aeoste de' 1920—Luiz

FiliPPe de Soda Leão, I° secretario. —Alfredo
L. Ferreira Cliqr?a, presidente.—Dr. Fred-

" Ftóe4 . 24* secrbtariá..2-T.artos do Carmo e OU.
•eeira.—Por procuração; José da Silva geirast
t_Ediser:le 5,1,8,;(.-dv,P,;_fk. 	 P3_454;14.0e.T.i.97.

MARIO OPPICIAI

sente to4atres Vianna da sata.—Jayme
nheiro da FonSeca.—Aleides. Anzerico Tei-
x.eira.—Antonio de Azeredo Santos Moreira.
—Manoel de Macelb Villar.—José
0/yrapio de Campos Dorda.-1. J. Alves.—
C .H. Benpet.—Octavio Monteiro Reis .—Simão
Luiz de SOR.:4 Araujo.—Antonio Joaquim da
Silva Dantas .—José Pereira de Souza.—Carlos
da Carmo e Oliveira.—Mario de Vincend.—
Por procuração, Dr. Antonio G. de Araujo
Penna.—Dr. Raul CaMargo.—José Joaquim
Vinha Fernandes.—Dr. Antonio flelmiro
drigues.— Dr. . Rrnesto Augusto Possas. —
Dr. Samuel das Neves.—Dr. Henrique Tanner
de Abreu.—Mario de Vincenzi.—Jacques
aferia/s.—Por procuração, flo4otpho
J. R. Meritua.--tBoaventura José de Carvalho.
—Jacques Muller Merian.—Ricardo Ar. da
Çosta Ramos.—Augusto Pinto Reis. —Por pro-
euração, Stanicy Andrews.—A-nto ia &Ines
Gonçalves de Mattos.—An?onio Moreira Mon-
teiro .—Augvsto Pinto Reis.—Alfre lo L. Fer-
reira Chaves.—Por procuracão,DrAfai io Hue.
—Charles Hue.—Arthur Loureiro Ferreira
Chaves.—Carlos lhe Junior .—Philippe Mac.
—Armando da S. Ferreira Chaves .—Alfredo
L. Ferreira Chave.s.—Benjamin Torres de
Carvalho.— Carlos Ferreira de Almeida .—
Conde de Avaliar .—Dr. Aristides Pereira da
Silva.—Bugenio Gudin. — Por procuração,
Pedro Ferreira Neves.—Alberto Joaquim Es-
teves.—Alp.edo da Fonseca Guimarães.—Joa-
quim de Souto Leão.—Dr. Alberto de Faria.
—José Vargas de Andrade. —Dr. João Pro-
ença.— Eugenio Gudin.— José Clemente da
Coda.---Arthur M. Teia-eira de .4zevedo.—
Luciano Soares.—Antonio Dias Garcia.—
Raymundo Cantão.—Felippe Avelino de Mo-
raes.	 (1.469).

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
samitada

Na sédo do banco, á rua Deenoe Ales&
Ti. 21, paga-sels segundas, quartas e sextas.
feiras o divilendo adiantado de O % por
Roça° de 50$, corrosnotationte ao primeiro
semestre findo, ou sejam 12 % ao anno, /103
termos do art. 25 § 1" dos estatutos.

Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1920. —Pia-
eido de Mello.

Companhia Industrial e Im-
portadora. 41.41.1..1a.aca

A53112aL1i5 GEMES ORDINARIA e Errisamunaliona

São convidados os Srs. accionistas a se re-
•unirem em asserribléa geral no dia 30 do
corrente. zi5 15 horas, no escriptorio da com-
panhia á rua do S.. Pedro n. 118, para to-
marem conhecimento do relator:o, coutas a
parecer do conselho fiscal, relatimes ao anuo
social findo em 30 do junho proximo pass.
sedo, elegerem o conselho fiscal e suppientes
e, em seguida em aseerubléa extraordinaria,
para eleição c'.3 directores,

A' dispe3ir,fin dos Srs. accionistas, se acham
neste oscsiptorio, .4 rua e numero acima in-
dicados, os documentos a que se refere o

•art. 147 do decreto de 4 de julho de 1891.
R19 144 Janeiro, ii d° . nos& de

ketk	 e-	 (4.442)

'Agesto de %ar 
_se

Declaraiptio

Francisco Pinto, carteiro de 3' classe da
Directoria Geral dos torreies declara para os
devidos effeitos que desta data em diante
passará a se enigmar Francisco José Pinto
seu verdadeiro Tibete.

Rio de Jaueiro, 17 de agosto d..1920.—a,
Francisco José Pinto.

Reconbeso a firma de Francisco José Pinto
Rio, 17 de agosto d6 1920.—Em testemunho
da verdade (signa/ publico).—Joed Afonso de
Paul"Costa.	 - •	 -	 (4.428)

nano() Er.spafinit de/ Tilo clej
La Piai"

• ASSEMBLU . GERAI;

• Segunda àmvoeatOriai

Não se tendo inscripto o numero setlicientel.;
de socios exigido pelos estatutos para se po-
der celebrar a assembléa geral ordinaria, que
devier realizar-se em 18 do corrente, a di-
rectoria convoca-a de novo para o dia 2E/
deste mez para os fins já publicados.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1920.s
(4.423}

Fallencia de Dionysio Alves!
Barreto

AVISO AOS CRED0REEil 9

111~~~~.	 Áll•là1111n•.~1111

S. .A. c( A. Folha

kàSEIIIILÚA GERAL RETRAORDINAREt

ASSENIBLM GERAL Exmleeeiraiii4 1.

São convidados os Srs. accionistas a se resf4
firam em aaminbléa geral extraordinatia. no)
dia 9 de setembro proximo. ás 13 horas, no .
adiado deste banco, á rua da Alfandega n.
afim de deliberarem sob” o . projecto de reor-
ganização do mesmo banco elaborado em
!Ilude de resolução i3a* assembléa geral ordi4;

•naria de 21 de abril último, pela coinmissãO
que foi por elle nameada.

Rio de Janeiro, 19 de erste de 1921.--1
Ospresidente intfripo,, Moega, 4de,An4rade4 .

•

',.14	 •

-
-	 .	 i•.	 •	 ....	 •	 •

• r - -1

• São convidados os Srs. accionistas da S. NA
A Folha a se reunirem em assembléa geral
exthordinaria, no dia 29 do corrente, a3 14
horas, na séde social, á avenida fio Branco

• n. 127, 1° andar, afim de resolver sobre cargos
da directoria.	 ••

Rio de Janeiro. 1.9 de' agosto de 1120.es.
J. Medeiros e Albuquerque, director-orosie
dente.	 (4.478)

Banco do Brasil


